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INTRODUCÇÃO

Ceey est un livre ele foy:

MONTAIONg.

A primeiTa vez que ouvi faliar em 1\'1. Guyau foi numa
critica feroz e apaixonada de Tobias Barretto mun d
seus ultimos livro. Questões Vigentes. De de então mu­
ni-me de luna grande dóse de prevenção contra o autor
da IlTeligião do jutU/·o, prevenção esta que me levou a
tel-o, antes le o conllecer por um paJavro 'o vulgar, um
desses mil savants que I ullulam na França scienti:fica
actuaJ. 'fempos depois, fazendo a leitma da ua Moral
inglezct contemporanea, ·tJ:abalho magi. traJ, onde o talento
da synthese é qua i genial, onde a uas considerações
têm a transparencia de uma novidade critico-scientifica e
o cmlho de luna po ante organisação cerebl'aJ, fiquei
completamente vexado ante minha consciencia e conver­
ti-me de fórma a ser o seu mais querido, mais humilde
e mais intJ'an igente discipulb, e o mais fervoro 'o o mais
dedicado e o maior dos seus admil'adores.

Eu sabia que Tobias Barret-to tinha de quando em
vez de sas extravagancias, conheço muitos trabalhos seus
que atacam ferinamente homens da reputação de omte
e Spencer aos quaes considera escríptores de pequ na gran­
deza C); sabia-lhe o odio inveterado ao francezes a quem
não deixava de ridiculari ar sempre que tinha occasião
de faJlar na sua unica obsessão: - o germanismo. O que

(1) Questões Vigentes, p. 7.
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eu não posso porém, conceber ~ que como ene desco­
brindo tanta novidade eru exegése religio a, acompanhada
de milhares de conclusões de Ullia prolo oproa ã e e 'tu­
penda feita com uma origÍJlalidade que encanta que
enth~lSÜtSma, achasse esse lino futil, bmle 'co, cheio desse
« pedantismo caJ.'acteristico do' fl.'anceze n.

Ei' como h'u;,ei relaçõ ' inteli 'tuae. com e e ex­
traorclinario estheti 'o, o eixo cOl1verg-nte, a b, 'e, o !imdo
llleSlllO in eiro c coniplexo de.' 'e meu li \71'0, que não pas 'a
de lUua nacionalisação, digo melhor de uma applicação
á. litteratur<1, brazileira do seus Problemas (le estlletica on­
te'll1poralnea que eu reproduzo q uasi 'Ín tot1wn, addicio­
nando-lile um munero c n ideravel el notar, accrescen­
tando-lhes alguma' con iderações no meio do t ::-.-to, desen­
volvendo aJgmuas propmüçõe qrLe Guyau deixou em
brnlleo e enchertanelo·lhe algun capitulos elo esthetico
mOl'ali ta Eugenio Verou, elo granele nil'vani ta Ar,thuT

chopenhauer, opiniões destacadas de Spencer, Grant
Allen, Ru kiu, uliy Prudbonune, Comte Taíne, P.aul
Bourg t Zóla, haU'p, Sainte-B uye, Th ophilo Braga,
Sylvio Roméro, Lyvio de Oa8t1'O, Araripe JmlÍor, Ra­
malho Ortigão te. outra, que, pelo bom senso critico
e faci1 deducção do thema desenvohic1o accre 'centei sob
a minha lUlÍca e xelu. 'i \Ta l'C pon abilidad .

V lU a pe110 d clarar qu na monmentação psycho­
logica de todo este liíTo, eu me e for -ei por fazer des­
appa,recer a.' tergiv rsações das cliversa' escolas a que se
filiam o cliffeJ.' 'ntes esthetico 'uj a id ias eu addiciono ao
lirro ele Guyau. É a~ im que Verou é aque11e utopi.ta que
todo conhecemo qu de..envolve a tIl oria do belio pela
moral' eh p nhauer o pessÍJlli ta nevropatba, ,pence!' e
outro' que 011 i 1 ralUl o b no como sendo c( uma tl'a­
ducçrLo dos sentimentos que na Cel,ll elo intimo, traducção
mui,' OL1 lU no' litteraJ mais ou menos ieleal, ele moelo
qu' o::; 10'1'0 se deixem quasi que dominar pela reaJi-
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elaele material elas cousas ou pelas tcnelencia e habitos
ela raça.» Adaptei -as toda' ao pQnto de vi ta da cc soli­
elariedaele social, como sendo o principi da mais alta
e complexa emoção e 'thetica» como o quer Guyau C),
e debaixo do ponto de vista da lei que os estheticos mo­
derno, sobretudo Taine no' dão seglmdo Guyau o es­
pectaculo d ires ;;ocieelades lio'ada por uma r laçrw de
dependencia mutua: l:~ a sociedade real pl'eexí tente, qne
conc1:icionch e em part suo cita o o'enio; 2~ a sociedade
idealmente modificada que coucebe o propl'io g nio o
mundo d vontade" de paixõe, de intelligencias que
creou em seu Cf;piritO e que é uma e 'pecnlação sobre o
lJOssivel' 3:; a formação C011S cutiva de uma ociedade
nova, a dos ac1miradore: do geluo, que mais ou menos,
re~Llisem nelles, por imitação, sua innovação.

O progre o das ieléas scientificas nas. ociedades mo­
derna' procln.zirá segundo Guyau, lUna tnm ·formação. da
arte no .-entido de lUll reali 'mo b m ntenclido cOlici­
liavel com o yerdadeiro idealismo.

É facto corrente em pbilosoplJia que a arte, tornan­
do-se mais realista dena nÚltel'iali 'ar-se en retanto Gnyau
mostra o CJ.ue ha de inexacto nesta opiIDão, gUlldo
e11e, o realismo b m entenclido não pl'ocm'a agir sobre
nó' por Uloa (c. eu ação directa», ma pelo de. pertar de
C( seutimentos ympathicos I). Em 'eu livro po 'tumo, a
Arte nu ponto ele vistch 8ooiologico, fallando da arte actual
e11e diz-nos: cc arte d nossos dias ornou-' cada ez
mai' democraLica, e acabou mesmo por prefel.'Ír a ocie­
dade dos vicio'o á das pes 'OaJ de bem. ))

Pelo que fica ex); o to se vê que Gnyau, antes ue ser
um repetidor palavroso de velh~Lria' é ao contral'Ío um
profundo inuovador, um 'ublime revolucionaI'io da cien­
cia do bello !

(I) A arle no ponto de vista o iologico p. 16-;-1889.
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Este livro não está completo como eu o quizera; de­
sejava incluir-lhe dous capitulos, um inteiramente meLl,
a EsthefJi,oe~ elo pet?'ne~o e oLltrO, resmuo e adaptayão ás
nossas lettras de um capitulo de Guyau « litteJ'e~tttl'e~ elos
eleouclentes e elos elesequiliul'aclos.» V~jo, porém, que teria
de soffi:er m1útos vilipenclios e c1oéstos dos taes monoma­
niacos psycho-pathas das nossas lettras. Â 0111,TOS mais
arrojados e iutemerato , a tarefa da diagnose psychica dos
victimac10s dessa terrivel molestia.

Na confecção deste meu trabalho poderá não haver
merito; salva-me, porém, a bôa intenção que me levou a
este elesielel'afíwn. Em todo o caso eu repito a phrGLse de
Montaigne: Geo!} est 7Glt liVl'e ele fo,l}.

ÂDHERBAL DE CARVALHO.
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CAPITULO I

o BELLO. lKSUFFIGIE~ IA DESTE PRlliCIPIO PARA. EXPLI-

CAR .i .lRTE. TlTEORL\. DA. ilIITA..Ã.O KÃO É 'MA.IS

ACCEITAVEL. DEFINIÇÃO.

Defini o termos dizia Voltair que, depoi' de ter
passado toda a sua vida cm pol micas, sabia 1)01' expe­
l'icncia propria que nã,o ha c1iscussã,o éria em a couclição
ue e ~Lperceber logo da 'igni.:ficaçã,o exacta elas palaVTa
empregadas de uma e outira parte,

E ta preCc'tução que é boa em todo o caso é obre­
tudo necessaria no que toca ás qu tõe embrulhada'
pelo. metaphy' co , Entre a que mai se têm pel'dmado
r:.a ob cllTidade, póde-se pôr na primeira linha as que 'e
refel'em t1 'sthetica.

Que é, pois, a esthetica ~

Etymologicamente este termo vem de uma palavr'a
grega que si.gnifica sensação, pel'CepçtLo. li. esthetica seria,
pois, a sciencia que trata das ensações ou da perce­
pções. O vocabulo, porém, não e~'Plica e de todL em
geral ou ele algumas em particular.

o primeiro ca o seria uma philo ophia completa,
pois não ha um facto 1nunano lue, philo 'ophicam nte
falando, não possa se reconciliar aLUna en ação ou a
uma percepção. :N o segnuelo, fulta pr cisão no termo, por­
qnanto naela indica de que sen açõe ou percepcões elle
se apodera.

Define- e esthetica a sciencia do bello, o que á pri­
rueiJ:a vi ta parece mais satisfatorio, sobretudo para os
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que crêem defin.i..r a arte em 'eu coujmlCto chamando-lile
a iuvesLigação do bello.

ciencia do belio de accordo mas que é o belio .
Esta palavra abstracta tem um ar de imtidade pla­

tonica que põe-no' em desconfiança, como tudo o que
ve 'te a libré ela lneta,physica.

De ele a antigtúdad até no 'os dias, lUMi todas a
doutrina' e,'th~tica' que piLl'tem ela concepção elo belio
considel'lh~LO-n a como uma ·ou. a di.vina absoluta, tendo
, ua realidade elistincta 'parada do homem. O elinilllUt'o
numero dos metaphy 'i '0,' que e, tão collocados nes 'e ponto
de vista Clifl:erente não exerceram na tute sen~LO uma
influencia dema iado l'estricta" D'ix moI-os de lado.

Para Platão, como para '\Vinkelmann, c aiJll1::t hoje
para à e, 'uola academica, o beno, con idemdo em si
e11do um do' attributo' eht perfeição' cli,iua é 'OlUO todo

ab oluto, « mu, e não di, l' o ») I 01' con egtúut \ tlllico e
uni \-el' al; impõe-se, sempre o mesmo a todos os tempos,
a todas a' raça' a todas as artes.

O bello, em ,'ua <Lpplicaçilo é a forma e',' 'U 'ial de
todas as creaçõe clivel'sa antes ti u tomem corpo, é o
prototypo da creaçã,o t::tl 'omo elh d ve-se aI rerentar elll
sua forma perfeita no erebl'o do' elCl1S cl'e<telor, ante,' de
ter 'ofErido a degradação l'esultante lleces <Lriameute de
sua realisação na inatel'Ía.

Desde o momento que ,'e tem o e,'pirito formado
que e poele conceber a belleza das forma' fora da l'caJi­
dade material, a determinação elo bcllo lUetapllj7si eo, e
por con 'eO'túnt um, llDiversal e Íllwmtavel, não f mui,' elo
que um proc . o d logi a. O ponto de I artiéla pôde 'er
ab urdo, ma i o nunca mbaraçou os metaphysicos,
desde o momento que a con equencia seja deduzida em
syliogismos Íl'l' prehensiveis.

Pela mesma razão o belio, assim entendido, torna-se
naturalmente o modelo 'upremo e unico de todas as ar-
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tes, o exemplo eterno do' e forços de todos o homens o
.fim de toda as aspimçõc, , COIl i derado neste ponto de
vista, chama-se o iueal' e não é outra cou 'a en~LO o re­
flexo lJ r... Lqueciuo ua verdade C), que ruLO existe senão
no mundo da.'3 inteliigellcias e lIas idéa' plua',

E ta COllC pção do belio é certamente a mais clivul­
ga,da, E' el1a quem propaga o en 'ino univel' ital'io em
todos os gJ'áo que por ella, il'l'adia e domina no mundo
officia1. •

:N o principio assenta numa p"ua hypotbese que não
justifica ~Lb olutamente nada e que nrLO tem apparencia a
nrLO ser pela realidade ,erbal da pal~vra de que ella se
gerou como as entida les metaphy icas do me mo gen~ro,

O que é veI'dade, é que, eja já a impossibilidade de
analisaI' a sensações e de distinguir eutre as percepções
TIsinha s ja mai tarde pela n ce sidade de simplificação
e de g nerali ação a linguagem reuniu na expr ' ão de
belleza o conjun to da' ex.-pres'ões adnurativas ma isto
ntLO basta paTa dar ao metaphy 'ico o clireito de onchul'
a unidade fundamental e ub tancia! da causa des. as im­

pressões em realidade, tão diver 'as, ,
Sobre pena de se sUPPl'ünir do domüno da arte uma

bôa part das obras que fazem grande hom'a ao genio do
homem, ou de violentar estranhamente o sentido <la' pa­
lavra é completamente impossivel que· esta concepção do
belio seja bastante ás aspiraçõe dos artistas, :A. arte
dirige-se em realidade a tol1os os sentimentos em excepção;
esperança ou terror dôr ou alegria odio ou amor, traduz
todas as emoções que agitam o coração do homem sem
se inqnietar de sua relação com a, perfeição visivelou
ideal. Exprime mesmo o feio e o horrivel sem deixar de

(I) E urro pelo explenelol' ela velylaele comn attribwl'filU fi Platão
OR que Ihc Illpl'eS~1l1ll as f'tlltashls d SU,t p,'opria imllginnçiio, O bel10
tal como o b01l1cm pócle on -bel-o, não é em l1l1 doutrina .ellüo ulDa
imagem muito obscurecida da perfeição divina,
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er a arte e merec r admiração. O campo de batalha ele
Eylau, a tortuTas pavoro as ou hedionda' elo' perversos,
o crime e as ignominia de animaes ferozes que com o
nome de Cesar atterraram o mlmdo romano, não forne­
lleceram ellas a Gl'OS, Dante, Tacito occasião de elaborar
obras magnificas, de que seria clifficil encontl'al' o modelo
no nnmelo elas lJ]telligencias ~ Que belleza pode-se encon­
trar num campo de batalha coberto de mortos e ele mo­
]'ibunelo~. Que ha de belio DO e pecta ulo de Ugolino
de,orando o craneo do eu inimigo ou de Tibel'io na ilha
Capréa~

O' exemplo desta natureza acham-se por toda a
par~e, em todas as artes. O' poemas os mais ela sico
estão cheios delle.'. Desele o começo da ll'ÍClrla, Achilles e
Agammenon injuriam-se reciprocamente com 'tUna alegria
communicativa e num estylo que ntw desapprova,riam os
mm ousado reali. tas dos nossos dias. O cadaver de
Heitor arrastado em torno do tmnulo de Patrocolo, o
r trato de Ther.'ita, todas e tas scena ele mortandade que
se succedem sem interrupção; CEdipo arrancando os olho
e vindo todo en anguentado xhalar suas dores, Hercul~

mas acrando seus filhos num aceesso de loucura fllTiosa e
Medéa degolando os seus para se vingar de uma rival,
as furias perseglúndo Orestes, e mil ontros pedaços seme­
lhante demonstram amplamente que os propTios gregos,
a despeito de Platão, não limitavam o dominio da arte á
investigação do bello.

Que se p6de encontrar de belio nos VlClOS mais ou
meno odiosos on in lignos ela immensa multidão dos mi­
seraveis que povoam a litteratura de todos os tempos e
de todos os paizes Onde e tá a belleza em Nero, em
Agrippina, em Mme. Bovary ~

Explica-se esta estranheza como um effeito natural
da imitação.
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Boileau, pouco suspeito de realismo, poude, sem le­
vantar pl'otesto, dizer:

Il n'est point de se?pent ni de monstTe odiem;

Qlli, pa?' l'a?'t imité, ne plússe plai?'e aux yellx,

Aristoteles já Ohavia antes clito: (C A imitação agraela
sempre. E i. so pode- e julgar pelas prodncções art-i, ticas,
Ob,jectos ql~e, na realidade, far-nos-iam pemL vêr, por
exemplo fél'3' hediondas, cadaveres, cOlltemplamos com
pJ'azer as mais veri clicas, as mais exactas representações.))

Pascal, se bem que collocando-se em outro ponto de
vista, constata o mesmo facto :- cc que melhor deslumbra­
mento do que a pintura que nos impõe aclruil'ação pela se­
melhança elos objectos que se não admiram no original ln

Esta explicação acarreta a negação da theoria que
faz do bello um reflexo da perfeição. Implica a,o mesmo
tempo um desdobramento da questão e fórça a uma dis­
tincção essenclal entre o bello da natureza e o bello ela
arte. O primeüo ficaria s6 em relação com a idéa ele
perfeição, o segundo resultal'ia de um facto plU·a.mente
accidental e humano -a imitação,

Não é certo que um espectaculo horrivel de vêr-se na
realidade, torna-se bello, por isso que é fielmente imi­
tado ~ Aristoteles, Boileau e Pascal) assim como todol') OS'
partielarios da theoria da imitação deixam-se levar pOI'
uma apparencia que não sustem o exame,

Tomai o mais habil dos artistas e pecli-lhe o retrato
de Thersita ou de Quasimodo. Estas horriveis figuras
não persistem menos horriveis por isso, emquanto figura&,
e o artista não fará illusão alguma neste ponto. O retrato
de mn homem feio continua feio, ,i a repre entação fôr
fiel, assim como a reproducção dos traços de lun Anti­
noüs ou de um Adonis vos dará neces, ariamente a sensa­
ção de luna. bella figura..

Em todo o caso poderia perfeitamente su,cceder que
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o retrato de Qua imodo ttLO' feio quanto o possa SOl', seja
infinitamente upel'ior como obra ele al'te ao ele AntiuoLls
por mai semelhante que cst~ja.

E' este o facto que e3capotl ao que imaginam que a
imitação é o fim da arte, e a exatidão a medida illfalli­
vel do merito da obra.

Ora, este facto é capital, pOl'que é elle que nos per­
mitte conceber a verdadeira essencia da arte, e compre­
hellder a raztLO pela qLlal ella occupa um logar tão ele­
vado entre as manife 'tações do genio do homem.

Lógo, se todo o esforço do artista devesse e limitar á
imitação dos objecto, . el'iamos forçosamente conduzido.
a e ta conclu ão que o indice da arte já finalisou, pelo
menos no que se refere á l'eproducc;ão das formas e das
linhas, se bem que neste ponto de vista nenhuma imita­
ção possa rasoavelmente pretender a uma exactidão supe­
rior á da photogral hia. Se a pintura tem ainda uma
razão de ser é que ain<la lhe resta sobre a machina a
vantagem de reproduzir a côr, mas se, como é provavel,
a chiDÚca consegue reali. ar te ultimo proOT o, a arte
não tendo mai ÍL"mcção p l'opria, deverá ceder completa­
m nte o logar, as iro como na industria o trabalho meca­
nico tende cada dia a eliminar cada vez mais o trabalho
manual.

exatidão da imitação pode ter nós o reconhecemos,
debaixo de um certo ponto de vista, sua utilidade e ua
importancia, e trata por exemplo, do retrato de um
homem celebre e que occupa umlogar consideravel, enal­
tecido, na historia, na pintura ele. uma paixão, d um
caracter.

Os retrato de Richelieu, de Mont' Alverne, de Luiz
XIV, de Ozorio, de Napoleão, são para n6s documentos
historicos. ão adDÚttimos senão que um poéta ou um.
pi.ntor nol-os repre 'ente com traços que não estives em de
accordo, com a realidade de sua tradicção historica. Porque
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as pintl.ll'aS momes de La Bl'uyel' , de lVIoliere, de Balzac,
de hakf;peare il1teres 'am-nos tão ,rivamente~ :Tão rá,
ao meno' em pal'te, por rue nas ão verdadeiras e que
portanto, permitt m-nos d pcn tl'<1l' atTaV z esse grandes
espirito nesses mystel'io' do corac,:ão humano que não
conbeceriamo, sem os ens alL'ülio ,

:Tão é necessario entretanto, exao'erar-se a importan­
cia desta fidelic1n.de na imitação, R' necessario fazer, pelo
menos uma di tincção essencial. O hi. 'tol'iador o mora­
lista devem naturalmente dar um grande valor á propria
exactidão da reproducção, Em seu ponto de vista especial
ha um grande intere 'e em achar no retrato, lüstoricos
o proprio caracter do homen qu tiveram uma grande in­
fluencia na, Ol't de n 'elllelhantes, e na:' pintura,
momes, os traços que ajudam a comprehender e a ex] ücar
a paixõe, o' capl'ichos e '-Lcio da humanidade,

:N o ponto de vi ta esthetico, porém, o UlUCO ue qne
aqni nos occuparemos, o valor de Ulna ohra llão s ',L­

berja apreciar de cOJlformidade com o lllLlllcrO de serviço
que ella pos 'a pre. tal'.

Este critel'ium é o da sciencia e o ua indu 'tria, nilo
da arte.

Vêde, por exemplo, os retratos lue se enalteceram
com um vigor e 'tranho e um relêvo tão podero 'o na'
memorias d Saint-Simon. Qual o en mérito. O serem
sem lliantes, ada podemo julgar desde que não temo
os modelos (L vista. Nã~, o que arrebata, o que no, eu­
leva é a verve endiabrada deste hom III o poder de con­
centração pelo qual eU se apodera e toma em algLlma
palavra os traços essenciaes de uma pl1Y iouomia, os
explendol'es de paixão pelo qua' deixa transubstanciar
o odio ou o despreso que lhe iu 'piram a maior part do
originaes, elo que se penali a em 'boçaT-lh a sill101tetle

como paTa justificar o mal. que se diz.
E ta memoria não oon tituem uma galeria de pTi­

:t
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meira ordem no ponto de vi ta esthetico, porque a des­
peüo de emelhanya, toda' e tas pintura' têm movimento
e vida. Sente-se que o autor pen ou e quiz fazeI-o se­
melhantes, que pintou todos os sens personagens tal qual
os via realmente atravéz sua paixão. À sinceridade na
arte sub titue a verdade.

Em summa, o gráo de realidade que contém uma
obra d arte, não tem importancia esthetica senão porque
concede-no medir o poder de penetração que era neces­
sario para prendeI-a e a força de imaginação que per­
mittiu a reproducção, com este relêvo que admiTamo .
Às condições são as mesmas quando, em logar do retrato
de um individuo ella apodera-se da pintura. de uma
paixão, de um caracter. À precisão e a profundeza do
tTaços não tomam valor esthetico senão porque elles tes­
temunham a applicação do artista, de sua consciencia
de sua penetração, de sua emoção e de eu poder para
traduzir sua impressão. À imitação não é senão o meio
ou antes a occasião e o pretexto. À verdade, a nnica
fonte da arte, é semp~e o artista. Neste caso, como no
outro a belleza intrinseca do modelo não tem senão uma
importancia secundaria.

Dado neste resumo o que vem a ser esthetica e arte
em geral, passemos ao principal a sumpto de te lino;
isto é, o estudo desenvolvido da esthetica da poesia, ou
esse producto emocional considerado á luz da sciencia
moderna, de accôrdo com os physiologi tas e psycholo­
gistas mais notaveis.



CAPITULO II

A POESIA

'8 I? - QUE É A POE IA ~ - QUJ1.LIDA.DE QUE ELLA SUPPÕE

NO POETA

Tomada eIn seu sentido lato, a palavra poesicb ex.'l))'ime
o conjnncto das aptidões natnraes cuja manifestação con­
stitue a creação artística. COHsiste numa excitabilidade
particnlaa.' da sensibilidade e num certo rodeio de ima­
ginação que preclispõe-n a a este genero de allucinação,
meio volul1taa.'io e cOnSCi811te, sem o qual o proprio genio
da arte seria illcompr hODsivel.

Esta allucinação tem por effeito augmentar á, sensação
elementar e real, Ulua sel'ie indefinida, de espantosas ma­
ravilhas.

Ena co11oca o poeta em face ele certo aspecto da
viela, numa situação aualoga á, tlo observador que olha
atravéz de um vidro tle auo'111ento; com esta differença,
que o vidro de augulento é exterio1' ao bomem e moclifica
egualmente as dimensões de todos os objectos aos qnaes
se applica, ao pas o que a a11llcinacão poetica não trans­
forma senão os factos que se llcontram em J.'elação com
a maneira de ser poeta e os tl'an, forma na medida va·
riavel de sua excitabilidade particular e de sua excitação
do momento. Donde J.'e, 'ultam nas proporções da cousas
comparadas uma..: com a outras, modificações que o on­
iiraste torna tanto mais s n iv is.

A faculdade poetica, como todas as faculdades ou
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aptidõe especiaes, nasce de uma certa combinação de
qualidad e defeitos, que, naturalmente, varia com cada
uma das intelligencias em cada lUll dos temperamentos que
podemos estudar. Todo o mundo, 'alvo o' idiota, é
poeta mllna certa medida em suas horas, porque a emoçrLo
poetica, considerada no que o prova, não é senão uma
exaltação mai ou meno' duravel ou frequente da intelli­
gencia, acima de seu uiveI ordinario.

Todo o homem emndecido é poeta, tanto quanto dure
sua emoção, tanto qnanto as imao'ens as sensações, as
idéas affiLlem em seu cer'ebro, tanto quanto ex.-perimente
uma obreexcitação da vida sensivel e intellectual; e a
aptidão poetica é tanto mais desenvolvida em si quanto
é capaz de emoçõe mais intensa" mais vivas e sobretudo
mais faceis para excitar. É isto o que constitue a poesia
intima indiv.idual de alguma sorte. Mas i to não basta
ao poeta no sentido em que é tomada geralmente esta
palavra. É claro que, e a emoção concentra-se no fundo
da alma ou se exprinle fóra de lUua maneira pouco intel­
ligivel, ella não terá acção nenhuma sobre o, ontros
homen. Ora, como julgamos necessariamente todas as
cousas em relaç::1.o a nós, e na medida que ellas no' tocam,
o poeta não é poeta ao nossos olho ; como faculdade de
sentir e de er commovido, elle possue o talento de com­
mlUlicar-nos a sua emoção.

Ora, este talento é raro, porque uppõe um conjuncto
de concli.ções muito complexas e muito numerosas.

primeira condição é que a emoção esteja na alma
do poeta assaz intensa para fazer-lhe sentir a nece idade
de exprimir-se por fóra, e ao m mo tempo muito exacta
para poder repocluzir-se em traço' reconhecivei. É isto
uma consa muito pouco commum. Com effeito, tanto
quanto nos domina, não se pode exprimil' litterariamente.
Manifesta-se então, obretudo, pP.hl. lingnagem natural,
isto é, pelo gosto, pelo movimento do corpo, pelo olhar,
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pela contracção da vista, por palavTas mais ou menos
entrecortadas. Ne te primeiro j acto a emoção é muito
viva, muito tumultuo a, demasiado exclusi,a de outra
consideração do que lia mesma para traduzir- e aos seus
ouvintes. Qualquer lue eja a faculdade de d dobra­
mento moral que se pod oh ervar m certo individuos
e que llie peJ'mitte de constituircm-se ena-o proprias cm
observadore' mais ou men,' calmos le fieu,' propl'ios
arr batamentos, é certo que o poeta lião pi I1ta a maior
part da' yczes a paixrw 'enão por uma YOlt~L ao pa.' 'alo.

O que reproduz é menos a propría paixão q ue o
ecbo da paixão. É necessu,rio POÜ:i, que sc encontre em
sua 1Il Ulol'ia tru,ço. ba,stantes v:i vos pLlJ.'a se poder re­
constituir uma imagem verdadeira e compôr-se UUla pin­
tura verdacleiJ.'aUlelltc commovida.

Ora, não ba nada mais clilficil do que cou,'ervar e,
por as, iUl dizer, tis.ar dcbaixo dc suru vi..tas, de uma
maneira a . 'az precisa para pouer comnmnical-a a, olLtreUl,
os traço.' ue llllLa eJllo<;~w passu,da:

Concebe-se por junto u, piutlU'a u'uma paixrLo que se
r'entiu; ma. tlcstle que e quer pintaI-a com alguma
niti lez tudo de. appare 'e, tutlo ~ cal a.

A imao'Ínação, COl1ll1lum a todos os homen , não é
entre todo' poderosa para dID' LUil corpo a e . a vaga
percepções da m 'lJloria, ma clifficludade analoga 11­

contra- ,> na reprodnc<;ão da fórmas pb,r ica. É neces­
saL'Ío UUla aI tidrLo e. 'pedal para encoutl-ar e repl'o luzir
le m moria o retrato exacto e eUlelliante TIl 'IDO de um
amigo. Quando ·c falla ele uma belia, pay 'agem, de lmla
bella estatua, não ba p . oa que não o cOUlprehenda, que
não po sa mais ou menos relresentar pelo pensamento
uma bella figlU'a ou um b no campo. Pois bem! eÀ.rpe­
rimentai-o; olbai, fuLLi a vista com o esforço de que 'ois
capaz nesta imagem indecisa e vacillante que vêd ' le­
vantar-se no fundo de vosso cerebro; e, quando tiverdes
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examinado b m de todos os 1;:l,d08, bem concluído vo,. o
quadro 11a, per pecti' a interior, nsaiei' reproduziJ-o f6ra.
por nma desel'ipçttO detalhada ou por liuha pr ci..a8,
certa.. A não ,er um poeta, ou nm ;tl'h 1::1 nrw o pode­
ríeis ou não o f~1Ti is TImi.. que ~L copia pnm simples
d um quauro (ln já tin....eis visto. A 'o Ra memot'Ía
subo tituir;:l a imaguJaç['í,o' i~to é, que em lugar <la 1 m­
bnLllç<1 emnle 'i(1a" ce adora, flue COllStituo o pod r e a
orio'iml1idade arti ..tica '. não xprimio Rcnão a recordação
8teril le uma, iJ))l)]'e' ão phYf'iC;t lf'lllcnteu.

A obra po tica não é porta,nto, pOS 'iT 1 'enrl,o com
a, 'oudição qu a emo!;ão se trauuza, fóra em termos
nHúto preci, o' para, er r"conheci \-el, o muito commovido
pa,ra ser cOm1U1UÜC<LYC].

Se esta ob"cl'\'ação tem fnl1(1<ullcnto, como acredi­
tamo re.<;ul ta 100'i camel1te IJne ri POCSÜt é cau..a p II f'<1­

mente ImnHLua, isto é, lJe 'so<tl .. nQiecti"a" E 't;), tecla,
na emoção que e::\.l?eril1l. ntalllo. em face de cortoR e"]1 c­
tacnlos na, a11l1i~ão l rtos recitati \'08 11,t per epção
ele celtas idéa,' ,aria, na medida de nossa f'en ibihc1ade,
e no caracter goral ue nos. a intelligencia.

O 'Talor intTin. oco da obra po lica ue,-c-se medir
c. thetic,tmcute ..egunc1o a qualid;1ue.. ele Ren. ibilidade e
le imaginação que se .. npIJÕ em Reu ,tutor ou mais ~im­

pIe m nte ,egundo o poder que 11e PI'O\'OU 11:1 pintlll'a
de na impres ·õe. Entr tanto o fa ,to 11rLO c, tá 'cDlpre
de accôrdo com e ta conclusã theorjea.

o poeta dota.do de uma i magina~ão bizarra on
ex:LTaorcllnal'ia., tl 'i:l;":1- e leyar pIas iliéas on üwtos cs­
tranho' 011 no,o , inilltel1igivei pftr::\, o pnbli o contem­
porau o é claro qne qnrtlquel' qu . ja a oTanL1eza üe

u genlo, }Jassará de: percebido e de: appar cel'<Í. mI, obs­
curidarl. 0])0 ta não pócle te)' acção sob)'e sna g r'aÇrLO,
sem a conclü;,ão ue reflectir fl1gnma.,' da' idéa dos ba­
bi os üo entimento', das < piraçõ qnn o auima,m.
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Seu merito eutão é dar-lhe uma e3.."pressão superior mais
completa e mais vibraute, debaixo da qual os contem­
poraneos reconhecem suas proprias emoções alevantadas
de um ou de varios gráos.

§ 2<:> - CONDIÇÕES DA. Ii\fPRESSÃO POETIOA

Nr~o seria necessario imaginar-se que a infiuencia do
poeta sobre os seus ouvintes explica-se simplesmente
pela transmíssttO ou por assim dizer pela transfusão da
alma de mu para. a dos outros. Podia-se ac1mittir est~~ ex­
plicação quando se attribue a exaltação do poeta á inter­
venção directa de um deus. O poeta, passivo, recebia o
movimento de cima e cOlUJ1lunicava-o como uma machína
á passividade dos ouvintes.

Nada mais falso. O poeta em si mesmo encontra a
sua emoção C); o ouvinte igualmente. A emoção do
pri.meiro não se comTIlunica ao segundo, por isso que elia
Ó o ponto de partida de um traballio pessoal que este
concltúu em si mesmo. Não ha senão o movimento que
inflallllua, que anima. Se o leitOl' fosse passivo, seria
impassivel. É esta necessidade do traballio pe 'soaI que
explica a poesia da.<; rtúnas, das obras inacabadas das
linhas fllgitiva', dos cumes dos inaccessiveis.

Tlldo i.s 'o é mysterio para nós, isto é, fére nossa

(') Entre os genios ch"l1lado. le cmoção pri meil'o 1ugal: p01:ten e
ao poeta, porque nell o juizo concorro em 1 ôa parte pam a ex.ecução
d tmbalho e porqu m'tnifest,t a. ·reaçõ. de eu !"enio com a palavl'fi,
li qua,l entre todos o' meios, ill"tcriall1lontc percoptivei , Ó lL llli1is apro­
priad" Plll:<t t, mauife tação do e-t.uI0 da scieneia, que con. titue o mais
elevado a SUlwptO de qLHtlquer obm de 111'te. ElIlqul1nto que o es­
culptor, o p.intor ' o !TIU. ico devem ]imitlw- o a reeeber e restituir os
indicios pCl'ceptiveis e lDuito vagos da. condiçõ gora s da conseien ia,
o poet., 'st" h.,bilitado para circums r ver e es] ecilicar estas conliçõe
eom precisão tal,], tornar imp ssivol que 1lJ)1l1 eOl1uiçiio se confundI'
eom outrn. semelhante. ::lomente o poetn. lyrico, talv z, possa pre ­
cindir do eoneurso do juizo, pOl' sorem assaz viva "s . ua impre sões
qu , ~eLl1 pas ar III pela cOll'eienci." nom pelo' outros eentros, su eitam
immediat,unente a acçã aLlthomaticlt cl. contl'OS d,], linguagem.

(MAX, NORD"~U.'-Pet1'ctdox08. - pago 218.)
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alma pelo lado mai sensivel, pela nece sid"Lde de v 'r,
de comprehender. O preto absolnto não é iusupportavel,
por lU é a negação absoluta da lLl7. e da vicIa; o sol,
por ua implacavel e,ridencia, ti.llha-nos, por assim dizer,
em prisão.

O meio-cU a, 'ontudo, é 110 tico porqne per'lllitte-no
determinar e interpretar a nosso gntdo o: objecto meio
subm r'o na sombra; cntão, pode a no' 'a fantasia abril'
'uas azas pau'ar 'obre o' o~jecto' dirini 'ar, suppôr
r cons ruir a seu contentamento a :eu modo.

Entre as agua.'-forte do Piranesi, lia wna que repI' ­
Renta uma parte elo interior de uma igr da, a ilUmen a
aboboda, a coltunna.':l compl'illaJ que se d 'prellelem e
luergulbam em baixo. A pa,rte inferior nlLo sendo repre­
sentada, a' colLlillnas e todo o e Hlicio parece suspenso
no ar. Entre dua' 'olnillnas muito no alto, perto da
cupola collocou numa lont insignificante d ma leira,
uma taboa sobre a qual est{t UJJl liomem, com a cabeça
abaixada olh"tndo para o chão. Este olhar que é impo ­
siv 1 de imitar-se e n~Lo e fixa em nada, porquc o ólo
não ex:iste, fórça a vista m dir a ll'ofuJllleza do abysmo
sem fLUldo. O' proprio.' Alpe' lllLO s<.tberiam dar tão
comp] tamente a 'ens~Lção do harathro.

poe: ia para ser coml1lovent dm-e ter algmna cou-'a
de iglLal. Um poeta ob 'ClU'O, que não pO' o comprehender,
não dá, a minJ:la ' nsibilidade a CODll1loção que lhe é ne­
ce: aria. lHa' 'e cUe é claro, 'e diz tucl0, e descreve
complacentemente e eompl tamente cada objecto cada
ensação cada 'entimento; :c Ül 'i t no' detallies não me

deixando nada a c1 ejal' e pretenc1e conduzir-me sem in­
terrupção a s u fLm fatiga-me, a,borrecc-me, e atli'o fóra
o livro. Peço-lhe uma excitação, não uma anatomia. Se
Ue pr t nu lli ':::iccar o homem moral, intitule-sc psycho­

logo e não poeta. ontuc1o estando prevenido poderei
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seguir com intere::;se ,na. de, 'crilJções' o não poderei pelo
mono' la:'tilllar-me d ter sido enganado.

Demacis a attenção rotl clida que exige o cuidado de
Dão olllitLir nada do detalhe de 'ua propl'ia. moçõe e
de explicaJ:' tudo SUIJprime necessariamente apropria
emoção elo ob ·rvadol'. E ta facuJc1ad é a do philosopho.
Tamb m tem-se notado que os 'poeta.. e os artistas são em
geral ba. tante mediocl'c.' 'quando. metem a critico. Kito
. ei se entre os grandes poeta' 'e poderi:l citar UIU oub:o
COLHO Gcetb e, que sabi::l eshv duas qualidades diYcrsas e
llLlDca contrarias, Então é IlCces 'u.l'Ío tlizel' que a po ia
dc rootbe é mais raciona,] que inf-ipintda.

É pela m sma l"lzão lue o empr go das figmas e ela
inl<lO'eUS parccc constantemcntc tão poetico. .A e:\.l.)ressão
cUrccta c psycbologica da elllo<:~LO ciJ:CUl1l cr 'Yc-se 'ClJlIH'e
u lU pouco, e ahi COllftllitU mIo, numa lIIcclic1a exageratla
uma personaliüa<lc clistinela ela nossa qnc em certa
comUçõcs, põe oldacuJo {t liberelael tlo nosso proprio
desenvolvimento, Estamos Rei nte-' c1~L pl'es Jlca do poeta,
e por cou egnillte, da ext rioriec1ad da emoc;ão d que
seguimos o progrc, o na alma do artüita. Coututlo, a ima­
g m trazendo-nos de tcmpo' a tempos tl illlpl'~ ..ão cle­
mentar, pode-o e dizer impessoal, no 'entielo que 'lla uos
perteu -e, tanto quanto ao poeta, re titlle a nossa imagi­
nação 'ua indepeutlencia e ' n arrojo' eUe podc ligar a
'na únlre são elementar totla a cad6a de sua.: propria.
emoções. É o que f~lZ o 'aract l' po ti '0 das obras da 'Ulti­
gllidade onele a imagem abund'L.

É n cessario entretanto, não se aousar d sta oh er­
vayão. Se a imagem é poetica pela. serie da' ellloC'õe.. que
110S reyeU,llll e que no SrLO propl'iru', nrw USCit::l a im­
pressão estheti 'a, •'wão por uma illusão ÍLllldada lllUJ) erro
de attribuição. Com etl'eito para q lle ex.']Jel'imentemo esta
iropr ':" o, não basta qu o I o 1a l'Ppl'oduza como o pho­
tographo, a realidade extel'iol'. É preciso, contudo, que
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no a emoÇ<10 tirada Da elo poeta uão nella e tampada,
:fique acompanltacht de admiração pelo genio, e talento elo
homem cuja obra excitou no, sa, ensibilidade. .fJ por i. o
que a, imitação muito exata de impr ões pluamente ele­
mentares que nos :fizesse esquecer complet~Lmente o poeta
para traru'pol'tar-nos unicamente a no,' 'as propria, reCOl'­
dações, não saberia constitlu' uma, obra d'arte., É o erro
do I' alismo a todo o transe qu 11ão sabe fazer a distinção
Dece.'5 '<Lria entre o ,'uqjecti,ismo da, poesia e o oQiectivismo
da 'ciencia. O effeito podení. 'el' poderoso, a l' alidade
apresenta por Ri me.<;ma um camcter poderoso' ma i '. o
llão 'erá <"\, arte, e, na maior parte dos 'aso, a impressão
sen1 tota1m nte differente do que seria a impressão esthe­
tica propriamente dita.

ão 11a arte nas consa,' e.'5parsa' qne o homem de si
deixa,.

qllelle que leu o quarto livro la Eneida, transmit­
te-, " ])~LO i com (lue eutcL'lJecido encantamento, á tocante
de'cripção da, morte de Didou, Vendo-"e morrer e', a DlU­
Ther iuf liz trahida por eu amôr, agradecemos ao po 'ta
a emoção qu no deu na occasião; expel'iment.:'lmos um
1)/'((7 /' intimo e pt'oftm.do em mO\rCr-DOS em vêr nascer e
des uvolv r-se em rio', ao mesmo tempo q ne a admiração
pelo poeta, um vivo 'entimento de compaixão pela victima.

É ab olutam nte uece ..ario, contudo, afa tal' a illnsão
da realidade, que certas tbeorias consideram, como o :fim
upr mo. uppon11amos a ceua t~LO perfeitamente imitada

que acreditaríamos em face de um espect:1CLUO real; ao
m mo tempo, em lugar de um prazer, não e~'Perimen­

tamos 'inão a repul<;ão. A sensação plm.gente da vista ele
lUna mulher matando-se verdadeiramente á no 'tt vista,
dominaria o re to e no commo,ería 'om nm doloro o
paITôr. Tomai o epi odio de Lacoonte; que será exata­
mente ~L me:'ma conRa. eja a cena triste on alegre, acha­
remo~ mpre a me 'ma di tinção entre a emoção real e a
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emoçã.o esthetica. É de toda necessidade, para que esta
doctrina s~ja po, ivel, (lU fi, ouiTa desappa,rec;a; é 11reciso
que o ouvinte Oll o el-p dadoJ' ,i~D1ais, e 'queça que ha
entre o facto e elle um iutel'lnecliario, cuja impra'lsão
constitue a poe 'ia da obra; é sobretudo no theatro que
esta di 'tin9r~o entre o real e o facto poético é essencial.
A ilJ uJ'ão ~ompleta, longe de ::ier ,'upremo gr{LO da arte,
como se diz, s ria 'implesmente a, ~ua ncgação. Se, porém,
o poeta tiyer o uiclado de no,' fatigar da ,ua per, 0­

nali.dad e da int,ernmção do cu, 11ão nos é mcnos indis­
pensa,ye] que sna recordação se fixe ÚOllst~Llltemente no
e 'pi rito, para j mpedÍ1' lne o facto attráia a attenção
omente delle.

É a omissão deste principio que explica a iuferiori­
de1ele de certas oura"', qne se applicam em mOler directa­
mente a sensibilidade physica; é por isso que, e comparon
o llfTeito de algull,' dos no,','o::; llJ.elodnU1JHl:i ao daR lutas
)'eae, , que a brntali.dal1e romana, offerecia em espeej-aúnlo
nos jogos elo circo, e que hoje se enconh'<1m na He,'lJanha
e POl'tllgal nas tom'adas,

E,tas observações conduzem-Dos ~1O principio qu de,'de
logo assentamos, a, saber:' o (lue faz a arte é menos a
emoc;ão c01ll.JTlnrucati,a Llo que a intervenção da per 'OllUli·

dade hmnana nesta mesma emoção, Para. que eÀ!Jerimen­
temos a elllo~ão csthetíca, tor~a-se preciso que encontremos
o homem na ~bra' é ao elle que a nos <L ac1mira;ão liga-se
mais ou menos cor1f'úienciosa.mellt , e é preci 'amente este
sentimento le a,c1miraçã.o que no' fornece a noção elo b llo
artistico, como \lO pl'im iro capitulo c1este ]iVl'o.

E 'ta é a verdade ele toLlos o.' tempos e de toc1os os ge­
neros; e a arte soi-c7.-i::;cmt impessoal da antiguidade não
escrLpa a, esta lei, tanto quanto a arte mo lerlla. A unica
diifel'ença é que, na poesia antiga, a I ersonalidac1e, em
lugar elo '01' inc1ivi lua,], ollectiya.. Se esta poesia nos
parece impessoal, é que, m logar le e.\.'})rimir os tra<)os
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particulares em tul ou tal po ta, traz sobretudo a impre' ,ão
do caracter commmn a toda a raça. omo poderia ser lia
outr'om, numa epocha anrle o homem envolvjdo de todas
as partes pela.'S neces 'iaades da vjJa conectiva, nada co­
nhecia de outra' preocupaçõe enão as que se relacionavam
CO]]) sigo; onde o Jesem-01Yimento da incli,idualidade se
chocava de toüo' os lados lUL com11l1lJlidade dos intere' cs
dos periO'os dos u os e üa' idea,'? ~as 'ociedade.' ci \"ili­
'ada o incli \'iJuo encontra, mais ou lllenO , facilmente o
meio de se cOlUI letal' no,' IltiJo de suas aptidões e natlU'eza.

eomta,nto que l'espeite llJll certo num ro de leis e üe
conYenicncia~ g me tem o üireito de u,'ar a liberdade a
sna ,outade' o idea,l do progrer 'o é preci amente ehegar á
indcp n lencia ab 01utt1 de ca,da um, com a lUlica l' J 'CJTa
que '~Lda qual respeite o cliJ'cito igtl<Ll de todo,' os outros.
Na civjlisaçõe priuüti,-ru, por um plUlhado de ruzõeL' qu
seria JemasiaJo longo dec1uziJ: aqtÚ, caJa qual élepende de
todos, caJa qnal assemelha-se a todo '. A policia dos (\0 tu­
mes e üas iJéa pcrtence a tod o lIlunJo e todos usaUl-u'a
para imprimir sob}' a hurnalüJac1e Ulll sollo uniforme. A lei
m toda: as cousas, é o u o a, tradição e ninguem p Je im­

punemente aJa: taJ'-se dell~1J C). Dalü resulta que as ic1éa, os
sentimento, as paixões, o. habito', 'rLO quasi o' lUesmos
em todos; e que s as raça se diffeJ'elJl entre 'i por caracte­
res gentes fortemente taUlado:, as dijfcrcnças numa mesma
mça de inclividuo a iJlclivic1uo são qlla:i in 'igllificautc:.
Taes a,' 'UlJlpto' poetieos limitam- 'e, poi , a nJU numero
mais ou meno: COD 'idera,el de lenda' 'oml1lnn', que'con '­
tituem o fundo coliectivo da po 'ia nacional e aos quaes

(1) ~u"rt 1rill, em seu li\'l'o Da. liberdade, im;iste lnngamente
ohr e te lacto, Demon.trlL que " lJl qua'i todas as cousa', II lei in­

gle:w o, lTI'li: libel'lll que II 1'rancozlI, () inglez é on tl'ct.nn to, de facto
mono 11"1'0 qu o fi':,ncez, porque o pril1l iro é J1luito mai ~ubmissu

que 0. sogundo á tYl',.nia do ouro, ao do.poti. mo do prcjuizo, do caut
trad !ClOnaI.
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todos collaboram incon 'cientemente com o mesmo ti­
tulo. (')

As im é que se formaram e. tes grandes poemas da
rndia, dcL Grecia, da Germania, da Scanchl1avia que ..e
as emelhalll pelo funuo das idéa , porque todos e "tes povos
prO\T'm de nm mesmo tronco commnm, mal qne differem
p lo assumpto ua obra e pelo d talhe, poi'que cada 1Ull

destes POYOS na serie de suas luigraçõe soffreu uma erie
d contacto.: e de impl'e õe' dUferent '.

É esta pel'sonalidade da raça, manifestada nesta obras,
que se fez para n6s a poe..ia.

. 3~ - A SYMPA'1'HIA HUJII.A.NA,

SUA INTERVENÇÃO 'O JULGAM:EN'l'O ESTHETICO.

É verdaele que, para a nossa maior parte, a 'medida
do valor poetico de tes poema', encontra- e menos no pod r
eh expre são pes oal, do que na conformidade do' senti­
mentos que eÀ'Prllllem com o dos tempo e ,meio em que
vivemo '. Theorieamente e: ta medida não é exata e muito
menos eria jll 'to medir o poder intell Llal de Aristoteles
ou de Al'clJimedes com o e~forço qu seria n C ario em
nos os di:LS para adquirir o. conhecimentos que elle pos­
su.iam. Mas esta injnstiça é uma consequencia l] cessaria
cleste fado, lue preceuentemellte constatamos, a sabei': que
a 9bra d'arte ntLo nos euuncia senão pela impulsão que ella
clá a no a, 'en. ibilidade pessoal a qual uma vez po ta m~l

. movimento d~·envolve·..e livl'em nte, egllÍndo as prefe­
r ncia natm'aes. Ora, neste trabalho por tudo o que e
faça para p l'manecer nos limite do julgamento ,'thetico,
é quasi empre impo ivel evitar-se a int rvenção da 'ym­
patbia, que ' toma e. e liga a primei n1 vi 'ta com tudo o
que se relaciona comnosco.

Qualquer que eja o ponto de vi ta, purameute es-

(1) " iclfl Sylvin ROI11CI'o - Cantos populares do Bl'aúl e Estudos
sobre a poesia popular brasileira.
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thetico, O valor de Edda e dos NiebeZnngen, parece-nos
inyero imil que se possa imaginar, em comparal-as á
17iada e á Oclisséa. Porque ~ Porque atravéz a' diver~i­

da.des de tempo, de raça, de civilisacão, nó nos reconJ]e­
cemos mais on menos, no' personagens das el)opéas gregas;
nem alli encoutl'amo a expre ão nativa e sincera dos
.' ntimentos môrae cujo de 'enyolYÍmento con titue no o
ideal social. Heitor, Andromaca (') Pénélope, attra­
hem-no, inv ncivelmente pela relação da sua morali.dacle
ti no, 'sa, se bem qu a selvageria feroz dos per onagens
de Eclda e do' lI.iplJelllll{jC/l nos repugna e repelle-nos. O
costum f'; de te guerreiro ferozt'!'> nada rm que fane ao
coração; quasi tudo nelles orpreIlende-nos e desconcer­
ta-nos. Permallecem a,rredados ele nós COUlCI fi,o'Il]'a,s es­
tranhas, onde llos.'a ..ympatbia tem pouca e tima; e i to
ba ta para que cuidemos cu tomar conta do poder poé­
tico, portanto muito real que tertemunham estes poemas.

Estes s ntimentos fazem honra ú, no a moralidade.
Provam que temos na relaçõe dos homens e nos de­
vere qn resultam do e tudo ele sociedade idéas mais
e1 vadas e mai jn ta flue os heróe' e os autores da
epopéa canelinava e g rmanica, ma.. isto nada tem com
a esth tica propl'iam Ilte dita. TIl oricam llte, é ,na pro­
pl'ia obra e sómente nella que a critica deve procurar
os motivos da ua apreciaçõe,. Ntw ha mai que um
criterium él'io é a .onmla. da' qnalielad s poética que
suppõe no poéta o appareciment da obra. O l'e. to não
tem sei utificameute vaI01' aJo'um. De d o momento que
quizermos sllb tituir no julgamento da arte a medida elo
no o proprio de enyol \rimento intellectual, ao do des n-

e) o- troYllno, os y ncido; têm llH Iliatla t;ma . uperioridade
lU mI muito a signlllllda Bohr o grl'gos. omo, lois, . plicm' e te
fa to? }[uito simpl menle, porque as vil'tuele domeslicll que no.
encantllm, no troYllnOB m'll parll os gregos muito pOllCIL cousa, com­
pllrllelas llO mcrito supr mo da força. Encontrar- e-á o eles .nyol vi­
mento destll icléll, no cap. IV, 2'.' parle, !'llbr' Il 8upe1'i01-idade da
a1·te moderna sobn a m'le antiga, em E. Veron A est1tetica,
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volvimento manüe..tado pela obra, não haveria mais ne­
:nhlilllá base commum no julgamento camriamos na
theoria que nega toda a autoridade á critica, em nome ela
variabilidade irremeeliavel do gosto individuaJ. Nesta:
conelições, com que lireito 'e poderia criticar as apre­
ciações do publico que põe as madonas de Raphael e a
mulhere wlda. de Albano muito acima da, figuras vivas
e pensantes de Leornado de Vinci, de lYDguel ÂJ1gelo, e,
com mais forte razão, de Rembl'ant ~

De facto, e con iderada em si mesma, a poesia é a
r~ nltante da excitação e da exaltação p 'oaes quando
ella produz m- e num e pil'ito dotado de faculdade de
oh ervar, de conseryar ou resu citar em 'i mesma e 'ta
emoção. O poéta não seria poéta se, como na maior parte
dos homen , as emoçõe pa sas em pOl' elle em deixar-lhe
uma imao'em p r ist nte e como que um estrondo pro­
longado cujo echo se elesI erta muito poderosamente para
ellch r e animaI' seu. cantos. Quaesquer que sejam a causa
e o a sumpto desta exaltação ha loesia, ha arte em toda
obra onde ella e 'teja, b~lla ou não, moral ou immoral.

Ei o principio, ]lada mais simples em tbeol'ia. Pra­
ticamente, vimol-a, é oubra cousa. 1\íuito temos no
forçado para separa~r todas a cu'cumstancias estTanba e
collocar o poema nas propl'ias cónelições em que se pro­
duziu, é-nos muito c1ifficil para não dizer impo siv 1,
fazer a ab tracção de nós me mo, de no sos habitos de
spirito, de no 'sas pj' ferencias. A sympathia agita-se em

nó', sem nossa cieucia e cónduz-nos, contra a nossa von­
tade, ao lado dos seutimentos qu 'e apI roxilnam elos
no sos ou pelo menos dos que j{L estamos acostumados
em considerar como os mais genero o e o mais elevados;
a alegria que a sympathia am encontra faz a illusão
sobre o merito da obra. É por isso que a multidão não
pode se habituar, num poema, num romance, tanto
quanto no theatro, em vêr o crime triumphante e a vir-



bule 01 prinLida. É preciso que el1a encontre na arte a
desforra, da realidade. Sua ;ympathia pelo bem re"clama
uma satisfa<;ão imI eriosamente, e o poéta que o refutas e
e 'taria pouco mais ou meuos possuído ele sua colera.

Nao ha, nada a e peral' senão que neste ponto ao
theoria {Lia triulllllhallte (ln, pratica. Tudo o que se pode
exigir da critica, é que ella se applique on ciencio 'a­
ment em elinúnar elo julO'amento e tbetico O' elementos
que l11e ão e trallbo. É precisamente porque sabemos
qnanto este e fm:ço é (liffi.cil q Ll illsi 'timos na neCel 'Í­

elade de fazer neste sentido tudo o que é pos'i \"Tel.
endo, porém, theoricamente a estlletica e a moral

duas cousa, essencialmente eliffel'entes, JltLO precisa· e con­
cluir que ella não estão nunca de accordo.

Creio qne é um eITO capital fundaJ: a esthetica na
b neza phy ica ou moral, e tou com-en 'i<lo tj ne a arte
pode pa ar 'em ena sem deixar de ser arte. I to I Ol'ém
não quer <lizer que eja prolLibiclo ao artista d ser um
llomem llOllesto e de prefel'i 1', mesmo em SIUII' ficções, a
virtude ao vicio. O artista, que emprega suas faculda<les
ao serviço de uma. i<léa, gellet'o 'a, nrLO é menos aJ'tista por
i' o bem que não s~j~l. por i o que elle é arti ta. O
amôl' a illtelligencia, do bem .'uppoêm uma concepção
superior das condições d'a ,Tida Ínclí vi.dua,l e social, que é
pl'Pci o tle '~jar a todo.' os :l,rLi tas como ~L to<lo ' os llOmen ,
mas i -to não tem llenhlU11a relação neces aria com as qua­
li<laeles arti ticas propriamente (Uta C). Tanto melhor se
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(I) Ellt"etnnlo 11n IIrnn ob, I'v[\çiio II fnF.er neste ponto, é que pnrece
mni;: fllcil pintllr o "icio do que .l virtlll . 13uhnc, que se snhiu ndrni­
rllV Imenln ]lU pintllra do. monstro.. encnlbn\TH qUllsi cmpre qUllndo
"'I'l\ ntnc'ad pelos hom ns pudieos. Tão \' rdnd i1'0.• e vi\'os ,»0 ,cus
libertinos dn IIltn e bnixn ociednd<" corno oS outros, nn muiol' p'\l'te do
tempo, sii terno e mui ncnbndos. Niio siio mnis do quc mim qllin ,
peçlls e pedaço. relncionado. e 11Iul lIjustlltlO , a que elle não, ouhe cum­
muni >11' 1\ \Tida C a en,ibilidnde momes. Os verc1:lcl iros genios, os poetas
de ordom . upC'I'iOl', tnes oomo hake. p :11'0 e Moliêre, soubel·:J.1l) pintar os
""llndes cllmctcres Liio bcm cumo us scelerudo', '.l i to é um dos traços
que not.IUl sua IIp rioridnde.
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a e, tas ~juntam-se outras; tanto melhor para o publl o,
que encontrará nas obras deste genero a satisfação de sua
sympatbia pela belleza moml; t:.lltO melhor para o artista,
que encontrará nessa sympathüL a segurança do successo.
Ainda uma vez não é i 'to o que deci<lirá o julgameuto da
critica de arte.

4~ - A. LINGUAGEM POETIOA. - A POESIA. F6RA DA

VERSIFIOAÇÃO. - DOi\'UNIO DA POESIA.

Em todas as linguas a poesia tem o privilegio de
tuna linguagem particular, que é combinada de maneira
a dar á expressão geral alguma cousa de musical, e á
expressão particular mais relevo e accento. A forma
desta linguagem e as regras do seu emprego apresentam
numero as diversidades; mas pode- 'e-lhe notar lUll ca­
racter universal que tem na propria natureza as condi­
ções moraes que suppõe a poesia. Autorisa a todos os
póvos rodeios, inversões, abreviações, figm'as que a pró, a
não sabel'ia admittiJ: e que não se exphccLm e não se
comprehendem 'enão como expressão de um estado mental
particular.

Do lIlesmo modo que a musica pode ser considerada
como a linguagem nattu'al dos sons levados ao seu ma­
ximum de intensidade, a linguagem poética não é outra
cousa mais do que a exaltação da lingua convencional pela
exageração de todos os meios de expressão que possue.
Se analysarlllos esta fórmula, veremos que ella se desen­
volve numa dupla sel'ie de considerações igualmente im­
portantes, a primeira. relacionando-se com o proprio
poéta, a segunda com o leitor ou o ouvinte.

Deixemos de lado a primeira, porque ella se concilia
com o que precedentemente dissemos da emoção poética.
:BJ mnito claro qlle a emoção não se pode communicar ao
ouvinte sem que ella exi ta no poéta. Resta saber em
que medida ella pode se communical' e, por cousequencia

J
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determinar quaes são as condições e os meios de trans­
missão.

A fadiga do ouvido dá-se muitas vezes rapidamente
numa leitura homóphona] ou l)ela monotonia da fórma e do
estylo. Dahi a necessidade da variedade na musica como
na pintuI'a, de modo a pôr successivamente em jôgo dif­
ferentes fibras.

Os nossos orgãos intelIectuaes não possuem igualmente
senão sommas muito limitadas de energia para dispensar
a cada momento. Se se quer que a impressão poética
se transmitta poderosamente, é necessario] pois] começar
por poupar tanto quanto possivel a faculdade de recepti­
vidade do ouvinte.

Todo o mundo comprehenderá que, se se lhe impuzer
a obrigação de um esforço sustido e penoso para perceber
o sentido das phJ..ases, elIe encontrar-se-á em muito má dis­
posição para aproveitar demasiado a significação poetica.
Em summa, que é a linguagem senão uma combinação de
signaes para transmittir o pensaU).ento ~ Ora, como em
toda combinação, é necessario applicar-se em eliminar da
lingua poética o que é nocivo ou inutil á realisação que
se propõe. Se numa machina as molas rangem e se em­
baraçam, se os choques e os attritos m~tiplicarem-se, a
somma do eífeito util obtido será diminuida na proporção
destes attritos, isto é, da força dispensada em vencer as
resistencias. Não é exactamente do mesmo modo para o
trabalho intelIectual. Se fosse preciso dispensarmos tres
quartos da nossa energia mental em reconhecer, em dis~

tinguir, em interpretar os signaes] é claro que não ficará,
senão um quarto para adquirir e apoderar em nós mesmos
o pensa,mento expresso. pelo poéta, da mesma maneira
qut} p3J:a gosal' as belIezas de um sitio é uma pessima
condiçãQ chegar-se ahi com um véo nos olhos.

SeU). entrar no detalhe dos classicos preceitos que se
relacionÇ\J:nl com esta ordem de idéas, pode-se dizer que o
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ponto e encial, na maior parte UO' casos, é tomar as
palavra' que por sua breviuade, 'eu vohune ou eu om
e approximam mais da natlU'eza da idéa a e::-..."})rimir.

E ta relação explica porqu a harmonia imitadora produz,
por vezes, etreitos feli i 'imo. Fazendo-se sobre os no 80

sentido uma impressão visinha á da idéa, suscita-a es­
pontaneamente, ou, pelo meno, poupa-nos lUna parte do
esforço nece: sario para fazeI-a nascer, e deixa ljyre
nma melhor parte de no' 'a atteução para a pr. Ipria idéa.

É pela mesma razão que as palavras p['oprias tran ­
mittem o pensamento com mais energia que os termos
gerae. Pensamos nas cousas debaixo da forma do parLi­
cular. Exprimil-as em termos geraes, é portanto oh]'i~

gar-nos a f~lzer em nó lDesmo mna traducção que con­
some uma parte de nossa e])ergia. A collooação das
palaVl'as não é menos importante. No ponto ele vi ta da
nitidez e precü;ão da imagem o uso portuguez de collocar o
determinativo antes elo deternlinado é dete 'tavcl e ab '0­

lutamente COlJtrario ao etreito poético. Quando dizemos
uma arvore secca ou desfolhada, obrigamos o nosso ou­
vinte a lUn duplo trabalho.

A palavra Ct?'vore natlU'alm nte 'uscita em si a ima­
gem de lUna ar ore como todas a arvores, isto é, verde
e com sua folhas. Quando ajtmtamo. de folhada, força­
moI-o a voltar a traz, a apagaI' a imagem já formada para
modelal-a novamente, salvo se tivesse a preca,ução de se
ficar em sua prevencões e esperaJ.', antes de acabar seu
quach'o iuterior, qu nós me mo traça, emos a imagem
completa. Ora, se este ultimo resultado se produzisse
habitualmente, não seria menos lamentavel do que o outro,
porque habituaria nece 'sariamente o. esp:iJ:itos a uma len.
tidão e a uma impas::;ibilida.cle que acabaa.'iam pOl' to]'­
nal-os refractal'ios {t e.'citação Ioétjca. E' verdade quc ln

ertos casos o u o nos pCl'Jnittc, sob o pI'etexto ele invcrsão,
colloeaa.' as palavras em na verdadcira ord m. A abare-
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mos, talvez, um cÜa por compl'ehenc1er a necessidade de
e 'tabelecer :1 ordem na con trucção e collocação elas pala­
vras, quando alcançarmos nos desembaraçar lIa tyrania
estran1la que sobre nós exercem os pedantes, que, com o
nome de grammaticos, nos habituaram a não ver nalingua
senão o extel'Íor e sacrificar as necessidades do pensa­
mento ás couveniencias traclicionaes de uma disposição
de fantasia ou de rotina.

Os tl'ÓpOS ou figlU'as restituem ao pensamento um
serviço análogo ao que elle concebe dos sons imitativos.
Põe-no mai' directamente em face dos proprios assumptos
e pelo lado que se lhe quer mostrar. Todas estas nótas
podem- e reduzir a, um pTincipio : - suggerir ao espirito o
maior lllunero de idéas, impondo-se-lhe a menor somma
de esforços.

Um outro meio de climinuiT a fadiga do esforço é de
conservar-lhe o repouso,. pela variedade, que põe em
movimento cliversos orgãos; pela gradação, que não passa
de um emprego intelligente da variedade e pelas oppo­
sições ou antitllese., que imprimem tanto ma,is quanto são
as impressões que foram mais constatadas. Tudo isso expli­
ca- e por ob 'ervaçõ physiologicas. Um ponto preto num
papel branco parece-nos mais preto do que se o fundo
fos 'e esClU'O. E' a antithese. Se sustentarmos dm'ante
meia hora nm peso de 50 livros, achal-o-hemos muito
pesado; mas 'e o levantarmos depois de ter carregado
100 livros, parece-nos demasiado leve. Do mesmo modo,
se depois de ter subido uma ladeira ingreme, descemol-a,
sentimos immediatamente lUn allivio; é o effeito da va­
riedade. ElIa proclU'a supprimir a fadiga, porque põe em
movimento orgão' differentes. O rythmo produz igual­
mente o repou 'o pelos intervallos que colIoca no rodeio
das mesmas fórmas.

Não podemos entrar nestes detalhes: basta indicar ao
diJ:ecção geral. Vê-se que, no fundo, o processo da poe-
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sia é o m mo que o da musica. Elia solicita em defini­
tivo, á realidade viva de que y temati a e ideali a o
meios de expre são de modo a dar-lhe mais inten idade,
exactamente como a musica con titne suas melodia pela
collocação e combinaçã.o do son', cujo effeito é chamar
e reproduzu: as emoçõe de que são elles mesmos os pro­
ductos.

E tas observações justifi.ct~m a iIDI)ortaucia que liga­
vam {L v l'sificação, co])siderada Como 'justl'lllUento, OS
reformalor l1a escola rOlllantica. Até então faltava-lhe
luna qualidade indi 'pensayeJ, a aO'ilidade, a submissão.
:Não obstante os esforço: de um notavel poéta, Ron 'ard,
l\faUlerbe aCel'ttLl'a em impor (L lUlgua poética a monoto­
nia e a dgic1ez de seu proprio gen:io; graças á pers:i..<;­
tencia do pedantismo acadenrico, a poesia achava-se con­
demnada ao regímen da camisola d força. O exaggm'o
crescente de ta tyral1ia u citou a re,olta; lUna nóva
e cola protestoll contra a pretensão insensata que amea­
ç"Lva reduzix a arte ~L cl.ifIicull1ade vencida, e como tives e
a ventura de encontrar entre, eu adherentes um poéta
de genio o publico declarou- e a seu favor e con trangeu
os despotas do classichno intran 'igente a soifrer, a seu
tlU'no a lei do mais forte. C)

Entretanto a d peito l1a séria iJuportan ia da fórma,
seria exaggerado li.ro.itar a po 'ia ás obras escriptas em
verso. Na realidade, o que faz a I o ia é menos a ver­
ificação do que a intervenção da per onalidade commovida.

O .iJ..Vá1'O de Molier, não é e.<;cripto em ver o; ma
como não ver poesia nes a a cumulação de traço cara-

(1) ylvio Roméro em SUlt I-fisi01'ia da. littC7'a.iu?'a b7'(tsilei?'a, vol 2?
pag 897 faz 'nel Lpplicaçiio ela t'/tÜt drl?"winiana Jllllittemtura e nas ar­
tes, reI' '1' -se ne.t" termos: "A. Iittemtul'i.L l'ég"- , pela 1 i do eles uvol­
vim nto, á rnaneim elas furmuçõe: bivlogicas. .Ainda como as fOlmações
biulvgica, eH'L tem a Sua tueta peta. exisiollcia, onde a ieléas mais
frá('n~ ~ã" rir'vllr";I,,s p"hlS m:tis fOl'I('~. A, idóas tem toda um l­
mento her'dilul'iu e traeliciollal . Ulll l'mentu de adaptaçãu li u6vas
neces idades e lL nóvus meius "
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(

cteristicos, nessa abundauoia ele invenção, nessa energia
de pintura-s que s6 podia. fornecer uma imaginação exci­
tada pela meditação esqnentada pela energia e persis­
t uoia do trabalho interior e pelo crescente iutere 'e que
tomou no desenvolvimento de sua propria creação (I) ~

Quem ou aria clizer que, para e tornar llJIla obra poética,
o Dom Juan tivesse nece idade de aguardar lue Thomaz
Corneijle The fize' e esm6la. de seus versos.

Não a ver üicação não faz a poesia, e nrLo seria
diflioil cit~Lr poêma' em pró. 'a que pa sam perfeitamente
sem versificação.

Supponhamos que o Panlo e Vi1'giJnia, que a Imoêma,
que O 07wroo elo Diabo, que o Pássaro fos 'em em veI'So:
sel·o-ia,m melhores ~

Em compensação, existem obras que se imaginam clifti­
cilmente despojadas do verso, O' poêma de Victor Hugo
por exemplo. Dahi a razão por que uma boa parte das
'uas obras são óde , e porqu concebeu mal a poesia lyric..'t
em prosa. Eutretanto, independente disso ha neUe um
a cordo tão perfeito e tão intimo entre o fundo a
fÓl'ma, que parece impo 'sivel separal-o, .

eloquencia entra tambem, por mai de llJIl lado,
na definição lia poesia.

Sem duvida a arte oratol'ia apoia- e autes de tudo,
na logica, no raciocinio; eu:fim principal é convencer

(I) Scria um "1'1'0 estranho o imaginar-se que a reação do poéta,
p..ra ser pessoal, fosse necessuriamcntc egoista, ainda me mo quando
se rclacione indirectall1cnte á ua pr pl'ia pe Ô,1. Nilo é 11 ~te .entielo que
tornamo. a palana ]'P.< oat. A 11l çíio ele ~loliere creallelo o A vá,'o, Dorn.
Ju:zn, O J1Ji.santhl'CJjlo, Tal'tI~tltj, ctc., é pe.sonJ, porque, me.mo quando
II iM'l deste typos lhe fos. fornecida fórn disso, recobra-o. c rcconsi­
dcnl.-o. por um trahulbo 'le inmgillllção pnl'lUllente pe. oal, o qUlll é
l'ecundnclo p'la moção thetica quc pr dU7- nelle o espectaculo dessas
CI'cnçõ maravilhosa. O plllgillrio nâo tem esta emoções j • e t ri!
tUlUbcUl. O poeta rofaz, complctll, llcaba m .mo o Jue elle ll,i inventa.
A fMun lidade do genio vem precisamente desta faculdade que elle tem
de se 'i!l/íel'eS,~(ll' pelo llllP. fp.7., isto é, cnmmover-s e intel' ssm·-se. EUe
di"'re tudo o que l1bsorvo, llssimilla- e, como os '. tOlllllgOS 111 hum
estado. E' o que Moliere cl1am,wa: - toma-se o bem onde se enconLra.
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pela discussão dos factos e das idéas; mas, quando o
orador, esquentado por seu proprio argumento, exaltado
pela energia de sua convicção na firmeza ou grandeza das
idéas que expõe e que defende, deixa-se levar por esses
grandes movimento de paixão que acabariam por pe­
netmr nas almas, por eífeito da sympathia humana, o
abalo. começado pela demonstração logica, que differença
h:1, na realidade, entre 'ua emoção e a do poéta ~ Quan­
tos trechos se poderiam citar, de Demosthenes, de Cicero,
de Bossuet de Mirabeau, que, pelo poder da expressão.'
pela grandeza da' imagens, pelo accento da linguagem,
pela sinceridade da emoção, podem ser postos em parallelo
com a melhores obras de poesia propriamellte dita!

Entretanto, ha uma clifferença que a esthetica
deve tomar em consideração. Qualquer que seja, na obra
poética, a importancia da emoção, ha no poéta uma fa­
culdade que ninguem aberia upprir e de que.o orador
não tem nece idade; quero dizer a imaginação creadora
que transforma o somno em realidade e que não é senão
es 'a allucinação fecunda e lucida de que já faDámos.

Póde-se ainda dizer que a poe 'ia se acha, erp. diver­
sos gráos, até nas sciencias exactas. Que ba de mais com­
movente do que a descoberta e o encadeiamento dest
grande factos que a ciencia accumula e grupa em leis
gel.'ae, que impõem ao movimento de 'ordenado das
cou as reaes a apparencia regular da intelligencia humana~

astronOlnia, a chimica, a physica, a historia natm-al,
a m canica, todos estes admÍJ:avei in trmnentos que a
hmnanidade inventa succe ivamente em sua luta contm
as forças céga e brutas da uatlU'eza, são fontes inexhau­
rivei de poesia) i to é, de emoção moral e de exaltação
ÍJltellectu~. Não cremos, entretanto, dever interrompeI-a,
porque, m ciencias exacta', a poesia não figm'a senão
a titulo de resultante e de accessorio. A subdivisão que,
na nomenclatura das artes, chamamos poesia) compre-

I
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hende, não as o1;>ras que podem produzir a emoção
poética por uma e 'pecie de I' pulsão, mas as que della pro­
cedem directamente. E' isto para nós o umco criterium
sério.

Pela mesma razão parece-no. impossivel refutar o
caracter poético no romaa1ce, qu consiste inteiram nte
11a creação do.' cara t re' e na I intura das paixõe '. Era
móda ha cinco nta annos clizer-.'e tod o mal pof'sivel
do romance. A critica ~oi-(li8([nt séria rejeitava-o omo
um gen 1'0 inferior. Elle tinha, aos olho' dos litteratos
ã.cadenücos, a grave injustiça de deroo'ar a arte, humi­
1hando ficções heroi'as tL obseJTa~'ão elo costumes V11l­

gares do mundo real. Foi prccisamente o que dicidiu do
s u successo para com o publico. O' homenf', a despeito de
tudo têm tuna tendencia natnral para a verdade; pre­
cisam de 'inceridade, e não se póde tel-os muito tempo
no l'egimen da litteratnl'<l de sy.'temas. mesma razão
que sub htuiu o drama ú trageclia poz o Toman e no
logar da epopé~l. Esta dupla constituição, a seo'unda so­
bretudo nóta um progres,'o muito real nas conclições
illtellectuaes da htunanidade. ProCluaremos demonstral-o
um pou'o mais tarde. Ant poróm, de aI pl'ox:Lmal' os
differentes generos da poe 'ia, temo que terminar o que
dissemo da poesia em geral.

O que constitue a mais apparente superioridade
da poesia sobre a outra' formas da art é a extensão
do eu dominio. Pelo rythmo, pela ve1 ificaçrw, pelo
accento, ella rivali a numa ccrta meclida com a mu i a;
por suas de 'cripções e suas pintmas, eUa dirige-se aos
olhos, e póde dar-lhes a emo ão da fÓl'ma e da côr, qua 'i
tão viva como as art I la: tica '. EUa excede a toda,
salvo a musica p la expressão dos entilllento.. E ainda
tem ne 'te ten 110, uma vantagem notavel, I ela facul­
dade das nuanças que a musica nrLO alcança no
me 'mo gráo. A linglLagem que ella emprega lhe permitte,
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graças á sua precisão, penetrar nos detalhes, subtilezas
de analyse psychologica que são intel'dictas á arte, ainda
lW1 1)OUCO vaga e vacilante do mu ico.

Não ~ tudo. Unica de odas as arte, ella tem o pri.vile­
gio de poder eÀ1.)I'imi1' düectamente pensamento e de diri­
gir·se, sem intermediario, {t illtelligencüt. O poêma diale·
ctico 6 inteiramente fundado nesta obscrvação. E..te
genero, que se pód.e con..itlel·ar como secll.ndario, pOl'q ne,
com eireito e t{t no limit.e da poesia e c1<t prosa, não pro·
duziu obras IOUCO nota.veis: Os Trabalhos e os Dias de
Hesiodo ; A 'lIalnre::a elas consa' de Lucre~io; .A.' Geor­
.qica·, de Virgilio, etc. E 'te caracter, por ~er muito dOllli­
IJante, n~LO o é menos notado em todo' os outros generos
poético.., scm excep~ão, particularmente na sa,tYl.'a e lia
poesia tlranuLti ca.

l. esculptnra e a pi otlll'a podem tambem suscitar
idéas, ma não a eÀ-pl'imem directamente. Ella' Íul-as
nascer 1101' uma sorte ele associação mai' ou menos des­
\'Íada. Quando se esforçam para agir directamente sobre
a io elligencia expõe· e grandiosamente a sabir de 'eus
proprios limites. Miguel Ano'elo e POllssin puderam dar
a 'Taria' obras suas, uma expre são p'bilosOI hica, porque
havia então 11e]Jas certas prcoccupações inili''Íduaes que
acabaram pOr penetrar sua imaginação e por tingil-a de alo
gunt modo com suas côre .

Ellas fazem parte integrante da sua personalidade
artistica e é por isso qne transpuzeram-n'a quasi que iu­
conscientemente até em uas obras. Esta penetração,
porém, do homem por uma idéa, este amúlgama intimo do
l)enSamento e do entimento é cOllsainfinitamente rára por­
que é 11l'ecisamente, como o explicámos precedentemente,
um do ' tráços constitutivos do genio e talvez o mais ensivel
de todos. Fóra deste caro excepcional, o e 'forço para
exprimir directamente um pens<.tllJento pela esculptlLl'a
é quasi fatalmente condeJllllado ao llsuccesso. A fusão
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entre os dous elementos não se faz ou faz-se mal e deixa
a impressão de uma especie de reforço.

A poesia presta-se muito mais facilmente á mistura
da idéa e do sentimento. Passa de llJ]) para o OUQ'O sem
esforço e muitas vezes tira desta união adnúraveis
etIeitos. Quando o poéta junta ús :faculdade.· especiae'
do artista á altlU'a e {L genero idade do pensamento, pa­
rece-nos duas vezes maior e a obra ganha nesta impressão
um augmento de poder.

.A.ssim, para tomar lUll exemplo, é clifficil imaginar-se
mna poesia que possúa um eJlCanto mai.. humano, mais
sillcéro que a de Alfredo Musset e Gonçalves Dias. Por
e, te lado, parece que ella desafia toda a comparação
possivel. Mas, quando ligam-n'a com a de Victor Hugo,
sente-se logo que lhe falta alguma cousa, que é precisam.ente
a elevação do espil'ito. A poesia de Victor Hugo adquire,
pela mric::L grandeza do pensamento, uma superioridade
immensa. Musset e DüLS devem agradar mais aos que pro­
curam, sobretudo na poesia este deleite, que os clilletantes

consideram vo1tmtarios como o fim. suprem.o de todas a
artes. Não se póde lêr Victor Hugo sem que á admiração
pehL obra se ajunte a alegria intima e profnnda de achar
no poéta o pensador ligado a todos os pl'Oblema: qne
interessam á humanidade. Em slUllllla, a' idéas têm a sua
poesia como os sentimentos e não ha razão para que a

arte descuide esta fonte de emoções.

. 5? - üARA.0TER DA POESIA. MODERNA

É isto mn dos caracteres saliente da poesia moderna,
e é provavel que irá 'e accentuando a medida que se
desenvolver este movimento scientifico que faz a origina­
lidade do seculo dezenove. Clamem embora os admira­
dore: e ClllJ'ivos da autiglúdade, a explicação do mundo,
que sahirá das investigações da sciencia contemporanea,
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não par6ce tornar-se menos capaz ele incandescer e
exaltar a imaginação dos poétas, como os debucho' in­
fantis das primeü'a,s idade:',

O principio da mythologia, em sua fórma primitiva,
não é, com elfeito, senão a eX]: licação dos phenomenos
natm'aes por leis propl'ias da hluna.1l1datle; tudo reduz-se
a mn anthropormorphismo phY'1CO e illtellectual.

É preciso vêr, neste habito de arumar e de transfor­
mar as idéas, mll dom especial das raças antiga', lUna
faculdaue de invenção que perdemos e cujo de appare­
cimento condenma-llo, a inferioridade poética ~ Diz-se
)~nitas vezes e o repetem ,empre. Celebra- 'e em to(los
os tons essa imaginação graciosa e rica dos póvos pl'iruí­
tivos e vimos espiritos extraviados tentarem l'esuscital'
no .'eclllo decimo nono o polytheismo dos antigos tempos.
Tudo isto ba."\ea- 'e nos erros faciJmente explicaveis e
provém de uma ignorancia psychologica que não é muito
COnJJllum. Sim, os primeiro homen' estão cheios de
imaoiuação, se se toma e 'ta pala-"'l'a no seu sentido etymo­
logico, que é a faculdade de não 'Têr por toda a parte,
em lugar das ic1éas senão imagens exteriores e não con­
cebeI' senão debaixo das fignras copiada,' a realidade
visivel. E ta ÜL ulclade, elles a po,' 'uem no 'upremo
grá.o; é-lhe imposta; não podem della occultar-se e é o
traço que nóta precisamente a sua inferioridade intel­
lectual. Quanto á imaginação, que onsiste no dom de
inventar, de tran..formar vohmt~w:iamente, scientemente,
nada lhe é estranho. Elles não inventam absolutamente
nada; dizem exactamente o que crêm vêr e, se suas
idéas não são mais que descripções, a causa está, lmiC~1J­

mente na sua ine~Tp riencia p ychologica que os reduz
em objectivaI' tudo. Entretanto o instillCto do progres o
comprime já. estes espiJ:ito incompletos e os impelle sem
interrupção, ai pl'OClll'aJ.' a explicação d~.. impres ões cqj a
causa real e 'capa-lhes. Como nós, querem dar contas de
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sua' sensações; mas explicam-n'as muito mal, porque
são ignorantes. São estas explicacões que tomamo por
ficçõ " por jógos poéticos da imaginação. Sua philo­
sophia da natureza con i 'te em acreditar que cada uma
de suas impres ões lhes é produzida pelo poder de "lW1
'er estranho e vivo. Suas emoções, seus pensamento,

se!"lS ent:i.mentos, seus SOIl1JlOS, tudo i to a se"l"lS olhos é o
efI'eito ue "lUua intervenção di \7ÍJ1a, do mesmo modo que
o ph nomeuo do mundo e:1.-tel'iol'. O sol é UUl cal'l'O
conduzido por um deu', e a propria lu;!; é uma di-
vindade. 'tempestades são luta' dos .A.his on do
Titans ontra lili'a ou Jllpiter. Todo o "l"lni...-er o é um
grande relogio cujos êre' m,)','teríosos, com fórma hu­
mana, fazem andar todo o maehinismo.

Que se ache isto poético e engenhoso vú, ma' isto
não prova que a sciencia máte a I o sia. C) Não eria bem
inglllar que o pl'ogre o das sciencias natm'aes tiv 'se

por eil'eito necessal'io inlpediT-nos de cOll1prehender e
senm a natm'eza ~ que o conhecimento das maravilhas
da vida vegetal torna-nos insensivei ao espectaclllo do
campo ~ que as montanhas e os valles perdessem a sua
poesia, de de que a geoloo'ia nos ninando em ahi achar
o vestígio das convulsõe que agitaram o uui\rel'so, d{L-no'
o esp ctaculo das formações succe' ivas, e ue alo'ummódo
transporta no 'sas recordaçõ ' ás primeiras idades do

(I) M, Guynu di,,-no o qLH: ] ensa" SLe r"peito : " Um du'
traço, cm'acteristico do pensamento e da littemtul'll dlt nos a época é o
de serem pouco a pouco invndido pclas idéns pbilo opbic<ls, A th ori"
da arte pela arte, b m intel'prcluda e a th mia que aSl'iguala :, arte uma
funcção moral e social são iguulmente \'erdadcira ,não e ·xcluem .
Ter uma cUl1cicçüo não é, com ctt'cito, em importuncin, me-mo 110 ponto
de vista e tbeticoj porque uma con vicçiio imprime umn, cerln. unidade
ao pensamento, convcrgenciu Iam um Jim, consequcntcmellte um" or­
dem, tU]],], mcclicla. Ao me mo tempo um" couvicção é o pl'illcipio da
sinccridudc, da verdadc, quc ó o e senciul mesm da arte, o uniclJ meio
de produzir" 'moçi,o e despertar a ympathi:t. A c nvicçiLO LOl'Uavibl'Ante
a pulavra do poóla c nós não lardamo a vibrar '0111 Ila o qu é a.
lnui al(,<I . a IlIui compl 'ta rnallcim de admirar.» A arte /to punto de
vista sociologico p. 161
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mundo, fazendo-no contcmp0l'aueo. dos tempos em que
ainda não havia homens ~ Podemos 1 enS:lr (lue a COll­

cepção desta ordem, que liga os astros á tel'J'a e os faz
mover segundo a lei dai. attracções reciproca e combi­
nadas no meio dos e pacos 'em fim, povoados por llma
multidão infinita de mlmdo.· e de 'óe, impede de
commovermo-nos na contemplaçi:'LO do céo estrellado,
que os antigos admiravam como prégo de OlU'O que se
lhe afiguravam presos na abóbada celeste ~ O homem tOI'­
nou-se illdiiferente do homem, desde que a especie hu­
maua tornou-se o l)rincipal assumpto de seu estudo e
que consagrou tantos e..,forço· em penetrar estes my­
terios que abysmaram a antiglúdade ~ Em que se fimda,
pois, esta clU'iosidade, que nada sacia, de psychologia
intima, e que faz da pintlll'a dos caracteres, dos senti­
11 lentos e das paixões o principal interesse do nosso
theatro e do romance mo<lerno ~ Dir-se-á que estudan­
<lo- e os homens aprendemos a amaI-o menos ~ Que é
senão este entimento Cl~jo desenvolvimento é a gloria
dos tempos moderuos: a caridade, a toleraucia, o
respeito da mulher, do fiJJlO, <la vida humana ~ .A. propria
piedade para os animaes não é senão um indicio de ·te
tempo ~ Qual a razão por que todo. e tes sentimentos
sympathicos, a humanic1::Lde, a compaix:ão, as aifeições de
família, o devotamento, cousas raras na primeira anti­
guidade, são pa~'a nós deveres sagrados, como apropria
lei da nossa consciellcia, ao passo que os sentimentos
egoi. 'tas, que eram virtudes para os autigos, o odio, fi,

cólera, a vingança, a cobiça, a Jj'áude, são por nó de.­
prezada e punida como ,7icios e crimes ~ Como explicar
que soffremos as desgraças dos nosso' emelhautes, e que
nos indignamos das injustiças lue se lhes fazem, ma
que não no indiO'namos e uem soffremos com as desgraças
qlle no. aL-tingem ~ Qual a razão pOI' que tantos homen
empregam sua vida em in~tl'lür os ignorantes, em ampanU'
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os infelizes, em defender 'eus direitos e 'acrifi am neste
dever, seu repouso e seus mai, , caros illteres es ~

Tudo isto tem mai' effeito do que se pensa na
poesia moderna. Comtudo, se ella se trausforma, não é
por isto menos viva.. Longe disso; apropria e1'1e das
transformações que soffrera no passado e que 'e póde en­
trever para o 111tnro, demollstra que os sentimento de
que se inspira são cada ver, mais humanos e cada vez
mais independentes das consideraçõe' pm'am nte egoista ..

'8 6~ - DESENVOLVIl\'[EN1'O MORAL E PSYCHOLOGICO DA

POESIA. - O ROMANCE

As duas fórmas principaes que revestiram lógo a
poesia, seguindo a ordem dos tempos, foram o hymno e
a epopéa. A fórma dramatica não se produziu senão mais
tarde.

O hymno, então pm'amente religioso, não exprime
senão a crença e a esperança. Dirige-se' aos deuses, de
quem invoca a pl'otecção ou applaca a cólera. O homem
alri está unicamente preoccupado de si mesmo. Os perigos
que o comprünem de todas as partes não The pernrit-tem
conduzir ua attenção para outra parte. Este egoismo in­
stinctivo é o caracter comlUlUll dos hymnos védicos e
dos palmos hebraicos.

Ainda se encontra, ,'e bem que mellOS pronunciado,
na epopéa. antiga. A cliffel'ença é que os heróes se sub­
stituem aos deu es. O poéta; em lugar de cantar as fa­
çanhas de Indra ou Iahveh entre os genios funestos da
noite e das tempestades, celébra o guerreiro de braços
vigorosos que volta das batalhas, depois de ter extermi­
nado os chefes illinrigos.

Permanece uilldo á admiração da força, que separa
de si os perigos. Suas homenagens são dirigidas ao heróe
que mata como ao deus qlH~ fulmin::l. Sã,o-lhe l1eces ados
personagens escolhidos numa esphera superior á sua. É
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sempre, mais ou menos a adoração do fraco em face do
poder. Se ta adoração não se tTadllz por um culto di­
recto, encontra-se no enthusiasmo com que descreve
essas horriveis carnificinas, que, não era preciso occu]­
tar- 'e ab1. São a seus olhos os mais beilos titnlos de
gloria que um homem pos 'a invejar na terra.

É o ponto de paJ.'tida.
Então, pouco a pouco, á medidá que o,' progre.<>: o.

da observação armam o 110mem contra os perigos e me­
lhoram as condiçõe' de sua e::ristencia, as preoccnpações
do egoismo primitivo tornam-se menos imperio as. O
uiveI da moralidade eléva- e com o desenvolvimento das
affeições da familia e dos sentimentos de solidariedade
nacional. O vestigio deste progresso encontra-se num
certo numero dos cantos védicos e do psalmos bebraicos,
Sua influencia é sobret-udo, sensivel numa parte da Illiail4
e da Odisséa, e nos diverso episodio' do grandes poêmas
bindús. Pro égue em todas a 1!t1!eraturas com intermi­
tencias mais ou menos prolongadas que se explicam pela
variedade das condições sociaes entre os póvos livres de
mil aventuras de gnerras de invasões.

Acceléra-se sobretudo nos tempos modernos, graças á
segurança relativa que procura uma civilisação menos
violenta, graças sobretudo á multiplicidade das relações
entre os póvos. Os sentimentos ympatbicos, brutalmente
recalcados pela baJ.'bada, depois de ter apparecido um
momento a ponto de triumphaJ.' em Athenas e em Roma,
restabelecem-se decididamente no tempos moderno e
acarretam na poesia e em toda a litteratura uma transfor­
mação rapida. Horno s'U1n, hwmallIÍ niltil a 1ne ctliemun1 puto
é hoje a divisa geral. Não se occupa mais de deuses e
de heróes, occupa-se do homem. O homem torna-se o as­
sumpto dos cantos do poéta como o dos estudOs do t:labiQ.
A psychologia invadiu .a litteratnra, a philosophia, a
sciencia. Na poesia lyrica, o bymno religioso dá. lugar li
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pintura apaixonada do' ,entimento humanos; uma l1óya
popéa l' lla,:ce s b a fórma de romance' a I hilosopbüL

despreza a - im~ ,bo-açõps da outologia m taphy ica, pelo
e tudo directo das consa bumanas e ao lado da pbysica,
da chimica, da bistoria natural funda- 'e uma ciencia
nóva que e cbama anthropologia. 'Iodas as descobertas
recente com er 'em para este mesmo fim pela união do
póvos; os caminhos de ferro e a electI'ici lad , a indush'ia
e o commercio consolidarisam todo - os interes e, e, não
ob 'taute os perigos que no' ameaçam as ambições crimi­
nae. de alglills déspotas, é visi \7el que o novo sentimento
da 'olidariedad e lIa ympathia universaes, secundado
por esta communidaüe effectiya dos interesses moracs e
materiaes, o'anha dia a lha na Eluopa, e que se póde,
sem temeridade, predizer o triumpho definitivo num fl.l­

turo proximo.
É ütei] seguir o mesmo prog1'es o na loesia dmma­

tica. O drama quasi inteiramente religio o em Eschylo,
d embaraça- 'e ponco a pouco com SOpllOCles da ty­
raunia do divino e unido com Emipes na pintw'a volun­
ta.ria e reflectida das paixões humanas. Este moviJU uto
contínua-se com a come Ua d 'l:enand1'o e de Philemão
trans1 ortada á Roma por Plauto e TeJ'encio.

Encontral-o-emo mais accentua lo ainda no theatl'o
moderno. :N o meio da' di ver idades que camct eisam o
genio do clifferentes I óvo. 'eparamos um fundo commulll,
a p1'eoccupaçl'Lo dominante do homem, de seus sellti­
mento, de suas paixões. Póde- e dizer que é o signal
particular da civilisação enropéa no fim do secul0 quinze.

Este arrastamento attractivo é tão poderoso que parece
prestes a triuTIlp'har das convenções que pareciam a. mai
bem e tabelecidas. Podia~se acreditar até aqui que UJlla
das obrigações essenciaes da arte era de se permanecer
numa regiã.o superior á realidade, de limitn.r-se :is "piu­
tw'as geraes, sem descer ao infinitamente pequenos da
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anatomia individual. Hoje, esMo, e de tal modo cançado
das ficções, sente-se uma tal nece:' idade de vel'da le. que
este sentimento paréce e tal' t), Ionto de sobrept"0ar todos
os outros. Walter Scott, deu-nos o romance historio, ani­
mado de um sopro épic Bahac m ua OO'n'Leclia h1cl1Utna,

fez a pintura dos traços particular a cada uma das
classes da sociedade; mas seus pT(~juizos al'istocraticos
tornaram-n o capaz de apoderar e comprehenc1er em ua
comple),.ic1a le os senti mento e as paixões las clas e8

populares: nã.o uescobrÍll senã.o o °máos lados. É nec s­
sal'Ío a crescental' que a fac~c1ade dominante de Balzac
era a imaginação e qne, e se fez um admiravel roman­
ci 'ta, a imaginação muitas vezes transportou-o para além
dos resultados da observação directa.

George Sand não conheceu enão uma paixão: - o
amor. O romance p ycholo,;ico, no sentido completo da
palavra o estudo completo, sincero do homem em todas
as suas manifestações, bAas ou má, não data de hoje.
Sem duvida e ta escóla relaciona- e com Balzac, mas
distingue- e por mai de um lado. Póde-se mesmo dizer
que se epara pela concepção fundamental. Balzac, não
obstante suas pretenções mais ou menos justificadas na
ob ervação, é antes de tudo um operario em scena. O que
elle proclU'a é o effeito. A ob ervação fornece-lhe simples­
mente os materiaes que a ua imaginação põe na obra,
dispõe e mais de uma vez transfórma, em vista de um
fim ulterior.

Hoje levanta-se uma nóva escola que já produziu
um grande numero de obras notaveis com diversos titulos:
M...e Bovcwy, Manette Salonwn, Germinal, Béte h1cmaine,
LacertelCx, Renê Mawperin, les Rougon-Macquart, l Asso­
moi?', le Nababe, les Rois en exil, Os Ma:ias etc. Seus prin­
cipaes repr .entantes são Flaubert, os Goncourts Zola
·Affonso Daudet, Hector lVlalot, Eça de Queiroz. Esta
escóla, que incontestavelmente appareceu com Balzac,

4
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fez consistir a· arte suprema na fidelidade absoluta da.
observação. Este nat7t7'alisrno suppõe um estado de espirito
onde se é sobretudo preso e impressionado pelo lado ver­
dadeiro das cousas. Immiscue-se em todas suas fórmas e
em todos os seus meio .

Estuda, não o homem ideal que não conhece, mas o
homem tal qual o fez a sociedade, em todas as suas ma­
nifestações individuaes, bôas ou má. Póde- e pois,
dizer que profe a o realismo na poesia, como Coul'bet
na pintUJ:'a, mas com esta diiferença capital: - que não
separa a realidade da viela. . Emquanto que Com'bet, fa­
zendo-se apóstolo de uma idéa verdadeira em summa,
mas de que não comprehendia seuão a metade, rebaixava
o artista ao nivel de. um simples instrumento de pre­
cisão, e a pintm'a. a um conjuncto de linhas e de côres
conforme a realidade physica, o naturalismo applica-se
em transportar O homem todo vivo em seus livros, com
$uas virtudes e seus vicios, seus habitos e seus costumes.
Elie não acredita que basta dizer-nos como se áge, como
pensa e como falia; e tima que o dever do poeta é fazeI-o
agir, fazeI-o pensar e fazeI-o faliar debaixo das propriaa
vistas do leitor. Oousa estranha! Este realismo enfuJ.-e­
cido, que não faz corar nem recuar, encontra-se em certos
ponto com homens que mais de um seria tentado de
coliocar-se num campo opposto. Oomo dizia Michelet da
historia, quer que arte eja uma ressurreição, e o seu pro­
cesso de pintUJ:'a lembra o de Theodoro Rousseau: - cc O
pintor, dizia este, não faz nascer seu quadro obre a MIa,
elie levanta successivamente os véos que o occultam. l)

O natmalismo tambem applioa-se em ressuscitar os per­
sonagens que observou, invocando-os taes como os viu, e
faz-nos conhece-los, não descrevendo-o', mas mostrando­
os. Entramos com elies em relação directa, sem o interme­
diarío da descripção, e o conhecimento·é deste lado infi.- .
nitamente mais intimo. Outr' Ol'a era preciso mil cere-
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monias, conferencias, apresentações. O naturalismo sup­
prime todas estas formalidades e põe sem subir nem
de ceI' o leitor em coUoquio com os seus personagens,
que continuam a viver e a agir em seu meio, sem se
inquietar que chamem sobre eiles a attenção e sobretudo
sem tomar estas coilocaçõe que tornam muito desagra­
daveis uma multidão de heróes ele theatro e ele romance.
Esta sem ceremonia' choca aos delicados habitltés, ás beilas
maneiras academicas ; mas o que lhes offende mtúto mais
ainda é a audacia da nova tJ1eoria, que outorga 'direito
de cidade ao drama e ao romance ele personagens os
mais vnJgares c9mo os mai distincto, e que se re olve
mostrar com tanta clareza a alma e os costumes de um
ganhador com tanta complascencia como a ele um mar luez.
É vivamente combatida pelos fiThos dos que se ad.ll1ll:avam
e de boa vontade se indignavam ouvindo pronunciar-se
em verso a palavr:1 cão e ontras emelbantes.

Buffon, em seu discurso sobre o estylo, insistia no
dever do escriptor evitar os termos particulares todas
as vezes que lhe fô e possivel 'ub tituir expr ões gemes ;
e Delille, fiel ao preceito e ao espirito de seu tempo?
não deixava de coilocar todas as palavras da linguagem
usual por definições em e 'tylo bello, que nem sempre
são claras) mas que lhe dão occa ião de desenvolver to<1as
as gentilezas de eli e pirito e a finezas do oflicio. O
bom senso publico fez jnstiça, numa certa medida, <1estas
distincções fantasistas entre os termos nobre: e o termos
bUI'guezes ou populares, mas permanecem-n os ainda entre
as almas aristocraticas e as ,almas plebéas. Quer-se que
o poeta nos pinte a tempestade das paíxõ mais ou
meno tragicas que accommettem e submergem os per 0­

nagens autorisados pela .Academia; mas espanta-se que
se possa pretender interessar-nos no trabalho de decom­
posição moral, que se opéra na alma dos desclassificados
da sociedade contemporanea, pela divisão progressiva do

..,
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desállimo ou da tent::tl)tLo, ou pela transmis, ão hereditaria
dos vicios que resultam da ignorancia, da mole tia, do
sofIrimento chronico ou da luta impotente contra a
miseria.

Admitte-se o vicio bem educado, a prostitlúção ele­
gante, a perversão ]lypocrita, a ladroeira em luvas de
pellica. Porque ~ Os mru.feitores do grande mundo 'ão,
pois, mais interessante.' que os outros ~ Longe disto, 'lo
mai horriveis, para quem quizer dar-se ao trabalho de
reflectir, porque el1es estão melhor armados contra as
tentações e que sua ignomiuia é por is o mesmo menos
perdoavel.

Esta hypocrisia sentimental não é o effeito de um
sentimento moral, que poderia ter direito a lUll certo
respeito; é um simples prejtúzo do habito aristocratico,
cuja nova escola triumphará, como o romance triumphou
das repugnancias do prejuizo clMsico, interessando-se o
publico em seu favor pelas obras primas. Ha já mais
de metade ganho; seria necessario pouca cousa para
acabar a victoria. Já faz justiça ao poder, a sinceridade
da observação que distingue varias obras recente '. Que
lhe lança em rosto ~ O exagero de alguus detalhes re­
pugnantes, em summa, poucos necessarios, a multiplici­
dade elos traços, que dispersam, fatigam a attenção e
prejudicam a concentração do efIeito: Neste ponto tem
razão. Qualquer preço que se ligue á verdade não se é
obrigado a dizer tudo lógo, porque é impossivel; em
segtúda porque, entre os factos, ha uns que são mais
significativos que os outros" e que submerginclo o', que
têm lUna importancia na multidão dos que não a têm,
expõe-se necessariamente, por escrupulo de sinceridade,
a tornar a verdade indiscernivel ou pelo menos fazer-lhe
perder uma parte de seu relêvo. Ha sempre escolha na
arte, e é desta escolha que depende a impressão total.
Algumas elas descripções de Zola as emelham-se a estes
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quadros onde acaba por nada querer ommittiT e por tudo
comprometter. Tudo está ahi, mas nada resulta. Ha
nisso um perigo. Póde-se dizer outro tanto do per 0­

nagens. Qualquer que seja a intensidade que lhe com­
mlUuque o autor, nã.o deixam de 'Í m mos uma imagem
bastante penetrante na memoria, como o acreditaria, na
leitma. Quando se oUla em redor de i depois de se ter
lido encontram- e scenas, detaThes, cuja impressã.o é inol­
vidavel, porém as figmas permanecem um pouco vacil­
lantes. É inevitavel o resultado deste defeito de con­
densação e concentração que assignálamos mais acima C).

Seja como fôr, pode-se dizer que o caminho é tra­
çado deste lado.

§ 7? - o DR.A.l"'1.A

A mesma observação applica-se ao dI'ama. A acção
muito tempo dominante, 'ubordina-se cada vez mais na
psychologia, ou mai.· depressa os dous elementos mi tu·
ram.- e e e fundem cada vez mais um no outro. Os
personagens não tinham importancia senão por sua re-

(I) E por outra parte, é verelaeleinunente muito neeessario ae­
cumular tantas Iigura de.ugmelay i ?

Creio que ha nisto um exagero 110 qual póde escapar amai.
e' 'rupulo a observuç"o.

:::li eu não receia se de parecei' attribuil' ao romance uma impor­
tl1neia 'xee.si"a, quereria approximar elo rOlnance de ou ervação o 1'0­

mallc' de ieléa:5, o romance ele the'e ao qual Eugenio ue e George
'and d·ram 11m grande e plendor. l?oi continuado com tanta COIl­

suieu ,ia como tal ULO por um escriptor qu e tá longe de ter a noto-
ri dad que merecém.

A cU/·n. do DI'. Pontalai.ç, ~i.mc Fl'nine:r., O deu,s Octavio, ele Ro­
bOlto Elidt, ão obras do mais alto ",1101' mural e litteral'Ío. O m 'smo
escri ptOI' publicou recentcmente algumas novellas onele a ohservação
moral 1111i'l-se a diversa theses: :Não é um tl'llbalho de carregaçã(l
'0111') nu muior parte elo romanee anál gu:. .tUi. 'nte-s uma admi­

m:vel unidade de concepção. Ajuntai a i to un". genel'Osidade de
comçiio e de espirito infinitamente rara, uma imaginação vivi. sim'l,
porém muito regrada, o dom do relev'J, personagens viviiicante , uma
penetmçãu psycholugica notavel e 1Ull RIII l' profundo da hUlllanidad
e tudo o <]u póele 'oncorrer l\ este,; pl'Ogl·es. os. lia num elos ultimo,;
volumes de R berto Halt, o CO?'nçrin de Valentim, uma nov ·1Ia de
ccrn paginas, Atliete, que é UU111 verdlld il'll ulJl'lI prima.

,
1
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lação á acção de que eram os instrumentos ou as victi­
mas. Eram uecessario ao drama; mas, a d peito desta
n eces idade não tinham a concepção do poéta senão como
um papel secUllda,rio. É este o caracter geral da epopéa
e do drama épico tal como o comprehenderam Eschylo
e Sophocles.

O que faz a graudeza terriv I lo theatro de E chylo
é preci amente te dominio ex lu. ivo, absoluto mexo­
nwel da acS!<:'to. Desenvolve-se por ua força propria, sem
que nada pos a deter seu pl'ogr o. SeO'ue a róta tra­
çada TIl rodeio po ive1. DiT-se-hia que marcha de i
me mo sobre o personagen por uma rie de salto de
qu cada Uln a approxima do desfecho e auO'menta o
te1'1'Ol' até quando ac.."Lbasse por aniqlulal-os de api dada­
mcute omo uma locomotiva lança la a todo o vapor no
sentido h'açado fatalmente desde a tréa, p la dir cção
i IDJlluta;vel dos tren de J no. Tudo o que 'e encontra
nelles, e. tá transformado ameaçado. O poéta, nece a­
riamente 'ubm ttido á 1 genda que LU parte de uas
creuças não tem o direito nem o pen am nto d pro­
curar o tbema.; porém pondo-a em obra ajunta-lhe a
ex."Pre &\.0 d uma e pe ie de horror religio o que
resulta do entílllento de ta inflexibilidade e que duplica
o effeito no' e pectador. O personagem r al é Cl:t..'t a ção
transformada pela imaginação do poéta numa orte de
fimtaJ ma iUvl ivel e implaca,-el' é ella, que conduz todo
o drama. O ouh'o não vivem enão na medida n c -
aria para pod l' serem morto por S li cont.'1.cto. (1)

~1) Foi e. ta concepçíio de llCção qne fez acreditnr a um ce1'tn nu­
m 1'0 d critiC08 que '1 fntlllid'lde é o I!;rnuue mo\" 1 dI) thentra nnti<ro.
00111 efr'ito, o grego' nunca foram fntnli tl1.~, Jlunca llcred.itamm ~c
o li lllCUl nüo C,Iti \- i"S niio pllm c::-pcrnr, de bmços cl'Uzl1dos, o CUllJ­

pl'im nto do- de ." to- ct 1'no- j e;;tão pel"uadidos d que trabalho e
u <1'01'1; p d '111 ter UlUa influencia directn em seu' destino e o pro­
v Cl1m por u. actos. O que deu 11l1_cimento, entre elle', í, nução de
fatlllidlld é Ullll\ concepção que. refere, não no futul"I), mIl;; uniet\­
mente n p!lS-ado j o qu • é, e nenhum poder no mundo poderia fazer
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A.. imaginação de Sophocles não tem destes terrores.
Mas, por isso mesmo que lhe falta este' poder de ima­
ginação que dá ao seu predecessor uma originalidade tão
poderosa, o personagem é menos absorvido na acção.
O equllibrio entl'e os dons elementos tende a se estabe­
lecer d tal sorte, que é por vezes difficil dizer á, pri­
meÍTa vista qual dos dous é o mais importante.

Encontl'a-se mesmo em sua obra, pai'tes taes como
Philocteto Ajax Antig01Ul, onde a pintura do caracteres
parece ter o primeiro lugar. Póde-se mesmo crer que,
entre o grande numero da peças do me mo auto]', se en­
contrem ainda varias ontras onde a preoccupação psy­
chologica faça-o e sentil' no me mo gráo. Mas no outro,
(]j)ll'Í!J?O Rei, (Ecli:po ml1 Colonia, Electl'lG, o Tl'aah'ÍlnialJW8

a acção permanece dominante. É ella que se impõe aos
personagen' e os amolda á sua imagem.

Não ncontramos na constituição de seu drama a
concepção que já assignalámo corno tendo presidido ao
de, envolvimento da esculptura grega. A primeira idéa
'endo dada pela legenda, o e: culptor não fez enão d ­
empenhal-a e notar-lhe asignrncação particular pondo ella
em relêvo apparente na constituição do personagem, a
funcção principal que lhe attribuja seu' papel no con­
jlmcto mytbologico.

Sophocles seguiu o mesmo caminho. É mpre na
legenda que procma a dir cção do eu pensamento. Ma,
em lugar de e deixar ab orver completamente e ímme­
diatamente como Eschylo pela preoccupação do esmaga-

que um f'Icto concluido niLo cxi ti e. ru, o poctas, tomando por
a~~umpto df' .eus canto: niio invenções de !'Imtasiu mas factos comlt­
<Trado ppIll Icp;enda rcligio~ll, nilO 1I0dj~1O 'on 'eb 1- s ncm lIpre cntal-o'
como ~u~(' 'pti veis de uHldi li '1IÇÕc:.;, E 'ótll concepção de n ces5idlldt­
juntll li in/ipxibilidllde da lei moral, tal COIl1I) lt comprehendem, quc,
pel'mittiu ,t ill1l1!.{inação lsril'll de Eschylo dllr ft ac'ção te -amcter de
inexol'av'l innexibilidailll (Iue torna I) efl'eito tiio w'pl'cndc'ntc, c quc
os, critico:: falta de anllJYFlll-a su1licientementc, envolvem-D'1t na nução
commoda e implc:.; dn fatalidade.
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mento rnevitavel e d não procmar em todo o dTama
enão o exagero pl'ogl'es ivo desta impressão unica e ter­

rivel applica-se, como o esculptor, em de envolver no
personagem os lado' morae pelo. quae' toca e coincide
na acção. Em lugar de não ver nelle senão o pap I de
victim~ observa-o enão como agente ao menos como
in trumento da acção, e desenvolve neste sentido os ca·
racteres na medida em que deseja fazer sahir este modo
de concebeI-os.

O homem permanece, pois subordinado á acção, e
por isso a concepção geral de Sophocles fica pouco mais
ou menos identica {L de E chylo; mas distingue-se della
porquant? a ua suborcullação não vai até ~ absorpção.
À tendencia psychologica do poéta não é bastante po­
derosa para tornar dominante a personalidade de seus
her6e e para fazer della a causa e a explicação da propria
acção; muito ao contrario é a acção que eÀ'Plica seu ca­

-ractel' e seu papel, e é por isso que o drama de Sophocles
se approxima do drama moderno. Em E chylo o q lle
domina é o genio lYTico_ Sua tl'agedia inteil'amente
épica por seus elementos primarios, compõ -se como mna
6d no quadTo e em vista de mna impressão unica, que
não deixa lugâT a nenhuma outra preoccupação enão ella
propria, e cuja pl'ogre' 'ão cousi 'te exc1t1Si,amente num
terror crescente análogo ao que cau aria a vista de uma
féra hedionda approxímando- e pa, -o a passo de um
preso encadeado. À trage lia de Sophocle é mai com­
plexa. Sua unidade já. é tuna bairmonia. Ha combi­
nação de diver -os elemento, sua progressão não é mais
nece ariamente r~ctilinea. :N ão é mais o t1I'ama lYTico.
Pela diversidade dos elemento e das peripecias, já e -tá
no .caminho do cu-ama mo 1erno.

Oom Em'ipedes, porém, uma nova concepção começa
a abrir caminho. À legenda, até aqui dominante, tende
a passar pa,ra a segunda linha, pelo menos num certo
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numero de tTagedias. EUa est{L livre de nã.o ser mais
que a occasi~Lo, o prete}...1;o da pintma p.'ycho1ogica. Sen­
te-se que o homem, quasi aniquilado por E 'chylo subor­
clinado por Sophocles, será imm cliatamente o verdad iro
heróe do drama. Depoi de ter ido logo a victima"
de 'd então o instl'l1ll1ento pas iTO da acção torna-se o
agente, E 'ta aCÇl:lo que o mata 6 o que é o autor. É
elle quem a cI'Ía; a d 'envo1 \Te, a conduz mai' ou menos
inconscientemente, mas realmente, até o ponto onde fina­
li'5ar para camr na, sede das consequencias accumuladas
de eu lropríos acto. A pai.-xão é o elasterio cujo mo­
vimento commllllica-se ao resto todo. Tocamos no' confins
da trage lia modema.

Corneille, Raciue, máo grado as differenças muito
con idem\ ei, de seu genio e c1 seus proc 'sos, estão de
accôrdo pouco mais ou menos na maneira de conceber a'
relayões da acção e dos per. onagens. Elles poderão dar
mai ou lU uo a uma ou ás outras, appro~imar-se de
Sophoc1e' 'ou de Euripec1es; com eifeito, tende a tomar
um lugar cada vez mai preponderante. É ne 'te ponto
que 111 Racine, o accôrelo se rompe mais de uma vez
entre o aSStullpto lli torico que constitue a acção e o v 1'­

dadeiro interesse, que é a pintura das paixões.
primeira eoncepção é a da tragedia ele acção.

Quando Racin e colh o seu ru' 'tullpto, t{L conv ncido
que ua,Li tirar{L uma p ça análoo'a, ás de ophoc1es e ue
confórmidade com o quadro traçado por Ari tot leso
Desde então, CllULUdo vem o desenvolVÍmento, e11 > deixa-se
arrastar pelo l1ec]jv de sen espirito e o.' habito. do
meio em que viv, a pSY'hologia restab'Lec -'e in'en­
sivelmente. A paixão e partimllarmente o amor tor­
na- e não s6mente o apoio priu ipal, ma o centro e o
fundo de 'ua tragedia. Seus personagens não s con­
tentam mais ll1 con orrer li, aceão 'ubstituem- e a eHa
pela importancia e interesse do desenvol vimento que o
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poéta dá aos sentimento que os animam; algumas vezes
quecem~na, e o drama desapparece por detraz do

homem.
Esta intervenção dos papeis é tanto mais sensivel

quanto a pintura das paixões é por vezes no theatro de
Racine mais academica que dramatica. O desenvolvi­
mento descriptivo, muitas vezes um pouco subtil, ocoupa
aro um lugar que não tinha nada de exoe' ivo para a
sociedade especial a que se dirigia o poéta. O' indivi­
duos da côrte tinham então mn fraco para o bel esprit j

as conversacões alambicadas estavam tambem na moda e
as Jm1.lheres tinham sempre prazer nas dissertações sobre
a m taphysica das paixões. Á medida, porém, que o
theatro entrou com vantagem nos co 'tumes publicos, soffreu
uma serie de tran 'formações impostas pela neces idade
de se conformar ao gosto geral, isto é, ás necessidades
do estado mental contemporaneo. A acção ·retóma pouco
a pouco o lugar de que já havia sido desapossada e acaba
por invadir o que pertencia ao desenvolvimento das pai­
xões e elo caracteres. As peripecias, os lances ele scena,
a mi e en soene, absorveram toda a attenção do autores
e o drama chegou a dirigir-se muito mais aos nervos e aos
olhos do publico elo que á sua intelligencia. Enquanto
lue uns não pedem ao theatro senão as emoções violentas
e quasi brutaes, outro, não vendo nisso senão um cliver­
timento, introduziram o triumpho da opereta mais ou
menos piégas ou ob cena.

É vi ivel que o theatro neste momento procUre seu
caminho. Depois ele ter apparecido repetidas vezes na
historia, como uma das fórmas principaes da arte, é cetto
que hoje é antes de tudo uma industria. É necessario admit­
tir que ta decadencia seja mais apparente que real, e
q ue se explique meno' por uma baixeza do espirito que
pela ne idade transito~ia de adaptar o theatro ao nivel
intellectual das multidões, as quaes tornam-no accessivel
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á facilidades de locomoção po tas a seu serviço pelo pro­
gresso da industl:ia ~ É preciso crêr que Paris, outr' ora
visitado por uma élite, e ha quarenta annos invadido por
multidões crescente IDaiS ou menos incompletamente des­
bastadas, que ahi vão sobretudo procurar o prazer de
algumas soirées, e que, do proprio direito de seu numero,
impoem-lhe seu go to, até que acabem a seu turno
por se conformar com o seu ~

Talvez. Em todo o caso é muito preciso reconhecer
que o theatro, neste momento, não e ,tá nada em pro­
gresso. É bastante clifficil clizel' o que elle virá a ser.
Não o ensaiaremos. Ba tar-noS-::L notar a di.recção geral
na qual parecem empenhar- e algun dos que merecem
ser coutados como autores dramaticos.

Sua tendeucia h~je é identificar com o desenvolvi­
mento dos caracteres, reduzindo a primeira a não ser
senão a con equencia d.a outra. D@8ta maneira, toda a
étiiferença ~ntre acção e o personagens desapparece. ão
teria ahi enão personagens activos. Seriam as proprias
paixões e os caracteres que constituíram o drama todo
inte:iJ:o, pela luta dos interesses oppostos.

Não é que este systema eja novo: é em summa o
de Shakspeal'e e de Moliere. O proprio Euripedes já o
havia entrevisto, como explicámo acima, em algumas de
suas tragedias, mas não levá,ra ao extremo, ao fim, ua
l'eforma, e ntLo cumprira toda a promessa. Guardára o
quadI'Ç) de ophocles, tinha continuado a tirar eus
as umptos na~ legenda heroicas ou mythologicas, conce­
bidas num pil'ito diiferente e onde sua theoria se cho­
cava ~1:S clifficuldade de todas as naturezas. Dahi as in­
coherencias inevitaveis.

Hoje o poéta dramatico e tá ab olutameJ;lte senhor
de seu assmnpto. "ão é mai obrigado a tiJ'ar de. um
l'esel' atori'Ü, fonte commum, como o poétas grego., ou
mesmo como os do seclllo dezesete, para os quaes a tra-
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dição impunha a obrig~Lção de se confinar no dominio
da antiguidade.

Lembra-se que Racine pensava em jllstificar-se de
ter emprestado um aSslllilpto moderno á. historia dos
Tlu'co, allegando que o afastamento dos deuses podia
com rigor subo tituir' o dos tempos.

E ta necessidade de tomar assumpto consagrados
pela mythologia ou pela historia, I 01' cons glunte mais
ou menos conhecido , embaraçava singnlarmente a libei'­
dade do poéta enlevando-lhe o direito de não trocar
nada. É uma das razõe' principaes que eÀ'Plicam a
longa subordinação do per onagen á acção. Em summa,
não eram senão vehiculos. E ta,va-se convicto que o pu­
blico não podia se interessar senão pela antiguidade
grega ou latina. Era preci o, pois, adaptar os perso­
nagens ao' papei que lhe eram de antemão traçados,
habitual-o' em vista da acção que lhe fôra imposta.

A comedia desconheúia este servili. mo. O poéta
livre pa,ra escolher seu p rsonagens ú sua vontade,
aproveitou- e de te privilegio para dar o anojo da ua
imaginação, e qnando o inter e p 'ychologico começou
a sobrepujar todos os outros e pôde sem ob taculo dei­
xar-se ir li combinações que e achavam de melhor
accôrdo com a nóvas tendencias. É a 'sim qne a co­
media de caracter ajunton-:e á comedia de intriga on de
acção e foi lógo consiuerada como sUJ;lorior no ponto de
vista da arte.

Qnando o fetichi 'mo dos antigo' tempo' começou a
tornar- e, entre nós, menos imperio'o graças á gnel'l'a i Ilcar­
niçada que lhe declarou o romantismo, não se pensou im­
mecliatameute em dar- e-lhe livre carreÍJ'a. Contentou-se
alargar o campo dramabco ajuntando-lhe a idade média, mas
não se usava ainda dar-se a licença de crear todas as peças
e p rsonagen' e a acção do drama sério orno fazia
desde ha muito a comedia. Havia limites que não se
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pensaya poder ultl'apas ar e rue a.inda hoje subsistem.
Não era preciso onfnndir os g L1 f·OS. Admjttia- e bem
pelo exemplo de Shakspeare, a ]m 'tum do grotesco com
o sério, romo repuxo, mas tinha-se na deliJilltação dos
territorio '.

Isto não durará. Em summa, do que se trata'
De repr sentar o homem acti,o, isto é, cúa 'tere e
paixões. E. te' caractere e estas paixões, por s u de ­
envolvimento na vida e S11as collisões contra paixõe e
caractere different ou oppo tos produzem ou equen­
cias de toda: as naturezas, tristes ou alegres. Toda a
arte consiste, pois em bem co110 ar em seu dia estes
personagens; em concebeI-o ba tante yerdadeiro , muito
YiYOS para interessar os espectadores, e em collocal-os
nas condições taes, que as consequencia logica e natu­
raes 1e uas manifestações moraes sejam de natureza a
crear uma acção que ommova num e noutro ·entido.

O r to pouco importa, qu os I ersonagens sejam.
heróes conhecidos ou simples burgueze, que se chamem
CarIo Magno ou Durand, não é i to "enrLO uma cliffe­
rença acce soria, que em nada varia absolutamente, nem
no mé~ito, nem no effeito do drama. É ab urdo fundar-se
theol'Ías sobre con ic1erações desta nattueza. Tudo e tá
de pôr m scena, não oTande homens, mas homens e
fazer de sorte que o personagem principal seja o centro
da acção como do interes 'e. Comedia ou tragedia eis o
ponto essencial.

m outl'o ponto que tem tambem na impqrtancia
na concepção moderna é a sub titl.lição do individuo ao
typo. Entre os antigos, a inve 'tigação do typo ra um
effeito.de ubJillssão do poéta á legeuda. No decimo se­
timo se ulo, qualquer pintLua que não fos e piuturas geraes
pareceria indigno da mage tade da trageclia. O typo da
paixão, tal como concebiam o. JJPfits-rnait)'es da côrte
de Luiz XIV, impunha-se a todos os per onagens, em
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todas as ciJ.'ctunstancias., Pbyno declamava ma(lTigaes á
mulher de quem' ameaçava matar o filho se ella lhe dene­
gasse seu amor. Fallava com bons módos e sublevava-se
em selvagem, Estes di 'parates não chocavam ninguem.
Os requintes de paixão e de etiqueta da Iphi{}enia em
Aulida ajustavam-se todos naturalmente com os sacrifi­
cios humanos.

Hoje os caracteres, as paixões são individuaes, pelo
menos numa certa medida, mas com a condição de estar
de accôrdo com o caracter dos tempos e das civili­
sações.

Seria ab urdo evidentemente impellir a particula­
ridade até aexcentricidade. Não se vae ao theatro para
admirar phenomenos, mas não se quer aJri tuna certa
diversidade, que está de facto na natureza e que, sem
de concertar a emoção, ajunta um attl'activo novo. É o
que já notámos para o romance que, comtudo, tem com
o theatro um grande numero de relaçõe üLceis de con­
ceber.

§ 8? - A POESIA LYRIOA E SATYRIO.A.. - O lIiODO DE

EXPRE SÃO DA POESIA EXPLICA UA. SUPERIORID.A.DE

SOBRE AS OUTRAS ARTES. - .A. POESIA E .A. SCIENOIA.

A poesia lyrica, qua j, exclu ivamente religiosa no
principio desde que a grande preoccupação era obter os
BOCCOITOS dos deuses, esteudeu singularmente como a
epopéa e o drama eu domiuio nas mãos de Pindaro de
Catullo, de Horacio, dos poetas inglezes e allemães.

Este genero, ha muito tempo descuidado em,França,
retomou em nossos dias um valor extraordinario. O se­
calo decimo setimo estava reduzido a admirar os choros
de Esther e de Alhalút, e a óde sobre a pendencia de
Namur, sem passar por uma obra prima, achava leitores
como a epopéfL de Chapelain. O seculo decimo oitavo
não foi em nada mais feliz. Convencia-se de que o lyrismo
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era antipathico ao genio france~. Seria difficil sustel-a
ainda hoj e.

.A. poesia lyrica deveu sua res mreição em França
ao movimento ):omantico que deu o signal da revolta da
espontaneidade contra a tradição. Foi ella quem liVl'ou a
personalidade artística dos laços que a retinham á convenção
academica. Foi um verdadeiro S1WS1b?1L C01'da. .A. poesia,
presa por tres seculos de pedantismo e de plagio, e quen­
tou-se ao sopro do espirito novo, e a liberdade recupe­
rada communicou-lhe um ardor e um élo que ella nunca
conheceu entre nós. Esta exaltação subita, sobrexcitada
pelas lutas incessantes e por uma longa continuação de
triumphos, é muitas vezes exagerada até a emphase,
até a declamação. É isto um dos caractere salientes do
romantismo, quando considera-se-lhe junctamente. Póde-se
dizer que de 1825 a 1840 a FranÇ?> artística e litteraria
venceu num verdadeiro accesso de febre que suscitou ad­
miraveis talentos, mas ao mesmo tempo fez commettel'-se
muitas loucuras. Para os cérebro encandescidos, as
cousas tomavam proporções ü1ntasticas. Tambem' este pe­
riodo é um do mai cmiosos e dos mais interessantes na
historia das artes. Se elle produziu muitas obras, hoje
ridiculas seduzindo em suas verdadeir'as aptidões llma
multidão de moços, que á força de discutir' sobre arte
acabaram por e crêr artista, e se atir'avam ao acaso da
peleja sem outra vocação que o desprezo das convenções
e das obras classicas, é preciso ao mesmo tempo reco­
nhecer que nunca cir'cumstancias foram mais fuvoraveis
ao de 'abrochamento do talento para os que delle tinham
verdadeiramente o germen. Os atrevimentos eram per­
mittidos, animados então· de toda verosimilhança; os
poétas apuram daI' toda a sua medida e as imaginações ;
embriagadas desta nova liberdade, encheram-se todas na­
turalmente de visões extraol'dinaI'ia e de phruses gigan­
tescas. N1.illCa se saberá o que se fez de ódes nestes
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luinze annos, O essenchl1 é lue ellas no permaneçam
bastante pam a' 'egunLl' a gloria L1e UIIl seculo, No tom

lU que subil'am os espieitos sob o influxo L1este lyrüilno
exaltado, quasi louco, era diflicil l11e o explendor das
concepçõe, esti v sse .. 'mpre em perfeüo accôrdo com a
magnificen ia elas fÓl'lna ; eram pl'eci 'o genios ele um poder
muito singuhLI' para cl'ear corpo' c~Lpazes de preencher
e ta vestimenta e 1e animal' sua poesia nn. meL1id:'\, L1esta
empllase. Tambem fL maior parte elaR obl'a, deste temI o
perigaram pela desproporção L10 interior com o e)..1>erior,
do pensamento com a phrase, Victor Huo'o foi O nnico
que soubéra vencer quasi completamente 't~L difficllldac1e.
Tambem póde- e dizer que é eUe a encamação absolnta
desta época e o genio lyrico por excellen ia. :Não ha
necessidaele de in istir sobre o caracter pes oal e 1 sycho­
logico ela poesia lyri ca. O poéta ahi expl'i me seus enti­
mento debaixo de uma fÓl'ma que não permitte, a e te
respeito, duviela algmua; podemos dizel-o OUtl'O tanto da
a.tym.

Á poesia é, poi , a mais humana ele toelas a arte,
m mo mai elo que a mu 'ica. EUa o é duplamente, por 'eu
as UlUptO e por seu o"Qj cto. EÀ"})l'ime a per 'oualidaele
elo poéta não omente por caminho illclir cto, como todas
as artes, pelo accento, pela escollla elos motivos, pela
Il'oÍlmdeza e caracter das emoçõ mas exprime·a dire­
ctamente pela manife tação consciente e vo1tmtal'ia de
seus sentimentos e de suas idéas, É igualmente humana
por eu as8umpto - porque e te asgumpto é ainda o homem,
- pela pintura. das paixõe e do caracter ',C)

(1) r inguem melhol' que L conte do Li;:]!;', fl111ando de ,ietor
Hugo, d senvolve tl1 th o: -cc A poe"ia, esta l'OV 'Iaçito do Bello na
natul'eza e na. con pç'õc;: humunas, se manife. ta Illai subita, mais
alta lI1agnifica anto homens 1'lll'issimo e i!!:ualm nte vene1'llvei • uma
eommunhito latente nem pOI' L 'o liga menos, ntra\'éz da idad ,os
spil'itns f'm llppl1reneia n, mais livf'1' os, respeitando o eHl'uet I' ol'i­

ginal de cH~a um dellc'. :;0 '1 IllÜU1'eZ,L ubedeee á I'i: inviolaveis que



NO POXTO DE VI T.\. PHIJ"O OPHICO 65

Esta :mperiol'Ídade, \-i mol·a l-em na PI·Op.'Üt llatm eza
ele 'eu io tnlln nto a. pitlan::t qu' ~ o mais lli,' cto e o
ma.i. completo elos nossos meio,~ ele expressã.o. Tem bmbem
um outro fcwto não meuos ecis3Llci<L1.. As artes ela vista
ni:'Lo têm ~1, sna clisposiç'tLo senão um naico momentô. A
.. imulta.neielaele é 'ua lei. Re, ulta eleUa o erem obrigados
concentrar' tollo s n >ffeito neste UlLlCO momento elispôr
toda' a parte: elo e, pe ta ulo ele maneira a. (1<:1,1'-111 e, I 01'

II m COnCnL'.~O silllultan -o o seu maximo le Xpl' rw.
Acham-se poe isto privados dtU:' p1' I ftrações da pro­
gressões qu 'onstituem ft'-; mflÍs poderosa fonte' da mo-
ica e ela po 'ia,

Ora, é preci 'amente quanelo 'e trata da pintura e
elo eleseuvol\,imeLlto elas panoes e elos caracteres que
estas fonte' acham seu emprego. É, poi, muito natural
que as tenel ncias psychologicas se accusem mais elepres a
e mai compl ~amente na poesia elo que nas artes da
vi ta ('), Da\riel pôde bem, na Morte de Som'ates, expri.Il:Ú.r

n regem. a intelligencin tem tnmbem a suas que a governam e a
elil'ii!:em. A hi:,tol'ia ela pr)('sin c01'l'esponrle a elas pha. es ,ocia's, II do,
acontecill1enl!'s }oliticos e .1. das ic1éas religiosa' j clla exprime o seu
fundo my, tCl'io.,o c '1' sua vieln superior j ·lIa é, verclaeleil'l1IUentc II

hi, tori" ,;ag-I'llda dn pensllment.o bLuuallO em eu desabl'oC'hnment.o de
luz e de bal'monim;.u (Di.~r;III'só, .LO tomnr nccent n:1 AcndemiR li'l'1ln­
'üzn como L1CC ssor de Y. Hugo, A Semnna" vol. 3°, png, 1·J8.)

(I) Saintc-l3euve opinou que fI. rigidez la sciencill CIl1 crto grÍLo ele
contcrnplnç~o n;lo e móldn nos nccentlls musicac elo vel'-O, ÍLs cadcn­
ciaê 10 1',YllIIllO j ma, lL e, t.n hjecç~() I'c'õponel m tl'iUlllphllntemente
P"<'Ill'\ cl tluIIY-Pl'lldlJomlll, A ,Íllstiça., C 'lJ!Jp'1JÍ'fL terre,~ll'e d Andl"
Lpfcv1'P np 70'11' las desigualdadcs e pOI' \'eze nillli, ubtil ZII" cle qu
o poéta postia SC'I' aceu~ndo pc],1. critica,

G-u._tav PlanclJe, referinc1 á tcntnti\'" de IJóniel' cm 1'ceon trnil'
n'l seu Hermés a ob~'u de LucI' cio, soccol'l'enelo-_ do, mntcl'ine' d.\
sciencia modemll, tumh m c1uvidn do cxit" h empreza cliffi ultReI",
pclas divisões r entes da, ·cicnci,1. e pelo vigor da nnalysc II qu "iio
. Ld)\11ettido o, pbellomenos nlL nlltureZ:1. ,

'fobia 13,ll'f'ctto sempre con tutou tambcm "c,sa rielicula }ret.enção
elos taes reformadol.' s em a1liM lL ..ciencia 'L poe ill n.

SJd vio ItollJél'o, no pl'Ologo elos Ca.ntos do Fim elo Seclllo, apai­
xona- e por eS"l\ nóva idéll, qu c mtudo níl.o passa do pl'ologo. As lias
poe'ia, são-lb por demail..t.l.uctlLl.ia . O qu nüo se dá com Martins
Junio1' e Mntbi1l6 Uurv"lbo qu já têm pl'Oduzido bellos ensaio DO

genero.
5
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por um ge to a sublime incliffel'ellça do philosopho uni·
camente preoccupado de deixa,r a seus discipu.los o seu
pensamento inteiro, lllas i 'to é um caso excepcional.
PÓde-se sem exageração clizer, em these geral, que a
pintura, a mais expres iva das arte: da vista, não 0­

nh.aria, sem temeridade, eutral' em 'luta com a poe.·ü1
pela expressão das idéa e do.' caracteres. Seu dominio
a e te re peito, não estende para além da linguagem na­
tmal, i to é, das attitudes, tIos gestos, do' jogos de phy­
sionomia. R' ahi que ella encontra suas vantagens, e que
póde alcançar os eifeitos que a propria poesia não sabel':ia
e 'ceder' mas as complicações ão-Ihe interdictas e O
numero dos asslllUptO psychologicos que lhe são accessi­
veis é por isto mesmo singularmente restricto.

.A. musica se bem que pertença ao mesmo grupo que
a poesia, e que como ella po sa di pôr de tempo, está.
encaueiada em limites ainda muito mais estreito que a
pintlll'a. Como a poesia, chega ao seu maximum eEfeito
pela gradação e accumulação, mas não saberia expri:n:rir
senão um climinuto numero de paixõe e entimento,
aliá,z muito gerae. Tudo o que é individual lhe escapa
e o mlmdo das ie16as é-lhe completamente vedallo. Ne­
nh.uma arte aberia rivali ar comsigo pela expressão los
sentimentos que são de sua competencia, porém encon­
tra-se reduzida á mais completa impossibilidade desde
que pretenda sahir do circulo estreito que lhe é devoluto.

.A. poesia é, pois a mais completa das artes. Inferior
a cada uma dellas pelo modo especial de expressão que
lhe é propria, é superior a toda, por isso· mesmo q'l1e
as póde supprimir numa certa medida ajuntaudo .á sua
fontes particulaa'e lllna parte das que possuem, não so­
mente as outras artes, porém mesmo a pró a. Tambem
o seu dominio é quasi sem limites, porquanto se e tende a
todas as emoções da alma. R não é tudo. .A.lém das ma­
nifesta ções da sensibilidade e da imaginação, abraça a



NO PONTO DE VISTA PHILOSOPHICO 67

da intelligencia, e dilata-se á mechda que se augmenta o
da sciencia.

Já assignalá.mos este facto sem explicaJ.-o.
-4- sciencia, bavia-se dominado muito pelas preoccupa,­

ções tbeologicas 011 metal)hy icas, mmca pocha ser uma
fonte de poesia, pela razão de que ]]ã,o tinha existencia
proplia, e não trazia ao espirito nenhum elemento novo.
Subjugada a methodos fantasistas que' não lhe pocliam
convir, não fazia senão as lições dos padres e dos philo­
sophos. Estava reduzida a examinar minuciosamente os
principios impostos, a reduzir, por meio de raciocinio,
as consequencias logicas, sem 'e inquietar saber se ellas
estão de accôrdo com a realidade e de reconcilial-as com
as gerações que naturalmente, reproduziam invariavelmente
os principios de onde partia. Era o triumpho do systema
yllogistico. A scicncia girava num cil'culo absolutamente

fechado, onde reinavam como soberanas estas imperiosas
mesh'a, : -- a theologia e a metaphysica.

Uma multidão de nóvos factos apresentou-se e come­
çou por: abalar ai base das soluções ofliciae . Ajuntaudo-se,
grupando-se, acabou por constituir geraçõe nóvas,
inconciliaveis com as precedentes. Um mlilldo todo novo
revelara-se, ao qual não bastavam mais as explicações até
então aceitas. Tódos os systemas anteriores estavam
transtornados, as hypotheses transcendentaes cahil'am em
terra.

É assim que os homens; pouco a pouco, são. levados
a não crêr o que lhes é scientificamente demonstrado,
isto é, o que elles mesmos podem vel'í.ficar pela ob el'­
vação directa, e esta nóva fÓl'ma da fé é tanto mais fer­
v.oroso, quanto' ella se sente de hoje em cliante ao abrigo
do erro. É a fé na scieucia, sentimento novo, que pára
não ter as intolel'ancias da fé religiosa, não é menos pro­
fundo e podcroso.

Eis aqui como agora as descobertas das sciencias
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phy. icns e n:1.tnru,es estenelem SuaS consegnencias até o
gmpo uas sciencüls mol'R.Cs: pela chi mica, pela pbysio­
locrifl, pela p:1.leontologia, pela anthl'opologia, attingem e
transformam a philosophia, a p. 'ychologia e toelos os
ramos qne a ella se ligam. P6ele-se pre\7er que mUll

tempo mais ou JllenOS approximaelo, os habitos e os pro­
cessos üo pensamento humano se modificarão num seu­
tielo análogo ao ela pl'opria sciencia; o fim da activielaile
intellectual se deslocará; a civili ação geral será arras­
tada no mesmo movimento pela substitlúção progressiva
dos principios mllversaes da sciencia no particularismo
odioso elos egoismos ele raça ou de religião. Comprehen·
der-se-á que o bem ele cada um, longe ele ter por con­
(lição essencial o mal de outrem é pelo contrario propor­
cional a amelioração ela sorte ele todos e esta convicção
uma vez entrada nas intelligencias, terá por effeito ne­
ce ario introduzir nas relações elos homens e elos p6vos
a justiça e a sympathia, pela commmrielade elo :fim e elos
esforços, no meio ela hostilidade que ahi entretem a
apparencia contrariada dos interesses.

E dabi nascerá. uma poesia n6va, filba da sciencia C).

e) Níio bn, diflcrençn. de nf:sumpto entr n sciencia c n poe~in, no
modo. ele I·Cp,·t·~entlll' a re;llidade! A sciencia, pl'opondo-se g'ui,w fi,

(wtiniriwle, tcm dc cinp;ir-:e li ult1a exp,'cssão eh "c,t1idadc tão exactlt
quanto <JS no, os I'CCIl"SUS cCl'ebme () comport'll1l e ,[. nc cssidn les
p1'llti 'as () exip;cm. A al't vi ando e.1 eciaiJllentc encantl1l' n, vidll hu­
lllllllll, pclll satisfl1çíio dada aos nosso. instincto. altruista~, l'epl'esent!l.
fi. realidade pondo em realcc os aspectos . cgundo o quae~ c,t,t mnis
affecta similhantes ín tinctos O onjuncto desta opemçõc. é o que
. e haml1 iclea.lisu1', c o typ da realidade idca.lisadl1 o bello ...

Por abi . e vê que não ha entre o genio pbilo.OI hico e o é. tl'O
poetico a diJt'el'ença c encial que os pedantes de todn a casta levam a
apregoar, E a situação socinl qne determina n, vocaçíio las gmndes
intelligencins, A~sim, por exemplo: DnllLc' numa épocl1 mcno~ e. tb ­
tica podil1 t. I' ido um pbilo'opho emillent, Aristotcle num't quaeh'a
menos ~cien ificl1 poderia tel' dado Ulll gl'l1nd loét>L ..

(l'JClXb:IRA M:I':NDIC., - Epopéu A/rica,na no Bmzil, p, 9.)
A poe ia deixou de el' um in. tL-umento, um portn,·vüz d,t ver-



CAPITULO III

ESTHETICA DA POESIA

Ás idéas são essencialmente intuitivas: de 'el então,
se bem que a. poesia 'e cOTlununique c1irectamente por pa­
lavras e componJm-s ele noções abstractas, a intenção é evi­
denlemente mostrar, em auxilio destes signae,' represen­
tativos elos conceito, as idéas da ,ida, o que não p6de
ter lugar senão com o concurso da imaginação do ou­
vinte. Para de..pertal', porém, a imaginação e c1irigil-a
pa.ra o :fim a que se propõe é preciso que as espheras
destas noções abstractas desta materia prima da pOeJ ia,
('.omo da mais vulgar pr6sa, e tejam grupacLas de modo
a se cruzarem' por este meio, os conceitos não conservam
mais seu caracter geral e ab 'tracto; é uma imagem in­
tlútiva que vem se substituir e oIferecer-se á imaginação,

dade, pur i -o O" grandes e-cl'iptores em verso tentarnm m vão l' '­

novar as tentativa" dos iniciadores hellenicos ou latinos, dos Empc­
do 'Ico e do' Lucrecios, Traduzimo ainda e'ta fórmula uegativa 'lIl

uma fvrmula positiva E vem ,t 1', 'lu a poe ia ,e COI1 elltl'll cad,t
vez mai no dominio da ,en ibilidadc, mquanto que sua rival, '[
sci nci~, apodem-se cada vez 111a i do dominio, da intelligenciu, ]{, '0­

nheço que 11 fórmula poética . rebelele á exigencias do the'itl'o nlo­
(lemo, Aelmittimos Cju por 'ontinuação esta fórma se tome cada vez
menos apta, plll'l\ traduzir a acção, irei mai longe, pam tmcluzir a
vida, O no sos 'riti 'os nó\'os cr;'m" tpl' dito tudo quallllo pronun iuram
e til palavm magica, como ~e ao lado da vida não se desenvoh'es e o
Sonho, e corno, e pum fallar 'om justiça, onl11ll' não fos e aind'i umu
1I11111 im c1c viver, como e, 'ntfim, lliio fusse umll mina assaz rica ele
exploruçãu pum um,[ arte de que este onho é scu indetinido reino? De
huje elll é1i,mte prucl,mmrci que a poesia procura l'enlisul' c~sc id 'ui,
que de, iglJal' ,i paI' e, ta intl'ac1l1zivcl llllavm: n bellezn pc,ética pur(l,

(P.A.UL J30URGET. - Estudos e Retratos, vol. I, pagti, 2U e 225,)
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enquanto que o poéta, pelos termos que emprega, con­
tinúa a modificaI-a cada v z mai para adaptaI-a inteira­
mente ao que se propõe exprimir. ssim como o chi­
mico abe preparar um precipitado s6lido combinando
liqlÚdos perfeitamente claro' e tran 'p~rente.q, assim o
poéta abe precipitar, para dizer assim, o' concreto, o iJl­
dividlÚtl a imagem intuitiva do seio da generalidade
ab 'tracta e incolor do, conceito', pelo m6do que os as 0­
cia. Porque o conhecimento da Idéa, para o quaJ. tende
a arte em todas as suas direcçõe, não é pos 'ivel 'enão
na intlüção. Em poe 'ia, como em clümica, a superiori­
dade cou. iste em obter ada \' z mais o precipitado que
'e tem precisamente em vista.

É para o que ervem em poesia o' frequentes epi­
thetos: eU restringem cada vez mais a noção geral, até
dar-lhe a intuitividade. Homero acompanha frequente­
mente cada sub 'pantivo de um adjectivo que corta e di­
minue logo a esphera do aSl'umpto, com o meio da qual
substitue as 'im, a imagem mais visivel. Vide esta beUa
imagem da noite :

" Oecidit Vel'O in Oeeanll1lt splendidwn /wnem ,'olis,
'l'reL!wns nl,dem ni!Jl'wn Sltpel' almmn ter"am. II

A brilh,mte 'luz d sol, ll>~ vel"dnde, mOlTe no oceano,
'UTastan lo a ncgl'fl noite pela 111egl'e l"l'I'u,.

Ou e: te outro quadl'o :

" Ein sa1~ftel' JrTi?ul von bl(lllen Hll1nmcl ?VeM.
Die flfYl'te still wtd Iwel! de,' w1'beel' sield. "
Umft li'" il':\ bl'isfl. sopm do céo azulado. O n1\,I'Lo
flore ce modesto e o I \11" iro el'O'ue-se nos ar :

Oomo O poéta, com estas poucas noções, faz smg.ír
perante a imaginação todo. o encanto do clima meri­
dional.

A. poesia encontra auxiliares muito especiaes no
rythmo e na rima. Não ,ei dar nenhuma outra expli­
cação do PQdel,' maravilhoso de sua acção que não é enão
on08SO proprio entendimento, pe~o facto de 'tal' essenciaJ.-
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m.enteligado ao tempo, adcLuire esta particularidade de le­
vamos a seguir interiormente todo o som' que reappal'ece
em intervaUos regulares para üe algum modo fazer choro.
Isto faz com que o rythmo e a rima fixem desde logo
nossa attenção) porque escutamos com prazer a recitacão ;
por outro lado, isto dispõe-nos cégamente, sem nos dar
conta de nada, em acqlúescer á cousa que se nos recita, e em­
presta-lhe uma certa eloquencia emphatica e persuasiva,
independente de todo o l'aciocinio.

O dominio da poesia é immenso, em razão da gelle­
ralidade de sua materia primeira, ·isto é, noções de que
se serve para exprimir as idéas. Póde abraçar: o uni­
verso inteiro, as id~as em todos o' seus gráos, entram
em seu expecliente e seglmdo a' natureza de seu as­
sllmpto, adopta a fórma descriptiva, narrativa ou dra­
matica. Se, para exprimir as objectivações da vontade
a gráos menos elevados, as artes plasticas são-1.4e, a
maior parte das vezes superiores, porque a natureza in­

consciente e mesmo o animal manifesta;m quasi todo o
seu ser em um só instante que é preciso s6mente saber
cliscernÍl'; em desfona, como o homem não .oe revela
unicamente pela attitude e pela e~"Pressão de 'ua figuJ.'a,
mas por uma continuação de acções e por LUna successão
concumittante de pensamentos e emoções, é o ser hu­
mano que. fórma o thema principal da poesia, e neste
terreno deixa muito atraz de si todas as outras arte,
porque tem a faculdade, que falta ás arte ° plasticas, de
desenvolver progressivamente seu assumpto.

Assim pois, expl'im.:iJ.° a Idéa que constitue o gTáo de
o"Qjectividade o mai elevado da vontade, isto é, pintar
o homem na continuação ininterl'Llpta de suas aspiraçõe.
e de sUM acções, eis a alta missão da poesia. A expe­
riencia e a historia ensinam-nos tambem a conhecer a
natlueza hLUnana; mas o que eUas no ensinam não é
tanto o conhecimento do. homem em geral) como os dos
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homens: em outra palaTI'as, dão-no noticias empu'Icas
sobre a conducta dos homens, uns paI'a com os ou ros,
de oude pod mos tirar régras para oque é nosso prilll ira­
m nte, porque lias não no' abrem vistas profunda'
sobre a natmeza humana. Entrctanto, e. 'te estudo geral
não está necessariamente xcluido de seu dominio, s6­
m nte, todas as yeze que é a naturez~L da propria hu­
manidade que os ensinamento ela hi -toria ou da expe­
ri n ia no erguem OLI de: cobrem isto ji'L vem do que
como particular, examinamos os acontecimentos da no a
propria vida, ou como bi 'tol'iador O' da hi toria:. com
OUI0S de artistas, orno um poéta isto é, no ponto de
vi ta da Id6a, lIão do phenomcno, no ponto de vista da
e' 'encia, não simples relações. A pl'opria experiencia é
a condição indio pens<LVel pam compl'ehender a poesia,
não menos qne a historia; porque elia é de alguma
'orte o yocabulal'io C1<L IÍJwua que [unbos faliam. A bis­

toria, porém, é para, a po sia o que o retrato imagem é
para o quatlro da historia: a primeira traz-nos a ver­
dade particular; o egu.nclo a ,-erda le geral: trula en­
cerra sta verdade que é inherente ao phenom no e é o
pbenom no qu lhe serve li domilllento ao apoio; a
outra, a verdade da idéa a q ue l1~LO se encontra em ne­
nhUlll phenorneno partiCLuur, mas qne resulta de todos.

O poéta escolhe á 'ua vontade caracteres significa­
tivo qne colJoca a seu grado ll<LS situaçõe. graves; o
hi 'toriador toma-os ambo& como o' Yêm. O poéta não
deve apreciar a' cou as em j mesma eO'lllldo o s u
caracter e ncial e . eu valor intrin 'eco; de,e j lU,
gal-a 101' te:'temunho em 'suas relações, em seu
encad iamento, em 'ua influencia sobre o futm'o, mas
sobretudo sobre 'ua propria época. :Não onüttirá nunca,
relatará o factos concluidos por um soberano, por mais
insignificantes, por mais vulgares mesmo que sejalli ,
porque tudo isso tem consequcncia e in.fl.uencia. Em com-
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pensação, lIão tem que se occupar das acçõe, muito
importantes em si, das mais clistiuctas particularidades,
quando permanecerem sem cons quencia e sem influencia.
Porque estes estudo' p~f'tem do principio da razão, e têm
por fUll o phenomeno, de que e 'te principio é a fórma.
O poéta, pelo contrario, aIoelera a idéa a natmeza hu­
mana, abstracção :f' ita da relaçõe' e do tempo, isto é,
concebe a a dequada a objectividade da cousa em si, em
sua mais elevada eCl..l!res. ão. Se, m mo ficando no ponto
de vi,·ta obrigado da hi toria, o que fórlluL a ess ncia in­
tima" a il1lportancia destes acontecimentos, a sub..tancia
elo . phenomeno " não desappare e totalmente ao.'
olho tIo llistoriador e póde ainda ser. encontrado r co­
:n1J.ecido por aquelle que o procura, nem por ifiso tndo o
qne tem ulIIa impOl'tall -ia real e não sómellte r lati \Ta,
quero dizer o verdadeiro c1eSCllyohimcnto da lc1éa, CIl­
'ontl'ar-se-{L nluito mai' exactamente e ma;is claram nte

expre. so na Ioesia como na historia.; de ond se p6de
concluu:, por mai paradoxal lue i...o pareça que é ne­
ce 'sario attriblúr mais verelade intriu. eca e leal na
que11a do que nesta. Porque o historiador deve estudar
o' acontecimentos particnlares, taes como a viela os
conduz, ta s como se deseru:olam no t mpo e eglúndo
sel'ies innumenweis de cou as e effeito que se rusam e
se ligam em todo os entido ; ora, é impo siyel que 11e
10.. 'na a este respeito todo.. os c1ado necessal'ios, nrLO
póde ter visto tudo I 01' si mesmo on estar 'uifi iente­
mente informado; a cada I asso original de u q L1<'tdro,
abandona-o, ou então um modelo fa,]'o subo titu -se ao
verdadeiro' e i to é tão' Ü' qnentemente que mc creio
autori. ado a pretenter que na lll.. toria ha s mIre lllai
de falo do que le v rc1adeiro. O poéta tomou a ldéa
da humanidade, no ponto de vi..ta determinado que 11e
q~ler eCl..l)I'Ímil' actualmenté, é a natmeza d seu I roprio u
q ne, na idéa, hnmalla 'e objectiva ante seu olhos; sen
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conhecimento xil,te a priori / seu modelo :fu:me, d.:istil1cto,
intel1igivelmente esclarecido, está' sempre pre 'ente a seu
espil'ito e não p6de nunca delle'e parar' tambem eu
cerebro, como mn limpido er,pelho, reflecte fi, i iéa pura
c vi,a, e 'ua pintlU'as em eus menores detalhes, são tão
verdadeiTns como a propria vida ('). O grand histo­
riadOl'e' da antigui iade ão pOi,', poétas nos uetalhes
abi onde o seus dados não lbe são mais pr cisos; por
exemplo nos d.:iSCLll'SOS dos seus her6es, todo o seu modo
de rat<11' os as 'umpto approxima- 'e da epopéa. Isto dá
unidade t'Í, sua narração, e permitte-lhe permauecer
fiel a veruade i11t1'in 'eca, a m 'ma onde não poude
aprender a verdade exterior, ou principalmente onde
10m falsificada; e 'e mai acima comparámos a historia
i'L pintura do retrato por opposição á, poe 'ia que Ol'l'es­
ponderüt á pintu.ra hi torica, eucontramos, nos antigos
historiadores, lue seguiam o pr'eceito dado por Win­
kelmann, á saber, que o retrato deve ser o ideal do iu-

(I) A, de Scb01 enhauer titllnuelo soim) este as U11lpto, a~silll se expri­
111 ,« Eu não tenho nec ssidHele de di7- r que tenho :cl1Iprc aqui elll
vi-til o gmllele v relaelciro poéta, que • fl'llt'l !'lIrll, e que cu não in­
\'>nto mcnos enão fallar desta turba insil iela elc poétas mcdiocre-, ele
rimndor ':i lc eontndores de conto" qu pul1ulam hoj', obl'etuelo na
AIl manha, e para o qua s não era preciso cnnc;.u'- e de gritar II
ovelha,: ~'ledioc,'ibtts este poctis,

Non homine,', non Di, non cnnce 'sere colllmnre,
V,de me mo a pena tomar em 'ária eon idernc;ão ,t qtutlltidade le

tempo e de p'lpe1 e trugnda por e e enxame elo puétllS mediocres e
le todo o mal qu elles fn7-em j porque ele uma parte o publico peele

sempre do novo, elo outl'll. parte caminha instÍl1etivameute 1.wa o ab;
surdo e o chato, omo lllais homo<relleo li ua proprill naLUreZl1. E
porque ,te escripto meeli ere o dcs\i.lm dllS verdadeim obra­
primll e o impedem de in tl'llir- e com SUlI leiturn, Traba1JJ'llU, pois,
ao UJlcontr da bemfeitul'll infineuei.t elo geuio, eOl'l'ompem cada ve<l
mai o gosto e imp d m o progre, so elo seeulo,

A critica e l1 atp-a deveriam, 'em con iderac;ã e sem piedade,
flag lhu' o' poétas III dioeres até induzil-os a mpregar seus oeios, em
, u proprio ÍJltere , e, a ler 6 o que fo, l) bom, pam não esel'Over o que
lião pI" tass, Porque so a in peia de um ig110rllute sem vocação pôde
eXlIsl erar o pacifico eleus d.r Musa' a pouto de fnzel-o extorqLlÍl' ~Iar­

~Y'I , mio vejo o qu poderia invoClu' a poesia mecliocre para pintfLl' á
t01el'llDeia !': O Inundo como vontade e como ?'epl'esentação,
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dividuo, visto que elle descreve os factos particulares
de modo a fazer sobresalill: o lado da idéa hllmana que
ahi se repre euta; os mocleJ'llos, em compensação, com
poueas exeepões, fazem da bistoria a maior parte das
vezes c( um caixão de lixo, um quarto tle desafogo, ou
então a descripção de algllLU grande acontecimento ou de
alg'll1n facto politico. I)

Ta,mbem quando se qner conhecer a humanidade, em
sua cssencia intima" em sua idéa, manifestanclo-se e se
desenvolvendo sempre identic3mente, é nas Obl'as immor­
taes dos grandes poétas que se encontrará llma imagem
muito fiel e mais uitida, como não poderiam daI-a os his­
toriadores; porque os melhores entre estes estão ainda
muito longe de estar na primeira linlla como poétas, sem
contar que uão têm a liberdade de seus movimenjjo.
Sobre esta iuformação, a posição respectiva do historiador
e do poéta pócle er caracterisada pela comparação se­
guinte. O simples historiador, o que não trabalha ab 0­

lutamente senão sobre os dados que encontra, asseme­
lha-se a um homem ignorando a geometria, que, sobre
as figuras achaclas por acaso, calculava seus productos
medindo os desenhos. O resultado empüico no qual che­
gar{1 por este pr ocesso, será. evideutemente infeccionado
de todos os defeitos das figuras desenhadas; o poéta, pelo
contrario, é o mathematico, que constróe estes productos .
a priori. na intuição pura e que os formula, não tae
como dá o desenho, mas tae' como existem na icléa que
a imagem quer represeutar. É o que faz Schiller dizer:

" lVas sic/i. nie und ni1'gends hat begeben,
Das ntlCÍ;n vernltet nie "
O que UlillCl1 chegou em parte 111gUIllI1,

uvelhece.

Não hesito mesn:lO, para quem observa o conheci­
mento da natureza, em conceder mais valor ás biogra­
phias, e notadamente ás alltobiographias, do que a his-
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toria propriamente dita, tal pelo menos como se escreve
na maior parte das vezes. Com effeito, de uma parte, para
as primeil'as, os dados são mais faceis para colieccional'
xactas e completas; de outra parte, na historia não são

tauto , os homelJ que movem, como as nações e os exer­
cito. Quaesquer inui.vi<luos quc ahi appareçam, mo 'tl.'an­
do- 'C-110S um tal aia tamcnto com lUll elltonra,qe tão vasto
e lUlJ acompanhamento trw ntwleroSO dissimulando-se
além diSso sob costum 'offieia tão infiexiveis, 011 sob
com'aças tão pesaLlas e tão duras, que é verdadeiramente
'muito (limcil se l'eCOWleCel' atravez tudo i' o, o movi­
mento natural do homem.

Assim como a pintura da pa.rsagem facilita-nos lUl1.ito
a ilJ telU o'eucia LIas i<~éas ela natureza e põe- JJOS mai fa­
cilmcnte num cstado ÜLYomvel de coutelllphu;rw lHu'a e
'eparada da vontade, porque o artista ]]013 faz ,er a na­
tlueza com seus olllOs; do lOesmo modo a loesia está em
melhores conclições do que a h:i 'toria e a biogntphia pal.'a
e.\."]?riDJir as idéas da humanidade; por :l.ue o genio poético
é tambem lUll esp 1]10 luminoso, que cOllcentra e reproduz
com clareza uLlo o que é es.'e11cial e importante e que
'upprime tudo o que é conting nte e heterogeneo (').

Dou C'Wllllhos e abrem ú poesia para chegar a eu
fim, que é exprinúl' a idéa humamL. O poéta póde logo
Sel' elle me.'JllO o objecto que piuta, é então a poesia ly­
rica, a canção propriamente dita; como o autor e Ul 'pira
aqni em eus proprio' sentimentos para nol-os expor, este
gencro não tá isento de uma certa 'ubjectividade quanto
ao eu thema. O outro caminho é o de todos os Olltl'OS
generos poético . o as 'umpto descriptivo do objecto des­
cripto; o poéta occulta- eDJpl'e, mai ou menos; atraz
do eu as umpto e acaba por de apparecer completamente.
Na romança pelo tom e all~LI'e geral, êlle descobre al-

(1) Vi] cm SCh"PCllhull '1' o mpiLllio 38 llo :2.° VUlllllllJ d'O nutn­
do como vuntade e como l'epl'esentaçiiu.
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guma cou a de pesso:11; muito mai.' objectiva llle acanç~o,

ella apr 'enta portanto uma certa sllbjectividade lue se
vai apagaudo cada vez mais no ülyllio, no romance, para
desappêLl'~ 'er quasi totalmente no poema épico; emfiJu no
drama não deixa mais traço. Este ultimo é não s6mente
o genero mllii impe soaI, mas a muitos l'e peitos tam­
bem, o mai I rfeito e o mai' difficil. É por ta m~. ma
razão que o geuero ly)'ico é de todo o mais f~cil, e se
o dom poético em geral não é dado euão ao genio, muito
raro de encoutrar- e, é c l'to entretanto qne um homem
mediamente dotado de intelligencia, quando alguma viva
impn1'ão exterior ou alo·tuna 'ubita inspiração terá exal­
t:1do seu espil'ito, poderá. Plerecer uma bella poe '1::1, ly­
rica; porque bastará para isso de uma intuição profunda
do seu estado, durante este momento de sobrexcitação.
Temos numerosas provas em todas e tas cauções, com­
postas por individuos permanecido ab olutamente ob cu­
ros; e especialmente nas cançõe populares allemã, de
que o (cWunerhornn nos dá tuna excellente amostra; como
tambem nas innumera,eis canções de amor, de autores
populares desconhecido, que se encontram por toda :1
parte e em todas a lino·uas.

Tomar vivamente uma disposição momeutanea, e
formn1al-a numa canção, ei tudo o que faz a poe ia ;
mas quando poéta lyrico é um vm:dadeiro poéta, sua
obm er:'t. o espelho do coraç~Lo htunano em gemI' elle
saber{L, nllJna imples canção exprimir de um modo
attrahente tudo o que no passado no present ou no fu­
turo milhõe de sere humano provaram óu provarão
nestas mesmas ituações, sempre id nticas e sempre r ­
nascentes. .8... im como o proprio genero humano, e ta
situações I arecelll perpetuas, visto ua volta incessante.
E como os sentimento que ellas despertam são empre
os me 'mo', a obras lyricas dos grandes poétas I erma­
necem para sempre attrabeutes de verdade e de novidade.
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o grande poéta r presenta por si só toda :'t humanidade,
porqn tudo o qu jámai' fez pulsar um coração humano,
tudo o que uma natureza htuuana 1. oude til':tI' de si pro­
pl'ia numa sjtuação qualquer, tudo o que póde encontrar
logar, tudo o que póde chocar no seio de 11m homem,
tudo i to lhe serve de thema de materia, ao lado ue
todo o re ,to da natmeza. A sim o poéta póde cantar a
voluptuo a ou a mystica, póLle ser ÂJjacl'eonte ou Anjo 8i­
lis:iu , escrever tuna comeilia ou uma trageilia, pintar um

aracter ublime ou vlllgaJ.',-no gráo ele sua fantasia e
1e sua vocação.

Examinemos agora de mai perto as cOlldições que
caracterisam a canção propria!uente ilita, e colhendo-se,
para exemplos, modelos acabados e puros, qlle não usur­
pam em nenhum outro genero, como a romança, a elegia,
o hynlllo, o e1 igrarruna, tc.; eis o que encontraremos
então formando o caracter clistincto da canção tomada
na accepção mais estricta do nome. É o ass1mlpto da
vontade, como 'e dizia antigamente, é o eu proprio
querer que occupa a consciencia do cancioneiro, seja a titulo
de vontade realisada e 'atisfeita Cé entã.o a canção alegre),
seja,o que é mais fl.'equente, como vontade impedida, como
estado moral agitado sem de 'canço pOI.' uma emoção ou por
uma paixão. Ao me mo tempo, porém, ao lado' deste es­
tado, á vista da nat~ll'ezacircumvi inha desperta no peito
a consciencia de si mesmo CQmo llssumpto conhecedor
p1U'0 e eparado da vontade' a calma perfeita, que elle
experimenta nesta qualidade vem contrastar com a agi­
tação de uma vontade sempre miseravel, empre ú,vida;
é o sentimen o do contl'aste, é o eileito de ta' alternati­
va que exprime o onj llUCtO da, canção, e con titlle a
inspiração lp'i 'a em geral. :N te estado de espirito o
onllecimento p lUO vem de alguma S01't liVl'ar-nos da

vontade das suas obs sões; cedemos a esta salutar
a0ção ómente por um momento; a vontade torna-nos a
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arrastar á agradavel contemplação e nos engeitar em toda
a agitação de nos os interesses pessoaes ; mas, a 'eu tmno
o aspecto da bella natureza leva-nos ainda uma vez á
tYI'anía da vontade e mergulha-nos na admiração invo­
llUltaI'ia.

Na continuação da, vida tes dous assmuptos, ou
para fallar popularmente, a cabeça e o coração separam-se
cada vez mais; a distancia entre a ensação subjectiva e
o conhecimento objectivo augmenta continuamente. Para
a criança tudo está embaraçado; ella apenas sabe- e clis­
tingUll: da sua roda; conftmde-se com o mlUldo exterior.
Para o adolescente tudo o que elle percebe agita antes
de tudo sobre sua sen 'ibiliclacle e sobI'e sua dispo 'ição
intima; não ha mistura ela noção com o sentimento; é'o
que Byron exprime pOI' estes bellos versos:

(Y live note in ?nyselj, but Y become
P01·tion of that around me i and to me
Hig ?nltotains are a fceling.

Eu não vivo sómcnte em mim, ou umit porção do que mo
cerca, e pal'l1 miln a altas montanhas são um entimento.)

É isto O que liga tão fatalmente o moço á apparen­
cia exteI'ioI' das cousas, e não lhe permitte de elevar-s
senão até a poesia lyrica; a poesia éIJ:amatica não per­
tence senão ao homem feito. O velho pocleTá quando
muito se applicaI' á epopéa como :S:0mero e Ossian;
porqne cantar é proprio da velhice.

Os ontros generos poéticos, mais objectivos, e sobI'e­
tudo o I'omance, a epopéa e o mama têm duas condições
pI'incipaes a prehencher para chegar a sen fim, i to é,
para expTimiT a idéa humana: são a concepção exacta e
profunda de caracteres notaveis, e a invenção de itua­
ções notaveis nas quaes os cantores possam se desenvolver.

Considera-se, e com razão, a trageclia como o ponto
de vista mai. elevado, tanto no ponto d vista da cli:ffi.­
culdade da obra em si mesma, como da impressão qne
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ella prolln7. sobl'o O eRl)('('tadol'. lt nlll"ito impOl'tante, l)rwa
O conjnncto das consiüera<'ões aprosentn.<la.' ne 'ta obra,
notar que esta obl'a. uIYl'ema 110 o'enio poético tem por
fim mo' 'trar-no. o h.elo teJ'l'ivel da vida, as dôres sem
nome, as angustias da lnumwidacle, o h'iumplw dos nnl s,
o podcr iJ'onico do aca:o e a p rela, infallive) do jl1stO e
do innocente; porque a1Ji l'n<:.ontramos uma indicação
significatiYfL ela na,tlU'eza deste mnndo c da e::\istencia,.
É o coufli to ela vontade cOlllsio'o mesma que se mostra
a(llÚ anos os oluo~, com todos O' seus es} antos, se dcs­
611\'01 vendo do modo mais completo nesse gnlo supremo
de '1m objectivillnde. .... trR.gedin. mostra-nos o cOllflicto
ll?S quadros dos soffl'imellto: h LlmallO. R.inda que esta
y nJm do acaso ou do eITO que governam o J11[Uldo sob
a fórma de um de~tino fatal e com lIlua perfi c1i a, tendo
qua 'i :i apparencia <16 uma persegLlÍç~to intencional, ainch
que tenha sua parte na propl'í.a l)atureza lmmana, no
pr~iecto' e e 'forço , iudi\ridlULes que se rrUS:l.m ou na
mal ignidaele e tolice l1a maior parte elos 110mens.

Pedi I' tL tragedüt que prR.ti qne o que se ehR.ma, a jns­
tj~'a poéticn. 6 <l('s~onheccr inteiramente a ssel1cia tra­
gica e mesmo a e 'se1)Cia do bn,ixo mnndo. O Dr. R.muel
John 'ou em sua cl'iliea de alguns (lrama.<;; de Shaksp are,
expl'imiu abel'talllente esta jncptn.xigeucia; accu'a 9
} oétn, d ter desprezado absollltn.mel1te n. ju tiçn., o que é
'í erdad, porqne de que ~rLO cnlpaveis as OpheliR., as
Desc1emon,t, as CoL'delia 7 A verdadeira siguiJica<;rto c1n.
tragetUa é que o lue o heróe ex])ia l1ão são 'eus
peccR.dos iudi \~ic1naes, :im o ))e cado ol'io'ÍllR.l, isto é, o
el'Íme da propria existencic'L: ütlc1erOll (Li e-o franca­
mente:

" PI/PS el delito ?IIrtym'

Dei hmnÓl'e es h(/óer lwl'ido. Il

Quanto aos meio' pelos qnaes o poéta e conduz,
reduzem-se a tl'es. Pócle-se u:nao'iuar con:1.O das desgraças
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de out1' m 1m1 caracter de U111a !j('l'\Tel' idade extraordi­
naria, qua 'i impos ivel. O infol'tnuio póde n~ 'er de
lillla fatalidade céga, i. to é, do aC'nl"O do erro. Emfim,
póde er onduzido 'illlpl ·men.te p ]~1 situação mutjua
dos personagens, por suas reht<;õc:,.

Não podemos definir mais simple 'mente e mais exacta­
mente tL poesia senrLO dizendo que ella é a arte de pôr
em jogo a. imao'inação por mcio d palavras. A pas­
sagem seguinte de uma ca.rta de lVíelancZ á Uel'k vem
apoiar e pecialmente tudo o que dissemos obre e te as­
sumpto: (C Acabo de pa sal" dou. cUa e meio numa
unica e Q.'ophe, e no fundo, nã.o s tl'atava senão deuma s6
palaVJ.'a, de que se neCei sitava s m se poder encontrar. E­
garavatei o cerebro, vÜ'ei e revirei a cou a em todos os
sentido'; porqne é muito natlual que, do momento oude
está a questão de uma imagem procuro invocar no espi­
rito de men leitor uma visão nitida e identica á que
fiuctuava ante meu proprios olho ; e muitas vezes,
1tf nosti, o todo d pende de um 6 terço, de uma nuança
propria para poder obre amr. " (Cartas á l\ferk publico
por Wagn r p. 193) - Como a imaginação é a téla
sobre a qual a poesia pinta seu quadros, resulta para

ta a seguintc vantagem, que o traços mais fLnos e
o acabamento definitivo se operam na fa.ntasia de cada
um, em relação {1 sua inclividualidade á sua esphera
de conhecimento e á sua disposição de e pirito, e da
maneira mais bem feita para timulal-a vivamente' e
bem qu a' artes pIa ticas não po am e accoJl1.l1loda,r do
mesmo modo visto que aqui uma imagem, uma figUTa
deve chegar' para todo ; ora e ta imagem ou figUTa,
trará sempre, em algmll ponto, o inete individual do
arLista ou do seu mod lo, o que· é uma addição sub­
jectiva, continO'ente e de nenhum effeito; enQ'etanto esta
mistUTa eria tanto maio fi'aca ]uanto o arti ta que fôr mais
objectivo, ter{L mm' genio. Isto explica-nos em parte

G
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porque a poesia tem uma acção mais viva, mais profunda
e mais geral do que um quadro ou uma estatua: estas,
a maior parte do tempo deixam o grande publico frio e em
geral as obras das artes plasticas são de toda as que
impressionam menos. Uma prova das mais curiosas é,
que se descobre muito frequentemente, quadros de grandes
mestres, em casas particulares ou em outras localidades
onde exi tiam não enterrados e occultos, mas pendurados
na parede sem que ninguem lhes prestasse attenção, nem
se impressiona se. « No tempo de miIib.a residencia em
Florença, em 1823, (1) achou-se uma Uadona de Raphael,
pendurada, ha muitissimos anuos num quarto de criados
de um palacio, no Quartel de P. Spirito, e notámos que
isto se dáva na ItaJia, entre um povo dotado por excellen'cia
do sentimento esthetico. Isto prova bastante como as
producções das artes plasticas têm pouca acção directa e
immediata, e como ellas pedem, mais do que todas as
outras, educação e conhecimentos para serem admiradas.
Vide, ao contrario, como uma bella e tocante melodia
faz infallive1mente sua volta do mundo, e como uma
poesia, quando ella é boa viaja seguramente de povo a
povo. Entretanto, ã.o as artes plasticas que os grandes e
os ricos protegem com todas as forças e é em quadros e
em estatuas que despendem as mais grossas sommas.

A intenção que perseO'ue pondo no sa imaginação em
acção, é exprimir idéas, isto é, mostrar-nos por um
exemplo qual a e sencia do mundo e da vida. A pri­
meira condição para isso é tel-o comprehendido bem, e
tanto valerá seu conhecimento como valerá tambem sua
obra. Terá, pois, tantos gráo diversos de aptidão poé­
tica que póderá existir na profundeza e claridade que o
espirito conduz a apprehendar a natlU'eza das cousas e

(1) Schopenbauer, O mundo como 'Vontade e como ?'epreseniação vol.
2? - Achei cOll\'eniente cncnixnr csto. rcferencia porquanto adapta-se
perfei tamente ao fi sumpto fi desenvolver-se.



NO PONTO DE VISTA. PRILOSOPHIOO

estes gráos são infinitos. Todo o poéta deve-se crer per­
feito de de que exprimir exactamente o que concebeu e
tanto quanto a imagem corresponde ao original que elle
reconheceu. Por seu lado, o grande poéta adquire a
consciencia de sua superioridade, vendo quauto a vista
dos outros é superficial, quantas cousas ainda ha que
elles não podem exprimir porque não podem concebeI-as
e quanto sna vista e sua obra excedem a tudo isso. Se
elie comprehelldesse os máo poétas tão pouco como estes
o comprehelldem ser-lhe-ma preciso dese 'perar; jus­
tamente porque é preciso ser já um homem superior
para fazer-lhe justiça e porque tambem os mediocres são
incapazes de apreciar uas proprias obras quanto mais as
delie, elie deve entretanto, nntrir-se muito tempo da sua
propria e unica approvação antes que á do publico
se lhe venha ajlmtar. Attendendo, porém, que esta
classe quer fazeI-o rebaixar da sua propria approvayão,
porquanto é preciso ser-se modesto. E portanto é de
todo impossível a mn homem que tem meritos e que
sabe o que elies valem cegar-se por sua propria conta,
como um gigante de ·não se aperceber que domina com
todo o eu talhe os outros homens. Se da base ao cume
da terra ha tresentos pés, ha certamente outro tanto do
cume á base. Horacio Lucrecio Ovidio, e qua i todos
os antigos, faliavam altivamente de seu proprio valor;
outl'O tanto o fizeram Shakspeare, Dant, A. Comte,
Bacou de Verulam e muito' outros. Que se possa ser
um grande espirito sem delle s duvidar é um absurdo
que só a incapacidade póde imaginar, em falta de outra
cousolação, afim de poder tomar o sentimento ela sua nul­
lidade pela modestia. Um ing1ez observou muito justa­
mente e muito espiritnosamente, que (( rnel'Ít)) e l( 'I1wdesty ))não
têm de commnm enão sna lettra inicial ('). Quanto ás

(1) LichtemberO" (vide (( M:elanges li, nova edição, Gõttinp;ue, 1 4,
'101. 2~ p. 19) nl1rra que tanisll1s Le zyn ki dissera; (( A modestia
devB7'ia ser a Vi7·tude daquelles a quem faltam as outras. II
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celebri c1ades mode ta, suspeito-as empre de ter talvez
razão' Corneille exprime-se abertamente sob este a . 'umpto ;

La falisse hwnilité ne met pl11S en C1'e iit :
Je sçais ce 1J1tC je vau:!:, et Cl'ois ce qzt'on m'en dito

E mfim, Goothe disse-o cruamente: <I "ão!la modestos
como os avarento . »

E tar-se-hia, porém, muito mai infallivelmente na
verdade, dizendo que os que pedem a outrem, com tanta
enero'ia e modestia, que insistem obre a modestia que
não é sam de clamar: êde porém modestos em nome
do céu! sêd poi mode. tos! esse ão indubitavelmente
mendigos; avarentos, outr ora ditos, plebe sem talento,
mercadoria ue pacotilha, membros de direito da gentall1a
]mmana. - Ei' a origem destes paneo'yricos da modestia
que por ahi se faz tão fr quentemente. E quan lo e tes pa­
negyri tas tiverem a occasião de suifocar o merito em
seu germen ou pelo meuo' d o impelliT de penetrar,
'de er conhecido pó te-se duvidar que elles o façam ~

liorque não está nisso senão a pratica da sua theoria.
Na poesia nanativa, como no drama, o autol' toma

uma existencia particular e pinta-a em toda a sua es­
tricta individualidade; mas elle nos apre ellta neHa toda
a eri tencia humana, porque occupando-se na apparencia
do particular na realidade elle viu o que é de todos os
tempo e d todos o logare '. Dahi veJp. qu!'\ as sen­
tença , sobretuJo as dos poétas chamaticos, se bem que
não sejam maximas gel'aes, acham uma tão frequente
applicação na vida real. A po ia é I ara a pbilosopbia
o qu a experiencia é para a ciencia empyrica.

A tendencia poética da mocidade corrompe facilmente
nella o sentimento de realidade. A poesia distingue-se da
r alidade por qu nena a vida toma um curso interes ante
e ás vezes livre de dôr; na realidade, pelo contrario, a
xistencia é de:pida de intere.. e tanto quanto é despida

de llôI', mas desde que se torna intere ante, é que o sof-
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íTimento tambem chega. Ora a mocidade iniciada na
poesia ante, de seI-a na realidade, pede a esta o que, Ó

a outra pócle dar: é isto uma fonte principal desta in­
di 'po 'ição de que os moços melhor dotados e tão sobre­
carregados.

O méteo e a rima são embaraços, porém sã.o tambem
uma roupagem de que o poéta 'e reveste e debaixo da
qual 6 pel'mittido f~tnar-lhe como não o poderi.a sem i ·so
e é para ou \"Í.r esta linguagem que consi::;te o nosso prazer.
O poéta não é, com effeito, resJlonsavel senão pela me­
tacle do que diz; o lIlétro e a rima carregam oLltra parte
da responsabilidade. O métro ou a Tima, con 'iderado
unicamente como rhythmo não existe senão no te1l1lpo que
é uma plU~a intuição a pl'iol'ij pertence, pois, para no' e-­
pl'Ímir como Kant, a sensibilidade p1tl'a; pelo contrario,
a rima é o facto de sensação do orgão auclitivo, e per­
tence a sensibiliclacle mnpil'icct. Tambem, o rhythmo é uma
fonte muito mais nobre e mais distiucta que a rima; os
antigos desclenllaram-u'a e ella não appareceu senão nas
línguas imperfeitas nascidas da COrrUl)ção das línguas an­
teriores, dUL'ante a épOC1L barbara.

.A. pobreza da poesia franceza consiste sobretudo no que,
não tendo o métro, deve-se contentar da rima, e tambem
no que, para clissimular sua deSlludez, ella impôz l:), sua
prosoclia uma multidão de regras cli:fficeis e pedantescas;
assi.m não podem rimar senão syllabas da mesma ortho­
graphia, como se a rima fosse para os olho' e não para
o ouvido; o hiato está, cli.ffundiclo; uma multidão de pa­
lavras excluirão-se da língua poética. Entretanto os
poétas feancezes moclernos trabalham I ara libertar-se de 'te'
estorvos. «( Para o meu sentimento, diz Schopenhauer, não
ha lingua onde a rima faça um efl'eito tão a.gradavel e
tão attrahente como a latina; as poesias latinas rimadas
da idade média têm 11m encanto todo particnlar. Isto
significa que a lingua latina é incomparavelmente mais
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perfeita ma.is bella e mais nobre io que as linguas
modernas, e que não ganhou um encanto de mais em­
prestando-lhe ornamentos que desdenhava na origem.

«( Pensamentos muito triviaes emprestam ao rhythmo e
á rima um ar de nobreza e assim enfeitadas, fazem ainda
um certa figura, como uma moça de traço vulgares ca­
ptiva as vistas pela sua toilette. Ora não ha belio como
a verdade e a verdade prefere a nudez a todo e qualquer
adorno, de onde se segue que tun pen amento que achamos
grande e bello expresso em prosa, terá mai, valor do que
o que produz a mesma impressão, expressa em ver 'o.

« O objecto directo da percepção auditiva, i, to é, o
simples som das palavras adquire pelo rh}'thmo e a rima
uma perfeiçrLo e uma importancia proprias, porque fazem
delie uma especie de phJ:ase mu ical' e tes sons parecem
existir ahi por si mesmo e não como imples meios
como igna destinados a representar alguma cousa,
para aber o sentido das palavras. O ver o parece-nos
não ter tido por :fim s não alegrar o ouvido pela onoridade
e d obrigar- e por is o de tudo o que se possa delle exigir.

«( Guardei de minha infancia esta lembrança, diz ainda
Schopenhauer que durante algum tempo deleitei-me na
harmonia dos versos, muito antes de ter descoberto onde
elies encerravam sentido e pensamentos. Depois di so,
não é preciso admirar-,'e que e~ista, em todas as linguas
creio, uma poe ia de pura harmonia sonora e de provida
quasi totalmente de sentido. O siDólogo Dctvis na sua
intl'oducyão á traducção do Laon-sang-1wh ou An heiT in

old a,ge (o velho herdeiro, Londres, 1817) nota que o'
drama chineze se compunham em parte d estancias
rimadas· d tinada para erem cantadas, depoi accres-
enta: - cc O· entido é muita: vezes obsclU'o e do reco­

nhecimento dos chineze} seu fim é antes de tudo agradar
ao ouvido' neste ponto d cuida-s a significação á neces­
.aad e acrifica.-a, inteiramente a harmonia.
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cC É na facilidade de rima que se reconhece logo o ver­
dadeiro poéta, no genero mais nobre como no mais
modesto, a consonancia vem só, como por um dom de
cima, e seus pensamentos nascem todos rimados.

cc É um grande defeito para a poesia uma· lingua
ter muitas palavras que não são usadas em prosa ou por
outra, de não poder empregar certas palavras desta. As
linguas latina e italiana, antes de todas as outras, no pri­
meu'o caso e a franceza na segunda; alguem definiu re­
centemente isto cc a presumpção da língua franceza (sic.) J>.

Os dous casos apresentam:se raramente no inglez e quasi
sempre no allemão. E tas palavras exclusivamente reser­
vadas para a linguagem poética nrLO partem do coração. É
uma língua convencional, que abate por as im dizer os
sentimentos na sua realidade; isto mata todo o encanto
da intimidade. J)

A differença, tantas vezes discutida em nossos dias,
entre a poesia classica e a l'omantica, parece-nos apoiar
no fundo sobre o que a primeira não admitte para as
acções humanas senão moveis vel'(lad~ÍI'os, natUl'aes e
puramente humanos, enquanto que a segunda admitte
como reaes motivos artificiaes, imaginarios e de convenção;
a esta cathegoria pertencem os moveis derivados do mytho
christão, os do principio extravagante e fantasmagorico
da hom-a cavalheiresca ou os atli-ados nas divagações
lunaticas de um amor metaphysico. As obras dos poétas
romanticos, mesmo dos melhores, como Calderon, entre
outros, mostram-nos em que caricatUl'a monstruosa da
natureza e das relações humanas de iguaes motivos con­
finam. Sem fallarmos dos Autos, reenviamos simplesmente
aos dramas no genero do No sie1np're el peO'l' es oierto; ou
El possero d~telo e11 Espana e outras comedias seme­
lhantes de 'capa e espada.

Quanto á poesia classica dos antigos é superior a
tudo isso. Sempre fiel á natUl'eza, ella apresenta a verdade>
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sincéra e inteira, ainda que a po ia rOl1l~ntica não no
dê senão a verdade conclicionaJ. O poéta não I óde logo
fazer outra cousa senão illu lir muitas cousas e de 'e sahir
do embaraço das generalidad ; elle cahe entrLo no abstract,o
e ahi sua obra perde ta, inliuitiyidade e esta individua­
lisaçã.o dos homen' e das cousas, que é ab 'olutamente
es Bcial em poe ia. Shake-'p ~LT'e é o unico cujas pin­
tlll:a desta c pecie não eram contaminada deste defeito
e i"o porque m hesitar, sob os nomes de personagens
gl'eo'os e romanos, PU)tou os inglezes do seu tempo.

No drama como na epopéa, cujo fim commum é
mostrar a acções eÀ·traordinarias, concluidas por cara­
cteres distinctos coliocados em situações importantes, o
poéta, para pintar este fim com toda a perfeição querida,
d verá começar por nos apre 'entar os caracteres no
estado de reparo no quaJ nlo e percebe senão sua tinta
gemI.

Os poétas emillentes se metamorphoseam em cada
um dos I ersonagens a representar' e como o.' ventrilocos,
falla,m tanto pela voz elo heróe, como pela da moça
innocen~e, mas sempre com uma igual verdade; assim
fazem Shalresp are e Grelh(', Os poétas da egunda linha
emprestam ao per onagem principaJ da peça sua propria
individu<.Llidade: tal B!Jron; os personagen' secundarias
acham- e, o mai das vezes sem ter vida; e quanto ás
obras medioCl'e', todo o per::>onagen, incluido o heróe,
e tão no mesmo ca o.

O prazer que ncontramos na trag dianão pertence ao
sentÍJnento do belio, ma' ao do ublime. PorqLle as im como
no aspecto de uma cena sublime da natm'eza desinteres­
samo-no, da YOlltade para mantermo-no' pm'am nte con­
templativos; assim, diant a, cata trophe tmgica, desvia_
mo-no' da propria vontade de viver.

Entretanto a comedia mostra· nos tambem as dôres e
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a contrariedades da existencia, porém mostra-n'as como
passageiras, clis. 'olvendo-'e em alegria e em geral ('omo
entremeadas de su/;cessos, de trillmpbos e de esperanças
que finalmente tomam a díauteÍl'a; ou por outra, faz
reRaltar o lado comico, inexhaurivel, cuja vida e mesmo
suas contrariedades têm sempre uma abundante reserva,
á qual deveriamos recorrer em toda as circumstancias,
afim de mantermo-nos em bom humor. come lia
enuncia pois, como resultaclo final, que em summa a
vida é bôa e agradavel.





CAPITULO IV

o PRINCIPIO DA ARTE E DA POESIA

Ha clias obsel'vei uma criança que brincava em meu
quarto, liz Guyau ('); um raio de sol passava atravéz dos pos­
tigos das janelIas fechadas, a criança correu para esse traço
luminoso que fendia o ar, tentando prendel-o nas
mãos; com grande admiração sua, a claridade branca
furtava-se-lhe ás captmas; estava sómente á sua vista.
.A. humanidade tem feito, no cmso dos tempos, muitas
descobertas análogas. O belIo e o bem, depois de terem
sido considerados como realidades metaphysicas, tendem
por assim dizer a reapparecer entre nós; não são
mais aos olhos dos sabias modernos, senão effeitos da
no sa propria constituição intelIectua1. O belIo, por
exemplo, segundo a escola da evolução, transforma-se
numa certa especie de prazer, ligado como todo o prazer
ao desenvolvimento da viela; supprimi os seres vivoll
no universo supprinru:eis nelIes o belIo, do mesmo
modo que arrancanclo os olhos supprinureis a luz e as
côres. Toda a poesia ela natureza está nos cerebros hu­
manos.

Em esthetica como em metaphysica a critica de
Kant adiantou em mais de um ponto ao empirismo
inglez. O primeiro, Kant oppoz claramente e mesmo
com ~xcesso, a idéa de belIeza ás de utilidade e de per­
feição; ene tra.nsformou o belIo ao exercicio desinteres

(I) P"oblemas de esthetica ccntempol·anea.
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ado, ao cc livre jogo da nossa imaginação e do nosso en­
tendimento. )l

clriller, formulando com mai clarezft o mesmo pen­
'amento di e qne a arte era por ess ncia um jogo. O
arti ta, em lugar de ligar-se a realida,de materiaes, pro­
ClU'a a apparencia e ahi se ueleita; a arte suprema é
aquella onde o jogo atLinge i>eu maximum, onde che­
gamos a representar, por assim dizer com o fundo
mesmo de no 'so ser; tal é a poesia e sobretudo a 1)0 ia
c1l'amatica. cc Do m mo modo, diz Schiller, qu o' del es
do Olympo, libertados de todo o mister ignorando o tra­
balho e o dever, que são cc limites do er)l, e occupavam
em tomar personagens parai'epi'esental-as nas paixões hu­
manas; assim nu drama representamos façanhas,_ atten­
tados, virtudes, vicios, que não são os nosso . »

.A.. theoria de Kant e de Schiller encontra-se elll
Herbert Spencer e na maior parte do esthetico contem­
poraJleo' porém, formulada mais scienti.fi.camente, ligada
á idéa da evolução. (') 1\'[e mo em Fra,nça, os discipulo
de Kant acabam por concmdar COlll os de Spencer sobre
a analogia que existe entre o prazer do bello e o prazei'
do jogo. e) Em:fim, na .A..llemanha, a escola de Scho-

(I) O I 1'0] rio H, p n 01' reeon11 c de quo fonte lhe veio a idé.t
matriz da Ua tlJeoria d bello:" Ha varias auno,', diz elle, encontrei
num autor allcllliio estet olJservação, que ti s ntimentos e"tlJeticos de­
rivavam da impul ão 10 jogo, "iio me r ol'da o nome do auto I' j

IDas a lUt Iroposição ficou na 11lilJlm mcmoria, colno otl\wecendo sobr
este lonto, ,'Uüo a p"opria v rdadc, p ,lo mcnos um esboço cl,t ver­
dnde." Gl'llut-AlIell, em su.t E"t/wtica Pbysiolo,qic(c, d duziu dc:ta
Ilação fundamcntal um.t theoria cht nrt ; ao mesmo tentI () tcntou ex­
plicaI' peht "s 'le ção sexual" onde o prazer do bello tem um too
gmnde papel, o deseuvolvim>nto de nosf'OS sentidos esth tieos, princi­
palmente do entidc d:t eôr, James 'ully em sua illlpol'tuute bra
sobl' A sensrrçr;o e a infnição, applicou igtlalmeute á' arte: a t11eoriu
d,t evolução ulli "OI'8't1.

(') S gundo ReuoU\1i I' e aesoola eritieistn, a im,vrinnçiio" poética
e tá OllJ no,so, clitl nUIl1 tndo de inferioridade, I arque el!>t se cou'en­
tra e quando se 11 tom't muito (co sério j não ous.t esteuetel'-sú livl' ­
lIIcntc eom I'eceio da t'az,loj é pt"ei~o, ao contrario, que ella e l' 'pro­
senle eru pleJJtt liberdade e cc alJalldolle toela pret nção dÍ1'et:ta ciobrll o
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p nhauer cou 'idera ta.mbem a n.rte como uma esp cie de
jo,qo snperior, p1'opr10 prLnt con.;oh,'-nos alo'uns inst:lIJtes
das miserias da existencia e a no' prepaml' uma mai'
inteira liJ2rdade pela moral.

Por mai' completo que pareça o accordo das e, colas
actnaes sobre a idelltidacle da artc e do jor;o, é per­
mittido interrogar e rt theoria, hoje a favor apode­
ron-se bem da verdadeira natur za dos sentimentos e!'ithe­
tico, Lio'ando-se de lllna maneira x01n, iva a.o prazer
da contemplação pnra e do jo,qo qLlerelldo d~'intere' 'ar
a arte do verdadeiro do reaJ do lltil e do bem, fa,or ­
cendo assim uma esp cie de (liletta,nti81no não de conh ceu
ella o caracter sério e por as 'im dizer vital ela grande arte ~

É isto um. primeiro e importante problema para o qual e
dirige hoje a attenção de to lo o que se interes am pelos
destinos ela arte em geral e part.icnlarmente da poe ia.

, I'? - ° PRAZER DO RELJ_O E ° PRAZER DO jogo

L - lia. nm ponto que a. ola ingleza t -,e o TIl rito
de esclarecel' bem: é o papel do }o,qo na evolução dos
seres vi,o, , O, animae._ não brincam. os que « gruças
a uma mclhor ültllição lI, têm um augmento de activi­
dade nervosa, experÜllentam a Jlece sidade d di pen­
sal-a: joga.m, brincam. Todo o orgam que permaneceu
em repou o é como uma pilha carrega.da de electricidade
em tensão crescente, que I ede pura e d carregar p ]a,

acção. Spencer cita o exemplo do.' rato' roendo ln mo
o que não lh ' p6de nu rir, afim de occnpar a acthidade
de en s stema dentario' ga.to qne, na vida tranqllilla
a que os reduzimo, exp rimentam eutretanto o de ejo

verdnd iro e o util. II Então ~ómcnte A loesill e a ,ute em gernl
" h gAl'llm Íl,.L1l1 I Jenaliberdnele. Il A primeil'a ' nclição de todn 11 bl'll
dc al'te é o dp..intp7'e.'.s~ do verdllelei1'O do util, " porquc nem '1 utili­
dnde, 110111 A veJ'dudC', elevem S('I' o~ bjeetl)s ]l1'oJll'io. e dil'e 'tos, mA
ómcnte u cmoçüo A bellc7.H. II (O'itica pllilo""phi('(I.. 4~ anno, 1.-304.)

T'I'emos que illvestigl1l' !)J'c 'iSfllllPlltC' sr pó]p hl1vPI' llmn vi":l C'll1o<;íio
e theticn fóra ele todn 11 v I'ellld ,el toda li l'c:1l ieluél , e me m d t da
II utiliclnde.
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de exercer suas garras e, em falta de presa, arranham
uma cadeira ou uma arvore; girafas, habituadas nas
altas florestas a colher os ramos das arvores com a lingua
e que, em captiveiro, cOlltinuam a utilísar a língua em
puxar as partes interiores do tecto ou em aplainar os
angulos superiore da portas. Orgãos menos grosseiros,
como os olhos e os ouvidos não experimentam senão uma
menor neces idade de actividade: dahi esta tortura, este
soffrimento vago que nos causa o silencio absoluto dos
altos cume e das minas profunclissimas. Comprehende-se,
pois, que o orgão aproveite com prazer uma occa ião de
se exercer, ainda que esta occasião não seja util e séria.
O jogo nos animaes consiste em simular os actos ordina­
riamente uteis para sua existencia ou para a da sua es­
pecie; este actos, com effeito, por isso IDesmo que são
os mais habituaes offerecem por exces o de força ner­
vosa um declive facil e caminho de escoamento. O gato
e o leão espreitam uma bola, pulam e rolam-n'a sob.
suas garras; é a comedia elo ataque. O cão corre atraz
de uma pre'a imaginaria, ou finge combater com outro'
cães; irrita-se pelo pensamento mostra os dentes e lllorde
na superficie.

A luta pela vida, simplesmente simulada, toruou-se um
jogo um brinquedo. O mesmo dá-se entre os homeu. O
brinquedo da' crianças, o da boneca e o da guerra são a
comedia das occupaçõe humanas. C) Além do prazer
da imitação é preei o ver alU, segundo Sp neer, o prazer
de pôr em obi'a energias ainda desoecupadas, in tinetos

(') O objecto exterior, tnnto quanto o prazer esthutico. é dado
pela experiencia. A C'lUS~1 oxt rior do pmz~r nlio póde re-idir seniio
no objecto, como a cau-a da sensaçã , que ,I doçura comrnunica ao
gosto, l'e ide no as ncar. O prazer esthetico é P'Ll'l1 a oonsciencia um
facto tâo inexplicavel oomo a sensaçâo do som, do gosto, da oór, eto.
Esta sen ação elo bello é pI'eciso dUinguil' hem do julo'amento fundado
obre ella, paroce chamar-se uma sen ação á pl'iori SI" esta expre- ão

não fosse usada sómente para a noçõe e o julgamentos.
(EDU.illDO R.l.RnIA1\1\, Philosophia do Inconsciente, pago 302 voI. I?)
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inherentes á raça. Em quasi todos os brinquedos, a
maior satisfação é triumphar sobre um antagonista; ora,
o amor da victoria é, como a propria victoria, uma con­
dição de existencia para toda a especie viva; tambem
temos nós uma necessidade perpetua de satisfazeI-a.

Em falta de triumphos mais difficeis, tal ou tal jogo
de destreza basta-nos. Sem duvida, um pacifico jogador
de xadrez obedece ao espirito conquistador de seuS ante­
passados. Temos todos uma certa necessidade de nos
bater, que se traduz nos salões por traços bem aguçados,
como em outra parte por jogos de mãos, como nos ani­
maes por pequenas dentadas ou arranhões e recebidos
sem colera. O combate, é pois, uma das mais profunda.'i
fontes do jogo e todo o jogo C) nos póvos aind:,\> selvagens,
tende a tomar abertamente a fórma de um combate;
suas danças, seus cantos, são em parte uma representação
da guerra. Poder-Re-hia, poi, continuando o pensa­
mento de Spencer, ir até dizer que a arte, esta especie
de jogo purificado, tem sua origem ou pelo menos sua
primeira manifestação no instincto da luta, quer seja
contra a natureza, quer contra os homen ; ficou mesmo
boje para nossa sociedade moderna uma especie de deri­
,ativo; elle não é um emprego nocivo de exce so de
forças libertadas pela purificação geral, e constitue no
mecanismo social como que uma valvula de segurança. (')

(I) Tome- e .jogo no sentido de brinquedo, sen ação ou percepção
agradnvel aos no sos sentid s, ao bem-e tal' do nosso temperamento, da
nossa organisação.

(') Os producto menore da arte innominada são os .jo.qos, os quaes
em sua e sencia não ão mai do que artificio cujo fim unico é pro­
duzi~' prazer. Quando a acção que /!:ém o go póde, mais ou mellos
legItImamente, ter outro fim mais elevndo, perdc o nome de jogo pa.lll
tomar um menos frivolo. Me mo aqui temo: ob os olbo outra prova
da. bypocrisia e do poder. Póde ir-se ao tbeatro, lÍ. caçada, com o fim
UlllCO de gozar; mas e te artificias podem já ter outro fim e merecem
o nome de divertimentos. Póde-se 1Jeber, comer- e e experimentar
algum prazer tactil pela simples razão de buscar ruu prazer; quando,
porém, se bebe um bom calice de viubo, ao se tomar um gelado, ou
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Podemos comprellender agora como o .forjO nos causa
prazer, emprega1ll10 o superfiuo ele nossa força capital.
Passamos, com os paa:tiüarios da evolução á analyse do
prazer esthetico propriamente dito. O que o caracterisa,
segundo Spencer, é o não estar ligado ás funcçães vitaes,
é que elIe não liOS traz vantagem alguma concisa; o prazer
dos sons e das côres, ou mesmo o dos cheiros subtis,
nasce' de um 'imples exeJ'cicio, de um simples ,j0rJ0 de
talou tal orgão, 'em proveito visivel ; tem ~Llguma cousa
de contemplativo e de ocio o; é um goso, um prazer
de lu..~o. Quando ouvimos no campo o sino do jantar,
este som nfLO é para nós senão um appelIo, e, em o ou­
vindo, não é nelle que prestamos attenção, e sim á refei.ção
CJue elle annuncia; p lo contra,rio, um. carrilhfLo fiamengo
forçar-nos-á escut.al-o por si mesmo; elIe nada nos annuncia"
e para nada nos servir;i, entr'etanto, ser-nos-ú, aOTaüavel.
Spencer, analJ,sando o sentimento do belIo, acaba por
chegar a uma conseqnencia muito cm:iosa, já e}..rpressa
por Kant; é que o sentimento do belIo é mais deJinte­
res ado do que mesmo o elo bom e do justo. Com effei.to,
Spencer, como Dar,vin e toda a escola evolucioni.sta, dá
para origem primeira do sentimentos moraes a necessi­
dade e o intere se. Os sentimentos estheticos, pelo con­
trario, tral1SfOl'maudo-se no jorJo, são o mais plU'OS de toda
a idéa utilitaria. O bello tem em todo o seu cOl1juncto esta
inferioridade e esta superioridade 'obre o bem, que é
il1util. cc Não é o grito do desejo, diúa Schiller, que se
ouve no canto melodioso do passaro. )j

~e entrega fi gente 11 UUl goso em que se el1g'1>Jlfl e atmiçôal1 natureza,
11 ii sc b'l'i1ica,

A. formuh; mais impl que representa todos os jogos é con, ti-
tuida por lous elcmcllto~, idto é, por um" p quen" Sltti fação de ,1m01'­
P"'Ol))'io e pelo prllzer de fn:-ler algullla cousa ,.em f"diga .. ,

(P . .\oIoN·I'E AZZA, Phystolo,gtCL elo Prazer, 1'01. 2? pags. 370 - 371.
'rrad. Co,~racy,)
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Taes são os principios geraef> q ue dominam a theoria
evoluciolli ta do belio.

Pt~ra completaI' esta theol'ia, ajuntaremos qu se a
arre não serve na vida de um modo directo e immecliato
acaba. por auxiliar-lhe o pleno ue." u,oh--imentoj egundo
nós é uma gymnastica do sy tema nervoso uma gym­
na ti a do espirito. Se não nos exerce' emo alternativa­
mente nos orgãos da maneira a mais complexa, se pro­
clllziJ:ia em nós uma plethora nervo a 'eguida de atroI ma.
A civilis~<:ão humana, que multiplica em' cada um de nós
as capacidades de toda' a sorte, e que ao mesmo tempo
por uma verdadeira antinomia, epara em exce. o as
f'tlncções, tem pl:eeisão de compell ar pelos jogos vaI'üldos
da arte a desigualdade de trabal.ho pela qual constl'ànge os
nossos orgãos. A arre.tem tamb~m o seu papel na evolução
humana j .sua extilJçç~O lhe maI'caria .talvez o fim; eu
progJ'es o coincidiu até aqui com o da vida e da civili­
s<1ção. Por mais qne· se po a dizer, ha razões de e pera,r
que a arte exel'Cen"L na eYist neia <10 homem um papel cada
vez mais co])side1'a,e1. o. nos'o oro'anismo, aperfeiçoamlo- e,
viJ'á empre economisar .neUa mais força como o faz lU

no as machinas' desta man ira ten'L 'nelie smllpre vau­
tagem em reseITa' ora, nó- o sabemos, é a arte que dev

mpregal' o x e so de força uão lltili ada na vida cor­
rente. arte irá as im dllplicando e tl'iplicando a no a
existencia, uma vida de imaginação superpor-se-á á 'exis­
tencia real, e é nelia que e espalha todo o excesso do
no so' sentimento 'j elia sen1, a perpetua vingança de no. 'as
faculdades não empregada . Póde-. e conceber mesmo lU a
arte, e te lux: da imaginação acabe por se tornar uma n ces­
sidade para todos, uma ef>pecie de pão quotidiano.

II. - lV1:10 grado a verdade que ncerra, assim com­
pletada' a theoria evolucioni ta' do belio, a arte não nos
parece ao abrigo de sérias o~jecções.

Ora, se tod~ a arre é um jogo e se todo o jogo não
7
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é arte como distingtmemo um do outro ~ Segundo Grant
Allen, o jogo seria (C o exercicio desinteressado das fun­
cções activas (corrida, caça, etc) (i)); a arte, a das j7//n­
cções receptivas (contemplação de um quadro audição da
musica).

Esta definição, que enleva na acção todo caracter
esthetico, parece-nos inaceitavel. De onde resultaria que
um movimento gracioso não seria tal senão para os olhos
dos espectadores e não causaria nenhum prazer de artista
áquelle que o' executa. Os movimentos rythmados, a
dansa, perderiam em si proprios todo o valor esthetico.
Longe de contrariar o prazer esthetico, o jogo dos'
musculo, desde que é moderado, parece-nos ahi entrar
como elemento. Por outra, di tingtm a pura sensação
da acção é quasi impossivel; toda percepção suppõe um
jogo de musculos e não s6mente de ,nervos; o olho julga
a distancia por sensações musculares; o orgão vocal e os
musculos da orelha fornecem-nos elementos essenciaes na
apreciação do som. É impossivel desdobrar o no o ser,

(1) A corrida é a exageração do passeio, e póde proporcionar-nos
tambem vivos prailcres os quacs, entretauto, ão reservado . ó para a.
crianças e para os rapazes. A exbuberancia dn vida torna nccessario um
exercicio mnis violento, e por isso a corridtt t\iuda mai do que o implc
croIlÍnbar. O >lI" que nos roça, o nbalo da vi ccras a alternação do choque
e do de cHnç ão outro tantos góso quc e confundem cm um só
prazcr. Ao que é fomido de pernas compridns e sabe facilmentc cqui­
librnr-se dá á corrida lima posição inclinada e bcia dc v lupia. O
salto não proporciona prazer pela sensaçíio tnctil senão quando é pou 'o
alto. O salutar excrcici da natação fornecc-no prazeres mui com­
plexo e quc derivam todo do tacto. Ta agua e-tagnnda o prazcr re­
duz-se ao r friamento da pelJe, ao exercicio IDU cular e ao contacto
de toda a uperfici ~ COI]lO com uml1 uh tancia que tão fncilmeute
céde aos no os movimento. Nos rios dc mpideil corrcnte é grand II

volupia. A dansn é ·um prazer muito complexo e que, pelo elementos
que o constituem pertencem em errande parte ao entido do ouvido.
No exercicios gyrnna ticos praz r é tanto maior quanto mais valido
são os musculo., e dabi tanto mnior a necessidade de exercitaI-o, etc.
Em1im, tÇlelo os prazeres ão produzidos pelo exercicio ele um movi­
mento que surge em nós e que se commuuica ao nosso 'orpo e 1\

outros objecto.

(P. MANTEGAZZA.-Phys. do P1·OZIW-1'01. 1.0 pag . 57 e 58
-traducçiio de V. Coaracy).
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SUPPÔl' que delJ,o só é estlleLico o que é pa i voo
~os grandes gósos tia arte, pelo contrario, vêr e fazer
tendem-se a se confundir; o poéta, o musico, o pintor,
experimentam um prazer supremo em crear, em ima­
ginar, em produzir o que em seguida conteulplam.
Lêr um romance é vivel-o em, uma certa mecliua,
a tal ponto que, se o lemos muito alto, tendemos a mi­
mosear pelo tom da voz, (1,]gmnas vezes pelo gesto, o
papel dos per 'onagens. Numa ala de theatro, os actores
não são os unicos em representar a peça, os espectadores
tambem representam-n'a; por assim dizer, interiOl'mente;
seus nervos vibralu unisonamente, e desde que o prin­
cipal heróe espõ. a no fim da peça alguma amante adorada,
póde,se dizer que toda a sala se resente um pouco de
sua felicidade. Em geral, a vivacidade do prazer esthe­
tico é proporcionada á. activida,de do que expel'imenta;
um executante e um al:tista inspirados gósam m(1Ís do que
seus ouvintes.

Assim vemo s'tunir-se a cl.isLincção estabelecida pela
escóla da evolução entre o jogo e a arte. Diremo. pois,
que todo' o jogo encerra elementos esthetico ,

Esta. doutrina é mais COD 'equente, e é vel'dadeÍl'a. O
jogo, com effeito, é a arte dramatica em seu primeiro
gráo. Mesmo qüando o jogo é pluamente physico, é uma
1wi8e en aJ1W1"e da força e da destreza, duas qualida les es­
senoialmente estheticas; a incapacidade e a impoten?ia
possuem alguma cousa de disforme e de grotesco. J'o
fundo não é sem razão que a superioridade no' jogos
de força ou de agilidade fosse muito tempo considerada
como uma qualidade esthetica, mn meio para um . exo
captivar outro, O julgamento feminino é talvez sobre
este ponto mais segmo qu o do abio '.

Já enaltecemos muito a definição do belio dada por
Grant Allen' e Sp ncer. A esthetica, porém, não começa
verdadeiramente senão com o jogo' Tudo o que é ério
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deixa-no de er belio. Toda a acção lue .tem um fim f6ra
de i mesma, toda a acção ~dil não p6de appaTecer-nos com.o
bella debaixo da mesma relação ~ Recorda-se com que
cuidado Speucer- 'epara o beUo do util. Grant Allen é
mais preciso ainda: segLllldo elie, nas obras humanas,
tndo o que não é e~--pressam8nte feito em vista de um
jogo de no os orgãos ou de nossa imaginação, tudo o
que não é da àrte pela arte, seria desprovido de beUezaj
p6de-se sem duvida admirar uma obra sabiamente ada­
I tada a todas as necessidades, como uma gare, um mer--
ado, etc., mas tudo is o não saberia ser belio. A in­

clustria e a arte caminham em sentido contrar-io.
Systemati ando o pensamento de Spencer e Grant Allen,

s ria preciso dizer que a caracteristica de nm objecto beUo
é não ter :fim on ter um fi1.n simulado. e imaginario. A
h lleza consi 'tiria antes de tudo na inntilidade, numa
espccie de embn."te que furjamo' a nó mesmos; o es­
culptor distrahe-' com 'en marmore e eu cinzel, como
o leão ill110 com a bohL de madeira coUocada em 'ua
jaula. Tambem um objecto belio, emquanto belio, não
C'orresponderiajá.mais a nma verdadeira nece sidade e não
poderia excitar em n6s nem desejo nem crença. Se uma
e tatua torna e-nos amOTOSO como Pygmalião, o fim da
:lTte estaria emittido; do mesmo moelo, toda a belieza de
mn drama tem-se na ficção, e se as gr-andes scenas fossem
rea:lisaelas sob no os olbos, espantar-nos-iam. O qne é
real e vital excluiria pois, por si mesmo a belieza.

Devemos examinar com cuidado esta tbeoria parti­
1hada hoje por- t.'Lutos pensadores.

~ 2. 0
_ O PRA.ZER DO BELLO ESTÁ EM OPPOSIÇÃO 00 I O

SENTIME TO DO UTIL DA. NEOE SIDA..DE E DO DESEJO ~

Nos o~jecto exteriores; por exemplo, uma paute,
nm viaducto, um navio, a utilidade constitue sempre
oomo tal, uma certa belleza; esta. belieza re&olve-se orll
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numa atisfação da intelli,qencia, que a, 'ha a cousa bem
adaptada a eu fim, ora numa 'ati 'façrw da sensibiNc7(((Ze,
qne acha e te fim agradavel e que delle gósa.

O encanto do util está, pois CQnjm1Ctamente em sell
caracter engenhoso e const\wtemente ct,ljl'adtweZ. Um carl'O­
ceiro passando nnm caminho de f~lTO gritará com llthu­
-iasmo : «( Qne beUa roda!» Por este epitheto de"ignará.
ao mesmo tempo a arte '~í,bia com :L qual ella foi con­
o truida e a facilidade qlle encontra, sua carro<;a em de~­

lisar na calçada unida, 'em abalo e 'elll obstaculo .
Sem duvida o encanto do util, LIne Socrate. tão uem

experimentava não é,o mais elevado geueJ'o. Dizer, com
um certo realista, que as praças ccntmc de Paris e de
Roma são os mais explendidos monumentos da ar 'hitectlU'a
moderna) é segmamente ir um pouco longe; ma.'i refutar,
com Grant Allen, todo o caracter e thetico na dispo ição
das partes em vista de um fim « conforta,el », é repellir-.'e
um excesso contrario. Grant Allen 'cm talvez o ,::Lber,
cahe no erro de Kant; e te 'ultimo' á força de el arar o
belio do util acaba,a por oppôl-o inteiramente ao racional ;
e acabava ]101' dizer qne um arabesco capricho 'o é verda,­
deiran'lente mais bello, elo que uma linda mulher, portjtle
con~cebemo' e impomos a todas as vi ta 'humanas um
typo de belieza muito necessaria e muito provada. A
architectma, uma arte que Grant .J..llen olvida muito
em ua EstheiJica p7lysiologica, foi d origem toda utili­
taria C). II:[ 'IDO agora para que um dificio nos agrade,

(I) Gl'antAll n fez, depois, nma re~·rencill maisjus'ta á !ll'chiteeturn.
ntlm inter snnt ;,Ludo s 1re a Evoluçfio est!wtica no /tllmem (11Iind.,
Out. 1860). Segundo elle, a voluçiio d sentimento e thetico I el'correu
tres tempo' successivos j e te sentim nto mllnifestou-se logo leI 1\11101'

do enfeite, em seguidfL pell1 ornltmentaç[LO das I1I'IllUS e d utensilios
domesti ·OS, mui' tnrde p 111 eOIl tl'Ucção' e II ornamentaçào da eb u-
pnl1us c da OlUms. Nus oa. as, mOll-se logo o ínteriOl', d poj 11 in-
t 'rio]', o .-itio omle podia. ]J n tnll' um " tnllweiro; é lt 'JI'igem de
nos os .ulõps eln reneI ç»o. :MfLis turde, li a.rehiteotul'a (que' 'orno a
terceira arte bum'lIlu) de envolveu-se nl1 COI!, trucç»o dos paluei IS dos
senhore c do deu e .
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é preci o que eUe no. pareça accomodado a seu fim, que
jl1sLiJique p<~ra o nosso espirito o arl'i1njo de sua' partes;
uma ca a ornamentada com muita elegancia, mas onde
nada nos par c 'se feito para a cOillIDoditlade da habi­
taJ'ão, O]) le a ja])ellru fos el?" pequena>, as portas es­
LTeita."l, as e 'C' ua II1u:jto ingreme', chocar-Dos-iam como
u ma falta de se]) 'o esthetico. Pelo con trari o, toda a 01'­

gani.-ação d I arte', com relaJ·ão a 1ill) fim, cou.-titue uma
ordem, LlD1a harmonia e uesLle lJ~t muito uniu-o e a beUeza
{~ ordem. Do mesmo moüo que o exercicio facil la
\i ·ta oirer ce pOI' ,'i mesmo um caracter estheti o (é por
esta razão nó veremo mais tarde, que 'e preferem linhas

I ·urva. ás linhas quebradas mais tlifficeis de eguir),
assim o exercicio de.'semb::waç\1.do e rapido do Ine 'e chamou
cc 7 cei! (1(' 7eSjJl'it >l, é por .-i mesmo agradavel e belio .
ont, e te exercicio é sempre facilitado pela dispo 'iç:ão ua
cousa' em vi ta de um fim e pOl' a. tlim dizer em torDO
ele um centro concebido pelo jJel/"~mnellto. Gostamo d
encoll rar na cou'u a manifestação de no 'a intelligencia,
d vêr ahi marcado o v stigio do que ha de superior m
nós. Ao mesmo temI o, go, tamos de reconhecer a11i uUl

aratel' agl'ac1cwel fixado ue uma maneira defuti iva; um
objecto que parece ..empr prompto para nos pr tal' um
serviço para nos dar prazer, e que não é ligado, fóra cli .'0

indirectamente G~ nellllLuua, associação desagradavel não
saberia uelllorar mnito para nos parecer b no.

'sim nos objecto ex'teriores, a utilidade parece 'e1'
U Ln primeiro gráo de belleza ('). Passemos agora dos

(I) O lItil não' bello _ não p lo elemento intellre-tll(lt do flnali­
du]e per 'ehidn, e pelo elemento 8 nsicet da sati fação exp 'rimentada
llOtecipl\dlllllente j elle Ó Url1U nnte 'ipução do no-rnd:1Vel pel:t pr' pçiio
ti. um cun,jun·tu do meio- bom ordenüdo. para et Liln j sati.fllz, puis,
:t intelligen ia e a vuntade pódo tarl1berll desde logo snti fazer a ne­
('es idade j quando e:te tripliee r lIHado . e produz, qlllludo o util
tran porta-no anteeipadamente ao termo ou ao Jim, a finalidllc1e torna-se
belleza.

É preciso notar-se que o util tem ordinariamente um lado ocial,
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objectos ao individuo entindo. A utilidade responde no sêr
sentindo tuna necessidade; esta neces idacie, tornada con­
ciente, dá lugar a um desejo; investiguemos, pois, se

o desej o póde por si mesmo ser a fonte das emoções
estheticas.
. Desejar, amar (o amOl' reduz-se em parte ao desejo),

não é numa certa medida .admirar ~ - Por nossa pa~te

cremos que lUll desejo, l.Ull amor qualquer produz em todo
o nosso ser lUlla excitação d.i:ffusa que é agradavel e tende
a se tornar esthetico, com a condição de que o desejo nao
eja niuito violento.

Achamo-nos aqui em alvo ás objecções importante
de Speucer. Este considera a necessic1ade e o desejo que
delle nascem como excluindo toda a emoção esthetica. De­
fendendo contra nós sua theoria, assenta' este principio:
(C investigar um :fim como servindo á' vida, isto é, como
bOTn e ~dil, é necessariamente perder de vista seu caracter
esthetico. )) Spencer censlU'a em seguida o exemplo dos mer­
cados de Pariz e faz a seguinte supposição : (C Estou a proclU'a
de alimento, tenho de procurar o l1lercado das ubstancias;
seguindo as direcções dadas, descubro o mercado ceutral
de Pariz, e em:fi.m reconhecendo-o como tal, ahi procedo ás
minhas compras e commissões ; sirvo-me logo de minhas per­
cepções visuaes em vista da alimentação, para:fins destinados
a suster a vida. Quando assim uso dos meus poderes visuaes,
já o uso de um modo que observo como em anthithese
com s ~L ~L80 pCL1'a, ~lIrna acção esthetica... Ha muito tempo
que, em taes caso, o espirito está puramente occupado
em gtúar interesses para a manutenção da vida, não é a
séde de nenhum sentimento esthetico.)) Sem duvida,
responderemos; porque, para experimentar lUll prazer

.e por i~so lIc1quil'e um certo gráo elcmcntar ue bellezl"I, pPl'CJ ue SYUl }Jll­
thi alllo: COul tuc10 o que tem um um socil11 e hUlllllno, com tudo o
que é ordenado em vist>t c1,~ vida humana, sobretudo da vida c011e-
ctiva. .

(M. GUYAU - A aI·te no ponto de vÍlita sociotogico, pago 13.)
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esthetico, ainda falta exp rimentar logo um prazer qual­
quer; não ha' nada de esthetico num ~'tado indifí' rente
e neutro, e tal é precisam nte o que Spencer toma omo
exemplo. Emlugardesuppôl' mna necessidade ou um de'ejo
seglúdo de um lJ}'(/ZCI' I!-0 personagem em procura da
praças de Pariz, não suppõe sellão UUla continuação ~le

esforço', de raciocinios e de calculos . or<1 o raciocinio é
oi)posto ao sentimento em geral e com mais forte razão
ao sentimento esthetico. Comprar alimentos, fazer com­
mi ões achar seu caminho, discutir preço', não é uma
liecessidade nem agrail.avel, nem beIla; ma tambein é ena
de uma, 'utilidade remota e geral,. porque ntlO produzirá
seu etreito como quando chegar a hora do desejo. Suppo­
nhamos, porém que um vü~jante fatigado de tuna longa
joniada de im e1'no divisa nos mercados lilll ce to cheio
de uvas ou de pecêgos saboroso, ·capazes, como dizia
Lafontaine, de fazer de an temão os olhos comerem; e:l..'}Je­
rimentará ene, levando a mão para sta' fructas, e 'acta­
mente o con~TaJ:io, justamente cc a antithese » do prazer
e thetico. Jão o cremos; acreditamo. pt'lo contrario que
cert" sen açõe de:ste genero são digna de s r postas em
comparação de tal go'o e 'tlJetico elementarissimo.

cc Ha bast~Ulte tempo, contin úa Spencer, que minha
consciencia attingiu ao fim que el~ soli oitava, os euti­
mento que acompanham a' actividad~ de envohidm
nesta pretenção não ão senão accidentalm nte reconhe­
cidos, não e1nlJl'egann a conscienci(~ " ma', quando não se
procura mais um fim ervindo a 'Dda, então os sen­
timento· que acompanham a a~ção das faculdades con a­
gradas a e ta pretenção e os prazeres cOJlcumitantes podem
ser di"stinctamente apr ciado .» Mas, dizemos nó' todo
o prazer inten o é sempre ce di. tinctamente apreciado
pela consciencia »; ora, não ha prazel'e mais intenso do
que os que corre pondem á atisfa~o d uma neces idade
vital; elies ce occupam a consciencia» muito melhor do
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que tal go, o e:thetico elementar, por exemplo o qne 110, lá
a vi ta de lUlla mancha luminosa sobre uml'll11do cm'o ou a
audição de uma nota de lllusica i 'olada. Pa,rece-no', pois
impo ivel, por esta razão considerar o desejo e a ,atis­
fação 'omo e 'cllcia1mente antí th ticos; ao contrario,
projectando a ltlz da consciencia sobre seu objecto podem
tl'an,figm'al-o e produzíl-o ' m todas as p·eça. lIma certa
IJeileza. 'Ioda: as 'Vezes qu um de 'ejo é. poderoso e con­
tinuo, tende a grnpar em torno de si todas as uo sa acti­
vidades, a tornar por as i.m ilizer centro de attrac~'ão

da alma bumana; é o caso pcw:a o de ejo sexual, fóco
perpet-uo de numerosos sentimeutos estheticos.

. vida humana é dominada por quatil'O grandes ne­
c s:idades ou ~les~jos, que cOl'l'e»pondem ás iillJcções ssen­
ciaes do €or: re 'pi l'al', mover-se nutrir-'e e reproduzi ['-se.
Oremos qn estas diversas 1'LUlC<,:Õ ' podem toda reve,'tir
um C<1ract l' sthetico. A primeirn. par ce indifterente á
pdm ira, vista; pm:tmlto, tem ponca~ emorõe. maj pro­
fLllldas e mai: doce q ne ao d pa,' ar de mil ar viciado
parn. um n.r m[LÍto pll.ro, como o da a.ltas moutanha.'3.
Respil'<U' lu.rga.mente sentir o 'angne purificar-se ao 'on­
tacto 10 ar e toc10 o systema di -tribuidor r cnpemr a ti­
vidade e força é i to um go'o quasi d lumbrante ao
qual é difficíl refutar lUll valo1; esthetico. ...i. bailada es­
CO' za lIão cantou 'om l'uzão cc o ar, Oal' liVl'e que ac;outa
a Yista e faz coner o sangue. »

.A. fllncção de llutrição, tão intimamente ligada <1 pre­
cedente não ,tá excluida da emoção est11etica. O enti­
m nto dn. vi,da )' parada, )' novad<l., r altando por toda a
parte do fundo do ~êr, a seu a<;5oo do angue que COl'1'

maj.s qll nte no' membros o de:pel'tar 1a vida, apoderado
directamente pela consciencia,' tlldo isto con titue uma
hal'monia venladeÍl'a e pl'ofunda que, UI si mesma) tem
sua beil za.

P~w:<1 bem comprehendel-o, é preciso lembrar estas



106 A POESIA E A ARTE

convalescencias onde a prostração é tão grande que o
menor alimento conduz uma especie de ren::tScimento phy-
ico e moral, uma. continuação de po e de si. Em tado

d ande, qnando se cuta no intimo de si mesmo, ouve- e
sempre uma 'pecie de canto surdo e doce. Sentir-se
viver, não está ahi o fundo de toda a arte como de todo
o, prazer ~ Do mesmo modo é dôce e estheticameute agra­
davel manifestar fóra da vida interior. l\1uito ante' a
dansa e os movimentos rythmados, a simples acção de
mover-se pOLIde fornecer ao homem emoções de um genero
levado. O propl'io livre espaço tem alguma cousa de es­

thetico, e um prisioneiro sentil-o-ha bastante. Lembram-nos
estes verso de Victor' Hugo:

Oh ! laisscz, laisscz-moi m'ellf1ti,' SU?' le "i'I!fl.Uc,

Laissez-?noi 1'Cspire,' l'ode1ll' du .I/ot 'alt1:aue!

JerseY"it, terre libre, au sein des ombres l1ta,'S .. ,

.Além da idéa moral e politica (que desprezamos), ha
ue tes ver o uma espeçie de desabrochamento physico;
é o enthusiasmo da libenlade em eu sentido, ao mesmo
tempo o mais elevado e o mais matel'ial; o enthus.iasmo
da. fuga, da cOITiua em pleno vento, da volta da vida
qua 'i selvagem dos campos e das praias. e da funC<)ões
de nutrição e de locomoç~o pa samos á da reproducção,
sua importancia no ponto de vi 'ta esthetico parecer-nos-ha
ainda mais con ideravel. O amôr mesmo ob a fórma do
desej o, não é DIU elemento que, mais ou menos velado,
gosou empre um granq.e papel n;:t 'poesia ~ Elle entra
tambem como elemento essencial no prazer que nos causam
as bellas fÓl'mas ou as bellas côres da estatuária e da
pintura, o sons dôces, ternos ou apaixonados da mu ica.
O typo da emoção esthetica é a emoção do amôr, sempre
mistDI'ada de um desej o mais ou menos vago e subtil. .A..
belleza superior como o di e Kant, é a bell za feminina;
ora, as qualidades que achamos mais dig'nas de admi-
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raçã.o na mulher, são tambem em grande parte, a que
são de no,' a parte o objecto do des~jo. Uma bella mnTh 1',

para lUll homem do povo, é nma mulher grande, vigorósa,
de côres frescas, de fórmas amplas, e é tambem a que
melhor ]:6de ,atisfazer o in 'tincto sexual, Se, ·nas classes
levadas da ociedade a idéa do beno não corre']: onde

mais tão exactamente com as nec 'idade' primitivas da
raça e do individuo, é qne estas necessidades mesmas são
moc1i.:fi.cada de lUlla man ira geral e ]:lU'ificada pouco a
pouco. A mais bella m111her, a nos ·os olhos é mpr a
que CQIT ponde m Thor á in pirações de nos 'o er indi­
vidual, aos sentimento' ás tendeucias que no, ão
commnn' com nossa época. Ha muito tempo que se disse:
amar é ter o yago sentimento do ·que se tem neces 'idade
l)ara se completar, pbJ"' ica ou morarnlente. Ora, o :;tmôr,
cremos, está mais ou menos presente no fl1udo ela' prin­
cipaes emoç'õe~ estheticas. propria admiração não é um
amôr que começa e não tem no amôr 'ua conclusão, na
pleni nde Dir-se-Iw. que amar nma mulher é c 'ar de
achaI-a beUa Certamente, a arte é para uma parte no­
tavel urna transformação do amôr i to é, de UilltL das
necessidades mais func1amentaes do ser. Considerar o ,ell­
timeuto esthetico independentemente do in 'tincto se:xual
e de ua evoluçã.o, parece-DO tão .sRperficial como c011si­
derar o entimellto moral á, parte do inst:i.:D.cto sympa­
tlúcos, onde ti, propria, 'cola ingleza vê a primeira origem
da moralidade.

Se o orgão da vista ou do ouvido, que não inte·
r 'am senão ]: onco á grand ' fun 'ções vita ',fornecem­
no por esta, razão percepções qna i indifferente8 e m
desejo, nem c1:oloro a: , nem muito agradavei em i mesmas,
esM, ahi Ullla inferioridade e não urna superioridade 110
ponto de vista e thetico. Veremos mai tarde como na
liLteralJma na poesia, forçam- e por supprir ·te de­
feito o no ·os dons sentido mais intellectnaes e mais abs-
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tractos. Não somente estes sentidos não nos fornecem
por si mesmos as no,' as emoções estheti a., mas além disso,
cremos que 'não estiveram no começo e não são 'empre
hoje os verdadeiros juize do belIo. O que agrada a nossos
olhos por· exemplo, é muitas vezes o que agrada ao nosso
outros sentidos, mais clirectamente ligado ás ftmcções
vitae . As 'im como o tacto parece ter ensinado a vista a
jp.lgal' verdadeiras dimensões do espaco, assim tambem
foi o tacto que auxiliado p lo gos o, pelo cheiro, I 01'

todo os sentidos vitae.'l, ensinou a maior parte da~

vezes aos olho o que era preci o adminlr, inv~tigar e
amar. As fôrmas e a côres que appareceram então nos
animaes, deveram ser as da: cousa' pl'oprias a llUtril-os.
Nas pe OC1S elo povo a nos homen. primitivo a vista e o
ouvido em lugar de deciclirem immechatamente o que é
belio ou feio não fazem senão regi ·trar o julgamento
dos outros entidos. cc Que é esta linda planta ~» Per­
glmtava eu a uma habitante da l\Iantiqueira. cc Não é nada,
isto não se come. l) A neces idade o o de 'ejo, isto é, o
agradavel, isto é aiuda o que serve ávida; ei' o crüerio
primitivo e gros eiro da esthetica. Um bOl1;ito paiz é
ainda para as pes oa do povo um paiz rico onde 'e
come com abundaucia' para, um maritimo o mar pare­
cerá bello desde qu est~ja egm'o, e feio pl'ecisamente
desde que o tom'iste a,wuire suas grandes vagas brancas ;
para lilll cultivador as encantadoras dormideiras verme­
lhas ão uma nodoa e uma torpeza Ullm campo de trigo.
Um Americano achava a Inglaterra muito mais belia
que o seu paiz, porque podia-se caminhar leguas em
encontrar uma arvore sequer enão nos valiado. Grallt
Alien cita uln aldeão de Hyeres, que feli ·itado sobre a vista
que sua casa oiferecia do lado do mal', volta-se para o
opposto, para o plano plantado de couves e exclama:
« com eifeito tem uma vista magnifica.» O belio parece
em grande parte derivado do aproveitavel e do dese-
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javel; para fazer a genese do sentimento e thetico é pre­
ci O fazer a historia das necessidade e dos desejos hn­
mano" (I)

ObjNo(ar-se-nos-á que o des do é essencialmente
eo'oi ta divide os sere , tanto quanto o I razer esthetico
o, relacione empre no me mo go o e o une.

Não admitimos este egoi 'mo irremeeliavel do de 'ejo
e do' prazere' que aJri são ligados: tudo é relativo. Ha
ca-'os em que o proprio prazer esthetico é exclusiVo;
e tes caso são sómente mais raros e o tornarão cada vez
mais.

O pobre póde conhecer hoje; se não por accaso, tal
on tal obra prima de arte que possuem os ricos ama­
dore ~ Elle' pÓfIe entrar de graça nas . alas de concerto'
Se as bellezas da litteratlua e da poe. ia e tão mais ao
alcance de 'todo o lJlundo, deve- e isto á invenção da im­
prensa. A vista mesma ela belleza feminina não é livre
em todos os paizes; no Oriente o propl'ietario de uma
mulher linda occulta precisamente debaL~o de um véo
este objecto de arte. A belleza foi mtúto raramente um
meio de approximar e unir seus eliver os a~antes. Se
o grego' fLZes em outr ora guerra a HeI na' fraqueavam ;
luta- e ainda boje, de tUna aldeia á outra á maneira
de Hermes de Praxiteles; que varias pequenas cidade
queriam por ua vez po stúr. :N a Italia, ainda não se
perdoou ao feancezes ter elevado, no museus, um

,certo numero de obras de arte. Se em nossos dias,
sob a influencia da civilisação a arte tende, como todas
as cousas, a tornar-se genero a e a despir O egoi mo pri-

(I) Nno obstante fi oppo ição que estabelece Grant Allen cntr a
funcçõcs vita s e a emoção e thetica, reconhcce que n necessidHd e o
desejo foram um' facto?' es encinlnfl. evoluçno 1 cntim J t do bello
(Nlind, out, 1880) j para nó;:, cr mo.' que nüo Ó um simple factor,
ma um pr prio elemento dn cmoçíio c tb tiru. E tc elemento ubsiste
ainda boje e ubsi ti,.:i s Jl.1 pre, Porque estu !Jelecer hoj ml1a oppo-
ição tão emtJ';nf'llei,.n(]n nnt"p' o hp.l1o, o IItil n o ng-l'fldfwel desd que

se reconhece que elies e tiveram pl'i1pHivunienle confundidos?
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mitivo, não é preciso concluir que o desinteresse moral
lhe seja essenciaL

Ha sem duvida um ponto, nós o veremos mais tarde,
em que a mais alta emoção esthetica se confunde intei-

. ramente com o sentimento moral, logo a belieza e a mo­
ralidade não fazem mais que um llllico assumpto. JYIas,
esta perfeita identidade não se mostra, por assim dizer,
senão no mais alto gráo da escala. Aos gráos inferiores
da .emoção esthetica não differe tanto as outras emoções.
Estas só pedem para ser divididas quando a divisão não
as diminue e nem mesmo as augmenta. Gosar e soifTer'
jlUltamente estabelece sempre um ceI'to liame sympathico
entre os seres; é doce sentir toda uma multidão attrahida
.ao mesmo tempo por .uma mesma emoção, e que esta
emoção seja esthetica, moral ou mesmo simplesmente
interessada. Se se reune á tarde para tocaI' musica,
reune-se tambem para tomar chá, para jantar, pa~:a

tratar-se de politica ou de negocioso .A. humanidade gosta
sempI'e de pÔr em commum prazeres e penas, com a
condição, de que o pr?prio prazer não seja alterado pela
partilha. E, graças a Deus, a rosa cheirada por muitos
não perde o seu perfume, a sombra de um jardim abriga
mtútos amigos, um anoio póCle acalmar mtútas sedes, um
ar puro embriagar mtútos peitos, um concerto numa sala
.onora e vasta enca.ntar muitos ouvidos, uma bonita vista
ou um belio quadTo at:trahir muitos olhares sem se de­
tUI'par.

Em summa, nada mais inexacto do que esta inteira
opposição estabelecida por Kant e a e:>cola ingleza, como
por Cousiu e J ou:ffi:oy, entre o sentimento do belio e o
desejo: o que é belio é desejavel cZebctixo c1ct 1nesnUt '}'elação.
.A. poesia das cousas, segundo a palavra de Alfredo de
JYIusset, é toda feita de «( temor e de encanto ", de peI'ttu'­
bação e de desejo. Não ha emoção esthetica que não nos
despeI'te uma multidão de desejos e de necessidades mais
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ou menos incon. cientes: .quando nos commovemos por
uma marcha guerreira, experimentamos alguma impa­
~iencia de sermos favorecidos, temos necessidade de andar,
de correr mesmo, de procurar um inimigo para combater.
Estas phrases musicaes que são uma especie de caricia
amorosa, fazem por as im dizer brotar o beijo sobre
nossa bocca. Quem j ámais leu· estes versos de 1\'1us;set :

P07'ton., nou om1nes smcls, l'univers est à nous.
.voici la verte -Eco se et la b,'une ltalie,
Et la ()-rece, ma 1ne,'e ou le miel est si doux ...

ou estes outros de Alfredo de J\fagalhãe :

Noutes de minha. te1'7'a! Ete1'na pctntheista,
JlllinhC1l alma, qltctnicc vez, sentinelo-te cc belleza,
Como o cnnte ele A llah C1C1'VOlc-se á Natu1'eza,
Na céga adoTação estaticcc do (iI'tista!."

sem experimental' uma vaga nostalgia do paizes poético
e desconhecidos uma preci ão de novo horisontes ,

lia prazer no proprio desejo e o periodo do de ejo
permanece-no mlútas veze no espirito como mai' deli­
cioso do que o go o; dahi os grandes gó os do poéta
que á vezes aspiJ:a viver a vida de todo os homens e
que, por esta me ma aspiração, vive-a até um certo
ponto. Entretanto esl'e desejo sempre meio enganado,
implica um seutimento: é bom o que mostra que Ue
tem um caracter serio e não imulado, que pede r al­
mente para e tal' sàtisfeito. O desespero do artista e o
que conduz facilmente ao pessimi mo é desejar muito
desmesuradamente. e não poder senão numa fraca me­
dida atisfazer 'seus desejos.

3. o - o Pl{.AZER DO BELLO ESTÁ. EM OPPO rçÃo COM A
ACÇÃO E COl\1 O SENTnm "TO DO REAL ~

A esc6la evolucionista, como a escQla kantiana e cri­
ticista, segundo nó, tentou injustamente intelleofllutlisa1'

em extremo o beUo. Dos tres elementos que se encontram



112 .A. POESIA. E .A. A.RTE

em todo o estado mental, se~si.bilidade, intelligencia e
actividade, o elemento sensivel é notavelmente restricto
por estas escólas na emoção esthetica; quanto ao eleme]]to
activo, é qnasi totalmente excluido. rrentamos estabelecer
o primeiro destes' dou' elementos descuidados pela es­
cóla ingleza, engrandecer assim o dominio do belio e
igualaI-o mesmo ao dominio da vida; re. ta-nos examinar o
segundo.

Porquanto a emoção estbetica consiste .em, grande
parte num conjuncto de desejos tendente a realisar-se, a
acção cahe natmalmente da arte e da contemplação do
belIo, e o sentimento e. thetico é então mais completo que
mmca; a arte é acção não menos que paixão, por i so
mesmo que é des~jo não menos qne prazer, necessidade
real não menos que jogo e cmiosidade. Assim fi, arte
tende a produzir acções da mesma naljlU'eza que as
exprime.

A maior parte das vezes, porém, substitillmos á
acção indicada antes talou ta.l outro meio de accordo
com no 'sas occupações actuae, e qne descarrega, por­
tanto, o augmento de força nervosa accumulada pela
emoção. É assim que deixa a arte de er perigosa; tudo
iuduzindo-nos a agir, não fixa de nma maneira cathego­
rica a acção que devemo' concluir. Dahi um novo sen­
tido passiveI da káOapo,., de Aristoteles, da (I purificação
das paixões pela arte); a arte é um excitante de pai­
xões, mas a excitação é demasiado geral para que se não
possa substituir UJna paix:ão a uma' outra e traduzir num
acto particular, muitô louvavel, a emoção ,geral inspirada
por tal sentimento estheLico da origem a menos pUTa !

H. Beyle, e te profLmdo lJensador, conta que um (lia
ene amava então não sei quem) a musica tornou-o mais ,

enamorado que nunca;. e peu a então que esta arte
tin.ha sobre o amor uma influeucia particular. Recor­
dou-se que no anuo precedente, quando sonhava no
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módo de n,rmar os grego, a propl'ia musica de pertava
.leu ardor com a me ma inten:idade, mas voltando-a para
o lado de sna iuvestiO'ações de então. A expl'es 'ão viva
ele .um sentinlento, quando somo teRtemunbas, faz sem
duvida subir em nós o tom deste sentimento, faz tambem
subir por sympathia o tom de todos o OU11'OS' por isso
me 'mo orno 7evados a agir em todo. o entidos.

A mais viva emoção e tbeti a, n, meno mi: tluada
de tri, teza, encontra-o e naquelle' onde ella se teali$Q im­
mediatam ute em acto e por isso sati faz- e pOI' i mes­
ma. O' 'partacos sentiam 1IJ lhor toda' as bellezas dos
'-erso: 1e Tyrteu, o allemãeg os de Kcernel' on de Ubland,
desde qne e tes versos os attrahiam ao combate; os vo­
llmtario da Revolução nunca provavelmente e commo­
veram pela JJfCtl'selhem como DO clia em que ella ergueu
de nm haJito sobre as 'collillas de J emmape '. Do me mo
1l10do que c10us namora lo' debruçados sohre algum poema
de amor como os heró s do Dante, e vivendo o que
lêm, go arão mais tempo, JUesmo no ponto de vista eB­

thetico. Hayerú algum exemplo a' az banal que o de
José Vernet fazendo-se amarrar ao um ma 'tI.'O para contem­
pIar uma tempestade; dil'-se-á que elle sentia menos a snbli­
midade do oceano pOJ:quanto era actor ao mesmo tempo
que espectadod Vamos mais longe; e elle mesmo pu­
de 'se trayal' a ltlta contra o oceano, pôr' a mão no go­
verno e dirigir ó o navio sobre o grande mar em furia,
em vez de ~un, emoção e thetica s enfracinecer, cum­
prin, melhor ta antith e do homem da natureza na
qual se resolve egundo Kant, o entimento do llblime.
Por m:inha conta, nunca apoderei a sublimidade do céu
senão gravitaudo com forço uma alta montanha então
como que eu sentia entrar por a: im dizer, ~o proprio cén,
conquistaI-o a cada passo com esforço, e que o desejo do
infrnito par cia deyer er examinado (recobrado) incessan-
temente á medida qne me depara,va mais inten o.

8
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A importancia. da acção no sentimento do bello tem
uma consequencia que é preciso se notar: é que a ficção
não é, como se pretendeu, uma das condições necessarias
do bello. Schiller e seus successores) reduzindo a arte á
ficção, tomam para uma qualidade essencial um dos defeito
da artehumana, que é não poler dar-lhe vida eactivi­
dade necce aria. Supponde, para tomar exemplos afas­
tados, as grandes scenas de Emipj,des e de COl'neille ven­
cidas perante vós em lugar de serem representada ;
supponde que a istireis á clemencia de Augusto; á volta
heroica de icomede, ao grito sublime de Polixena: estas
acções ou estas palavras perderão por accaso sua belleza
para serem terminadas ou pronunciadas por seres reaes,
vivas e palpitantes debaixo de vóssos olhos ~ Isto significa
que tal discurso de Mirabeau ou de Danton, improvisado
numa situação tI'agica, produzia menos e:tfeito sobre o
ouvinte do que sobre nós. Teriamos mais prazer em traduzir
Demosthenes de que os athenienses em ouvíl-o! Do mesmo
modo, é a seu marmore e a sua immobilidade que a Venus
de l\filo deve o ser bella; se seus olhos vasios se enches­
sem de luz interior e se a vissemos avançar-se para nós)
deixariamos de admu'al-a. A Mona IA8Ct de Leonardo ou Li
Barba Santa de Palma o Velho não poderiam animar-se sem
decabir. Como se o voto supremo, o irrealisavel ideal do
artista não fosse insuflar a vida em sua obra, orear em
lugar de enfeitar. Se elle dissimula, é contra sua vontade)
como o mecanico constróe a seu pezar machinas em lugar
de seres vivos.

A ficção, longe de ser uma condição do bello na arte,
é um limite. A vida, a realidade, eis o verdadeiro ,.fim da.
arte; é por uma especie de aborto que não chega até lá.
Os Miguel Angelo e os Ticiano são Jéhovahs manq1lés.

Na verdade a Noite de Miguel Angelo é feita para a
vida; profunda sem o saber era a palavra inscripta em
baixo por um poéta: « EUa dorme )1. A arte é como o somno
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do ideal humano, fixado na pedra dura ou sobre a téla
sem poder jamais levantar- e e caminhar.

Dir-no '-ha que a imitação do feio e do horriv 1 póde
ter sua belleza precisamente porque é uma imitação uma
ficção e não uma realidade ('). Sem cluvida, mas então
admiramos de uma parte o valor real do arti ta, de outra
parte algum objecto real e vivo por analogia no qual a
imitação do feio não é senão um meio de éxpres ão. A
imitação do feio e da dôr (pclo menos da dôr phy ica,
que não implica uma grandeza moral) não é essencial á
arte; é, como toda a imitação e toda a ficção, a con e­
q uencia me ma de tuna c rta incapacidade. Á inve tigação
do feio na artes eyplica-se em geral pelo facto que
artista queira dar ás sua' concepções mais verosimilhança,
não podendo dar-lhe a propria realidade.

Certa.' fealdades são neces. arias e formam para a obra.
corno que uma condição ela vida. Á' emelham- e a e es
franzimento e a essa' rugas que imprimem voluntaria­
mente á sua vista os viajante atrave. sando os paize po­
lares, para reauima relll seus lnuscnlos e impedir em .'elLS
traços de se Ill'egelal'em 110 fTio. E pr i 'o que nos heróe'
de um drama, po amo encontrar alguma cousa de 110 os
defeitos e mesmo das no !:ias fealdaues para, crermo. na. ua
xistencia ; porque o essencial, I ara tml personagem :ficticio,

é não parecer bello ou feio, mas parecer e:xistir, tanto o
ficticio em . i mesmo e por . i mesmo é pou '0 thetico.

Existe na harmonia 'intima ela viela na solid:u,jedad

(I) A iJlI'ençiio c ,I l'clllisaçào do b 110 dcri\'lun d pro 'c. s( in­
eOP-..cicnt _, enjo resll!t'lc1o ,c tmc111z Ila eon. ('icneill pelo selltiJrl 1lÍ'J e
l\ illvcnçiio c10 11 11 (ic1éu inspi.'ac1ol'il). b:ste. elementos ;;iio () ponto c1
parti la de Lod o trab,t1ho 111tc'rior dH ,'etil'xào j mas, n cac1a I1IC)/nonto,
o Ineollseientc 10\'(, int"r\'ir IIl<1is ou m llO;;. O p"oces_o incon cient·,
qll . o princil io c1e Lodo u tl'l1ulllho, 'Cll(" "b,:o!utnnwnt á vi;;tll' da
conscicncin. 'i\o-Ih· IlSS0 illc1 ol>', portanto, '111 ca(1.1 "11"0 pHrticlllHl', o~

elementos que um'l ·th.eticIL cxtl'tn 110'; 'dev ,ü apresentar .lUlI) ene.l­
deamento '"hllytico, como n propl'ia. cOllc1içõe' ela bellezu.

(E.dO Hartl1laun, PAl!osophicL do InC01l8Cic11fc, \'01. I?, p.3_0),
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que ena uppõe em todos os membro, uma belleza pro­
funda e verdadeira que a arte póde tentar. reproduzir
m mo por meio da incorreção das fórmas; mas então é
n.eces ario que o artista introduza uesta incorrecção o equi­
librio e a proporção methodica sem os quaes a vida é
Rempre impossivel; então se poderá nas proprias disso­
nancias achar UID principio de harmonia, debaixo da ficção
a realidade, debaixo da imitaçr~o a natureza (1). A imitação
do feio não é para a arte humana senão um meio necefl·
sal'io mu proc o; não é seu fim ultimo e definitivo.

entimo' vagamente lue o feio não é feito para viver,
'omo na natlU'eza, os monstro,' tendem a desaparecer sem

R reproduzirem e não são senão err,os passageiros; nós os
Rupportamos, nas obra, de arte precisamente porque esta
obras são ainda ficções em consi tencia, e que aliás se
encontra sempre a regra occulta na xcepção, a lei na
IIIonstruosidade.

A sciencia d' no' o, dias fabricou corpos novos' si a,
arte humana pudesse assim produzir sêl'es ,rivos em lugar
1e pintar a vida não sonharia mais, imitando ainda os
j'Ypo fornecidos pela 'natureza, senão o de embellezal-os, A
nrte erá o. que aRpira ser: uma p cie de eclLlCação da natu­
reza. educação, esta art superior que áge obre sêres
"ivo', não tem enão um fim, o de reproduzir os typos os

(1) II U,n verdadeiro e,'tn,tllftrio, scre"eu r centemente u11y Prud­
h mllll , pól fazer ul11n obm prirn;l do "u to l um cOl'cundn, se pe­
nelr u e xpl'imiu pclo concerto dns fórl11n' 11 intir(l[l soticüwiedn te vitnl
qu' fl17. I I'Oduzil' >L gibo, idnde sool'e o angl0 facial e sobr 0,- prnprio,
t r;l<;O!' da vi toe, porquc o corcuudn (li' I11nis dit' rente, a', emeH.H11ll-!'e pelll
i1'l'udillçiio de "'u CRl'UCt I' c mmumi têm giba para tudo, Nc,-t ponto df'
"i.tll ha b IIlt corcunda pum o 5culptor, eomo !la L1m 1eLln Cl1S0 de giba
para o n'ltm'nli, ln que 'ldmir'l II coo1'dina.ção dos Cflraetel'"s, Essn blllleza
nno é, bem cntcn li lo, enfio um'l condição de b no plasticr" nlll, é muito
stimada pelos llrti ta, porque é essen ia] I'lll'll j suppõ um grande

poder de obs<'I''''lçiio, As U!' oUJO, , o que trahe a vel'dade pln tica ,\O pro­
veito de WDa bel1<'ZIl imaginllria Ó inferior fiO qu l'e-r itll II Llma

imaginação pO],I'e, II (A express,io n(LS ob1'as de arte, p, 204). É, pois, a
beIlezfL d" propl'iu fellllad a harlllonifL persistente snb a, di~ ()I'dllncilU.,
é a vida l'Cllli 'nn lo umft certa ohl'll no io dll le ordem, que fllz !l bellez,.
UII Ltm corcunda pintaI ou esculpido por um mestre,
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mais perfeitos, os mais irreprehensiveis :-' tornar-se mais
be110 e tornar- 'e mais feliz, tal seria tall1bem o objecto ela
arte, se suas ficções tomassem viela,. O fundo ele toda a
arte é o esforço para ctear, é a poesia, e se jamais e.'ite
esforço pudesse inteiramente salrir-se bem, se o artista
pudesse ser um verdadeiro creado]' é a be11eza e a felici·
dade que e11e de.'Sejaria sempre reali 'ar por toda a parte.
No caso em que as cariatides de Pu;;et' vivessem, sem
tluvida e11c as desembaraçaria do I eso enorme que pe 'a
sobre e11as, ou entã.o lhes teria dado bastante força para
segul'ar esse peso, sonindo.

Desde jú, entre duas obras de arte que pareçam igual­
mente (mimadas e vivas, é á mais'bella qLle daremos habito
de preferencia; achamos sempre o beIjo mais poético, i::;tu
é mais digno de ser CI'eado. E' preciso lima certa educa<;ão
artistica para comprehender o (lue Ro 'enkranz chamou a
e thetica do feio. Na, pl'esença de certos dramas de SlJ,L­
kespeare e de Victor Hugo a' I es ôas do povo expe,J:ÍmeJJ­
tam emoções violentas, quasi l)eniveis, ante qu<: as
emoções verdacleiramente estheticns. O iuheresse 1ue delles
tomam é brnta.l, <Lnú,logo ao de mll hespanhol diante de uma
tom-ada: « isso faz mal) dirão e11es. E11e~ não e intere::;­
sam pela ana,lyse dos caTacteres. Para apreciar na arte o
prazer do horrivel on o prazer do feio, digamos a be11eza
do feio, é preciso que um interesse cientifico se ajunte
ao d~t imaginação; o espil'ito moderllo com o seu culto
da sciencia, toma ainda prazer na anatomia dos êres
degradados, como na do cadaveres; mas aque11e que não
faz estLLdos prepaJ.'atol'ios é ti'tO incom.petente e trtO .'01'­
prendido ante çertas obras de arte como poderia seI-o LUJl
profano introduzitlo bruscamente numa sala de dissecção
e contemplando, não sem horror, 'consas eÀ1?ostas aos
seus olho, ainda qne um medico, todo inteil'o a seguir
no trajecto de uma fibra num tecido em meia decompo­
'içH.o, olha, o olho brilhante do prazer. Oomprehendel' é
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ligar cada cousa ás sua, canse ao seus effeitos' é mü­
,ersali 'ar 6 pois er ma.is lonrre talou tal fealdade
ó me mo não vel-a lLUli': - o feio de,'apparece diante a
verdade segma e raduúd<L pelo pensamento llUmano.
irrit.']. 'ão <10 i(~io torna- e 110 flIDdo uma imüac;ão rlo belio

da Ol"rlellt uníver'al' a imitação em geral tende a tor­
llar-Se uma creação e a ficção tende a dis ipar- e na vida.
E, pois, em ultima analy e, a vida que é o fim da arte,
e o artista não .finge senão para no fazer crer que eUe
não finge.

§ ±~ - CONDIÇÕES DA. BELLEZA. XOS l\IOVLIIE~TOS

A nossa idGa do helio, .antes de tu<1o estreita e exclu­
siva é agora muito desenvolvida. Vimo,' (lue tudo o que
, serio e util, tudo o que é real e vivo póde, em certas
coudiçõ s, tornar-se bello. São estas condições qne nos
falta determinar m.elhor.

9 bello póde-se revelar ora no' movimento', ora nas
en ações, ora nos sen timentos. O primeiro caract r da

belJeza 110 moYÍmentos é a força.; experimentamo' um
lrazer esthetico. em ,'entir nosso vigor, em exercer nos, a

nergia oure algum obstaculo on em vêr os outros exerce­
rem a 'ua. O seglIDdo caracter da helleza é a harmonia, o
rythmo a oruem, i to é, a auaptação do mOTIm nto a s u
meio e a seu fim. Inteiramente move], atI'ave' ando um
c rto meio, ahi encontra resi tencias mais oumellOS grandes;
dahi resultam, como mostram Spencer e TYlldall, movi­
mento succe 'h-o antes e elepoi', linha mais ou m nos
ondulant que proeluzem o r,rthmo. O rythmo ou a mdem
não é, pam dizer a verelade, alguma com a ele di tincto
da propria força: - é . implesmente um meio para a força
eons l'var-se tão grande quanto possivel em face das
resist nci, . a ·ordem é mna eoonomia de força. A ter­
ceira qualidade do movimento, a graça, foi melhor estn-
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dada por Spencer, que completou por vistas scientificas
as doutrinas muito metaphysica de Schiller e Schelling.

Que movimento nos dá, quando a executamos ou
quando a observamos, a impressão da graça ~ É aquelle
em que todo o esforço musculal' parece ter desapparecido,
em que os membros se jogam livremente, como levados
pelo ar (I). Dahi a superioridade do movimento curve­
lineo; a linha curva formada de uma infinidade de linhas
que se fundem sem interrup'ção uma na outra, é como o
schema de um movimento, no qual muito 'pouca força
perde-se onde nenhum esforço inutil é supplicado a mus­
culo algum. Ao contrario, um movimento estouvado é o
que implica uma transformação repentina de direcção,
alguma cousa de anguloso, uma perda muito grande de
força, o excesso do esforço muscular. Em summa, neste
primeiro ponto de vista, toda a belleza nos movimentos
parec~ poder conduzir-se a economia da força.

Se taes são as qualidades estheticas do movimento,
não parece desde logo que os moviplentos do jogo, não
os d() trabalho, possam por si Órealisal-os e que a theoria
ingleza se acha por e te modo confirmada ~ Segundo nós,
é isto uma pura apparencia, e o trabalho accomoda-se tanto
quanto o jogo dos movimentos estheticos. Vêde numa
escala um punhado de obreiro passando uma pedJ:a uns
para os outros; a pedra bruta levanta-se pouco a pouco,
sustentada por todos estes braços e que a apoderam e

(1) Spencer conta-nos em que occasião veio a conceber esta theoria
tão engenhosa da grRÇa:

(( ma tarde, dis e elIe, e tava a observar uma dausarina, e den-
tro de mim condemuava eu- forço com tantas de.locações barbara
que e teria pnte'ldo se os individuas nüo tive em todo a fraqueza de
applaudir o que elle creem êr merecedor de applauso . perc bi-me
que, s no conjul1cto se intro~luzisse por aca.o alguu moviment s de
uma verdadeira graça, emm os que, por compnraçào, custuvam poucos
e forçoso Torual'::lm-me a vir ao espirito diver.-o factos que conJirma vam
minha idéa, e cheguei então a concllÚr, de um modo geral, que uma
acção tem tanto mai graça quanto ella executa- e com uma menor
despeza de força." (Ensaio sobl'e a gl·aça.)
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a afrouxam alternativamente; não ha neste quadro uma
certa beUeza inseparavel do fim almejado e. cons quente­
m nte lo trabalho conclui do. Do mesmo modo, homens
tirando um cabo para erguer um prauchão, remadores,
serradores autigos ferreiros. são bellos tI'abalho' mesmo
no suor e no e 'forço. Um cefeiJ:o' habil póde sêr tão inte­
ressante em ell genero como lllll d::wi::iador' um I iutol'
r pr sentará, llle~mo ml:!>is 1.>ôa yontac1e do que 11m outro..
Um lenhador ata<:ando mll cUJ.'valho e brandindo a rua­
chac1inha com os selLS musculos inteiriçados póde d s­
perta,t' qua 'i o sentimento do sublime.

Eis-no aqui entretanto lIlUi.to longe do jogo, porque
todo' est~ bomen peri:leguelll lUIl fim ueterlllinado; o
l'ythmo que l'eglua sellS movimentos e os abranda não se
explica 'enão p la in ,-estio'açã,o do fim e a tensão de todas
as suas fonou I ar"L este lUÜCO fim. Por isso o caract 'r
esthetico do movimento longe de ser c1iminuido, é n­
grandeci.do porqlle ahi se ~jllntam dous novo"' elemento o
D Ulli<L p<Lrte, o ÍI~tere"e é excitado pela im-estigação de

. um fim: um movimento de que conhecemo,' a ilil'ccção e
de que podemo' constatar o bom exito n~LO nos intere,. a
'empl'e mais do qu~ um movimento 'eD1 objecto ~ De
outra parte, a inteUigencia e tá satisfeita, porque podemos
calcular a propol'çâo entre a grandeza do fim a attender
e o e,fon;o con UJJlidor.

Tambem o e ·forço não no choca pelo contrario, elle
é uma cond:içrLo lo. illt resse que tira~os do trabalho.
ten ão do musculos a fadiga e tafada até mil oerto ponto
e mesmo uma certa alteraçrLo de traços, tudo adquiJ'e
então um valor e ·thetico, está em pl'oporção e em harlllonia
com fim almejado. Pelo que se umjogo custasse tantos

'forço , sel'iamos desagrada,; lmente orprehendido ; ha­
yerÜL d> 'prol o1'ção entre os m~ios e o fim. É por is 'o
que um prestiu.igitador uão deve deixar vêr a mesma
falligJ:'1 que lUU athJ ta' , 101' is o que um poét:-'1 não
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leve deixar senti r a inye..tigação da rima, ..e bem que se
tome um erto prazer em seguir o t1'abalbo llo penl-ia­
lU nto de um mathematico ou de nUl philosopho. Em g 1'a1
todo o trabalho que e justifi.ca racionalmente en 'ena
elemento. theticos, e bem q ne desao-rade a intelligellcia
Y~r o im:ttil. achado como fim pehL voutade. O jogo o
exerci cio Ü'ivolo da acti\idade longe d ser o prjnci]Jio
do bello, tem por si me mo LI19l1ma. ousa de iuestb Iico ;
tem nece siüatle de pl'et xto' é preciso que s' ~-eja ahi
uma x-pau ão lOllmL e pa, 'sageira da acti vidade, uma e ­
pecie de alavan'a nelTosa, util ~lla propria para suas
necessi dades de então

Dir-nos-ba, porém, Spencer, que ..e a belleza do' J1I0,rj­

menta' não exclue toda a idéa do l'abalbo feito pelo
meDO" a .q/'aça l)l'opriamellte dita excl.ue-a); porque lla se
reconduz ti faeilic1ade, p a faciJi.dnue ~ a menor despez:I de
ü))'(;a. Respontlel'elllO IIue, l)am julga l' a fo]'(;a não é
eli pensada em exc o, é pl'eci ..o ,ClTll r suppôr no mo­
vimento ,um fim lualquer com l'ela~ão ao, qll.al 'e acha
coord nado. A coorde?ação, a organi ação dos movim ntos
~ o lue lhe eH, um enticl.o para LI, intelligencü.L ;uul1talldo

:.L harmonia á força desenvolvida. Ora, que é a 'oord nação
dos movimento' com relação ;,L um fim eDão a pr pria
definição do trabalho. A graça C n'i te a maior p~Lrte das
veze.. llllm;;L 'p cie de tjl'aba.lho on ciente ou iJlcollscient
executado com meno, esforço mais pr cisão e mais agi­
lidacl.e ('). lU patinador gra 'io o ' aqu Ue cujos llJO­

vÍlnento, ão adaptado' á patiJla~'ão ..em que llíllgllem
po sa contrariar na agilü1ade adtlluricla. Uma Dlu11l l'

que ·traz um antal'o sobr a cab ça nrlO é gmciosa 'em

(I) A prc 'isii" no, ;.(~"t(). nii(\ r gracioso 5 'niio qu,\Ildo lia 1('111
algulll" COUHL (1· contrariado, <l ' ,otl'rL'1Il1o; 1111'S isto \1)('81111J é ('III Stllllll'"

11111 cl '1' ito d cxactidão: todos os ~ ·,tn" sc iio bem c,,1 'ui" los, dCY'nl
t'undi,'-S' Ull nus outro', não t l' n'ada dcangulosrJ; aclquircm cntão UIlI .

nàu sei que ele f1uiclo que é ú- vúzc: "!'!;l'H<;a . n pl'eej ão uprel1la, e
IJllC Ó ('olllp"liI'lJl tuuto com (J tml.",lho '0111) COII1 o jogo.
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qu todos os seus movimentos tenham uma certa r~lação ao
fim ecreto que elIa almeja, e sejam di postos de maneira a

vital' todo o encontro, todo o balanço brusco, Em slunma,
graça, precisão verdadeira, agilidade verdadeira, podem
igualmente divicli.l'-se: adaptação completa a mn fim real
ou ficticio; em ou1,-ro' termos, harmonioso equilibrio entre
a vi la e seu meio. Assim a propria graça, ainda que
possa se encontrar simplesmente na commodidade e no na­
tural, não é incompativel com o trabalho em geral' elia
o é omente com o trabalho perdido, com o esforço inutil.
Ri- e por exemplo de Hercules carretél é gracioso fi­
gurar-se um colosso enfiando lllna agl1lha; é que então
a força desenvolvida sobrepuja muito o diminuto resultado,
usa-se em vão e o proprio poder torna-se uma causa vi­
~ivel de urna impossibilidade; mas um homem bastante
vigoroso, bastante pesado, quando joga torna-se gracioso
quando conclue mn trabalho proporcionado a seu mus­
culos.

Ohegamos, por isso, no lue concerne ao movimentos,
a mna primeiJ:a conclusão, muito d.ifferente la de Spencer:

, . que, 'e o jogo (exercicio de llm orgão sem fim util) é por
i mesmo esthetico, o trabalho (exercicio de um orgão

para um fim racional) é-o tanto c ás vezes de mais. Se
tem muito menos graça, póde ter mais belleza e grandeza.
(C O homem não é completo senão quando trabalha. É o
trabalho, antes de tudo, que faz a superioridade do homem
obr o animal e do homem eivilisado sobre o selvagem. )

Uma 'egunda consequ ncia é que a belleza do mo­
vimentos não póde definir-se simplesmente como sendo a eco­
nomia da força. Entre os :fins a que o moVÍJll.ento se propõe,
é nelle bastante elevado para que perto delIes toda despeza
de, força se torne pouca cou a; seria mesmo mesquinho
calculal-o de muito perto, e a mais. alta belleza consis­
te então não na economia, mas na prodigalidade la
força. Desd que vemos debaixo de nos as vistas se exe-
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<lutar um movimento sympa,thisamos, como o nota
Spencer, com o corpo os membros que o executam; lU

certos caso., gosta.mos em duvida de não sentir nelles a
fadiga; ma,<; sympathisa,mos innito ma.is Cl>luda com a von­
tade que move o corpo e os membros' a energia de ta
,ontade póde reduzir-no mai' do lue o jogo facil do
orgãos; Ó fim almejado por elia pód attrahir-no mais do
que um movimento s m fim; mfim vem um instante m
que se conta qua 'i por nada O' membros, reêluzidos ao
papel de instrumentos, estendidos e dobrado como arcos
que lançam a flecha, ás vez.es despedaçada no pro­
prio esforço. O mensageiro de Marathon,. representado
pelos esculptores gregos, tinha. belio sêr coberto de suór
e de poeira a reflectir em seus traço o esfalfamento do
esf'Ol'ço, a agonia principiante; tinha para se tTan 'figurar
e tornar-se snblime, o ramo do loureiro que se movia por
cima de sua cabeça; este homem fatigado, mas trinm­
phallte 6 como o symbolo do trabalho humano, d~, ta
belieza suprema. qne não é mais feita de l1arcimouia porém
de largueza, não de facilidade ma de forço, onde o mo­
vimento não apparece 'ó~el1te COIllO o signal e "L ]Iledida
da força despendida, mas como a xpl'e ão da vontade
o meio de apreciar sua energia interjol'.

5? - COllJ)IÇÕ ES DA BELLEZA NOS SENTIMENTOS. ­

PRINCIPIO MORAL DÁ. GRAC.A.

A escola da evolução teve razão de procurar nas leis
mecauica do movimento a explicação de suas qualidades

theticas as mai. uperficiaes; mas acabamo, de vêl-o,
não ' precl o interromper-se ahi. ão e póde considerar
o membros movidos independentemente de motor e força
(lj 'pendida indep ndelltemente da vontade que a de 'P nde
para um fim. belieza superior dos movimentos é de
empre timo; vem de mais alto": - é á phera da vontade
e dos sentimentos que devemo levant:1r para achar
nella a explicação.

/
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Por effeito de habito e de a sociação todo mo-.;rimento
acabou pOI' represeutar paI'a, nó nm entimeBto um
estado de consciellcia; toda a manifestação da ,rida ex­
terior tornou-se a nossos olhos lUlIa manifestação da vida
interior. Sobre e-·te ponto de TIsta a belleza do movi­
men os permanecerá, sobr tudo na eX])J'e sâo, e engrande­
cerá. a medida que o ulo,imellto tTolL-xer fóra Uilla vida mais
elevada, mais intellectual e mais moral. O movimento
que não faria enão manifestar uma força bruta ueixar­
no~-ia, frio ; poderia agradar-nos ainda pelos desenhos
geometl'icos que reaJisa; mas não no poremos por a sim
dizer no logar do motor, para gozarmo sympathicu,mente
da facilidade do movimentos realisados. Na realidade Uill
mo,rimellto bello on gmcio o tem sempre algLlllla cousa de
vi,o e não podemos impedir de collocar por ultimo
um motor semelhante a nós. "'I êr a na1jlll'eZa e acbal-a
bella é figural-a viva e, t::.nto' quanto po' ivel, repre­
sentai-a sol.> uma fórma hum::illa. Poderia-se dücr refor­
çando a palavra de Terencio :- Eu não me intere' o senão
pelo que é blllllan. Se llão bou, 'e para embellezar o
lUliverso senão o peso, o J1llllle~'o e a medida, elle deixa.r­
nos-ia quasi indifferentes.

A primeira qualidade do movimento, a força, é uma
força i nvisivel e occulta' quando esta I ala vra não uesigna,
uma simples fórmula ue mecani'a ab tracta, ella designa
um de envohrimen~o de acti-.;ridade ou de \TOn~aUe que não
nos é conhecido senão pela consciencia. A força, esta pl'Í­
meira belleza, conduz- ea um simples estado da consciencia
ligado aos cntimentos de toda specie por xemplo, a
confiança em si, a segm'ança e a coragem. TIa Uill ponto
em q~le a força e <1J coragem grosseira . e confIUldem':
apenas distinguem-se no' animaes, como o cão de fila, ou
no elvagem, corajoso na propria medida d ua força.' A
força phy ica e tá na energia moral em germen; e querer
~ 11ode-1', não e I óue dizer com tanta razão lU pouer
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muito é sellnr-'e xeita.do a quer l' muito. Tambem o
homem fez em geral da f01'ya physica o ~.ymbolo expre'­
sivo ela vontade poderosa; a torto ou a, clíreito, e huuos
acostD!U:,ÜO:; ;L estabelecer por oela a parte uma harmonia
entre o pby ico e o moral; nós nos fignl':Lriamo.' <liffici!­
ment.e Brutu ou Catão .ob traços elegantes, graciosos; a
esculptuI'a repr enta l\ioys6 eom IU11 alto párte e mus-
ulos °m 'li'l' 'batame1lto. O. Sansão os Hercules sfto

COl)juntamente typo. ele força, de coragem e ele bOlJ(lad .
força adorada pela hnmanidael primitinl, to i, não

. cm aJguma razão, eOllsiel ruela ·omo a primeira yjrtuue,
fonte de muitas ouh'as; iml)lica, aliás algmua cousa de
'óbrehumano, e rL el'te titnlo ;;ÜllIIa, chama o J'esp ito.
Aelqnu'iu a.'sim nm VR.lol' expre si\o, qne entra hQje como
elemento esscncial em sua be1leza.

A oru m ou o I '.rthmo, egnnda qualidade do movi­
mento, é JUai e::\..'})re I'i va ainda; para II o movimento
tornon-..e regular, offerecünel1io 10mado á intelligel1cia, e
parece elJe 1))el'1110 l1lanjf~tal-a. O 1'y1'hl11o não é som nie.
eomo. lIJOSt!'OU a, con. eClneneÜl, tIa eouti uuidade elo li ­

vimellto lIa per i tencia . la, for('<1., é ainda o ignal lIa
per 'everau~'a do querer, e sua harmonia. ymbohsa a no !'lO'
onJOs o a,c('.ôrelo da vontade 'ol1lsigo mesmo.

Quanto á graç'a, é mais ainda elo que a imples economia
da força, t1Jli a definição que Spencer della déra, x­
prime c.."'8ell cialmellte um e..:tado de vontade. Notamol-o.
com effeito, no ê1'ei'i viYOS o. movimeutos 0'l'acioso. e tão
'empre mais ou menos a' ocüelos á. alegria e {L beu 0­
leneia, dom' . entimentos ,isinhos um do ontro. A aI O"]'in,
é a conseiencb le uma, viela pl na c lU harmonia com
sen meio; ora qU~1J]do ha hal'lllollia, lia, por i . o me mo.
tendencia {t sympathia. A gl'aça é n. xpressão vi ivel
destes don, esta,dos: - a vOlltal satlsf ita, e a v<:mtael l­
vada para sa.ti fazer a ontr m.

A graça, com effeito, nppõe um certo afrouxamento dos
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musculos, que não se produz no animal senão no estado
de reponso, de vida expansiva e de intenção pacifica.
Que a dôr e a luta sobrevenham, que a hostilidade e a cólera
rompam, immecliatamente os membros se elll'ijam. Emquanto
um cão brinca, façais algnm barulho numa ;mouta, e vereis
a transformação subita da attitude ; - o pescoço estender-se­
ha,. as orelhas, a cauda, o corpo todo int.eiro ficará em
parada. Pelo contrario, a benevolencia traduz-se de habito
de movimentos ondulosos e ligeiros, sem nada de bru co, I

sem angulos, sem violencia; de taes movimentos, pela dis­
posição sympathira de que elles são o signal, tendem sempre
a excitar para conmosco uma sympathia reciproca. Uma
attitude ligeiramente curvada, sobretudo a flexão do pes­
coço, o abandono dos braços, inclicam além disso a me­
lancolia e a tristeza, que parece appellar para a piedade
de outrem; elle excitará, pois, um sentimento visiJ1ho da
piedade que sempre se encontra até no nosso fraco para
o chorão. Emfim a graça é empre do abandono; ora não
se abandona plenamente senão quando se ama, podemo ,
pois, dizer com Schelling que a graça é antes de tudo a
expressão do amôr, e é por isso que ella o excita; a
graça parece amar e é por isso que se ama. Antes de ter
resentido alguma cousa do amôr, a moça ainda não tem
a suprema graça, mais bella ainda elo que a belleza. Elia
pôde ter, como o menino, a graça da alegria, não tem
ainda a da terlllU'a.

Na expansão comprehendida pela graça poder-se-ia
mostrar tambem um novo sentimento que se associa muito
com os outl.'os, que jámais se distinguiu bem, cremos.
Para descobril-o, imaginamos o que pôde experimental' o
pá saro abrindo suas azas e deslizando como uma flecha
pelo ar; lembramo' o que nós mesmos e2..'})erimentamos
sentinelo-nos arrebatad sobre um cavallo a galope, ou numa
barca que se afunda na cavidade das ondas, ou ainda no
turbilhão de uma valsa; todos estes movimentos evocam
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em nós não sei que idéa de infinito, de desejo sem me­
dida, de vida exuberante e louca, não ei que desdem de
individualidade, que neces idade de entir-se ir em se 1'e­
têr, de perder-se no todo; e estas idéas vagas entram
como elemento essencial na impres ão que nos causa uma
multidão de movimento.

O Adão de Miguel Angelo, que se desperta na vida,
extendeo seu braço excessivamente olbando diante de si, c
este unico ge to traduz sob U1l1a fórma vi ivel toda a infi­
nidade do mundo que elie percebe pela primeira vez. Na
Ass~mLpção do Ticiano, a simples úonfusão da cabeça e os
olbos engrandecidos bastam para e.xprimir a attracção
immen 'a do céo aberto. Aqui a graça propriamente dita
funde-se com a' emoção do sublime. Vemos movimentos
que, physiologicamente, exprimem a vida bem equilibrada
e facil, tomar-se pela a sociação dos sentimentos a ex­
pressão da vida moral a mais alta e a mais plena, conse­
quentemente da maior belieza.

Em geral, se bem que a força represente na expres ão
da vida o lado viril, a graça representa mais depressa o
lado f'eJniuino. Se, poi , a belIeza suprema no movimentos
é a que traduz a mais rica vida póde-'e dizer que ella
co~sistiria em alliar a força e a graça, fazendo-lhe expri­
mir imediatamente a vontade mais energica e mais
docil. Esta vontade notamol-o não é omente a que e
joga na superficie da cou'a, mas a que, tomando ao sério
e os outros sêres e m mo elIa, põe todo o seu pod~r ao
serviço de toda a sua ternura.

Se os movimentos pedem emprestada a maior parte
de sua belIeza aos entimentos, em que consistirá a belIeza
q.os proprios sentimentos. Elia far-se-ha, com muita força
de harmonia e de graça, i to é, revelará uma vontade m
harmonia com seu meio e com as outTas vontades. Ora estão
ahi o caracteres que convem ao bem ao mesmo tempo
que ao belIo, e somos conduzidos a perguntar-nos se, na
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e8ph~m dos sentimento.: ha uma llifferença real enke estes
dons termo. p ncer 'epal'ou-o. com o me mo cuidado
lue Kant:- é qne fi, cutidnde do bel10 e do bem seria
a rnil1a da, sua theoria. É claro, COl"n efJeito, que o bem
não possa ser llDl «jogo J) e que é pelo contrario á cou a
s ria por exceliencia; se pois, o belio e 'tá no jogo elie
deverá 'eparar-. e do bem: - dahi o esforços de Sp ncer
para di tinguir as duas illéas.

, o bom, dir. ~ne, é o fim 1 ara rea.li dJ.' ql:le consi-
deramo ' no bello, é n, pl'opria actividade que a reali a,

- Parece-nos pelo contrario que a actindaue, a von­
taue por exemplo a que conclue um a to de patriotismo,
lião é sómellte bella, mas bôa na me 'ma medida em que elia
é belia; o fim, por outra pm'te, isto é a patrüL s<Llva, oão é
tmicamel1te bôa, ma' belia na medida em que é bôa. Nos
julgamento' estheticos sobr uma acção dal1a nrLO far. mos
mais abstracção do fim alm~jado senrLo nos julo'amel1tos
morae ; por exemplo, a ac('ão de attiira,r-se á agua e
mesmo de nella slLbmel'gir-fi' uaua tem de be110 em si
mesmo Da não adcluire valor sth ,tico seuão na 11'0­
porção com que adquir um valor moral, de de que se
justifique por um fim ue abnegação. A identidade do bom
e do belio não é meDO evidente para os sentimentos senão
pela,' acções: a sympathia, a piedade, a indignação são
luasi sempre bellas e bôas. Tambem a emoção artistica
póde ser cou idel'aua muitas ver.es como uma imples
f6t'ma deI'i \radl:L ua emoção moral. ~ arte, que tem pOI'
condição especial a parte sym.pathica que tomamo' ás
penas ou ao' prazer de outrem é uma creação social.

Na média, um GI' é tanto mais moral quanto é capaz
d re-'entir profundamente tuna emoção esthetica.

:l\'Ias objectar-nos-ha Spencer ha sentimentos para os
quaes a arte sempre appellou, a cólera o ódio, a yjngança
etc. lue entTetant são imll10ra ; poi., admittindo- e
que tudo que é bom seja belio, tudo o que é belio não é
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bom. - Responuo que, se tomai, O' termo' da comparação
debaixo das me mas relações c no mesmo gráo, os senti­
mentos parecer-vos-hão bon pelo lado e na medida em que
elies vos parecerão estheticos. O amôl' da, vingança con­
ftmde-se na natul'ezas selvagem; ('()1Jl o amôr da justiça,
a cólera não pa a de uma fórma inferior da indignação,
a inveja envolve um . entimento de igualdade, o odio,
que tem a mesma origem qu o espirito de vingança,
encerra tambem um grande numero de elementos onde se
reconhece uma como moralidade desviada; é, alem dis o,
para o individuo uma condição de xi tencia no meio da
raça' barbara.r,;; é tambem sobretudo neste meio que elia
agrada. Em geral os sentimentos en rgicos, a vontade
tenaz, violenta mesmo, tem sempre alguma cousa de bom
e de beilo :J;llesmo quaudo seu objecto é máo e feio.

::)e todo o entimento moral é esthetico, e reciproca­
m nte, não se seO'ue, bem entendido que uma obra de
arte de int,enção moral seja necessariamente bella, nem
que a arte se conl'tmda com a direcção da viua. O sen­
timentos mui morae são tambem para o artista o.
mais difficeis para excitar e sobretudo para mantel-o exci­
t~do por muito tempo; pelo contrario, um sentimento meno
elevado, por i so me mo mais facil para estimular, como
o amor sellSual ou a ~gan<;a, poderá fornecer á arte,
sobretudo a arte popular, effeitos muito mais frequentes.

No sul da Italia, o povo não se interessa senão pelas
historias dos salteadol'es; em França a litteratura de tri­
bunaes é um regalo J:l.lra muitos personagen.; em Por­
tugal o typo principal do seus trabalho é empre o de
um bmzileiJl'o (portllguez elll'iquecido no Brazil); e no
Brazil, no norte o personagem é sempre um doente, sen­
timentalista, ao pa o que no sul é plethodco, cheio de
vida e de perversidade. É que os espiritos deste genero
ão incapaz de entimentos moraes e esthetico muito

e~ev~c!-os, ou ainda meslIl-0 que <le ta.es sentimentos não
?
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po am sem fadiga adquirir nelles uma intensidade dura­
vel; contentam-se pois, commoções mais grosseiras, porém
mais intensas para elles e mais apropriadas á sua natu­
reza; elles não se prejudicam absolutamente em seu ponto
de vista:- uma emo~ão, antes de tudo, não vale tanto como
se pen a. Então, a despeito da identidade do sentimento
moral com o mais alto sentimento esthetico, a arte é muito
differente da moral: - ella ahi se produziu como se produzi­
ria na musica se a musica se dirigisse a pessôas de ouvido
um pouco duro; ella reduzir- e-ia a abster-se de todas
as nuanças delicaua, de todas a melodias finas e dôces
que exigem para serem percebidas a uma grande tensão do
ouvido e do espirito; pelo contrario, os effeito ruiuosos
e facilmente penhoraveis forneceriam a estes ~ympanos

rebeldes uma agradavel excitação. Em moral, estamos
ainda quasi todos ahi:- ah! sob esta relação, temos todos
ainda o ouvido um pouco dtu'o.

Talvez a emoção a mais esthetica que se possa excitar
em nós é ainda a adJ:niração moral: - Oorneille ao menos
acreditou-a; na obras primas do romance ou do dI'ama,
os personagens para os quaes nos interessamos mais, são
habitos que mais admiramos. Ao contrario, o desprezo
moral não tardaria em produziJ: o desgosto esthetico se,
por uma reacção necessaria, não e~gendI'asse a indignação,
que ainda é um sentimento moral. A arte vive, em summa,
pelos mesmo' sentimentos com a qual a sociedade vive,
por aquelles que são sympathicos e generosos. Se ainda
ha em todos nós sentimentos egoistas e meios barbaros,
adormecidos no coração do .nosso sêr e que gostam ás vezes,
de despertar- 'e um instante sem adquirir bastante força,
para nós impellir á acção, estes sentimentos deverão ir
enfraquecendo-se por gráos, entorpecendo- e. A evolução.
esthetica pelas razões que indicamos, está sempTe em atraso
sobre a evolução moral; segue-a portanto. Tambem póde-se
aflirmar que as obras de arte que fazem muito exclusiva-
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mente appeilo aOs sentimento egoistru e violentos ão infe­
ri01'es e sem futuro. Que ficará um dia da propria Diacla?
A prece de um velho, o sorri o do adeu de uma mulher
a seu marido, i to é, fi, pintura de dons sentimentos ele­
vado , grandiosos.

Para estalO no eterno não é bom coilocaT-se na im­
moralidade. Uma, arte que evoca em nós sentimento
bastante gl'osseiros e muito primitivos, rebaixa-nos, po­
der- e-ia dizer, da evolnçftO dos sêres fazendo-nos viver
e sympatbi ar com typo' tlestinados a de a.pparecerelll,
que são Ml110 os sobreviventes da' idades primitiva,'.
O senti:rllento da admiraç=ão, pelo contrario, eleva-nos
d{L-UOS um prazer estbetico tanto mais completo quanto
lhe é estr::Lnho o prazer do jogo, por mais sincero que. oja.,
A a.dmiração, Mm effeit0J não sa.beria. ser mn jogo nada
tem de fioticio. Que eja eUa suscita.da pela lenda ou p la
historia; por uma visão real ou imaginaria, não importa:
ella corre ponde toda~a a um julgamento moral, Causa
Sél'Ü" pOr exceilencia. Aiuda mais elia. nota-nos uma
especie de amelioração moral, estamos verdad irameute
melhore quando nos admiramo'; sentimo-nos el'guitlo
aoima de nó mesmos e capa;ze talvez tle acçõ ante as
quaes recuariamos em tempo ordinaJ'io a alma transpor­
ta-s á alttu'a do qtle admira. este ponto á. arte attinge á
realidade, é a propria realidade' no entimento da acln:ri.­
ração coincidem plenamente o real e o ficticio, o sêr o
parecer; en de ejaria. interes ar-me pelo que contemplo e
torno-me numa oerta medida.. qui se realisa e ta. crença
platonica, que vêr o beilo é conjuntamente tornar- e
melhor e embeilezar- 'e iuteriormente.

Chegllmos, pois, a outras condições do que .0. e: cola
ingleza, em lugat de rellarar com ella,. no dominio dos
sentimentós como' em outra parte, o beilo e o bem o
beilo o Ç) serio, <Iremos que abi ,e confundem. belleza
moral é (,) contl'ari(,) mesmo de um exercicio superficial e
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sem fim Je actividade. No ponto de vi ·ta scientifico
um bello sentimento, um bello declive, uma bella reso­
lUç'ão, são tão uteis quanto ao desenvolvimento da vida
no individuo e na especie.

§ 6~ - .Á. BELLEZA AS SENS.A.Ç?ES

Não analy ámos até aCllú senão a belleza dos movi­
mentos e a dos entimentos' mas, é sobretudo sobre a
theoria das sensações que se apoiam Spencer e Grant
Allen para congraçar o prazer esthetico a um simples
jogo dos nossos orgãos exchúndo todo o:fim utiI. Com effei­
to as sen 'ações estheticas, por exemplo, a vista de
nma bella côr, de um desenho, de um fogo de artificio,
parecem pela maior parte superficiaes, em influencia
visivel sobre o desenvolvimento geral da vida. Os movi­
mento expressivos, pelo contrario, como os da alegria
ou da benevolenci a e o sentimentos de toda a e 'peçie,
como as diversas forlllas do amor, vêm do mais profundo
do no o sêr, que interessam inteiramente; as. emelha:rn-se
a uma onda vinda do fundo do mar, que marca uma
emoção slU'da de toda a massa, emquanto que as sensa­
çÕes estheticas, como a da vi ta e a do ouvido, são a
ondulação passageira produzida por um calháo atirado
de bordo. Não parece, então, qu~ se tinha razão de re­
duziT 08 prazeres de 'te genero a um simples jogo' Para
sabeI-o analysamo mais intimamente a natlU'eza da
. enS3A;ão.

Em primeiTo lugar, o que no parece resultar do
importantes trabalhos de Spencer, Sully e Grant Allen
sobre e te assumpto, é que a sensação mesma envolve a
acção do movimento, é que a belleza das sensações é em
grande pmte con tituida por um desenvolvimento intenso
e harmonioso da força ner'vosa, em que se realisa, como
diz Spencer IC o maximo cffcito com a miuima despeza )l.

Porqu , por exemplo, nos objectos percebidos pela vista
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e o tacto, preferimos as linhas fluctuantes e onduloSlas ás
linhas duras e angulosas ~ É que as primeiras, para. erem
percebidas, exigem um trabalho menor dos mu 'culos da.
vi ta :- seguindo-os, a vi ta não tem necessidade de deter
subitamente o sen mo,imento ou de procurar bruscamente
du.'ecção, como desde que siga Uilla linha em zig-zag'.
:N otamos aliGí.', que todos o sêre vivos, animaes ou ve­
getaes, apresentam mais ou menos a linha 'erpentina em
'eus movimentos e até em ua estructura. Póde-se x­

plicar tambem com J am ' Sully pela propria orgaui 'ação
da retina, porque gostamos de vêr o,' objecto grupauo,'
seja em volta de um centro, de onue nossa preferencia
para as fórmas circulares, estelliferas OLl radiantes seja
em redor de um eixo, em fórma de arvores, de tigres c
de flôre8 . esta di po ição econo~ a o esforço muscula1'.

Emfun, a qualidades de similitude que procUl'amos nas
fórmas, a analogia das direcções, a igualdade das gJ'<lIJ­
dezas, n, proporção: a ,ariedade reduziua á. un:iüade tuuo
se explica pela' mesmas razões; ahi estão tantos meios
de economísar, tudo con urui:udo-a no ',1, força mu cuIar
e nervosa. No seio d~L desordem appm:ente de uma igreja
gothica, a constante volta da me 'ma fórma ogival PCI'­

mitte aos olho como ao espirito de encontrar o onhe­
cido no inesperado mesmo, de orientar- e, é o fio de
À.riadne no meio da flor sta. Em 'UJDJlla, Llilla fórma 6
muito mais bella, diz com razão Sr encer (C do qu a que
exerce eflicazmente o maior uumero dos ,elementos li r­
vosos interessado.' á per epção, e lJão sobrecarrega seJJão
o menor numero pos iveI clestes elemento. 'I (')

(') DeHle que n fórOl't P' l'l1~er percebidn e medidn, ncnba por exigir
um certo e.forço , poeleni aiuela desp 'rt!ll' clllo<;ões -thetica, Ulas el'á
11111is d 'pres-'t fi idéa do gnllllioso, do ,-i 0'01'0, 0, do ~ublim', elo que
li elo bel10 propl'irunent" dito, A posição y '!'ti 'ai tem algumu cou a de
muis duro e de !TIni" energico; é que em p"imcil'o lugar fi. lillhu "1'1'­

tieal exige dos olho Olai esforço pum eles 'Illbal'll<;ar-s ; DI, l'gllnrln
lugar, é a po ição habitual ele tuelo o qu "iye e IULn, o exige elos membros
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As mesmas considerações valem para os sons e a
mu ica, e bem que o problema se torne aqui mais com­
plexo. Uma dru razões que tornam desagradaval uma
voz monotona, é que elia acostuma sempre o ouvido
do mesmo modo e consome portanto os nervos audi­
tivo como uma gota d'agluL que sempl'e cahe no mesmo
ponto acaba por consumir a peclra. A variedade de
tom e de intensidade, pelo con{j1'ario, r pousa o ouvido
em seu proprio trabalho; por exemplo o 1t(We succe­
dendo ao fOi 'te, ou pelo contl'ario o fOI·te succedendo ás
medida do suave, durante as quaes o ouvido repou-
ou-se e recolheu suas forças. O canto c1iffere da pa­

lavra no que ena mprega uma e cala de sons muito
mais À-teusa, assim successivamente lUll numero muito
maior de apparelhos auditivos. Segundo Graut Allen,
o nervos do ouvido estã.o em perpetua 'vibração; quando
as vibrações do ar contTariam as suas,. ha desprazer;
quando ao· contrario, elias favorecem-nas e .ajuntam­
se-lhe, ha goso. A 'hal'moma interior não é senão uma
traducção da h~rmonia entre o amago e o exterior, que
assegura o jogo line do orgão. O que faz que a maior
parte dos barulhos isolados sejam desagradaveis é que,
se um corpo é ferido uma vez, as ondas excitadas são
irregulare ; se, ao contrario, é posto em vibração con­
tinua, as ondas regularisam-se; um golpe de grossa
caixa secra e ferida é desagradavel, e bem que um

um mai ,1" de envolvimento d forç'l, porquanto é pl'(leiso entíio lutar
contra a fadiga. A po 'ição hori onta1, pelo cont1'llrio, é '1 do homem
adormecido ou morto, troncos de arvores alTlln 'lIcla~, cC'1umnlls derri­
badas, o plano, a agua quundo cst:1 tl'llnquilla, tudo o que .rcpou ar
c1 ita- e. Assim uma p'I,)'Sl1gem de linha bol'J, ontne., os eclifiei
hll'~o e baixo, teríio um earaet r mui calmo, muitas vez s mni pro­
saico do que a altas torl'es, rochedo_, gl1ll1c1'- llrVOr. dir itu '. D'lE
trc c1imen'iie 6 a longitude hOJ'; ontal que faz o Ulenor ci'\"eito j mil
pós d' terreno pluno estíio longe c1 produzir, como o nottl F chner e
como o hllvia noütdo Burkc, '1 me-ma impressíio do 'lU da pyrall'lide:,
ou dos .lltos pieo~ de mil pé j lU;!' é a profund za que apanha o mais
por causa d'l idéa de quéda.
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volteio rythmado comece a tomar um, caracter esthetico.
Se o rythmo é essencial ao som musical, é que elle per­
mitte ao ouvido de se concordar, por assim dizer, á vi­
brações exteriores, como se concorda entre elles os instru­
mentos antes de fazeI-os vibrar. O rythmo dá-nos a pos­
sibilidade de prever os sons, de' ahi preparar-nos; é um
elemento conhecido introduzido no desconhecido das sen­
sações auditivas. Debaixo le todas estas relaçõe, o
rythmo con titue UIDa economia de força e dahi vem cu
caracter esthetj.co. Tem,os cm nós. uma e pecie de 01'­

chestTa interior que tem nec idade, assim como toda
outra, de regular-se como obre a baLllta do maestro.
O caracter agradavel ou desagradavel . das con onancias
ou dissonancias explica-se pelo principio' da economia da
força. O que torna as dissonancias muito desagradaveis
é que, como a mostrou Helmholtz, ellas são produzidas
pelo crescimentQ das onda sonoras, que se destroem mu­
tuamente no ponto de inter 'ecção' dahi intenuitteucias
no som, que produzem sobre o ouvilio um· effeito analogo
ao que produz na vista a vacillação de uma abmpada
ou a passagem derradeira do sol pela claraboia.

Neste caso, o ouvido e os oThos são perpetuamente
sorprehendido ; no momento em que entram no repouso
estão dispo tos a reunir novas forças para aproxima
sensação, uma onda sonóra ou luminosa vem feril-os sem
que o tempo normal 'para a reparação esteja prompto.
Aqui ainda o caracter desagradavel vem de que ella é
uma despeza vã de força, um trabalho sem fim.

Em suÜlD1.a, a percepção não é tão contemplativa
como parece {~ primeira vista; nós somo' ahi tanto
autores como espectadores. As formas sentidas não são
mais do que movimentos executados. Na percepção des­
envolYemos nossa força, em harmonia, ou sem con.flicto
com as forças exteriore ; se ha harmonia, ha menos força
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perdida' ha por is o mesmo 'entimento de uma nda
mais intensa e mais facil, ha belleza.

Desde então Spencer e Grant Allen não são muito
exclusivos e pouco con. equcntes com seus proprios prin­
cipios quando sustentam uma seusação, que uão saberia
ser esthetica, e s lTe dil'etamente a vida 1 }mo poderemos,
máo grado os philosophos inolezes, manter entre a belleza e
a propria rida e 'la identidade que estabelecemo' até aqui
na esphera dos movimentos e do, sentimento 1

É preciso, ,então, di tingl1ir entre a ,ida do orgão
particular que affecta a sensayão a ,-ldá geral lo orga­
nismo, 'gunuo o proprio Grant .d..llen tuna sensação
desagrada,el quaudo tenüe a exercer sobre o orgrho uma
<:Lcção destrnctiva :~ lUlla subshLueia acre (por exemplo a
mo 'tarda) é a que tenel- eh (lcsol'ganis,u' o te ido da lín­
glla' mn cheiro acre (por cX'l11p1o o amoniaco) é o qu
tende a alterar a mu o..a uasa1; nm 'om alltípathico ao
OllVido é o que continúa as \ibrações propria. de noSSo'
nervo auditivo" 1ili} coujnucto de côr de..ao'l'adav i',
o qu gota rapidamente o' nervos optico . Os sabore ;
ao contrario o odôr~ as côres e o' son' que agradam
são o.. que estimulam ligeiramente caua orgão 'cm fati­
gnJ-o, e de 'te modoüworecem a vid:1 sobre um ponto
dado do organi mo. ómente paril pel'm:1DeCerem estheticas
é preciso, segundo Grant llen, que as sensaçõ inter­
rompam-se neste ponto especial e alú se localisem' se
eUas irradiam- e de mai.. inter~'sam o organismo in­
teiro, e 'e encontram ligadas a uma excitl:lÇão geral da
vida, a uma necessidade profnuda e clUTavel do r, e e
caracter esthetico enfl'aqllece- 'e e mesmo de 'êlpparece. e
o melómanó pude e CO)110 as cigarras da fabnla, uu­
trir- e verdadeir:llneut de UlU. iea, a musica d ixaria
para eUe de ser bella. O bello nr~o passaria deste modo
na vida por um liame ligeiro exterior.

Em virtude de sua theoria Grant ..I:\11en limitou- e
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logicamente n, reser,ar o nome de e th ticas ás sen a­
ções do oundo ou ua ,ista, qu por 'i ós não interes am a
,ida em g ral. Para nó,. Crem 'que toda a 'en 'ação
agrada,e] qua1luer que. eja e desue que não é por ua
propria natureza ligada li associaçõe' repugnantes, póde
1'ev stir um caracter e. th tico adqLu1'intlo um certo 0'1'<10

d iuten 'idatle e de st1'o.llLlo na consciencia. Tamb ln nó'
pensamo couh'arülo1uente á. doubimL habitual a de Kant,
ue l\Iaine de Birell1, de Oon 'in e ue Jon-ÍI'roy, de qu
todo 01' nossos 'entidos 'ão capazes de no: forn c l' <:,mo­
ções e 'lbeticas. Consideramos logo as s nsaçõ S de qllent
e de frio, que pe"Lrecem bastante estranhas á. beJlcza. Um
ponco de attenção üw:-nos-ha descobrir abi um caraoter s­
tbeti coo Sabe-se o papel q IlC gosa a (efrescura)) ou a
(equentura)) do ar lias elescl'ipe;õcs de paysagcllI. :KrLo é
:ómcnte a lu;!, elo .01 qLle é b,lla. é tambem seu calor
'-ivificante, que lião é aliá.' clle prOl rio :cnão a luz I cr­
cebicla por t do O orgaili 'mo. Um cégo, querendo eXl ri­
mir a voluptuosidade qu lhe 'au ava este calor do sol
Í1l\isi,'el I ara eUe, ilizia que acreditaya «ouvir O oh
como UlUa harmonia. Lembrar-me hei sempre da n:ação
extraordinariamente na e que ·an. ou-me no ardor de
uma febr violenta o coutado do o'elo com minha fronte.
Para tornar mtúto fracamente a impre são reselltida, não
po 'o 'enão comparal-a com o prazer que experimenta
o oLl\rido achando acconlo perfeito com uma longa
erie de clissonancias; IDa esta simple sensação de 1'1.' .­

cm'a era lliuito lllai proftmda, llieU 'ua,e e em summa
mais esthetica do que o acordo pa sageiro de a.lgnmas
DOtas deleitando o OLLYido; fazia-me a.'sistir ~L nnJa ro­
sLureiçrLo gradual de toda a harlllolLia interior; 'entia J11

lllim llma especie de aplacador phy'ico e llloml i:nfinita­
mente doce.

a mole. 'tia, tamb m a cl licad za do systema ner­
\'oso 'endú excessi,-a, as menOres ensaçõe abalam-nos
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profundamente e tendem assim a tomar uma ?l!Uança es­
thetica que não têm em tempo ordinario.

O sentido do tacto, diga-se o que se disser, é uma
occasião constaute de emoções theticas de toda a espe­
cie. Debaixo desta relação elie póde uppru' a vista em
grande paJ.'te. Se se lhe introduzisse até o :fim a doutrina de
certo estheticos, chegar-se-ia a su tental' que os esCulpto­
res cégos não tinham o sentimento do belIo tocando com
suas mão as estatua. (1) Se a côr falta ao tacteador,
elie fornece-nos em desforra uma noção que a vista só
não nos póde dar, e que tem um valor esthetico consi­
deravel, O do (lace, do sedoso, do polido. O que caracte­
risa a belIeza do velludo é sua doçura de tocar não tanto
quanto seu brilho. Na idéa que fazemo da belleza de
uma mulher, a veliudez de sua pelle entra como ele­
mento essencial. As pl'oprias côres adquirem, {I veze,
algum attractivo a associações de idéas tirada do tacto.
Á imagem de uma selva muito verde está associada a
idéa de uma certa molieza debaixo dos pés; o prazer que
nossos membros experimentam em ahi estender-se au­
gmenta o que a vista resente em olhal-o. Ao bl'ilho dos
cabelios castanhos ou pretos liga-se sempre a sensação do
sedoso que a mão experimentaria acarici~n<lo-os. O azul
do céo, por mais implacavel que seja, adquire, ás vezes,
urua apparencia de veliudez, que augmenta o seu encanto,
elnprestando-lhe uma doçma indefinível.

Oada um de nós, provavelmente, com um pouco de
attenção, se recordará dos gosos do gosto que foram ver­
dadeiros gosos estheticos. «Um dia de inverno, diz Guyau,
depois de uma corrida nos Pyreneus levado até o ma-

(I) Póde ser, pelo contrario, para os cégos, n upcl'iol'idacle e tb.e­
tica c1as linhas curvas e das superfici s al'l.'ec1 nc1aelas, é mais notaela
ainc1,. do que pum os qu julgam 'om seus olho : 0, angulo" ,obre­
tuc10 os angulos salientes, ferem qnasi ao tocar; offenelem milito menos
a vi ta. O tucteador, debaixo de mlLitas relaçõe:;, deve ter, desde que
cxerceu, tauta ou mais delicadeza. do que a vista.
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ximo da fadiga, encontrei mll pastor e pedi-lhe leite;
elle foi procurar em sua cabana, debaixo da qual pa sava um
riacho, um vaso de leite mergnlhado n'agua e mantido
numa teWljeratÚra quasi gelada; bebendo te leite
fresco em que todo o monte puzera o eu perfume e de
que cada g610 saboroso reanimava-me, eÀ'Perimentei cer­
tamente uma serie de sensações que o vocablllo agmdavel
é insllificiente para designar. Era como uma . ymphonia
festival pre 'a pelo gosto em lugar de seI-a pelo ouvido.
Na me 'ma ordem de experiencias mencionarei ainda al­
guns g610s de vinho de HespanJ)a que me foram dados
genero amente por contrabandista em cil'cUIDstancias aná­
logas, e mesmo o simples achado de uma fonte sobre o
flanco de um monte desolado. Em geral talvez a sêde sa­
tisfeita forneça um prazer mais delicado, mai esthetico
do que a fome' ella produz, com eifeito uma repaJ:ação
mai' immediata; d sde que roubas e achem j untas e
estejam contentada ao me mo tempo, o prazer elevou-se
ao seu maximo. As sensações ele gosto têm tambem nm
caracter esthetico que deram nascimento a uma especie
ele arte inferior, a aJ·te culinaria. Não é s6mente por gl'a­
cejo que Platão comparava conjunctamente a co inha e
a rhetorica. La Fontaine percebeu alguma cousa ele
esthetica numa ostra aberta offerecendo-a a dous conhe­
cedores enthu iasmados, A. de Musset, até numa empada
quente, ele um a pecto deleitavel. Um elos personagens
do mesmo Musset compaJ'a a voz da sua amiga a um oom
genio,

"Que traz em . uas mãos uma billUL de mel. II

o Cctntico elos canticos, esta obra de poesia ardente
que apaixonou em todos os tempos os mysticos, está cheia
de imagens deste genero:- «O perfume ele tua bocca é
como um excellente vinho ... TeLl ~eio é um cyatho dou­
rado onde não falta o vinho perfumado... Como teu amor
vale mais que o vinho!... Teus labios destillam mel,
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minha noiva' ha em tua lingua mel e leite... Comei,
amigos, bebei, embriagai-vos de amor.»-rI'oda a poesia dos
povos primitivos ultrapassa ~stas metaphoras sensuaes,
que mostram que o mais gros eiro de todos os gósos, o
de comer e o de beber não tem eln si nada de anti-poe­
tico :'- é a allusão a este goso que parece, pelo contrario,
lespertar mais facilmente o sentimento esthetico no ho­
mem da primeiras idades.

Os perfLlmes apoderados pelo cheiro têm o mesmo
valor que o aroma ápoderado pelo gosto. A pl:opl'ia per­
.filillariá é uma especie ue arte, que alias permanece
abaixo da propria natlU·eza.

\. principal censura que se dirigiu ao gosto e ao
cheiro é a seguinte:- nas iml)ressões qne nos dão e tes
sentidos, a intelligencia não póde 'egmar distinguil' o'
grupamento das percepções elementares; um odôr não
'e resolve pelo pen.·amento, como lun accorde musical,

numa sel'Íe de notas tlistinctas, e de outra parte póue-se
cliflicilmente combinar ou graduar os cheiros sem conftm­
dil-os :- são as sensa,ções em que o entendimento p6de pelo
meno' exercer-'e e de onde não póde jámais sahir uma
percepção de fórma. Sem duvida, mas a percepção de
f6rma e de contorno é tão pouco necessaria á emoção es­
thetica que não 'e adqüire muitas vezes senão na e:s..'tensão;
para, um ouvinte inexperiente os accordes symphonjcos
mais complexos pel'manecem indistinctos a não estão pl'esos
senão como llilla só nota; do me mo modo, para qualquer um
quejámais olhou para um quadro, a rica gamma de côres
de um Delaoroix não pl'oduzil'á senão uma impl'essão
imples e confu a.

Entl'etanto, ambos poderiam saborear um encanto
esthetico nesta symphonia de sons ou de côres onue sua
sensibilidade não exercida ainda não apoderou senão
llilla consonancia. A no 'sa educação esthetica está em tudo
pouco avançada qUaEldo 'se trata de cheil'os ou sa-
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bores; não podemos ter mai do que perc pções infoI'mes
e mal cool'llenallas; a emoçrto estlt tica que se des mpen])H,
della será, pois, vaga terá um caracter menos i ot,lie­
ctnal; ella não exi te menos della.-cc AJgum dia se disse:
um belIo odôr ~)) perglillta "'. Consin. - e não se diz,
pelo menos em fi'anc z, dever-se-ia dizeI-o: -o cheiro da
)'0 a e do liJl é todo 11m poema,' mesmo independente­
mente das idéa que acabamo' por asso ·ial-as. Recordo-me
ainda da einoção penetrante que e~'Ilerimentei, em crianç~

respüando pela primeira vez um liz. A dOylU:a dos dias
ele primavera e de noites de e tio faz-s' em grande parte
ele peTflune. Assentar-,e na prim,L,-el'a obre um lilaz
em flôres é procuI'ar nma pecie de embriagueJl suave, e
este enebriamen to elos perfmnes não eleixa de ter analogia
com o- o·oso. C0Jl1l1exos elo amor. O no so olfa -to não
obstante a na imperfeição relativa, tem ainda nm papel
consillel.'avel em: todas :1: I aysagens apercebidas ou eles­
cripta ; não se fignra <1. Italia 111 o I erfnme de 'na' la­
ranjas transportallo na bl'i a quente as o ·tas de Bl'etanht1.
ou Gasconba -em cc o a 're perfllm do' mares)l, umita::;
vezes cantado por Victor Hugo e Piene Loti, os matagae
'em o ch iro excitante da. floresta' ele pinho, (').

As sensayõ s fi, que e <1.pplica mais ex:ac~1.mente a.

palavra beílo ão á da vista; Descarte' definia mesmo o
bélio o que é agradavel aos olhos. IIfas os poétas são

(') !TI pro~ or contavil-lUe que llm dia, abrindo um velbo dic-
cionario, o cheiro todo pilrticular do pllpcl ii lU 111' lbdo quo d('llo
'0 exlutlou bastou para ovo ·,U' diante de 'i sua mocidad pas adn sobro
ou livr , cu' iuumen1Vois serõos I 'cupllc1o fi volt,L1.· ll: folbas j

depoi I 11 ima'" -1L1 ngrand· cendo-so, rClviu J'ou oollegio. sua ClllSll, . ('115

pal'ent , uma iclnd inteil'll .d- sun vida, c tudo isto onvolvido d al­
guma e p cie do cheir acre dos livros, no qual r . pira,,) sou prOl rio
passado. .

Se ti,:c~Rcmos um olfacto bu. tanto IlguçwJo como o do CRO, por
exemplo, e pr vav I que o perfume. entrariam como olemento nece.­
~ll:io om toda no Slbg emoç-ps esthetiell, até nos julgamento ',YI11111­

th,co , (porque um CRn pxpPl'impntll 'Ir pulsão O n nttmcção pela. pe<­
s~",· ('guindo 'eu 'h iro, corno n eguindo a expl'e ão da pby­
s'Onomill).
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menos systematicos que os philosopho. Para produzir o
maximo da emoção esthetica, longe de e servir exclusi­
vamente dos termos tirados do vocabulario da vista, os
poétas preferem diTigir-se aos sentidos inferiores, onde'a
vida é mais profunda e mais intensa. As palavras bello,

bonito, g'Nwio80, todas as que exprimem a idéa de f6rma
e de superficie apoderada pelo olho, tornam-se logo in-
u:fficiente ; a vi ta não é ai az directamente affectada

pelo que vê; é um sentido muito indifferente. 'Em geral,
dizer que a,lguma cousa é bella, é qualificaI-a ainda u­
perficialmente; para designar o que nos penetra o que
faz vibrar todo o nos 'o ser é preci o procurar termos
menos objectivos e menos frio. Uma bella voz ncanta
menos do que uma voz doce, 8~~ave, quente, penet?'ante, vibmn­

te. Poucas palavras são mais uteis para os poétas do que
estes epithetos: -acre amar, delicioso, embalsamado fresco,
tepido, ligeiro, mudo, etc., expressões toda tiradas do
sentido do tacto, do gosto, do olfacto (I).

Já notamos, que as sensações visuaes não são tão
superficiaes como á primeira vista parecem e a que são le­
vados a crêl-os o estheticos inglezes : - dahi vem o seu
grande valor ~ thetico. A vista .é a!1tes de tudo o en­
tido da luz; ora, a luz não é menos necessal'ia aos olhos
vivos cómo.o calor, ella activa mesmo por mais tempo

(I) Acabo do abril' um volumo do Alf,'ed 11m ot j ahi encontro n
palayl':l ligei1'a empl'cg-adn trcs vezcs om aI un ,el'sns, a. f'im como
f,·esco 'mudo. li A dóGC ostrophe do po 'ta li, disse V. Hugo. N, to
v rso do he11 y :

OIt1' 8weete.st .song moe those that teU of sadclcst thougllt,
como ubstituil' ll. sweetest um outro pitbeto?

lutere- ant inve tigaçõe, do Sully P'l'udbomme confirmam e tn
b ervações, • u]])' Pt'l1dhommo ostabeleceu um quadr )'nopti o do

qualiti 'lltivOS communs ás perc pçõc. en ivci . e au e taclos mornes j

ne tn listu, é d toel s os sentidos o ele tocar o qu fornece mai epithetos
expr . ivo , applicaveis nos o talo mornes j este sentido d{~ uma quiD­
queutena j o abore e as sensações de t mp l'I1tnra f mecem dolJa uma
trint na que contnlll eutl'lJ as 11Hli expressiva- d todas.

CA '~;pl'.ssão nas bellas artes, p. 80).
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o crescimento das plantas. As ~brações luminosas rela­
cionam-se demais com as vibrações caloricas, e as perce­
pções visuaes não passam de 'uma especialisação da sen­
sibilidade geral cuj o organismo é dotado por relação ás
vibrações do ether (1). Tambem a alegTia que nos causam
a pa sagem da ob cmidade para a luz, a claridade elo
céu azul, a propria vivacidade da côr, marca mn bem e tal'
total do organismo ao mesmo tempo que um festa aos olhos.
A planta ainda que não tives e o sentido da vi ta, po­
deria experimentar alguma cousa de analogia. pa ando
da sombra ao sol, ella que se murcha na obscul'idade e
se volta empl'e para a claridade do sol, .como se a visse.
Aqni ainda é preciso agua'l..elar-se o l'econciliamento do
prazer esthetico ao jogo de um orgão particular. A poesia da

(1) Já, no protoplasma, l' acçõc, sc produzem sob n influencin
da luz. Toda a materia animadn apI arcce mcsmo ,en ivcl ás clive] as
intcn idades luminosa das dittcrentes r giõe do spectro. e se col1oca
en. itivn em lnnterna de vidro de ôl'e" v em-se o pediculo abaixa­

]' mo, e e as foliculos c tiolarem- e nas hmt rnas vi('ln ea. azues
me mo verdes j bn pelo contrario r pamçã exagel'lldll. c meia '1' chaduJ'a
nas lnnterna amul'ellas e vermelha. O Volvoa: globato?' 6 uma especi
de polyp iro formado de individu s ,itundos nn pe ura e na ul 1'­

ficie dum:, mcmbrana esphel'oide eh ia ] 'ngua no intel'iorj ,c C mcl'­
gulha n'agl1l\ um corpo azulou vcml lho diz o ph)", iologiEta nllcmilo
Ehl' nb rg: "ob"ervn-se ao miCl'oscopio um:1 grande agitação em olta
das ma.sa, arredondada j e ta aU'itnção re ulta da acçã commum d
todos e te. animne. que, amo a' besta. d um rebnnho ou bando' de
pn, saro', ou ainda calDo nulltidiio ~de homens que dall am .eguem.
um como rytbmo eommum e udopt:un umll mc ma direcção. m
d lJa ter uma clara con cieneia : - todos e tes polypeiros nadam parn
o objecto colorido." Conhecemo. e as . periencias de Pnul Bert sobr
flS Dapbma , pequ 00 cru tareo qua i microscopico ,que elle põz num
va. o ob curo em quc a luz penetr:wa por uma fenda estreita. Elle ti z
cahir sobre e tn ti nda uma ]'egião qualqu 'r do sp ctro, imm diatamente
os pequenos cru taeeo., até então clisp rEO ao aea o em todas a pari s
do liquido, nadam em l11ultidiio na. di!' cçiio do raio lumino o j sóment
acodem mai d pr Esa quundo são ruio. amarello, ou vermelhos do
que quundo o raios .ilo u",ues e sobretudo violaeeos j emfim, ~ão

insen iveis como nós aos mio ultl'l1-violllceo ou nltra-vermelho .
Numa tina de gelo pamllela 'hei de Dllplmia , Paul Bel't tendo

projectado ás vez s to]o o rai do. p ctro viu o eu pequeno povo gru­
par- e de preferencif1 nu l'~giões do spectl'o que viio do alamnjado
ao vm'dej havia menos no vermelho, muito menos no a7.ul, muito
pouco no violaeeo, TDai de tudo ainda mais j elle compu7.era tambem
uma espeeie de ganuna vívi[iell1lte eorl' londente á inten idade decres­
cente dos raios luminosos.
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lnz vem <la sua neces idade pura a vida e do ardente es­
timulo que exerce sobre todo o no so orgauismo. O prazer
que no causa o 1 vantar-se do joo'o, por exemplo, é muito
mais que a satisfayã.o dos olho ; é com o nosso &1' todo
iut i1'O que andamo o primeiro raio de luz

Por outra as ensações da vista, que são de todas as
mais represeutati\7a adqllÍrem uma nova profund za
pelas ensaçõ s de idéas 'em nllillero de qnem se toi'­
naram o centro. Em torno <lellas OTupam-se fraO'mento
inte:iJ:os de nossa xistencia; 'ão a vida em abreviado.
Para o sêr dotado <lo 'entido da vi 'ta, a lembrança é
uma serie de qu~(lros, isto é, de imarren e de côr . estas
imagens têm-se e ch:1mam-se muhlameute. Mirai lUna
rosa, num vaso; vÍl'á logo ao vosso espirito, como por um
sopro subito, alembrança inc1istincta, de todas a" en. a­
ções, de todos os entil1lentos ligados pelo hn.bHo á vista
de uma l-osa; reprp entarei um jarc1irn, bo 'ques, um pas­
seio, tal,ez lUU pas 'eio de dons, talvez tuna lJlrtO colhendo
a f1ôr para o,f'fel'ecer-vos, talyez uma ciutlll':t de que po­
deria ser o enfeite. Uma 'imple côr é já expressiva.
Não é em razão lU s rha,p odas que cantavam a Ilíada

vestiam-se de v rmelho em recordação da batalha san­
O'l'enta descl'ipta pelo poéta' o' q 11 declamavam a
Odysséa, pelo cOllh'al'Ío traziam tunicas mmes, côr mais
pacifica, s;rmbolo tlo mar onde errou por H1Uito tempo
Uly e _ COnJo . poderia l'epre enta,r, observou Fechu r,
:J\íephistopheles, e te habitallt do fogo eterno, tido de
azul, a côr do .céu, ou um pastor <lo idyllio nvolto num
manto vermelho. Entre as percepçõe: da vista a do pen­
samelJto, existe uma certa harmonia que os poéta' e os
pintores sempre r ·peitaram. O oundo, que deu nasci­
mento ás artes as mais elevadas (a poesia, a musica, a
eloquencia), deve suas mai.s alta'> 'qualidades estheticas a
Rsta r,irr,nm. ta,ncia que o .om, seudo o melbor meio de
comm.unicação entr os seres vivos, adquiriu as -im uma,
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especie ele valor social. Os iustiuc:tos sympathicos e sociaes
estão no fundo, ele todos OR g6sos estbeticos do ouvido.
Para o sêr vivo, o maior encanto do om é que elle é es­
sencialmente expressivo; faz-llle partilhar as alegrias e
sobretudo os soffl'imentos dos outros sêre vivos. Tambem
o que ha para o ouvido ela e 'thetica por excellencia é o
accento, 'expressão eliTecta e vibrante do en~ÍJn~nto.

Todo o po?-er do oraelor est:-í. no tom e accento; é
isto tambem o elemento essencial ela arte dramatica; a
dóI' que se exprime pela voz emudece-nos em geral' mais
moralmente do que a que se exprime pelos traço da
vista ou pelos gestos. A poes~a mesmo não é outra cousa,
no fundo senão um conjunto de palavra escolhidas para
poder vibrar por mais tempo ao ouvido) 'o que contém,
por assim dizer, em si mesmas seu propl'io accento.
Quanto ao canto, Spencer mostrou-o I)eremI toriamente,
não é s~não um lesenvolvimento ,do accento; é avo?:
humana modulando ao contacto da paixão. Cicero já o
havia dito : .i1.ooent~ls, cant'lls ObSC1Wi01'. A musica instru­
mental, a eu tw~no, não passa ele um desenvolvimento
da voz humana. No ftmdo de todo o som musical que
agrada encontra-se sem duvida 'alguma cousa de humano:
os sons elm'os e roucos recordam-nos 6 som da voz em
oolera, os sons doces despertam idéas de sympathia e de
amor) e) etc. Se toda sensação p6de ter um caracter
esthetico, quando e como ella adq"lÚl'e este caracter 1

(I) Vê-se quanto é flll a csta theorin. dc E, Han lick, segundo f\

qual a mu i a ,eria e ncialmente « inexpl'e. iva ", e tambem e ta es­
tranha affirtnllção do pr prio Fechnel', ,egundo ,a qual a l1lU ica não
seria susce] ti vcl de despertar as ociações de idéa"

Notamos, aliás, qu não se póde transmittir intcimmentc o prazer
do ouvido, tanto quanto o da vi, ta ao jog indiffel'ente de um orgão
particular, A. vibrações onoms 1adem ,cr perccbidas por todo o
corpo, e, inc1epelld "utemente do ouvido, devem iá ofi'creccr !jlgun1a
cousa de mais ou menos estbetico, Um cégo, surdo, que reconhcce, e
a passa~el1l de uma pessoa ao abalo do ar ou do assoalho, poderá
distinguir um passo leve ou pesado;- é o germen d,a imprcssão da.
graça, ' 10
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É' isto, já o dissemos, uma questão de negocio de gráo,
não é preciso pedir definições do bello muito estreitas,
por isso mesmo contrarias á lei de continuidade que rége
a nat""lU'eza.' É preciso dizer aos adoradores do ,bello o
que Didel'ot dizia ás religiões excluídas: Ampliai o vosso
Deus.

Toda sensação, cremos, passa ou póde passar por
tres movimentos: no primeiro, o sêr sentindo, constata
em si mesmo o que chamaremos com Spencer um choq1te
ligeiro ou violento ; distingue mais ou menos vagamente
a intensidade e a quctlidacle especifica da impressão, mas
nada mais; não confundimos uma sensação fraca com
uma forte, ou uma sensação de som com' uma sensação
de côr, mas a este primitivo movimento apenas sabemos
ainda se a sensação será dolorosa ou agradavel: por
exemplo, lun instnunento cortante que penetra nas carnes
não produz desde logo ,senão uma viva sensação de
frio C) ; a consciencia sente a vivacidade de lun golpe
antes de ampliar-se pela dôr; discernimos luna claridade
fendendo as trévas e seguimol-a com a vista em zig-z~g

um instante a.ntes de experimentar o soffl.'imento do des­
lmnbramento. No segnndq momento a ensação precisa-se
e toma, se ha lugar, um caracter claramente doloioso ou
agradavel, resultando do que é nocivo ou utiI. Os psy­
chologos allemães deram a este caracter o nome· de tona­
lidade, tornado classico. J.)istingne-se apenas do prazer
como se distingue o to III menor do tom maior, onde as
relações e os intervallos não são os mesmos. Emiim,
desde que a sensação da dôr ou do prazer não se extingue
immediatamente para deixar lugar, seja a uma acção iD­

differente, seja a uma outra seusação, sobrevem lim ter­
ceiro momento, chamado pela escola illg1eza a diffnsão
nervo.sa :- a sensação, alargando-se .como luna onda, excita

(') Virlr ri Dó,', por Oh. Richet. (Revista. Philosophica, 1877,
p. 475.),
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sympatJricamente' todo o ystema nervoso, desperta por
associação ou suggestão uma multidão de sentimentos e
pensamentos complementares, em uma palaVl:a, invadiu
toda a consciencia. Neste instante a sensação que não
parecia logo enão agradavel ou desagradavel, tende a
tornar-se esthetica ou inestbetica. A emoção esthetica
parece-nos tambem con i til' es encialmente numa amo'
pliação, uma especie de resonancia da ensação atravé
todo nosso sêr 'obretudo uossa intelligencia e no 'sa von­
tade. É um accôrdo, uma harmonia entre a sensaçõe
os pensamentos e os senti mento. A emoção esthetica
tem geralmep.te por base, por pedal, como se diria em
musica, sensações agradaveis; mas estas sensações aba­
láram todo o systema nervoso; ellas tOl'nam na con­
sciencia uma fonte de pensamentos e de sentimentos.
À passagem de um barulho isolado a um accol'd , tle
uma voz solitaria a uma 'ymphonia, corre pond á pas­
sagem da sensação simple á emoção esthetica.

DemaiJ, não ha sensação que s~ja v rdadeiramente
simples, tanto, mais quanto não é som simple ; não ha
prazer puramente 10caJ no qual não repercutam lUl1a
multidão de g6 os a sociado', como repercutem numa nota
as notas barmonicas cujo conjuncto constitue o timbre.
Depois qüe os allemães chamaram tonalidade o caracter
agradavel ou desagradavel da sensação, penni tir-se-no -ha
chamar timbre a combinação esthetica dos prazere, o
sons dominante, os outro despertados por a ociação,
ás vezes imi 'eludos de algumas dôre ou tristezas confu. as,
como dissonancias propria para revelar a harmonia do
conjuncto. É sobretudo ne te timbre da sensação que,
segundo nós, é preciso se collocar o bello.

§ 7?-TREORIA.. GERAL DO BEL~O.-A mroçÃ.o AR'.rI8TIOA

E A CÔR NAS ARTE

o resultado pelo qual chegamos, é l]ne o bello e. tá
encerrado em germen no agradavel, como aliaz o proprio
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bem. O agradavel transmittindo-se á conscieneia da vida
não torvada, é aro tambem que se póde encontrar o
verdadeiro prineipio do belio. ViveI' de uma vida cheia
e forte já é esthetica; viver de uma vida inteliectual e
moral tal é a belieza levada ao seu maximo e tal é
tambem o goso supremo. O agradavel é como um nucleo
luminoso cuja beUeza é a auréola radiante; mas toda
fonte de luz tende a irradiar e todo o prazer tende a·
tornàr-se esthetico. O que não permanece agradavel
aborta por assim dizer; a belieza, pelo contrario, é uma
especie ue fecundidade interior.

Se tas considerações são verdadeiras, poderemos
e tabelecer as seguintes leis' :-1l?', quando um.a sensação
vivamente agradavel não é e ·thetica, é (lue a iJntensidade
local desta sensação é de natUl'eza a e -torvar a extensão,
a diffusão no ystellla cerebral, donde segue-se que a
consciencia, absorvida num só ponto, parece suspensa
sobre os outros. O prazer fica então puramente sensual,
sem tornar- e ao mes:J;llo tempo intellectual·; não ha esta
complexidade de resonancias, este timbre que caracterisa,
segundo nós, o goso esthetico; 2:.t, quando um prazer
adquire na consciencia o maximo de ex.-tensão compativel
com o maximo de intensidade, constitue então o mais
alto gráo de sàt-isjação, ás vezes sensivel e intellectual,
isto é, a satisfação esthetica; 3~ o tempo nece sario para·
a diffusão nervo a no cerebro e ao estrondo na consciencia
ex.-plica porque a percepção do caracter esthetico não é

sempre immediata; o julgamento :-Isto é bello, deve na
média pedir mais tempo do que o julgamento :- Isto é
agradavel;' este ultimo erige mesmà mais tempo do que
a percepção bruta, que pede em media para <> ouvido,
O" 15, para o tacto, O") 20, para a vista, O;, 21.

O julgamento esthetico não se torna quasi immediato
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senão pela accumulação da' experiencia no individuo ou
na raça (').

Em summa, o beIlo, crêmos, póde' üeliuiJ:-se : -:- uma
percepção ou lUua acção que estimula em nós a vida sob
suas tre fórmas ús vezes (sensibilidade, intelligencia e
vontade) e produz O' prazer pela conscicncia rapida desta
estimulação geral. m prazer que, por hypotnese, ser ia
ou plU'amente sensual Ou puramente inteIlectual ou
devido a nm simples exercicio da vontade, não l)oderia
adquirir caracter esthetico. Sómente, ilizemol-o de pre, sa,
não ha prazer tão exclusivo, sobretudo entre os prazerc,
uperiores, como os da inteIligencia.. Tada é i olado em

nós, e toc10 o prazer YCl'dadeiramentc profundo é a con­
sciencia surda desta htLrmonia geral desta completa 1'0­
lidariedade que fez a vüla :- o agraveI é o fundo mcsmo
do bello.

Do que precéde resulta lue um facto da, emoção
nal1a do que é superficial e parcial, nada do que tOC<'lria
um orgão especial em conservar até o fundo lllel'mO do
êr, mereceria ,el'dadeiramente' o nome de b lLo. A

theoria que tende a identificar o pt'a;"er do b 110 o
prazer do jogo, máo gL'ado os elemenLo' ve~'dau.eiro' qne

(l) Provnvclmente é mui: lento em ccrtos povos do qu noutro.,
no inglezcs e nllcmiies, por x 111 pIo, do quI' nu fmu 'ezes llfl média,
Sel'itl illt res.nutc npl' cinr, ~eD(l() dtldos "lll'iúS individuo, estl1etic'll­
mente tão bem dotado•. e div('r"'lS I'nç~l., ~c a cxplostio d'l nl111il'llçii

produzi" tão de pl'('s~a nelles, antc uma belJeza illcontc~tl\\'cl eh
natureza ou dn arte. .'egundo Grant Allen. qnC' fnl1'1 por Ull cont>l,
serialll pr ei~lls "arias expcri Llcias accumul11dns e unUl Rcrie d com­
p[!raç,'ies para bem Ilpodel'lll' certas bellcz:l~ 1l1ltUl'ileS, como as qu<,da
d'agua. "Se e póde crêr Unllt experiençia pCR.onl não é n primeim
quéda d 'lgua que encanta m,\i-, O proprio ~ill~am, visto mI primeim
mocidade, niío produz uma tão forte impl'es iif' como,.., primeim a'cMa
ele S\\'nllow-Fnll, UI Bettws-y-Coed. " (Mind. out. 18 O). Numll nnt\ll'e­
za muito il11pressiolltlYel, éjusto o cOlltrnrio que .criu de temer: Swnllow­
Jhlll poderi'l pl'Oduzir a impl' s,ão do iagara. Num tempcram nto
com o d Gl'llnL A11 u, a Illo(;iiu thetica, sendo o produ to la com­
plll'açiio e de " mini, cencia mcio c n ciente, Icve :er pouco l'llpido,
mai dUl'avel do qu inten'o, Illais ,IISC ptivel d ubtileza com a idade
do que delicado ÍL primeira. vi'ta.



ella encerra, está. pois, em sua direcção opposta á ver­
dade.

O proprio do jogo com effeito, é não interessar-lhe
senão o qrgão ou a faculdade que elle exerc~ e de deixar
indilferente o l'esto do sêr ; esta inditl:'erença sobenLna era
precisameute o ideal propo to ao artista por chiller 'ob
o nome de Liberdade: «( O' grego, o' mais eminente,
interpretes da arte, diz e11e, tran portaram ao Olympo o
que devia se]; realisado na terra.. , EUe' alloniaram 'uas
divindade' bemaventura ias lias cadeias de todo o deyer,
de todo o .fim a attender, d todo o cuidado, e fuziam da
0pp0l'lwücZcule e da 'i1uliff'el'ença o premio digno. de inveja
da conelição divina: o que nãu fosse senão uma ex.l,)res ão
toda huinana paTa designar a existencia a mais livre e a
mai' sublime. D manchavam traços do 'eu ideal e a
'i1lOlincwcio e todo o traço da vontade... Em sens deuses
não ha força, lutando contra força', n nhum Jado fraco
que livre pa 'sagem á vida do tempo. ~) . Esta theoria é
a do quietismo na arte i qnerendo elevar assim a arte
acima da vida acima da espbera da acção e do desejo,

chiller rebaixa-a realmente para muito baixo; a pl'e­
tensa liberdade (le sens deuses artistas e epicuristas, jo­
gando eriamente com apparencias, não vale a dep n­
el ncia em que estamos com relação ás emoçõe. reae e
apaixonadas, aos soffrimento' ou á' alegrias da existencia
no tempo. .A. comedia não vale a vida.

Longe de ser como o queria Schiller, um signalnecessa­
rio de uperioridade, o jogo é o movimento que mais e.ap­
proxima da imples acção retlexa ou insti])ctiya, e por ouh'a
part todo o jogo, todo O exercicio facil e rapido de um
orgão determinado tende pelo habito a se transformar
III acção reflexa. Conhece- e a hi toria desse violinista

que to 'ava numa o1'che tra e que, tendo perdido a con­
sciencia num accesso de vertigem epileptica, <'olltinnava
comtudo a fazer exactamente na parte; todos o sens

150 Â POESIA. E A. ARTE



NO PONTO DE VISTA PHILOSOPHIOO 151

orgãos e pro,avelmente seus nervos auditivo, conti­
mIavam mecani~amente seu jogo; tudo ainda vibrava
nelle, excepto a vida e a consciencia em sua profundeza,
que estavam desinteressadas e adormecidas. Mlútos ar­
tistas assemelham-se a este musico que não tocava com
os dedo ; mlúto cZilettanti não ouvem senão com os ou­
vidos, ·não veem senão com os olhos,' não julgam senão
eus habitos machinaes :- a alma nelles se desinter sa e

vaga por outra parte; então a arte torna-se na verdade
um jogo, um meio de exercer tal ou tal orgão sem estre­
mecer a vida em seu fundo. Isto, I orém, não é mais a
arte, é até o contrario. As emoções, verdadeiramente
e thetica são as que nos po uem inteiramente, a que,
fazendo bater o coração com mais força, podem precipitar
ou retardar o CU1'SO do sangue em todo o nosso sêr,
allgmentar mesmo a .intensidade de nossa vida. Beetho­
ven, escrevendo sua symphonia heroica que queria dlil­
dicar a Bonaparte, podia ser tambem invadido e pertur­
bado pela emoção' esthetica de que o proprio Bonaparte o
foi pela emoção de livrar tal ou tal bata!ha. O ver­
da,deiro artista se l'econhece no que lhe toca o bell0, 'aba­
la-o tão profundamente, talvez mais do que as realidades

, da vida, para elle, é a propria realidade.
A theoria da, escola ingleza, se se levas e ao ex­

tremo, acarretaria com ,as consequencia que acabamos
de mostrar. Elia tem, pois, nece idade de importantes
correcções. Resumamos principae. Segundo Spencer
e sua escola a idéa do belio exclue: 1?,- o que é necessa:rio
ávida; 2?, o que é 1ltil ávida; 3?, exclue mesmo m
geral todo o objeGto real de cZcsqjo e de posse para se re­
duzir ao simples exercicio, ao simples jogo de nossa acti­
vidade. Para nós, ao contrario, o be110, translnittindo- e
em summa a plena consciencia da pl'opría vida, ~ão sa­
beria excluir a idéa do que é nece sario tL vida' a pri­
meira manifestação do sentimento esthetico é a necessi-
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dade satisfeita a vida recuperando seu equilibrio a
renascença da harmonia interior e é isto que constituf' a
belleza ~lementar das seu açõ ~. Do mesmo modo, o belIo,
longe de exclLúl' o que é util, presuppõe a idéa de uma
vontade accommodal].do espontan amente os meios ao
fins, de lUua activic1<.de pl'OClU'allüo (liRpenSar a menor
força para alca11çw' wn flllt. Dabi resulta a belleza dos
mo;rimentos. Para ser beIJo, um conjuucto de movi­
mentos tem nece iüad que sc Jhe reconheça uma certa
direcção dominante; é preciso, poi , que seja desde logo
a expres ão da vida, em continuação de uma vidà iut 1­
ligente e consciente, Enúim. o belIo, longe de excluir a
idéa do de 'ejayel, identifica-se no flmdo, com essa idéa,
Bollo e bom não fazem mais do que um, e ta unidade.
visivel em nossos sentimcntos, deixa-se pre entir nos mo­
vimentos ou na! ensaçõe, O bello, em lugar de dei­
xa�' alguma cousa (le exterior ao sêr e de semelhante
a uma planta parasita, appal'ece-nos aS'Íllt como o des­
abro hameuto do proprio :êr e a flôr 'da vida.

A grandes emoções e 'tlleticas estão em geral mIúto
praximas, oú. da. sen 'ações as mais forte e as mais fun~a­

mentaes da vida physica, ora ÜOS sentimentos o, mai' ele­
vados da consciencia moral. Tambem podemos deduzir
do principios que acabamo' de estabelecer a, regra pratica
seguint~ para a arte e a poesia :~'a emoção produzida
pelo arti ta el'á tantq mais vi-\Ta quanto, em lugar de
fazer iUlplesmente o appello a imagens visuaes ou aueli­
tiyas inelifferentes proclll'al'á despertar-nos, de UDla parte
a mais profundas sensações do sêr, de outra parte o sen­
timentos os mai momes e as icZéas as mais elevadas do
e 'pil'ito. Em outro. termo', a arte deverá interessar
indistinctam nte a emoção de todas a partes de nós
mesmo , as inferiores como as up riore. Será pois, ás
veze' muito material, muito reali ta, e ao mesmo tempo
fará a p~lIl'te mais importante aos entimentos e ás idéas.
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o que, na a,rte, é superficial e reprehensi,el é o :iogo da
imaginação para a pl'opría. imaginação, i. to é, a sUCC(' são
de imagens indifferente" não podendo traduzir-se em
sensaçõe dolorosas ou agl'a.daveis, nem em idéas e em
sentimento .

·ma pura fLCçãO não é perdoa,-el na arte como . e
ella fosse um symbolo íntellcctual on moral, se por e. e lado
é real e faz pensar ou smliir: ma.l não ha nada de meno
estlletico que o frivolo. O arab 'co em lugar de er o
principio gerador do desenho, ua, po sia e da musica é o.

aborto.
Quanto ao que e chama a CÔI' em poesia e em litte­

ratlITa, é todo o contral'io de um coujuncto de nn(tnç,IS

provocando um jogo indiffel'entc da vista, c o pintores
em littel'atüea como 'fh. Gauticl' e sua e cola que pre­
tendem ter 'uma palheta em lugar de uma penna, equi­
vocam-se absolutamente 'obrc 'eu' proprios proc ' os.
Na. litte1'n.tmn. a, CÔ}' não sc obtem geralmente senão pela
representação de 'ensaçõe' nrLo indiff~rente (que não
tf;m algumas \rezes nenhuma reln.ção com as da ,i ta).
Um poéta cégo de ~as ença podel'ia faz r pintura muito
colo1'id. , limitando- c a fLLzer appello aos entido do
tacto, do ou\~ido do odôr, ao sentiuo vital, aos senti­
mento' e ás illéa, Ei', por exemplo uma pas agem de
Flaubert, oude o podcr da cô" é e.\.-traorclinario e onue,
entretanto, não ha nma, imagem tirada directamente ao

, sentido da 'vista:
(C Ella alliu. Os mmos tremi.am, o tecto acllatava-o;

e ella r passou pela longa aléa tropeyanuo contra os montes
de folhas mortas que o vento di 'persava.. , :Não tinha
mai cODsciencia de si propria senão pelo batel' de
suas artérias, que eUa aCl'editava sentil' e 'capar-se como
uma mu ic~ eu 'mdeceuom' que enchia o campo. O 01
sob eu' pés era mai terDO quc uma onda.. , Ella não
se lembrava <.hL cau a de eu horrível tado, i to é, a
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questão de dinheiro. Ella não soifria senão. do seu amor,
e sentia sua alma abandonal-a por e ta lembrança, os
feridos, agoni ando, sentem ri, existencia que se vai por
sua ferida que sangra. J)

Para que a representaçtLo pelo poétm. de uma sensação
visual, incliiferente em si pl'opria, produza todo o seu
eifeito sobre o espirita do leitor, é então preci o que
.e ta s~ja cercada de sensações menos passi'~as e mifllitua­
dos de sentüuento' moraes. Eis, por exemplo, em tres
versos, um quadro de Victor Hugo (Stella) ;

Je m'étais endo1"1ni l't ?tuit pres de la greve

Un vent frui.' m'éveilla, je SOl'tiS de 1IlOn l'(Íl'e,

J'oul'ris le ye1tx, je vis l'átoile du mutin.

Ou est~L quadra de Medeiros e Albuquerque (Oon­
templação) ;

Tenh.o nos olhos o deslltmbl'a'll1ento

de quem o b,'il!W de vivaz estJ'ella

po,' muito tempo contemplasse attento,'

- agol'a me mo e1l acabei de ve/"'a I

Supprimi esta sensação vital da brisa fresca, esta
acção de abrir.·o olhos agitando o sonho; a propl'ia
pay agem embaraçar-se-ha; não e verá, mai a estrella.
É que na realidade não se a vê s6mente com a vista,
todos os sentidos excitados ás ezes. contribuem para a'
forma ão do quaclro. Ainda mais, um sentimento mora],
uma idéa vem com promptidão ajuntar-se á imagem en­
sivel ;- pres ute-se que, por esta claridade matinal da
e tr lla o poéta entende ouLTa consa mais do que uma
simples luz material; enLTevê-se o ymbolo e a legenda de­
baixo da realidade; apropria intelligencia ajuda então a
imaginação e collocamo-nos, por assim dizer, inteiro' nesta
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visão do astro dissipando a noite e resplandecendo « no
fimdo do céo 1001ginqno)) (I).

Em summa, na. poesia e na litteratlll'a, a faculdade
de pintar de desenhar o cuidado da perspectiva, o ar­
cmtectonico, tudo isso nada tem de commum com o que
designam estas palavra que se applicam a uma arte par­
ticular, tendo por fim a vi ta. Na poe ia, a imagem
for]) cida é O producto da coopel;ação de todos O' no"o
entido e de toda' as no 'sas fa ·1I1dades.

1'1 a outras a,rte não é a sim. Entretanto, notamo
tambem que um quadro, uma estatua, são tanto melhore
·quando exi tam as faculdades as mai diversa do nosso

êr. Em geral, toda obra prima de arte não é outra
cou a mais do que a expres ão na linguagem amai :en­
sivel da idéa a mai elevada. A idéa, porém, é mais
alta e interessa o pensamento, mas o artista deve esfor­
çar-se por interessar tambem o sentidos:- tornar a idéa
en~ivel concreta, e, por outra parte, tornar a en ação

fecunda e della fazer sahir o pensamento, tal é, pois, o
duplo fim da arte.

Se bem que a arte 'e esforce por este modo dar sempre

(I) Poderiam os faz r notnçõ - nnaloga sobre esta outra passagern
de Fll1ubert, onde as r pr sentaçõe ,tirada de todo, os ,enticlos e que
formnm pu)' ngem, não sfio mai do que ti expressão e como '-ejol'ço do
pl'oprio sentim nto cI tal ,orte que o qua 1"0, vi. to debaixo de um certo
allgulo, é todo en ivel, e olliado de OUtTO ponto de vi ta, é tod
moral.

« A. noite doc cstenlia- em t0l'l10 dc11es ... Emmn, eom O, olbos
entreah rt9s, n:pimva com grande' uspiros o vento fi'e,co que opravl1.
Ell s nã se fal hwa111 , muito perdidos que e tavam n,l iu\'a ão d( eu
1 s\'ario. A tel'l1Unl do antigos din' voltu\'n-lhe ao oraçíio, ahulldante
e silencio, a como a rib ira que conia, com tlinta mo11e;"" que cle11e
tmzin o perfunl das eringa: e proj tnva em sua lembl'lmç!~ sonbos
mni d smesul'lldos e meluncolieos do que os sulgu iro amavei que
e ulcmguvam na berva, li

otur-'e-ha que a imag n tirndns á vi -ta pdm \ln illditfer nça
nesta I a. li'" m, lO]' cau a do sentimento que ,abi e li"'!I: a sombras
do' 'algu 'iros, taes om o romancista no' musira, immovei' e desme­
'1ll'adas, produz-nos logo uma ll11pre. 'íio n':ll' JlJoral ainda do que
sen ivel:- tomou-.e comoelle a quiz, um symbolo de tri teza acabam
por teud r-se obre '1 nossa propria alma.
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maior amplitude a toda sensação como a todo senti­
mento que vem abalar nosso sêr, a propria vida tra­
balhará, no mesmo sentido e propôr-se-á a mn fim analogo.
Visto que, pensamos, .nada separa ó belio e '0 agrad'avel
senão uma simples differença de gráo e de extensão, eis o
que tende a se produzir e produzii'-se-ha sempre por mais
tempo na evolução humana, O goso, mesmo o phy ico,
tornando-se cada ,ez mais delicado e fundando-se com
idéas momes, tomar-se-ha cada vez mai esthetico; entre-

ê-se, poi , como termo i<leal uo progresso, um dia em
que todo o praz r seria belJo, em que toda· acção agra­
dav I seria artistica. Assemelhamol-o então com esses
in trnmentos de uma tão ampla sonoridade que não se
lhes póde tocar em tirar-lhes um Olll de valor musical :­
o mais ligeiro choque nos faria resom.' até na profun­
dezas de nossa vida moral. Na orio'em da evolução e -.
thetica, nos Rêres inferiores, a sensação agradavel perma­
nece grosseira e toda sensual, não encontra um meio in­
tellectual e moral em que se pos a propagar e multipli­
car-se; no animal, o agrauavel e o bello não e c1ís­
tingnem. Se O homem introduz em seguida entre estas
uuas consas uma dist.incção aliás mais ou menos artificial,
é que ainda existe nelle emoções mais depressa animaes
do que humana, muito ímples, iucapazes de adquirir

ta infinita v[Ll'iedade que estamos habituados a,. attri­
buir ao belJo. Por outra parte os proprios prazeres in­
tellectnae' não nos parecem sempre mel' cer o nome de
e thetico , porque não attÍJJgem s mpre até o intimo da
alma, na e.sphera dos instinctos sympathicos e sociaes,
elles não produzem mais do que um gosÇ) muito limitado.

l\ão pod mo', porém, in pirando-nos na propria dou­
trina ela evolução, prever um terceiro e ultimo periodo
do pl'ogre so em que touo o prazer conteria, além de
outros elemento sensíveis; elementos intellectuae e mo­
raes; eria poi, não ómeute a satisfacção de um orgão
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determinado, mas a do il1diddno moral completo; ainda
mai , seria o prazer mesmo da e. 1>C' 'ie representado 11 te
individllo. Então. e reali ará de novo a identidade pri­
miti,a tio b lIo e do agradayel, Dias isto será o agra­
davel que entrará e desappareceá por assim dizer no
bello. A arte não fa.rá enão uma-identidade com a exi ­
tenria' viremos pelo engrande 'imento da conscicncia, a
apoderar continllamente a harmonia ela vida e cada uma
de nossas alegrias terá, o caract r a,,;rado da belIeza.





CAPITULO V

O FUTURO DA ARTE E DA POESIA

Ha uma quarentena de anuos, no fim de uma refeição
em casa do pintor inglez Haydon, o poeta Keats levanton
sen copo propondo o toast seguinte: (c.DeshOJirada seja a
memoria de Newton! II O ,sistentes admiraram-se e
v"Vordsworth antes de beber pediu-lhe uma explicação.
Keats respondeu: - (C Porque elle destruiu a poesia do
arco-iris reduzindo a um pri 'ma. II E bebeu-se (C li, con··
fusão de Newton J)-

A poesia da cousas tá pois, realmente destruida
por seu conhecimento scientifico ~ Toda poesia as 'emelha­
se, com eifeito a essa véla multicôr e ligeira que fiuctua
entre terra e céu, áquella cinta bordada pela luz que o
antigos divinisaram e de qnem :N ewton pôz a llÚ toda a
trama geometrica e terrest,re ~ Desde o seculo decimo
eptimo Pa cal dizia não fazer di.fferença entre o

officIo p.e poéta e o de « bordador lI. Esta definição,
bastante altiva no pensamento de Pascal, foi exage­
rada ainda por Montesquieu: li Os poétas, diz este,
têm por officio abater a razão e a natlueza debaixo
de sua~ satisfaçõe, como enterravam-se outr ora as mu­
lheres sob seu adornos. J) Estas palavras que revoltaram
Voltaire ç,omo crimes de « lé a poesia ", e ás quaes por­
tanto não 'e attl'ibuia muito Dlenos importancia então do
que arrebatamento, parecem boje a nm grande numero
de sabios e pensadores a expressão exacta de uma ver­
dadA. A p·oe. ia, que tinlla por si nos seculos dezesete
e dezoito, a maioria das li gentes de bem ", não terá
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hoje, elizem, senão minoria. .A. sciencia é a grande
obsessão elo no' o secu]o; J'endemo -lhe todos, algumas
vezes sem ter della muüa, conscicncia, um certo culto
no fundo da alma, e não I oclemos reter-nos de qualquer
desdem acerca da poesia. Spencer compara a sciencia
á humilde Cendl'illon, pcrmanecida muito tempo no
canto do foo'ão eJllquanto que suas irmtLs orgulho 'as
expunham seus cc ouropeis ) aos olhos de todo' hoje C n­
drillop. tOlmL, ua ele 'forra; "um clia a sciencia) procla­
mada a melhor e a mais beUa, j'cinar{L como soberana. II

- cc Virá um tempp, disse a sen turno Ernesto Renan,
em que o grande al'ti ta erá uma cousa envelhecida,
qua i inutil ;' o scientista, pelo contrario, valerá sempre
éada v z mais. II Ernesto Renan lastima de alguma. fÓl'JJ1a
o não ter sido elle proprio ill]l scientista em logrn' de ser
uma e pecie de dilletante da erndiÇ<1.o. Quem abe se,
renascendo hoje, um Gcethe não gostasse mais de consa­
grar-se todo inteil'o á' sciencias naturaes ~ Se um 01­
taire não se applicasse mais do qne outr ora ê1 mathema­
ticas, nas luaes já havia mostrado tanta força se um
Sbakspeare, esse grande p ychologo, e se espirito de tem­
peramento tão scientifico debaixo de uma imaginação
poderosa, não abandona e o dramas mesquinhos da hu­
manidade pelo grande ~'ama do mundo ~ O ,avô de
Darwin consagrou nma parte de sua vida em e rever
máos poemas; en neto na.c;;cido cem annos maio cedo,
talvez tivesse .feito outrotanto; por felicidade Carlos Dar­
win é bem de seu seculo; em loo'ar de um poema dos
jardins deu-nos a epopéa scientica da selecção natural. Os
poemas morrem com as língua, e os poétas, co.mo escre­
veu um delles, uão podem esperar para suas obras" senão
uma tarde de duração no coração dos amorosos»; as télas
do "pintores estragam-se, e, em alguma' centenas de anuos,
Raphael nã~ será mais do que um nome' as estatuas e
o monumento cabem em poeu'a: só, parece, a idéa pe1'-
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manece, e a que ajuntou uma idéa ao lote do espirito
humano póde viver por 'i tau~o t mpo quanto a propría
humanidade: É, poi , preci, o crel' lue a, imaginação e o
sentimento não são pontos viyaces como a idéa, e que a
arte acabará por ceder o log~u' Ú scicncia~ Ha ahi um
novo problema diO'no ele atteução porque elle toca em
summa ao proprio destino do genio humano e a suas
transformações no futuro,

g, I? - o FUTURO DA ARTE E DA BELLEZA SEGUNDO A
ESTATISTlOA E A PHYSIOLOGIA

.Os scientistas que nos prol1hetisam que a poesia e as
artes de apparecerão gradativamente apoiam-se num certo
numero de factos:"':"'- uns são tomados á philosophia e á
historia, outros á psychologia. Examinemos primeiro que
tudo o que as sciencia natuTae e historicas nos instruem
sobre ~ meio em que a arte póele viver.

A arte, para chegar ao eu pleno desenvolvimento,
exige em torno do artista como no proprio artista um
culto da b lleza de que. no deu xemplo o povo grego.
O grego - Hyppólito Taine gosta de repet.il-o - tiJJham
pela pm;eza da fórma, pela proporção harmoniosa dos
membros, p la bella nudez, um amor semelhante á adora­
ção . a belleza ofl'erecia a seu olho um caracter agrado,
e Sophocles ainda ephebo, ante de cantar em publico um
hymno aos deuses da Grecia vencedores em Salamina,
despia uas vestes ante o altar.

Esse culto da belleza ncontra- e na Renascença, no
momento do grande deBabrochamento de todas as artes
na Italia: - um membro, um mu culo uma omoplata bas·
tava para transportar de prazer e sas gerações de ar­
tistas (1). Em nossoS dias, ao contrario, a força e a belleza

(1) B nevenuto Cel1ini entbusiasma-se por es c relevos ou cavi­
dadc quc fOl'lnmn us cinco coo tcllll. falsa m volta do umbigo qUllndo
o corpo inclina, Iam tniz ou pum c1ia,nte: « Terá prazer em de­
senlllll' as vertebrns, ajunta n, porquc ão magnificas; desenharás
então o os o quc e tá collocado entre os quadris, é bcllissimo."

11
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do corpo não são o nosso ideal. Tudo parece mo trar
aliás que a preoccupação dema iado exclu iva das fórmas
beilas e tambem dos ornainentos, dos atavios, é o signal
pelo qual se reconhecem os povos primitivos. Nos povo
moderno que ainda estão uum gráo inferior de civili­
sação, como os Arabes, por exemI lo, o pI'oprio sexo
masculino mo tra uma grande coqnett.erie; proClua agradar
sobretudo por sua. força e sua beli~za phy iea por suas
-vestimentas e eus adorno., A ci,ilisação destróe 0Ta­
dualmente e6tes instinctos primitivo, que foram por muito
tempo segundo Darwin e Spencer o germen mesmo da
arte. O homem de nosso (lia não se inquieta nunca,
sob as vestes commodas e disgraciosas que o occultam,
de ter um torso bem proporcionado, e mu 'culos vigorosos.
A coquettm'ie que Ernesto Renan chama «( a mai encan­
tadora de toda a artes l>, subsiste sem duvida e subsis­
tirá: muito tempo ainda na mulher ruas el1a tende muitas
yezes a desviar de seu fim, qu é fazer sahir da belieza
os membro' : elia tem pudor de mostrar m mo as ua
mão 1 muTheres, que deveriam mais do que os outro
sêres conservar fórma. pluas e COIT ctas esto.rvam ele
mil maneiras o desenvolvimento ele seu corpo e a cir­
clllação ele seu sangue. Tambem não é sómente o cu.lto
antigo ela belleza mas apropria bell.eza que, segundo
certas inelucções physiologicas, parece estar boje em deca­
elencia; de tal orte que o principal objecto das artes
tenderia a desapparecer.. (1 A belleza, disse Ernesto Renan,
desapparecerá pouco mais ou menos na elevação, da
sciencia. » Com effeito, as e tatisticas constatam uma di­
minuição, do talhe, um augmento de enfern\.idaeles e de
molestias. O corpo humano é um instrumento ao qual
pedimos, antes de tudo, de terminar com precisão a obra
particular ao qual o destina a divisão cre 'cente ,do tra­
balho, se elle se eleforma, 'pouco ·importa; a 'industria,
os grandes atelim's, a simples escrivania elo empregado
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inclinado obre sua mesa, os salões onde a mundana vai
dis]?ensar a pouca força que lhe deixa. seu sangue empo­
brecido, todas estas servidões ou estes góso da ví'cla mo­
derna têm por efi'eito a decadencia physica da raça e a
alteração das fórmas. AjlIDtai a isso ainda o esforço da
sciencia para conservar o doentes e os enfermos, para
alL"tilial-os a reproduzirem-se; a conscripção, que recruta
os homens robustos deixando entre elies os fraco ;, a
agglomeração das cidades, que esgota e abate 'muito de­
pressa as gemções:-vireis a comprehender que uma es­
pecie de relação ás av sas 'I oderia produzir a. enfermi­
dade e a' deformidade. O Ol'grLO activo por exceliencia
é e será sempre o cerebro, é e11e, pois, que attrahe para
si todos os poderes do sêr. Seglmüo certos anthropolo­
gi tas o systema nervoso do' homem civilisado é mâ.is
vasto trinta por cento do que o do selva.gem; e il';)' cres­
cendo ainda, ~ isto ás despensas do ystema muScular.
Póde-se, pois assentar a seguinte lei physiologica como
regra da evolução humana: - o sy ·tema nervoso desen­
volvendo-se' cada vez mais cnii:aquccerá o r~ to do or­
ganismo na medida ~ tJ:ictamente compativel, com ~ per­
manencia da vida e com ':18 fWlCÇÕes 'd~ reproducção.
Se o homem pudesse viver e fazer-se ignorante ainda que
sendo todo nervos e todo cm'ebro tender-se-hia a WI'­
nar-se tal e a rC<'1lisar assim 0 que imaginava Didérot no
SOllho ele d' Alembel't.

A estas especulações, necessariamente occa ionaes,
sobre o futm'o da humanidade, uma. apresenta-' : - um
sêl' como o que Diderot e Renan imaginam é phy­
sicamente imp'o sivel' a raça d appal' cm'ia delle em
proveito de lUn outro meio equilibrado. Por outra, se
attl'ibuis ao cerebro humano no futuro um de envolvi­
mento as a,z milagroso, deveis logicamente suppôr-lhe
mnita intelligencia p:wa se aperceber a tempo da deca­
dencia que ameaçaria o resto do 'corpo. A grande ano-
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malia de nossa época é que a sciencia que invadiu a
instru~çtLO ainda não. regulou praticamente a educação
completa; mas o proprio da ciencia é cm'ar as feridas
que ella mesma' fez; ella o póde por uma edll:ca~l.O meThor
regrada, 1)01' uma melllor interpl'etação da hygiene e da
gymnastica, em uma palavra, por uma applicação mais
metbodica das leis que regulam o desenvolvimento har­
monioso dos orgãos. Ponllamos, entretanto, as .cousas no
peior; mesmo neste caso o 'futmo da belleza e da arte
seria absolutamente compro~ettido, como o affirma Renan,
como parece temeI-o H. Taine lastimando as soberbas e
tranquilla Venus « fortes como cavalIos ~ 'l. Não o cremos.
Para falIar primeiro da belleza, havia· sem duvida al­
guma cousa de admirav 1 na pureza immovel das fórmas,
na proporção, na perfeita relação dos orgtLos á fun­
ções que constituem a belIeza plastica e « a e:ff1.orescencia
ela carne)l; entretanto, talvez, a belleza .suprema e ver­
elaeleil'amente poética está sobretudo na expressão e no
movimento. Para um moderno, o que ha ele mais bello
no homem é ainela a vi ta. Ora, a vista pelo' desen­
volvimento do ~ystema nervoso, ela intelligencia e da mo­
ralidade, tend .a tornar-se cada vez mais expressiva (1).

(I) Lembraremo brevemente quae fio, egtmdo a e.thetica como
egundo a phy iologia, os maio camcted. ticos signaes da deformidade

da vi ta. São: 1.0 11 procminellcia da mandibula, produzida numa. raçl:\
pelo uso xagerado deste orgão; '2.° a salienciu das maçãs do 1'0 to,
que se explica pelo de envolvimento dos muscul s da mandibula; 3.°
o angulo e arregaçamento do nariz ou o l1fastamento da aza I

que fl1zem ass melbl1r-se o nariz humano a um focinho d animal; 4.°
o afastamento dos olhos; 5.° a largura da bocca e !\ espes. um do
labioso Ora, todo este signaes physiologico. da 1) aldade parecem ne­
ce ariamentc ligado a ul:!'!a inferioridade intel1 >ctual e moral da rnça;
nó os vemo maio li iaualado. no' selvagen ; desapplll' cem quando
a barbaria deixa I gar á civili.ação j não apparecem mai ,no individuos
i olado entre os qu bruscam Ilte s encontram em cheio, como signaes
({ de atavismo II j é, pois, permittido sperar que se de. vanecerã pouco
a pouco nas ruças uperiore sob a iuAuencin do progresso intelleetual.
Ha defulitivamente uma corre pond neia e treita utre s traços d!\ vista
e do cerebro, e esta corre pondencil1 tornl1- e manife ta qunndo se con­
.ideram l1S ma li ou o que a.c tati.tica chllma o grand Dtuneros.
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Em viTtude da dependencia mutua dos orgão,. o homem
dos seculos a vir e continuar desenT"oIYer a seu systema
nervoso numa medida compatível com a . ua saude geral,
deverá trazer em ua propria physioDomia o reflexo
, .

sempre mais visivel da intelligencia, e « no fundo dOi
olhos o infinito dos pensamentos.») O corpo foi menos
forte e menos belIo que o dos athletas de Polycleto ou
dos gigantes carnudo (le Rubens a cabeça teria adqui·
rido uma beUeza superior. Não é, pois nada) mesmo no
ponto de ovista pIa tico, enão uma fronte ob a qual
Rente-se o pensamento vi er, olhos onde transpar ce uma
alma~ lVIesmo em todo o corpo a intelligencia. póde
acabar por imprimü' sua marca; meno' bem equilibrada,
talvez, pela luta ou pela. coniaa, um corpo feito de alguma
sorte panL pensar po uiria ainda uma belleza para elI .

A belIeza deve intel1ectua.lisar-se por as im dizer'
e do mesmo modo a arte. Se sobretudo é I ela expressão
que podem viver a arte dramatica e a poesia, oe a cabeça

o pen amento tomam já na obra de no a época uma
ímportancÍ<'L crescente'; se o movimento, 'ignal visivel do
pensam nto acaba por animal' ahi tudo como no . Mi'guel
Angelo, nosPuget e nos Rude, a arte.para se transformar,
será llestrUida Poder· e-hia dizer tomando á ciencia
contemporanea sua terminalogia, que os antigos cOl1.he­
ceram, sobretudo a «( tatíca li da art ; r ta a arte mo­
derna, com o sentill)ento e a expressão, o que chamaremo
a « dynamica li da arte. Seglúndo em eu progre' o a evo­
lução mesmo da belIeza hllillana, a arte promette remontar,
nllilla certa medida, membro na fronte e no ceI' bro.

~ 2? - o FUTURO DAS ARTES SEGUNDO A HISTORIÃ, - A

ARTE E A DEMOCRACIA

A historia, como a physiologia forneceu contra o fu­
tUI'O da arte um certo llllillero de argumentos especio os.
O desenvolvÜDento de tal ou tal arte parece, a maior
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partf) das vezes, liO"ado a certos costumes e a UJll certo
estado social. Seguudo Hyppólito Taine, ha varias artes,
hoje insipidas (C ás quaes o futmo não promette o alimento
de que têm necessidade)l. cc O reino da esculptura acabou,
disse Renan no (lia em que se deixou de represental-a
meia núa. A epopéa desapparece com a idade do heroismo
individual; não ha. epopéa com a artilhl?ria. Cada arte,
excepto a musica, está assim ligáda. a UJll estado do pas­
sado; a propria mm ica que póde 'er considerada como a
arte do seculo decimo nonq estará mn (lia acabada e
aperfeiçoa.da. ))

A arte mais compromettida nos tempo' modernos é a
esculptura, e Victor CousinjtÍ"o clissera antes de Rena.n, que
não podel'ia ha\Ter (C esculpt1.ua moderna)l com os costumes
de no 'os (lias. Admittindo que esta al'te !3e ache neste
ponto em perigo, os progresso' ela sciencia, que cal'acte­
risam essencialmente o espirito, moderno não stão ahi
para nada; ao contral'io, a e.'culptma antiga vivia
pela sciencia; os artistas antigos 'eram mais cienti­
tas ,na technica ele sua arte ele que os nossos artistas
moderno, .r a ReJ)a~cença, os Leonardo de Vinci e os
:i\'Iiguel Angelo eram de poüeL'oso genios scientiii.cos. Longe
de mataI' a esculptlua, é talvez a sciencia. moüerna que
um (lia seja capaz de a remoçar; nada de mais precio 'o
para a arte, por exemplo, do que as inystigações come­
çada por scientista como Darwin sobre ,a expres 'ão das
emoções. O sy 'tema nervoso e suas relações com o systema
musculal' encerram ainda hoje, pal'a nós, quantidades
desconhecida', (( Ao esculptor não é pennittiüo, escreveu

Ru kin, estar eID ütJ.ta quer pa,ra o conhecimento, quer
pal'a a expre 's5,o do letalhe anatomico. Sómente, o que
para o anatomista é o fim, é para o esculptor o meio...
O (letulhe não é para elle uma simples materia de curio­

sidade ou um asSUJllpto de investigação, mas o elemento
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ultimo da eXlJl'essão e da gmça.» A plastica e a sciencia
não se 'excluem pois.

Quanto a, mudança de costumes, que não lata de
hontem, ella, não acarretou e lli~o acanetará, sem duvida,
o desapparecimeuto da estatuaria,

ão se atiriblúrá, poi', a Venus de Milo ou a Hermés
d PràXiteles; mas quem sabe e o estatuario não se
tornará capaz de fixar na pedra idéas, sentimentos poético
que o' grego com toda a perfeição plastica a que che­
O'aram, não poderiam ficar nem talvez conceber Pra­
xitelles não imaginam a j\ oite ou a Li10'Ol'Ct de Miguel
Angelo; l\Iiguel Angelo, este poéta da p dra - e te
pensador não pudérc1 executaI' tal ou tal obra de Pra­
xitelles (I),

.A. piJitnra tem mais probabilidades ainda de dmaçã
e mesmo de proo'!'esso. A côr é tuna cousa eterna. :N enJnun
Newton, e:.\.'Plicando a curva aérea uo arco-iJ'i 'poderá
destrnil-a nem fazeI-a uesappal'eccr, O sentimento da côr
não fez mesmo senão cre ceI' desde a antiguidade. Os
grego" abe- e, não pO' 'lúam palav:rm; pl'eci a' para de­
signar uma multidão ue tinta: ; 'em cahir neste assulllptO
no paradoxo' de certo' pl)ysiologista como H. l\Iao'])us,
póde-se entretanto aumittir quc elle não tin1Jf1m da côr
um 'eutimento tão forte como o no 'o Ticiano o nos o,
DeIacl'oix.. A humanidade parece cada vez mai eu-
iv~l {~lino'ua uas llluU1ças e ::1 todos o jogos da luz;

lIa ahi lUll caminho que pcrmanece aberto para a arte.
. Do mesmo modo êL lilJgua uo' sons é inesgotavel.

Pretender com Renml (Lue a musica que data de doi
ou tres 'ecuJos, seja logo Lllua cou 'a feita, é como
affil'lUaS e que a pintlU'a estav~~ concluida, e cc aperfeiçoaua »

e) o. pl'oprio~ typo: d" b Ileza vlll'iuLD dc um cOlllo n, outro,
d mil lu!!;"r a oulro, em pillll11'i1 C0ll10 cm e"culptul'>l. LcoJlllrdo dc
Vinci e selL' dis 'ipuIo tem UU! C~l'tu L) po pr ferido quc 'C ncolIll'"
por tod'l parte em suu obru i Pcrugino c RtlphllCl têm um outro i os
vcncziano tUUluem.
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com Apelles e Protogénes. Acreditava-se tambem esgo­
tada a poesia no anno de 1820. A idéa melódica res­
ponde sempre a um certo es~do intéllectna1 e °moral do
homem, qne troca com o seculo ; trocará pois e poderá
fazer novos progl'e.ssos com o pl'oprio homem. Certos
musicos, como Chopin, Schumann, Berlioz, exprimiram
sentimentos proprios á nossa época e correspondentes a
um estado do systema nervoso, de que Hrendel, Bach
ou Haydn tiveram lJezar em o nos dar apenas uma idéa.
A mu ica é, como demon tl'on SI encer um desem-olvi­
mento do accento que a ,óz toma ob a influencia da
paü::ão; ora, estas variações de tom, e tru' modulações
naturaes á voz humana Iodem ir se pm'ificando á me­
dida que o systema nervoso augmental' de delicadeza.

Comparai a consel'va~ão de uma mulher do J?ovo
com a ue uma pessoa distincta vereis quanto a voz da
eo'unda tem modulações mai fums e mais comple.xas.

A melodia mu ica.l ,'egundo as variaçõ do accento
heilllano, póde matisar- e cada vez mais como os proprios
sentimentos do coração. Quainto ao receio que a combi­
naçõe das notas de musica não vênham a se o esgotar,
não é sério, ..e se sonha Ú' leis matl1cmaticas das
combinações' graças ao r:rtl1mo e ao movimento, a me­
lodia, póde variar sem ceSSàl" de outra parte, a hM'monia
tem ainda fontes sem Dumero. O critico inglez lord Uount
Edgaunbe exprobava outr'ora em Rossini Sl1as agglo­
merações em diversas partes, seus côros, s us (luos

sub tituindo os longo s610s do velho bom tempo; elle
exprobava-lhe a intToducção dos papeis de baixo-talhe
na ópera, a multiplicidade de en themas melódicos,
que antes se, contentava com \1DL só tbema seguido de
variaçõe.s. Enfim, aos olhos deste critico de Mote cheio
de autoridade em seu tempo) a musica :te Rossini era
demasiado complexa e « inint lligi,el ). Deus sabe por­
tau o lnanto ella nos apparec boj fucil de appr hender
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e relativamente pouco complicada para a harmonia como.
para o rythmo! Desde então n~Lo podemos mais agradar­
nos de uma melodia imples su tentada por um acom·
panhamento imples; talvez, em alguns séculos, er-nos-ha
preciso um encabrestamento de melodias como se encontra
nas symphonias de Beethoven e nas bellas paginas de
Wagner. Qualquer que seja a musica está muito antes
em via de evolução do que de dissolução.

Quanto a poe ia, egundo o SOMO de Stl'a,uss consti­
tuiria, com a musica a religião do IntUI'o. Renan, ao
contrario, de espera de sua vitalidade; apoia-se sobretudo
na crença de que a POe.c:;Ü1 grega ert11 morta, <L epopéa
morta, a t~'agedia morta: - a scieucia invent~Ludo a pol­
vora, os Canllões e ~LS espiugardas de agulJla, enlevoll-llOS
os Homéro e os Virgilio do futm'o.- Talvez, ma,' outros
genios nill'Cel'am e pod m na,c:;' J', qne nada tê:pl de
medida COlllllll1m com OH do passad. e se nos dt':,', 'e e 'co­
lheI-o entre hakespear e Virgilio, eria permittido h itar.

A poesia lyrica ew no 'os diru ub titnin a epopéa.
A epopéa ela 'ica não Iodia viver sem o maravilho 'o;
o maravilho, o reduz- 'e a alguma cousa de imp ssivel
e de falso em si; me 'mo no ponto le vista pura,mente
esthetico, é I rovavel que a epoI éa COllstitua o ((genero»)
supremo da belleza, Se os nosso canhões uão tivessem
jámais matado senão ella, seriam mais inno entes
do (lue rLO. De re.c:;to, tivemo, mesmo em nosso' dia
e máo grado o nO o' canhões quivalente' mod rnos
da epo})éa como a Lenc1ct dos secul08.

A tjragedia, grega com ,eus choro, com ellS monu­
mentos lyricos misturado ii trama dl'amatica igualmente
desappal:eceu; mas o que p receu é ,'obretndo o que nella
havia de con·vencional. A. propria tragedia do decimo
setimo século é já de llilla outra idade; as ((tiradas)) do
dramas romantico ão a seJ;l tUl'no usadas; ma do
continuo depel'ecimento da formula, I articulare' da
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.poesia, o historiador não tem o direito de concluiT, com
Renan no nfraquecimento 'da propria poes~a. Taine,
por u lado bem nos disse que as línguas antiga e
meridionaes, natm'almente coloritIas, produziam natw:al­
meute ({poétas e pintore ,li se bem que a' línguas muito
abstractas dos modernos reduziam o al,tista a ({ estudos
de archeologiallj -responderemo' que, com eft'eito, os
maiOl'e coloristas não foram os antigos, mas' os' mo­
dernos (1).

O mesmo Taine acha, pois, q~e o seu proprio es lo'
m comparação com a língua de Isocrates, não é bastante

({alto em 001'» e que é a falta da língua franceza. Demais
o estylo flol'ido, no qual as línguas do meio-ma da En­
ropa parecem mais proprias, não se deve conÍLmdir com
o estylo poético. O verdadeiro colorido não vem das
imagens· que se encontram já feitas inteiramente na
línglla e que, envelhecidas pelo uso são mais um es­
torvo do que um SOCC01'1'O; vem de imagens n6vas e
expressivas que o l)oéta, com as palavras mais simples,
sabe ~ocar diante do espirito do seu leitor. Uma lín-.
guagem uniformemente representada altera mesmo o pen­
samento emlogar tle fazeI-o sobresahil' j é como mn quadro
em que todas as côre seriam transportadas ao mai alto
esplen tor, sem degradações e sem nuança .

Uma ultima objecção ao futmo da arte foi suggm'Ída
pela, hi toria :- é a que se tirou dos factos políticos e eco­
nomicos de que é testemunha o nos o eculo. As ma sa
sendo hamadas a todo os g6so' da arte e tornando- e

(I) Tnine ol)j etarll que os nosso, podero;;o: 'oloristas moderDO'
como V. Hugo, Balzac, Emilio Zola ou DeIacroix, são Clvi ionarios
estalac10 'lI.- Hc~p(lndcreUlos que em todos os tempo o' grandes artista
tiv rum n 'ce. idadu de lIbu 'Ir de lI>l Í1l1llgina<;ã ; cste em virtude h1
lei de' Closcillaliüo organiC!\Cl, dcsenvolv -. e então de uma D1ltllcirl\ qU'lsi
ulOnsLruOSll llS d spcn as du.5 outm tilculdnde-; o I.,ü'l, o' Dante erlll11
Lal1lbem tcmpemmentos mal equilibrados, tinham febre e ofl'ri-am. ;'eu
mnlllão tinlt,\ pon to em sua língua nem em LIa ÓPOCll, ma no eu
propriu genio.
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hoje os verdadeiros jtúzes do belio, a propria arte não
tendenl, abaixar-se para se pôr ao nível da multidão ~

O belio não se vulgarisa. .A. arre, seglmào Renan, não
podendo 'contimmr a ser a partilha de uma. pequena élite
ari tocratica, não tem mais razão de ser. mesma dou­
trina' communga Edmundo Bcherer. «(.A. arte está con­
demllc'1.da, di se tambem Hartmann, a não ser para a
edade madura da humanidade senão o que são á. tarde
para os corr t01'es de Berlin, as fal'ças dos theatros de
nossa capital. ')

Nos raciocillios deste genero, esquece-se milito que o
povo teve em todo os tempos como em no sos dias sua
arte inferior a si, sua ,(f"arças»), seus contos que o encan"
tavam como certos romances contemporaneo, Porque o
povo moderno gosta dê seus tbeatros mn.is ou meno
gro seiros, de suas canções o-aulezas d Lla musica ao'
estL'ibillios saltitantes, de seus romances de triblma ' de
appeliações, diz-se que a arte se rebaixa; ao ontrario,
da fal'ça ao vaudeville, ha álgum progresso; as palavras
e a musica da opel'eta são ainda de espirito «( postas em
gordo ordenados)); emiim os romances judiciario são o
peneZant das histOl'ias de salteadores que 13e contavam
antigamente ao canto do fogão e que ainda entretêm a
imaginação do napolitanos ou dos ~icilianos.

l\'[oliere não representava, talvez, em Pezenas suas
mais polidas peças como o ilIisanthl'opo; ma já. não era
uma grande cousa aos .habitantes de Pezenas ouvir Mo­
liere ~ Em nos o secnl0, uma 'pecie de «divisão de tra­
balho») fez-se entre os artistas como entre os scienti tas ;
ha uma arre pratica e productiva uma sciencia usual e
'o teira que não ünpede pois a g.rande art desinteres­

sada nem a 'alta especulação scienti.fi.ca; assim como exi ­
tem engenheiro para as mannfactuI'us do fumo, ha c1ra­
m~turgos, romancistas, cancioneiros, que escrevem para
as vista e para os ouvido popuhtres. .A. lei economica da



offerta e do pedido regula a producção artistica como
toda' a outra ; sómente as petições variam egundo o
meio de onde partem. De um grupo do publico litterario
a um outro grupo ha ás vezes tanta di:f:l'erença do 'que
entre um seculo e outro; cada mn delles tem sua arte,
seus talentos, suas reputações; estes grupo não pód~m

nunca mais transpor-se uns aos outros como UUl grande
secu~o historico não póde subtrahir-se dos periodos de
fermeutação ul'da que o precederam e o produzÍl'am.
Longe de censllI'~U' a existencia las arte populares p6de
rejubilar- e, pOl'que é precisamente o que permitte a
uma arte mais elevada manter-se acima dellas; o povo
sempre te,e uece sidade de pas al' por estes gráos para
chegar mai alto; são as marcha do tempo. Existe hoje
uma, e. cola completa de historiadores pes imistas,' por
uma parte esta escola prevê o triumpho universa.l da de­
mocracia como uma cou a necessM'ia por outra parte,
encontra ahi uma causa inevitavel de decadencia para a
arte e em geral para a intelJigencia humana. O raciocinio
desses pessimistas póde-se formular a im: o ideal da de­
mocracia é a igualdade politica e me 'mo economica
entl'e os homens; esta igualdade politica e economica pro­
duziní. uma igualdade intellectual, mna elevação dos
e piritos p quenos .compensada pelo rebaixamento do
graúd . esta mediocl'Ídade uni,ersal matará a arte, que
não póde viv r enão pela superioridade do genio e que
é tambem, por es encia aristocmta. - Este racio 'inio,
ba tante especio o, é portanto mais superficial do que se
pensa; o que o adversarios da democracia deveriam jus­
tifieM' com efI'eito, e o que não justificam de modo ne­
nhum é que a igualdade dos dil'eitos politi os produ­
zirá a igLlaldade do' cerebros e das aptidões. Examinemos
portanto a qlJ.estão em detalhe.

Primeiro que tudo a democracia p6de de truÍI' as
condições organicas e physiologicas do genio do artista 1

172 A POESIA E A ARTE



NO PONTO DE VISTA PRILOSOPRICO 173

Póde elle reduziT o numero de suas cilcuIDvoluções cere­
brae ou diminuir o pe o de seu cerebro ~

E ta these não aberia u tentar-se sem um partido to­
mado . seria preciso então voltar á opinião daquelle medico,
inimigo do suffragio universal, lue repre:entava a (C agita­
ção eleitoral » (~OID devendo estender-se ao proprio espirito
das mãis de familia, pertlU'bal' o leite da ama e daI' con­
vulsões aos eleitores ainda nascentes. a dia em que a de­
mocracia produzispe no povo, .que della fará sua fórma de
governo, uma verdadeila degenerescencia cerebral, se
povo desappareceria :-a luta pela vida é, com effeito, a
lei do povos' a mais pujante fOL'ça ne ta luta é a iutel­
ligencia, e se a democracia deprime a intelligencia, sup­
prime o genio, ella não saberia e nem poderia trimnphar
no futm·o; os J1o,0 que triumphal'ão serão os que tiverem
genio para eUes, cOl1sequentewente panL a arte. A verdade
é que a fórma do governos não tem influencia directa'
no cerebro do artista. Seria de UJll:1 maneiJ.'a indirecta ~

.obra de arte tem nere ·idade. para, nascel', de certas condi­
ções ciVÍ e politica que a democracia nrLO lh podia forne­
cer ~ Tal é o segundo ponto que devemo. examinar.

a artista pede antes de tudo, para trabalhar pro-
duzir, a liberdade: -ene tem-na ob um governo democra­
tico, não a tem sempre cm oll1;l'a qualqu r parte e o
despotismo do Estado ou o estorvos de casta certamente
privaram <1, humanidade de UJlla parte des es grandes
homens.

a artista tem necessidade talllbem de uma meia in­
dependencia COlll relação á neces. idades da vida' em
outros termo, é-lhepreci o te p daço de pão quoti­
diano que Berlioz ia comer, adubanuo-o com uvas sec -a ,
ao pé da estatua de Hemique IV; o artista poderá tanto
melhor encontTar este pão de cada (lia, que' a condi ões
sociae.<; serão meno iguae e que \ todo o trabalhador po­
derá contar num wal.'io. Sem duvida elle não terá nada.
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a esperar da módica pensão dada e l'etirada a Corneille
por mão real, nem a esmóla de 50 mil réis outorgada
a: Camões por Sebastião; mas não terá tambem de fazer
o oflicio de cortezão, o' que é a16m de tudo um oflicio
mais absorvente do que muitos outr?S, e menos digno;
elle devia dar lições como Chopin, ser pro:D ssor de
historia como Scillller, advogado como Ubland, deco­
rador de navio' como Pl1get ou outr' ora Protógenes,
advogado, professor encyclopedico e cantor de modinhas
como Tobias Barretto, agente de negocias como Cervantes,
concertador de relogios como Teixeira l\Iendes, medico
como Luiz Delfina e não viverá ma;is diflicilmente do
que viveu até então; terá mesmo -para o futmo mais
IlrobabHidades de adquirir alguma commodidade e de
fazer em alguma pa.rte 1?-m ninho pf.tra descobrir com faci­
lidade, como o bicho da sêda, o fio aJigero e brilhante de
suas fantasias.

Ainda não é tudo; - é preciso para o arti ta nma
parte de elogio, 'elos amigos c dos admil'adores;
alguma vezes tem falhado; ütltará mais daqui em diante ~

Até o presente, o geUio, quando exista, não parece nada
lamentar neste tempo de democracia; elle o é menos
do que outro qualquer.

É ainda mais certo achar alglills échos em um povo
iuteÜ'o do que numa pequena sociedade escolhida, mas
subjuO'ada á etiqueta, facil ao terror, e onde aliás se es­
treita muito para dar-lhe lugar. Não lembraremos a histo­
ria de Corneille levando seu Polyencte ao palacio de Ram­
bouillet, de Moliôre, de tantos grandes homens qu o
povo descobrin á primeira vista. Uma aristocracia,
mesmo puramente intellectual, ~lma sociedade de élite,
uma academia é muitas vezes levada para a reacção;
suppondo que ella conta os espüitos os mais capazes de
comprehender a arte no ponto preciso. em que chegou
para sua época, a aristocracia nem sempre conta os que
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podem melhor comprehender a arte do futuro. Em lugar
de se sujeitar ao gosto mais ou meDOS alterado de uma
épocba, o genio empreJleude refol'mal-o; ora, a gosto de
uma 'época é sobretudo mai faciJ para reformar (001'­
neille foi ainda um exemplo) do que o de uma academia.

Em todos os tempos ó genio foi mais ou menos
inapreciado; não póde ser de outra fórma, visto que a
propria natureza do genio é o de achar-se para adiante
na média das intelligencias. Pa.ra encontI'ar· um aco­
lhimento mais segUJ'o,. ser-lhe-ma preciso 'esperar a su­
bida da maré bnmana, como o pescadOJ: que"aÚaca na
margem espera, assentado .na quilha de seu barco, a
yaga que deve levaI-o até a ::w:eia, deixa-se agitar por
ella e de um pulo .'alt~ alegremente pa~a terra; mas
o genio que é .'empre comprimido, em pleno oceano,. grita:
- « Terra!» e se inquieta, para atracar; se chega vivo é
uma grande av:entuTa. Que lhe importa' Chegará sempre;
em caso de necessidade suscitad eUe propI'io a onda que
deve leva) -o morto ou vivo. É preciso reconheceI-o, os
genios e mesmo os t.:'tlentos tiveram a maior parte das
vezes mais inimigos para ntLo ter, por compensaçã.o, um
clinünuto circulo de admiradores enthusiastas. Demais, en­
contram-se poucos exemplos de gelÚOS perfeitamente com­
prehendidos por eus contemporaneos, e.ncontram-se ,menos
ainda .genios desco.nbecidos pelo fut'llro. 9s investiga­
dores de arcmvos não de cobriTam até O, presente
traços de nenhum o-e1,io de primeira ordem que passasse
de 'percebido de todos. O maior perigo outr' ora para o
artista ou para o pensador, era vêr sna obra aniqlúllada
pelo fogo na praça publica privada assim 'do futuro"
<;Jondemnada, por assim dizer, para sempre. Nada disso
temendo-se hoje, o artista póde negociar com tuelo. O
maior perigo em que possa coner é a obsClU'idade, é de­
'bater-se na inc1i:fferença; mas; pa:t:a os talentos bem tem­
perados e que estão Bcientes de si, o. in ucce 'so mesmo é
um excitante.
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Sem duvida o genio poético e arti tico não poderá
nunca esclarecer aos olho com a violencia de certos ge­
nio cientifico. Um marmore esculpido com uma arte
infinita não póde fazer immec1iatamente tanto barulho
no mlmdo como uma locomotiva apparecendo toda
arquejante nos tri~o' ou lUna nova fórma de stewner

bramindo na tempestade. As descobertas do poéta ou
do artista são sempre mais discretas; ellas sentem-se
pelo interior antes que se lhe· toquem com o dedo, En­
tretan~o acabam empre como dizia Pascal por esclare­
cer ce os éSpiritos », Representa-se-nos a democracia como
essencialmente cc ciumenta do genio )l'; e te ciume pa­
rece tão platonico como o foi muitas vezes o amor dos
governos aristocraticos. Distingamos de re. to ent,re os
genios politicos e os genios da arte: qnem, pois, entre
os mais exaltaclos democratas teve j ámais vergonha de
Gounod) por exemplo ~ Quem quiz jamais rebaixar o
mérito litterario de Renau Se os democrata· hesitaram
em fazer de Renan um senadoL') fizeram talyez inju tiça;
mas é preci o bem convir que elles tinbam nas razões ;
ninguem sabe aliá se Renan foi um bom politico, e
elle mesmo) este grande duvidador, duvidaria ll-re­
mediavelmente. Quailto aos genios propriamente po­
litico , está-se sempre desconfiado deHes,. em todos os
regimens. Se a monarchia teve seus Richelieu, seus
Eusebio de Queiroz e seus Bismarck levados á primeira
linha, teve tambem seu,s Turgot e eus ~Iartin.ho Campos
vergonho 'amente repellidos da opinião popular.

A propria democracia moderna soube servir-se,
'antes de tudo do' homens que encontron em seu ca­
minho, dos Washington dos Lincoln e do' Thier .

Resta .um ultimo argumento tirado das condições
moraes que a arte tepl necessidade de encont.Tar para
desabrochar. arte, . diz-se, não p6d accommodar-se
com e te amor do lucro que nos invadiu hoje; a arte é o
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contrario do II americanismo)); ora, é o ameri';alli. mo
que o aITflbatarn.: - a industria lIlatan'L a arte. E ta ppo­
sição :em treguas que e estabt'lece l'ntrc as preoccupa­
ções muito praticas da nda E' o de ~i IlI-ercs'e lhL al't n­
celTa, uma parte de verdade. Ü "a,al ri aniSl1lo)) e ta
ciencia tOd,L costeira, toc1a lnc1n:tri aI e merca.ntil nã.o é

s6men te o aliver;;ario ela a rte. ma . tam b·m ela yerc1atleü'a
ciencia; na sci ncia ll~LO obstantc a imlortan ia CI'(J.\:;-

. cente das applicaçõ pratica' a' e peCl"llaçõe: theoricas
e desintere 'salln são sempr o primeiro motor, o 1l10'~el

de toelo o progresso. O americanismo tambeOl acabaria
por e queccr não sómellte a arte, mas a scieucia: é poi
o inimigo commulll; eU Ll 'tnur-. -hia e jú'mai-; tri­
umphas e compl bmente num povo, p(}L'que se trans­
formaria rapidam nt em rotina, rebaixaria, a illt 11i­
Q:encia e acarr hu-ia a perda ela llaç~LO qn - o l'a,Y01' c ra
em cxce soo

DeVCITIOR. pois. lutar ontl'fL a tendenCül nluito ex~

clu iyamente lltilitarias que p6Lle tomar m . rto mo­
mento' o espirito uac'ional lutar contm o en 'inamento
muito « pri mario)) ou « C'pecütl »), sta Córma. mitigada
da ignoraneia. manter emfim con.ilUltamente na eLlucação
a pa,rte ela . 'ien ia pm'a e ela arte, dua' cou 'a. muito
eleyaLlas pam s ontl'ailiZerelll. Quanto a 'I'êr- e que o
« americanismo») tellh~L uma fÓl'ma parti 'ulal' d 0'0­

verno L1 llllla marcha geral üa civilisação é j,"O uma
Lh s "cnlalleimmente iuaelnú i\T('1. mantem-se :;iJnlle ­
mente no caracter do.' povos e é encontl'atlo Jl) to(lo' os
tempo. na hjstol'ia.

orno certos incli\TÍduo. lião y em outro ideal na vida
, enão hem estar, c rtos PO\-O não t;yer;un outro fim
, nrlO a inuustria o cOllunel'cio; ta O' tYl'jaoo o
carthrlU'inezes. Por olltnL parte encontral'am rn io tl con·
cilúLI' o túdado elo intere" . materiae 'Olll todas a iJl­

yestigaçõ s ela illt Digencia, r 'Írn O gr go' e. e povo
l~
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ue merca.dores e de poétas, avantajavam-se em todas as
artes prfLti.cas não menos que na. gnmde m:te. Em nosso'
dias o inglezel' crearam ao mesmo tempo a industria mo­
derna e uscitaram, com Sb~kspeare e Byron, a. poesia mo­
derna. Se os americanos não tivessem até o presente poéta'
de primeira orelem, seria preci. o tomal'-se-lhes, não ao espi­
rito democratico que e tão obrigados a representar.

. À republica do Bl'azil J:\St{L 11 esta relação mais adiantada
do que a l'ep'ublica dos Estados Unidos da America ~ Além,
disso é impossivel julgar os povos cujn. exlstenci.a naciOllal
data de um século e que estão por as im dizer em via de
formação, especies de nebulosas ln1.mana.<;. Aquelle. cuja
]]jstoria está. hoje' concl1.úda e que no desenvolvimento
excessivo dos góstos mercantis parece ter matado a grande
arte, devem estar compadecido,' sem duvi.da mas nada
póde demonstrar que elles marcas 'em antecipadamente a
ilirecção sem sabida em que se empenharia a hnmanidade;
uas nações como nos indi\TidLlos ha destinos incomple­
tos e abortados; ele outras partes ao c01.1tl'al'io pl'e­
seut ]lJ o fut/lU'o; trazem na feoute como certas tribus ele
. ii:ira, uma e:'tl'eJ1a que elles mesmos a]ü encrustara,m.

Póde-se alliJ'mal-o com toda certeza, um gnmde povo é
mais do que nunca hoje i.ncapaí.\ ele se transpor da sciencia,
que é uma conc1ição ela viela na selecçtLo nacional; por
outra parte a ciencia nã.o pôele transpôr-se da theoria pUTa,
e enfim, p~)l: toela a parte em que houver sciencia pela
sciencia, nenhuma consideração moral ou historica faní.
prevêr que a arte pela a arte não po sa apparecel'.

Em summa, a bistoria mostra-nos bem que a arte
varia e que a suas variações correspondem ás dos cos­
tmnes do estado saciaI, das linguas e mesmo das fórmas
politicas; ella porém está longe de provar que estas va­
riações implicam nece sariamente uma decadencia actual
ou futura. Vamos mais longo. Qual 6 o signal caracte~

ristico do progresso para lllll sêr sentindo ~ É poder,
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desde qne chegoll a lun estado superior, experimentar sen­
'ações e emoç',ões novas, sem deixar ele ser ainda acces­
sivel ao que continham de gnlJ1de ou de bello suas pre­
cedente' emoções, É o que chega portanto ao homem mo­
derno paTa as emoções ela, a.1:te. Todo nós 'aboreando a a,l'te
propria para nossa época e para o nosso meio, perma­
necemos capazes de adnül.'ar as icléas e ~' obras ele ll,ma
outl'G1. idade.

Podemo te]' pl'cfel'eueias pai' Alfredo ele l\il.ls·'et ou
por Victor HllO'O por GOllça.lves l)ia' Oll por Oa"tro
Alv- -, paI' Beethoven Oarlos Gomes, Vel'd"i, Ohopin Oll
Berlioz; somos talvez mais attl.'ahielos por eUe' . elles uos
contam cc o no, 'so propl'i o onho)l" orl1o eliziam os antigos;
Il~W importa; porlemos eompreJlendeT tambem Racine,
Ua 'tilho, me. mo Boil au, acLmÍL'amos Haydu e Henrique
ele lV1e qDita; é duvidoso que Boileau, Oa,<;tilho, Haydn e
Cados Gomes tiYe' 'em compTe)]endido Vietor Hugo e
Berlioz. A no. sa sensibilidade e thetica não e entol'péee
necessal'iame~te por certos .lados, polindo-se por outros:
tOl'na- e sómente mais complexa. I:> o faz com qu a nossa
propria intelligencia se alargue: - cc Oomo poéta, clis..e
Gmthe, eu "Oll polytbc"ista; como natLU'alista, eu sou
panthe"i ta . ,como .'êr mOTaI deista ; e tenho nece' idade,
pal'a eÀ'J}rimir meu sentimento, de todas estas formas. II

Progresso, aqni, não é destruição. Oada arte, num meio
novo, não póele mai reviver como venceu, m não
mórre pOl' isso. A grandes Obl:a:' d arte elevam-se uma...
ao lado das outl'aS, como do' alto' cim os, sem llllllca e:­
magar e eueobrir as que elirio'em a pl'imeÍl'as,

';) 3<? - O .~NTAGONI M:O ENTRE :lo. .AR1'E E A INDUSTRIA
MODERNA

Segundo a]gLm.. e 'th tico' taes como Rusltin e ully
Pruelhomme, a industria hLUllana tOl'nar-se-ha cí1da ver,

" ma:is incompativel com a arte. As machinas inventadas
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hoje offerecem muito meno~ trato tl. imaginação do qu
as de outr'ora; as machinas de amanhã offerecerão meuo
ainda' é que, segundo nlly Prudhomme as pl'Ím iras
machina grosseiras in ventada' pelo spirito h lUlluno eram
muito' menos (C representativas de seus motôre »; um
moinh de vento, por exemplo, desperta logo a idéa tlo
vento que o de','e pôr em movimento, um bóte com vélas
(10 me ruo modo. Ao contrario o vapor, a electricidade
são motôres mysterio os di imulado' no interior de no sas
maclúna . Talvez mesmo venha um c1ia III que a força do
vapôr ,eja muito mai de poticamente governada pelo
mecanico, graças a im'enção tle algum novo combu.'tivel .
m no volmuoso e tl nm metal mais re istente; (C então
a machina a vapor se despojani tle seu enorme apparelho
exterior para reduzir-se a lUna forma de pequena' pro­
porçõe' muito longe d representar o pod~r de seu
motor. l) 8n115' Prudhomme couclue q ne as nos 'as ll1achina'
a vapor actuaes .'obl'e.'aiam tanto, 00 pouto d vista e '­
thetico, sobre a l1lachiuas do i'nhlJ'o como O' (C maguifieo
navio' de v~las d ontl' ora» sobrC,'uhiam ~obrc o uossos
f io batei' a s'apor.

Estas con ideraçõe mnito engenhosa encerram as
mai' precipitada concln ·õe. O Lue é esthetico nUIDa
ma ilina, o que fére a no' a imaginação, não é nunca a
fórma pela qual representa tal on tal força da natureza.

onhamos muito meDO' que não se pen a na impnl'ão
do vento, endo ao longe errar, obre o mar a véla branca
f' aligera de um batél; o movimento do batél el'{L me lUO

tanto mai gracioso qnalllo tiver o lU' mais espontaneo, que
e' a emelhar{L melhol' ao batel' de azas de um pássa.ro,

ao escorregamento da ga.ivóta na uper:fi.cie da ondas.
Não é de fórma alguma a l'epre entação do vento que
admiramo.' no batêl de vélas, é sobretudo a apl ftreucia
da vida debaixo da ,na mai' encantadora fórma, ob ua
fÓl'ma. aláda,. Do mesmo moelo (Jue um moinho de vento nã.o ,
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é bello enão em movimento e na appal'ellcia <la vida:
ao repou, o e vi to de perto é tuna machina a :á' ridicula
e feia. A um arco que se afrouxa paraI auçar uma f1.exa não
falta graça, porqn 1 é porque elle repre 'enta a nos o:
olbo uma força ela naturer,a, a elasticidade ~ não, ma
porque sen movimento, que é o o'erllieu do movimento
reflexo, parece um :io'l)al e. U 111 começo ele vida.

Em menor ]lUlUeI'O uma ma birra (. J' pr :en1'atinl da
força e.l'lerior que a Ü1Z lJloyel'. porém ella t lU '-alor e:·
thetico, A lJlachina qlle ,'e assemelhar melhor a um s(or
vi,o será a mais beHa. :São ta1'cl~tdL llllutO que o aper­
feiçoamênto lJlecauico :e el- ,-e a nm ta,l o'dtO d desenvol­
vimento que o l)bonQgrapho) essa, mara.villJOsa invenção
de Eeli.'on, o rei <lo p'msamento ,e a,me:quinhe ante a
snblimidade gran<liosa. das, outra,' im-enções. que tão
ta,l~lbem ele :aber o~ pl'ogres:o, da, i ndustria são alln­
e th tico.' 110' parece trall 'mittir a e:ta : - I( a, maio perfei­
tas machinas con,truida pela inunstl'ia se <"Lpproximam ou
se aJa, tum do tn)O <los :êre, yj ''o ' ~ )

Para s:a que tão a resposta não parece duvido a: a
iudu tria, que procul'a evita.r' :elllpre por mai, temI)o
os attrito' e as despeza.<;; iuuteis da força, procUl'a, por
isso mesmo pl'odnzi1' a coutillui<lade e a commodidade no
movim~nto de sua-' machiuas, isto é, app1'orilllal-a,<;; elo
typo do,' :êre' vivos. Quanto lIlai: ::tmlarmos, mai: os no" o'
mecll<Ulismo, pa r cer~tO vi,-e1' de uma vida propria e bem
coor<lenada' mai' o lllo"im nto uo no, os fabricante :
regulari ará. panL melhor a 'semelha.r- 'e ao do: coraçõe '
o vapor, a agua ou o ar cirClu<tl'ão cacht ,-ez JUais ,em

sobre alto nas grandes artérias de ferro; os movimentos vi­

sivei' dos braço' de aço tomarão cada y '/, mais a appal'encia,

da espontaneidade e da facilidal1 . Em 'lID11lia o i <l al ela,

indnstria, sendo a conomia da força, é bem a vida' Iorque
é na yida que a força é mai econolllisada é isto ,o forno
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que produz o mais gastando o menofi; lógo a vida é o
proprio ideaJ da a,rte.

• egu -:'e que, descl já, todas as machillas da, indus­
tria lmmana oiferecem typo de belleza que pos am pro­
duzir a pintlml ou a esculptura ~ Não, as obras actnaes
<la industria par cem Yiver ma, a maneira do' mon tros.,
• nas proprias figUl'as lembram ,por veze, , os primeiros
e boço tentado pela imaginação da natureza, os mam·
months e os plesiosauros. ..t.\. principal 1elleza de nossas
machinas é a appal'encia de vida, ,ta belleza não póde
nunca 'er apoderada sen~LO quando tão em moyimento;
01'3. precisamente ~L reprodncção do movimento escapa a
nossas artes representati.vas; estas devem, l)oi.', engeitm: de
pintar todos os mechanismos qne não têm, mais da bellezcL
do movimento, uma e, 'pecie d.e belleza plast'ica. Mas um
gran le numero das mClchinas da industria pos uem, já no
mais elevado gráo uma belleza poética, por v zes uma
verdadeü'a ..ubliwdade, que faz preci amente com que lhe
cen 'lll'e t>l111y-Prndhomme, por que o Ioderes prodi­
gioso. de lue dispo m são condensado.., occnlto em eu
seio, revelam de repente por nm milagre apparente,

fOl'çm; mechallicas da natU.reZ~L estão tão bcm tram;foJ'­
madas em si que, de 'de que chegam no ponto de a,p­
plicação, ellas ahi confinam incogllociveis e l'e 'plandecem
a nos 'os olho como uma creaç~Lo nÓva. ma e..p-ecie de
'obr natural domina as 'im toua a no ..a indu tria e faz a,
poesia; e 'ta appal'encia não póde sen~LO augm ntar com
o tempo e com o progresso dos mechani 'mo ; a locomoti'~a

gi'o eira lue Uill engenheiro inglez numü'a de escoras
para emI urraI-a pa.l'a [rente era grote ea, precisamente
porque a' i 'tia- 'e a cada lU1.1 de sen esforços e a cada
transmi são da força. iUll erfeü'ão mechauica de uma
machina é por si mesma uma, imperfeição estbetica. Não
é pl'eci o vêr as gllitafi elos polic1únello '. Em ,'unUllcL,
uma locomotiva de hoj ol'l'endo no' trilho, de ferro que
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lilZ tremer. podero a como a \-ontade h Ulll<LUa, ousada e
ligeira como a esp rança. "ale bem os pdm Ü'o, eslJo('os
Lla' 10coJUoti \'mi 1'0nteÍl'as' "ale me:>mo, como quer l.1"e
'e diga uma. caneta, tj ne mil c<l,-allo 'e e ·tafa de anastar.

O que 11a de pouco psthetico no canúnhos Ide ferro,
concctlemos-lhe Lle pre, sa, ..ão os trabl:llho' da via, não
as gnLIJ les éOIlSh:llC<:ÕCS ('omo os viaducto.., como as
guelas . Olll h l'ia . do' Lunueis), mas a linJJa uniforme do
aterro' ·inzento.. O esthetico inglez Ru kin "otou um
Yel'dadeiro ó lio ao trilho.. (raihnlY')' o poéta ~L'enDY on
respondeu lhe qne a ade póde, como a natureza, ell 'obrir
com. sua' fiôres os caminhos e os declives dos call1iillho'
ie ferro. vel'dadeira l'CSI0 ta a (lar é que o' tl'ilbo­

SrLO um mal que occupa mais de pressa á natureza elo es·
]laçO do que ú falta Lla indnstria :-t), mai. linLla ·ta,tuêL
tem lleces 'idade cle um socco) e é pr ISO e 'ten 1 1'-, 'e
a téla de UIU Raphael UUII a prosaicêL moLdm·a. O.. trilho..
]0 moute e1li:,; on do rLO Gothal'uo têm m comI nsação
a Sui..sa e êL JtalÍ<L ollocaclas na proximidade d Pal'is
Oll ele Londre... O propl'io RUfiYn conhe' ri:'L tambelll
'\ eneza ROUla ou os _~.J p >s. s<'m este$ Cê'Llllinho.' de ferro
q li elle m,Lllliz praticulluo-OS, e que são uma da c ncli­
c;õcs.do pl·ogl'e....o e~thetico no homem? Talvez que um dia
os m ios ele locomoção fi tOI'l1al'rLo em si mesm.os poéti ·os,
se o pl'oblel.ll<L da clirec<;ão do balões (cujas priucipaes
t ntativa.. ab 'or,el'<l.Ill a vicia ele Bartbolom 11 ele Gu mão
no secu.1o 17 e ele Julio Cesar Ribeiro de . 011za e os capi­
trLc R ual'c1 e Kreb no" tempo' a ·tuaes) re 'olver- e "e o
homem puder mudar de lugar como o pás:>al'o libl'anclo- e.

O qu c1iy.emo da belleza ia' locomotivas on do!:;
balõe' póele se appli 'ar a uma. llluJ id~LO d outra,' obras
Lla indu tTia. nlly-Pmdhomme nota qu cc as no ,a:' l:LqTlas
de .fogo, muito ll.l<ú" etlicêLzes q u :.L do, nosso.. <Ult pru ­
saelo', não têm um l:LSp >c(o tão tel.'l'i v 1. )) Ene sC}ne' -Ke

ele que a bocca do 'anhões vai augm ntanelo gUUlL [L
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mas, 'a do projectil:- e', 'a bocca hiante, es 'e pe, coço enorme,
qne ..e est l1de fóra do fortes e elos cOlU'u<;aelos, esse aço
que tem o bri1ho de um 01110 arregalado faz a belleza
do.. canhões moderno.., beUcza em que ~nh'a um ..ago
sentim nto d terror.

ma belleza, do IlIesmo gellPl'o encontra-se em outra
machiuas mod mas de UJJl cara ·te!' mais pacifico. A an­
tiga homba pam inccmlio manobrath com as muos lIã,o
..al-' a bomba a ya,pol' correndo na .. ruas e Jan<;alldo
sobrc a' ch,unlll;v um jac·to l1C:';llH' 'umdo el agua. O
simple' martell0 tIo ferreiro não tem a sublimidade do
11Utl'ti.llete que 'e as.. lIlcllJa fl tlma montanha mo,-edi<;,L
aleva ndo- e d si mesma, pareL r cahil" ..ohre um inc ndio,
Os bravos c1.e cal'nados do gron primitinl n~l,u ,'alem os
tenta 'uJos en?rmes do g.1'Oll llIovel a Yalor. lltl volta
sa1>r' si e CllrnL pcu'a apoderar no propri flaneo dos na,
,ios o.. montes ele trio'o 011 o:,; }Jesac1o,: tonéi.. eircnlado.'
d ferro. O no '50 tel grapJro (CJue c1csappareccl':Í, tahez
UIll dia, debaixo da tena) c1ep<Ll'a a,lg;nlllas vezes os campo,
lor sens barrote.. tesos. Portanto, na.. fi.ore.. tas ela, :EIl­
gandina, os fios teJegl'<Lpbicos suspensos no pl'oprio tronco
das arola,<;, ntre dous mont " nrLO ousa'm a mages­
taLl c10' valle acima dos qllac se curvam em arc():

Enwm. o, nos O' bOllds maritimo, tão maltrata:los por
811l1y Prudh lllme, têm sempre S11as beU zas, e muüo
mai', 'ua graça. Quaudo ..e de, cobre ,Ull1 ao longe, 'pri­
meiro que tllCl0 um ponto no mar' lllaS di. ting11e-se j{L
claramente eu penaebo de fumaça, cuja ÍJJclinação marca
a sua ligeireza, a na luta contra o vento' essa pequena
nuvem que o ,obreluja é mais cLérea do que a graciosa
véla. Quando o bonc1maritimo apprOXi111a"e na enOl"
midade torna- 'e vi i ,"el; mas mó'"e-se Olll tanta facilidade
que apeuas a .. u 'ta; em redor d Ue à agua borbulha,' re­
calcada pela hélice ]nvisível; logo ,fLO assovios, gritos,
uivo rugido' (como O' da cc reia i»), que paJ:ecem os
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ple1Jdol'es de alegria de llm ]~lOn tro e panto 'o e por­
tanto d eil: vê- 'e-lhe sa.I tal', a,' 'Oú<.w, al'qn~jar na e,­
cuma bl'an ;;t qne Cil'CUJlllla SlU. mas ':L preta. Para achar
amai <.Ltt1'ahente]' pre:,;'ntac;ã.o s'ymbolica da pujança
de 11m pO"lO mo I ruo é preciso olhar. ua frót::t d guerra
vogando em linha no Oceauo illultidõ, de sêres gigan­
te. cos dos qnae,-' cada qual oeclllta delltl' de. i mj]hal'es
d vontade.. dislinf'tas. snh1lJettidns fi mesma regra, C011­
fundindo-sc no m<:,<;mo 'orpo mon lruo o. lIlanif'e.. lanuo-..
por um lllJico mo,-illlento simultaneo: ccLCht um desses
y::tpore.. as 'emeUta-, e ao Lf'viatlian d' Hobbe'; é uma
sociedade human<t per~onificada, qne passa soure o mal'
para, o longos domiuio,. 'ompreheude-se llluito bem
a, inl"! Ilen 'ia moml tJue exerce a app<.U'ição ele unia
li,óta de gnelT<.l dos 10\'05 Jll ia prjuJitivo... rOl' yezes
dua' es umdra.. modernas encontram- 'e 1Il pleno mal' e
se 'aúdam pa ·ilic<.Ll1wnte;? immenso.. 'ollnu;ados, lanl:aüus
,\, tOl];\, I igei I'czn um; para os OUiTOS, 'e atrazallJ, s afa.. tam
por uma eurva rel1onda, depoi' I' pentiu"Llut'nte cln'ol­
vem-s' de fumal:a de clarões. e h:ocam alegremente
suas esp.u) tosa , ..<1uuações, ..l.bi :linda tcm- e um,\, ])('1',;0­

llificação debaixo tle uma fónl1<1 e~t]'anba n~Lo tão só­
mente das força c1<t natureza, JIlas da J'orças 'ociaes mu­
fica.cla', cUsciplinacLa', llirigic1a' lJor IUlt poder inyj ivel

pre..tes a se paJ'tflbar ou a uisputal' o mllndo. Em­
fim ;Í noite, p,tra lareal' Cll CallÚnbo ou pa,l'<'l fI' 'leja1' o'
olho' que ,o olhalU, o cOlll'açauo envolve-se ti' \-ezeS de luz
electl'ica: então é um deslumbram uto de:que pouca cou­
sas ao mundo l)OÜem dm' idéa, uma visão tanta "tica, unia
e I eci d astro descido do Céll e que Jiuctúa no azul

cintiJJallte do m<.Lr como num outro fIrmamento e trelJado,

~ !? - o AX'l'A.GO~j:s;.\ro EK'l'RE o E:::iPIRITO OIECilTIl?I 'o
J'; A InIA.G.rn AÇÃO

Da coudiçõ ext l'Ím'es da arte pa 'amo ás uas
milllc1içõe.. int Ue tua ' e mora "; 'ão a' mais impol'-
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htnte~, rPrata-" ele, ab 1-' 'C' o espirito scientifi 'O, lue
penetra ppllCO a ponco ~t bumanidael\' e enfeita o,' 'el'C­
b1'(1-' d genH'ão em gentçiio, niio tlestnurá com o anelar
tlos tempos cstas tres fa 'llltlatles e 'senciae' elo ~1J.ti, ta :

imCl{/inClrão iilsfindo ('/,padol' sel/timcl/to. É á p y'holoo'ia
que " pr ei..o pet1ü e..t<.t \'ez a, soluçrtO <lo problema.

Logo, 'cgulldo c rtus s ientistas ' plulosollJO". o Ül"
'envolYimento do espirito scientifico a;t'l'astará o tla Í1U<L­
ginação po'bca. O reina lo da scieneia, uceeclellelo da
lendas e elas r ligiões, ngenclraria, ~t 'rêr- 'e lU HaL'tmann
o reinad da ccinsipülez)). Llwre 'io celebl'<lntlo o triuDllllO
<la , 'j LI 'ia sobr as creuca8 snpers1iciosas, celebranL
ao mesmo temp o seu tTiumpbo 'obre <L l)Oe..ia, , em ln.'l8­

{P/'io J1~ln 1m y nlacl.eiJ':L poesia, g-ostam ele repetir (JS

aUemu,es com ,'cbel1iLw. ,'tl'an.. ' e \~Tag;llcr; aelll 8111J(,1'8­

ti('ÜO, não ha \'crdaüeint poesia. (I,(: 'l'e~<.:enhLV(L Gmtbc.
E. ('om ('jfeito a' il1l~\O'ina<;ão poe-ica l'arece ter neccl'si­
uade {lS \reze' ue nUla eerta .. n1>c1' tição, no sentido an­
tigo ua paJavJ'a que lhe pel'mitte lÜO ex] limtl' sempre
o acontecimento por "ua' razões fria', <l lima, certa
i(l'norancia, ele 11111a llleÜt ob"cllridal1c que a, cleixa bl'Ín·
cal' mai, livremente em torno da.' comlH, Nada mais
po "Lico. poderüL ilizel-o do que UlLla verêt1a. branca sem

'CHninho' nem volta' ollLle o . o] , cahe a pino' ao con­
tl'<.Lrio o::; encaixado', os angulo,' da olllbI'a, tudo o que

"ê á primeira Yi ta tudo o que nos parece fugir faz
a poesia tlo campo. (I) O grande defeito das planicies nua,
é que ella' llão, no ocemltalll nada' n:-'lO gostamos tla li­
lJb.a direita, pOl'que abI'iudo-s' os olhos não se vê o que
11a no fundo, O encanto indefinível ela tarde é nã
mo traI' o' objecto' 'enu,o pela metade. Ao luar que an-

(') :-k'IlLim'lIto (lo bello, di""e-o ..\lax. ~{JI'clau, é tola n inlpl'CS.'Üu que
,'ll:,<-itHI':í de <jllalqllcl'11lodo, f}U'T dil'ct'll1ll11'llllJ ou por luciu ele 11:',U -inçõe8
ele idéa.-, uma aeçlio do eenll'O :,exllu!llu cl'relH'o,

(bJ t/wtica Evol'ucionista,)
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tamm Beethoven e toda a Allemanha, as cousa se transfor­
mam, o' mai vulgare caI]rinho,' se enchem de poesia,
os objectos dc que não se distinguem os contorno' plU'OS
tomam uma belleza feita tl brandura:- a 'ombra é o
ellfeite das cousas. Os raios da lua parecem fazer flu ·tuar
todo' os objectos, numa nuvem transparent e dôce :- e ta.
lluvem é a propria poesia, esta nuvem fina est{L nos ólho
do poéta e é atravez della que vê toda a nat..u'eza. Di' i­
pai-a, fhJ:eis talvez fugir seu sonho, e entre elles este
sonho divino, a beU za; talvez não haja poesia senão no
que e. 'uspeita . em 'e v J', O pudor é a poe. 'ia elo amôr:
faz sobresahir o lU snbtrae. O })oeta que p ~e eu se­
gr elo á. natlU'eza é como o amante que a,p,erta uma bell;],
IUulher honesta:- 'eria o primeiro de 'apontamento 'e
fo .. 'c aLi '.leito muito elepr SS<l, quer ter o tempo ele 'pe­
rar, de lastimar-se, eUe gosta mai' d clinID ar do qu
de gOSaI': «Eu procuro o prazer, tis 'e Goothe, e no prazer
eu la timo o tles~jo,» AlJi'edo de Musset supplica a, seu
deus para tlespedaçar. a cúpula do. céos, levantar' vélas
elo mundq e mo:traJ'-:; :e Deu ti,-es. e responclido
ao s u appeUo est{L certo que Musset o adoraria aiuda

Talv z que toela a po ia do univ l'SO se tle 'vaueees 'e,
e os deuses não nos occulta em mai' na la, como O

di tinguirüuuo' ua terra que I i amo com o no 'sos pés?
Este «tormento üo inJinito l) que encommóda certas almas
deu-lhe tambem o' mais delicado gó. o, e talvez he:i­
ta~ em em troeal-o 'ontTa a 'ciencia unível' aI. Para não
tomar enão um e.'emplo quanto :i sei neia de no o:
dia', analysal1l10 os metaes em fusão na estrellas, não
mudou ella «esta flore' do' céo '» em qne o alJtigo' viam
êres divinos immorta ! É assim, dizem o esthetieo

my ticos, lue a scieneia murcha o que toca. Renan
'ha111a em qualquer pal'te o pudor christão um cc quivoco

encanta,clo]'»; poder- e-11ia dizer no mesmo entido que
toda a poe, ia mystica da uatm'eza, toda a I' ligião da
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arte é tambem um equi,oco; mas .'ão e tes equiyoco.'
que fazem o preço da "ida..... ll:'ttureza não é belJa senão
coberta, e é pr ci 'o tal,ez reI reseutar- e a arte, como o
pl'oprio amor, eom uma venda nos oUJos. De de que o
bello nos revelar sen nome, ua historia e todos os SellS

segredo., luem sabe e não o veremos afastar-s pa.ra
sempre, e mo L heng'l'ill tr:1llsportado por 'eus cysnc'?

O pr01Jl'io erro tem sua poesia. "Onsa enganar-t e
sonhar>J, dizia IScllilier: ~ a prolj ria tliyjsa d,L l'ut .

Taes são o.' argumento.' qne.'e pótlem trazer em ü\,­
vor da poesia do my-tel'io e tlo lll,)'stiei:;mo na [u'te. Se­
gUl1tlo a no. a opinião a opposi~ão que apraz e ta­
belecer a' 'im. entre a ÍJJlao'inação poética e a ..; 'ieucia é
mais superficial que profunda, e a poe, 'ia ter,í sempre
ua razão de f'; r ao .Lado da ci 'lleia, 1VIattlJe",y Arnold

di e, em seu En8aio sobre .lIaul'Ício lle vuerin: <IA poe-
ia como a .'ci cnchL é llma i utel'pl'etac;ão do lun nelo ; ma

a,' interpretaçõe' tla slJÍencüL nã,o nus darão llunca este
sentido intimo daR con 'a qn nos dão as interpr"ta<;õe
da poesia. porque eHa' ,'e tlÚ'io'em a Ullla. üLCuldade limi­
tada, não ao homem inteiro' ei porq II a poe ia não
pód p re 'el'Jl. Todo. o esforçus elo cientista tendem a
ab trallir das cousas que elJe oll'erva em na propl'ia per­
sonalidade' ma', antes de tudo o coração humano é UIna

par e cUrigent do mundo' entre elle e a' cousa deve
existil' uma lIccessaria harmonia: o poéta, tomando con '­
ciencia de' ',1. harlllonia não c. tá meno. na vel'datle do
que o scientista; um .'entilJlento va,] tanto por si mesmo·
como uma sensação ou Llma percepção. Ohwo Bilae disse·o
francamente neste dous beJJos tercetos:

É a 'Voz do Amó", g'le em teu olhm' jctltondo,
~\"ltm concel'to dc beijos c de gl·it(jS.
COI/tn (l historia dc todo~ os amó/'cs,

E vem pOl' elta. r'indo e soluçando,
Almas sel'cnas, C~l'(1çÕeS C!ffiieto.o,
- Te?lpe,tades de lagl'imas e fió/'es ...
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Nuo (> sómente fi, C011 a \'i:ta quc tem (mm valor bje­
tivo». :ão os ]11'0prio: ólhos qllf' v{·m. Nós uão podemos mais
absh'ahir no .0 C'omç~LO do 111lll1do (;omo não pocleria;mo. ~U'­

mncar o lI111nelo do no:so C'Ol'açiLo. Todos os t,lJeoJ.' ma.' ela
astronomia não impedir~LO nnnca qne <1 dsta elo eéo infi­
nito excite f'm 1l6s nnm especie d inqui taÇrLO vaga, um
de ~jo in 'aci.wcl ele saber. que fi.lZ '"L poesia do céo. Os sci­
euti tas prOClll'am pn m :atisf'lz 1'-11 s, responuer á: nossa.s
interrogaçõ .: o poéta nos cn anta pela p"opl'h, interroga­
ÇrLO e algumas yez.. omo o lllllSi '0, pr fere deixar-no
sobre a nota scnsil-el, n10 se"i em que e.'1 ectativa, aucio 'a
autes elo que conteutaI inteiram Ilte o ouyielo e o e, pirito.
O elebre monologo do Rallti et, nrlO fcz senão collocftl' um
problema in oln \'(,1 para, a sciel) 'ia; uma das uel1as peças
das ('ontt'Jnplaçõf's :obre a e pecie ele no.'so globo e ela
llUmaaúelade tem por tihllo 11m<\, illterJ'ogaç~to. Ra ele' '0­
berk'.t" quc nào cOlllin:1111 a 1I0\-OS l11~-stcrios;' qm' ni:'w
fiworec n n.'sim o :11'1'(~j s ·1111 "C lIln.i,; longe da i magi­

I.l[l~·ão? A_ s ·iencia. <111e eOIll ~'a l)('\n admi'·'H;ã. acnbl"L
tambem pcb fullllil'<l<,'ão, disf;C' Cobri<1,ie, c l' üa ndlllira­
ÇrlO que n:1,'C?e a 1 oesia (;onlO a philosopl1in. Han'n'í pois,
na cienf'i:l hum:lnn Ulua, I1gge.'tã eterna, consccjllenic­
lOrllt UIlIa. poc::;ia etel'na.

i nela mais. II a nece 'itlad ele m,,,!'tel'i e tI· eles(;o­
nll ciclo)~ qll. expeJ'im uta a, ])l'i::1o 11llmalla, :e.'c a, ana­

1,1',:1 até o fim ell'L propl'ia appare'c como uma fól'lna
tlesfan;aela elo dil'ei to ele ('on!.tecel'.

Fal1n.JUOf; ::icmpl'c do en 'anto pl'opl'io nos pequenos
caminho::; do, anrol'êdos e ia \'olta; ma a pl'incipal
l'aZ~LO de.te llt'anto é qu cl1cs nos pcnniU III fazer ele, ('o­
h l'tas a c< ela pa.· o, é q ne ene tem uo ltabto a pel'pét na
cl1l'iosielade L10 ,pirito; sua poe 'ia n~LO ,'cm unicalll nte
do q 11 nos fecham o 1l0ri Ollt , mas antes dos ]n no'
p1'om ttam ,em ce' ar um noyu. Do mesmo moelo 1)6d <e
tlizel' qu· u puelO!' " ."L poegi:t do :.L1J)ô" L1iL:- 'e-]m, 0111
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III nos rn,z~io) que é o mnôl' que faz a poe 'Üt do puclôr i

aqui ainda, 0 encanto do my, tel'io não é senão o de '~jo

de penetral-o. (')
Demais, as .beUezas dissimuladas e falsa são as nn1<:a,

cuja poesia clesapl arecem tarde. Qu a 'ciencia troquo
sem. inteJTupção os pontos le vi,ta de onde estalamo
]lfLbituado.' a, olluu' o homens e as cou as, que pl'odu:t.a
;LRSim noyo, efreitos de lLlZ a lmÍl'a-llos e afflige-no Jllf'. mo
á' \' 1.es, ni~)gu 111 o negará; mas llIe ahi ba inquj tac;ão
pal'a o poéta. Por veze.", eu o confesso, iny~iei a formiga,
'LljO horisollte é tã,ü e.'tl'eito, que é obrigada a trepar 'obre

uma folha 01I llllm caUHlu para ver meio I a ~o liant
de si: eUa deve (h.'ti:ngnir uma JUulti ]ã,o de C011, as 11­

cantadora Cfne nos escapam inteiramente; 11nd'a e]hL lllnlL
Mea areienta, uma lterrinha uma casca de .u'\'ore eslâ,o
cheia de poesia desconhecida, para nó.'. Se ~e nlaJ'ga e
sua ústa, ella staria illlllledÜLtam Dte cle,'ol'i nta<1a; ena
]a timH,l'ia, aTJte as nossas flm'estas e DOS, a' mouta,.l1bas ;1

sombra 1I10ve<liça de s u talo ele bel' a. É a, sim que
se no, lo armos ba tante alto vemo com compalXcLO
desapparecer a, poesia elos d talhes, dissol\Terem-se toda
as pequenas coU! as nivelarem-se todos o recantos onde e
perde o no, '0 pell 'amento, inclireitcLrem- 'e todas ru' sinuo­
sidade' que xcitavam o nosso de.'~jo ; nada é, á primeira
vi 'ta, enâ,o uma graude vista simrLlb1Dea, llIía, .. em mna,

(I) I'aripe .Juuiol' num hcllo e,tudo p.-rcholng-ieo :~ohl'(' II iltnuclll'in
do 1l1;J1Ôl' Jln pO('~ill, ~eI'CYNl o ~{'g'UiJlIl' :

"A póe. i,j é simplcslllente uma tl'UII. [o1'mn)ão do ~pntilll nto (1:1 fcll'<)n,
~i é que não l'c,id(' inteimmpntl' nc;;sp mCJvim Ilto p~~'('hieo. 'l'Ollladu ;;n11
c.t(' a~peet a poe. ift não é oulm eou~a spnão uma il'l'adiação ol'g':micu j

dadus (' l'ta e d tCl'I1linadn. 'ondiçc'C's. a l'l'sultuntc ela cil'culnciào da vida
nn . lllll1lniol' intpll,itindE' I'('luth·a. Cada indiyiduo ou \'i\Plll(' tl'nz no
l'cspeeti\'o s,v tCllllt nervoso ('nl'~a de electl'ieic1aelc' HIt!l('ÍPlltp p,il'll n ]11'0­

t1u('çiio dc~~c estudo dithYl'nl1lhico, que todo o lIlundo, lllnis ou menns,
vu~amente c nl)('('c j não hn qU(,1Il ignOl'e qual a da fiaxic1ez nl'p;nnim
que a oI1panhrlo studo opposlo. "pellns uo Cl'C'thi.lllo dos (,(,I!tI'OS ~u('('C'cle

ft d gC'nel'c~ ncin ou. l'MlIIv"ln' a incnpu 'idade lo agente. Il

.(.,.1 poe.qia em suas1'elo.ções com ajltncçfio gene. ·ica.-A Semaaa, yo1. 4? p. 1.)
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'ombra; uma luz crún, uniform : lllaR que hIJ'O'l1ra! O
olliar plano. ln um meio inmen. o ao qual é preciso fazer-o e
engrandec ndo-se ::t .·i me. mo o coração. Depoi, ele outra
parte do mundo a 'sim illlUniuaelo, quanta per p ctivas

m fim, se perd m aiuda ])a sombra; que necesRiclade
sempre cre cente de olhar, ue aber e de agir!

lia aliás uma my terio que a . meucia não póde d . ­
truÜ' e qu se~npre serdn.'L de thema á po ia: 6 o my.­
terio metaphy ico. Não 11:1 Ilec "idade como a' religiãe
e as theologius. de acrel';ccntar ainda nova obsclU,ülade..
{L que envolve eternamente o Junelo das cou a'; chegado
am, o pl'oprio scieutista, reuuz a i nterrom p ]'-se, deixa-se,
segundo a expre 'S~LO de Olaude Bernard, (C cmbalar ao
vento do de, conheci elo, Das sublimidade da ignorallcia, )1.

A ,'riencia p6de fazer de 'a,pparece]' sem que a poe 'ia, 01';

la,<;time, os mysterlos al'tificj,ie da. religiãe" que applicam
,'em; 'y]))1.>olos mesmo na explic,t(;íto doI'; pheuom nos llL1­
ralnente S ielltifi os; ma~ a '(;i 'nci, n~LO c1 ·truüá 111111 'u
o myst rio ..cientifico, o Jue conduz não s6mente sobre
as 1 is desrOJllrpcicZas. mas sobre a essencia talvez 1nco.qllo8­

si/'el da, realidade. É st myst rio llue basta,rá sempre
p:ll'a entreter na arte acima do bello puro e simples, o
sentimento do sublime. C)

A ob clU'idade que mpre ta um caracter my 't rio, o
a certas obra de arte p6de c nter- e em duas causas b m
(liffer ntes: ora na vaga do pensamento,- como ucced m
Grnth', m Shelle e em Byron, ora ua profundeza <lo

(I) ... te Pum li\'inisur li nutUl'PZil, diz GU)'il,U, bll t:\ um pa~,,, nlém
dn elivinelnd pl'_~()al .. , Quem ]iz 11m Deu" diz um ,êl' "i\'o P fOI-LO,
pal'ticulal'mente vi \'() de temor, de ro. pilo ou ele l'econh('(·j mento, .H,
tel1\o ,. noção ela vieb; nos " J'l1i~tpr IlP;OJ'l1 Il elo pOdfT, Clue só "l'lIpnZ do
infnndir l' ~pC'ito, no homcm ]JrimiLiYIJ, Ei;ta no 'ào nÃo pn1'eee difl'icil de
ohler, pOI'qnp aquelle que ('ol1o('a vil1n e \'ollLnue no fUlldêJ ],. natu1' 'Zll,

nílo pólle torcial' ele 1'eeonJl C'1' em certos g-l'I\llde~ pJl 1l01llCllO n Illalli('('~­

tação cip Ul1lll vontade Tlluito loais poelel'O,:\ que lt dos homens, (' pOl' ('011­
~('~l1iutp 1l1Hí. tr'l'I'iv<'] e lJwis n'l-lp(~ilar1u ... n

(A Í1Teligiiío do ftttltr'o, p, 43 - 4G.)
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pensamento, 6 o que ..ucceele militas veze no propl'io
Byron, em S heney e em Grethe. - No primeiro caso, a
yága, é um uefeito, um signal ele fraqueza, e nrtO con titne
llLlllca a grande obra. de arte; no segundo caso, a pJ:ofun­
deza, llláo graüo a obs0uridade do primeiro o'olpe de
vista, offel'ece uma per 'pectiva mais ou menos longinqua
sobre clarões que ~. sciencia descobrir{L um dia. A poesia
é uma especie ue sciencia espontal1ea. A granue aJ:te nrtO
onsiste nos desvarios íiltei' e para sempre estereis; os

l)enSamcntos sublimes elos poétas são sempre Otl/oel'tn1"es

sobre o presente ou sobl'e o futuro; se fossem puras
utopias, toda e, tranhas ao real, nrtO nos excitariam. :Não
era umfL cllimel'a, por exemplo, como es a justiça cantada
por Sophocle, nu m dos seus bellos \'ersos, e a.i llStiça
c( que se e, tende tão longe como a cupula dos céos".
Nós a pro eguimos ainda llOje e procUI'a.mos fazel-a envolver
á terra. O scientista e C1'eve a histol'ia. precisa e detalllalla
do mumlu, o poéta faz por a 'im dizeI' fL 1 ("enda.
Ma a prop~'ia ]cgelllh't não (, menos mll doc'1ll1lcnto para
:1 lli 'toria" ella " muito mai' yeJ'dat1.eirR, c, uomo uizia
Â.l'istoteles, mais pllilo ophica do que a histol'ia: A bistoria
não nos fornece '~nrLO factos bl'uto" muitas Yezes contes­
tavci', ..e bem que a 1 gencla nos fa<;a conlleCCl' os senti­
mentos pl'ofDlltlos e chU'<l.Veis qne domi Daram e tes factos e
coutribuiram para. prot1uzi]-o '. Não se encontra expresso
na legenda dos velho povo" todo o 'eu c~Lracter pessoal,
tot1.as a.s fiuas a, 'pil'ações confusas, ao lUesmo tempo qne
as da lllUllanielalle inteira 'I Nos pel'iouos do trallalho ele
laboração surda, '~)D1O antigamente lia.' lJJdias, na, Grecia,

DO Renascimento, é nos poétas qüe é preeiso proclU'ar a
pabvra elo fntmo a. primeiras fórmulas vagas e profuD­
das do pellSamento clue virão mais tarde em plena luz.
O poéta 1)6de diz l' ele i o que llizia Heraclito, e..te
pltilo 0p]10 com genio ele poéta: (( En SOll como a sibynas,
que fanam por inspiraçã,o, e cuja, voz l>etel1J; elm'aute os
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'eculos, verdades divinas. )) Certas palavras de HeracliLo
ou de Parmenides, com effeito, certa. estatuas de :Miguel
Ângelo, certas symphonias de B ethoven cond nsam idéa
que o tempo deve desenvolver, e é destas idéas entre­
vistas que e11as tiram o sell poder. A obscuridade na obm
de arte vem então da propria largma dos hori ontes que
eUa no abre; é assim que o céo, obre as alta monta­
nhas, parece preto, 101' i o ]11 mo que ver a uirecta­
mente .sobre nós toda a luz do. e. paço infinitos.

luito mais que o my t rio e a ignorancia, a 'uper ,tição
não nos pal'ece indispensav 1ao vôo da imaginaçrlO I oética,
como di sem Gcethe, e te gra.nde supel' ti ioso que
acreditava no pre 'agios e via o vaticinio de Waterloo no
retrato de Napoleão ('.ahido ])0 chão, « A superstição, es­
crevia e11e, é a poesia ua vida.)) Na origem, é verdade,
os mythe>s l'eligiosos tiveram sua poesia; ma é que e11es
foram antes de uelo, um primeiro. ensaio de explicação.
A uperstição com effeito, consiste em co11ocar na ou as
ou depoi das cou as vontades semelbantes a no as:
e11a reduz-se, como o demo]] trou Augu ,to orote, a uma
espe ie de fetichismo. Os animae não ão supel "ticio os
porque prOClUaJll pouco. omprehendcr; a humanidade,
ao contrario, quiz' p'Testal' conta elo phenomenos que
apeTcebia, por is O é como que projectada nelles ; ora ta
primeira telltativa para systematisar o universo tinha 'ua
grandeza, mesmo no ponto de vista scientifico, e tinha
tambem' ua poesia. Mas os mytbo, elas antiga idad'
não podem mai ser tomados ao sério na idade da cieneia.
É preci o abominal·o no ponto 1 vi ta da art .

Sim dizem-nos porque era mais poético conocar por
ultimo os objecto exteriore das vontades semeU1antes ás
no as do que submettel-o ii dm'a leis da sciencia:- uma
lei não .vale um deu. - Em primeiro lugar reslonde­
remos que uma lei me 'mo tem alguma cou a d uivino,
o verdadeiro caracter da divindade, com effeito, é o inil.-

13
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nito' ora uma lei, ligando os phenomenos uns aos outros
e convidando-nos a voltar sem interrupção á cadeia das
cousas, abre ao espirito perspectivas immensas, e, para que
o aprofnnde entrevê-se o infurito sob o menor objecto,
torna o irrfinito presente, por. assim dizer, em cada phe­
nomeno. Se bem que toda mytholog"ia fÓrce o espirito a
se interromper em sua inve tigação das causas, dá como
explicação suprema a vontade mesquinha de um deus e
reduz-se ao Anag7ce Sténai (conhece-te a ti mesmo) q.e AI'is­
totele, a sciencia enleva todo o limite a intelligencia e
colloca-a directamente em face da verdadeira divindade:­
o irrfinito. Dabi uma nova especie de poesia, mas aus­
tera talvez, mas muito mais profunda e mais duravel;­
a que Victor Hugo ensaiou symbolisar na Sat,l/l'cL despeda­
çando (j Olympo. Quando Leibuitz repunha com respeito
sobre uma folha o insecto que elle tomá.Ta para examinar
ao microscopio, elle .não o via mais com o mesmo olho
que um antigo veria. Nesse átomo elle percebia, como
Pascal no oução, um pedacinho de toda a terra, dos céml
e dos m1.mdos. Toda a immensidade, disse Victor Hugo,
cc atravessa a humilde flôr do pensador, contemplada.)
Esta idéa do infurito, identica á do divino, vale bem
o maravilhoso classico e as decorações consumidas no
Olympo. Se se p6de fazer uma cenS1.U'a a VictOl' Hugo,
é de ter usado ainda muito do maravilho o em seus ver os,
onde os fantasmas branco e pretos, os espectros, os anj os
da guarda, as vozes, as ho~U'is, gozam um papel muito
consideravel e não obstante nos fazem sorrir. Entretanto
o mundo dos poéta, mesmo em Victor Hugo tende a
tornar-se o que era o verdadeiro mundo, não te
ideal de convenção que se assemelha aos bardo do seculo
decimo oitavo. Poder-se-hia fazer a mesma observação,
ainda com mais verdade, para um dos melhores de no sa
geração, desgraçadamente muito subtil e muito engenhoso.
Sully Prudhomme escreveu uo seu Zenith, o antigos
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deuses não se têm mai d~ emp!' timo' ão os astro que
trazem hoje os nomes agrados de Jupiter ou de Venu,
- astros que o homem descobriu e pesou. :à'Ias, fazendo
presentir elie proprio por uma metáphora feliz toda a
poe ia da astronomia moderna exclnma:

Sous de. plajonds fuya'ns, r.lwsseresse d'étoiles
Elle tis e, A1'aclmé de l'i4ini, se. toiles

Et ztit de monde en monde 1tn fil sublime...

A esta transformação do uuiverso pela ciencia, o
poéta nada perde. Spencer, que denfendeu um dia. a
poesia da sciencia contra a das (C odes gregas )l, faz a este as­
sllmpto justas observações. Para o homem da antiguidade
ou para o ignorante de nossos dias, uma gotta de agua não
é senão uma gotta de agua; como eJ]Ç1 muda aos olhos do
scientista desde que eUe pen a que, se a força que reune seus
elementos fosse de repent po ta em liberdade, elia pro­
duziria um brilho um e 'plendor ! fi simple' monte de
neve torna-se uma maravilha para úqueJla que examinou no
micro copio as fórmas tão variadas e tão elegante dos
cry 'tae' de nev. Unia r?cha redonda e. h'iada de ra ­
gadura parall las, basta pura evocar ao olho a imag m
de um geleiro elesli a:]]C~O silenciosamente obre eU , ha lUll

milhão ele anuos. Gl'a a á, complexidade cre cente do
nos o conhecimento. adquil'ielos eada uma de no 'as
sensações não vem mai. agora ao clia não enlaçada, u­
voh'ida por Ullla muJtidão de idéas que a prendem e us­
tem-n'a ·om suas innmll ras dobra, omo este' cipó.
inextricaveis que COl'J'em na floresta' vil'gens e encobr m
tudo com seus ramo aligero. Uma ciencia tomada á,

parte nrLo pócle parecer, Ú, pl'imeil'a vi ta, inimiga da
poesia porque ti especial, muito acautelada num canto
da. realidade. Uma sciencia universal e synthetica ao
contrario teria uma poesIa vindo de sua prop1'ia illlm 11­

sidade. A sciencia, por i o que tem o olho fixado na
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natureza não está neeessariam~nte acautelada; o cén não
tá tambem na natm'eza.

ão ómente a ciellcia nos inspira por mesma um
sentimento análogo ao ]0 c1ivino, mas por outra, nada
pl'~juc1ica sobre o Ílmdo das cousas, ella deixa o philo­
sopho ou o poéta 'generali ar em suas hypothe es os dados
c rtos que ella nos fornece. Se o paganismo no permittisse
achar depois as causa da vontades semelhantes á nossas,
no fundo a sciencia mantinha ainda hoje esta oncepção.
EUa não upj:n'imes enão o maravilhoso e o milagroso; luas
deixa no munio uma vida surda emelhante á nossa,
talvez uma consciencia inc1istincta, talvez uma aspiração
vaga para o meio, em todo o caso alguma con a de
humano.

Estamos muito louge hoje das idéas cartesianas, que
reduziam tudo no mlUldo, salvo o pen amento humano,
a um puro mechani mo. A sciencia moderna deu razão
ao poéta La FUDtai ue defendendo os animaes contra o

ientista Descartes (cuja doutrina foi aliás mlúto mal in­
terpretada)' a ciencia parece ainda em nossos c1ias, com
Darwin como com Gcethe e Geoffl'oy Saint Hilaire, dar um
pouco de razão á linda hindús e gregas sobre as me­
tamorphoses e as transformações dos ,êres animados.
Vamos além, encontramo esta « identidade originaria
entre o homem e a natm'eza») vagamente entida pelo
primeiJ:o poétas e que faz, egundo Gcethe, «( o objecto
mesmo do genio »)i vemos reabrirem-se IDaiS abundantes
a' fontes priJnitiva da poesia. Recorda-me e 'a pa, agem
da grande epopéa hindú em que Rama, embriagado de
amor, procm'a na flore ta silenciosa que o envolve, uma
especie de vaga sympathia comsigo, uma commlUudade
de ternura e de amor: « Vês este cipó f1exive}; co11o­
cou-se amorosamente sobre este robusto tronco) como tú,
querida Sita fatigada, deixas teu braço apoütr-se no
meu braço. )1 Ha mais que sybolismo aqui; o poéta hindú
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entreviu esta real identidade de natmeza entre todo os
sêi'es animados que permitte ao scienti ta moderno] como
ao brahmane antigo, de acha.r-se na planta e no animal,
que lhe pôz no coração lliua sympathia em limites pela
natureza] fremente como ella de vida e de desej o. A im]
a mlica verdadeira poesia que existiu na mythologia an­
tiga subsiste ainda hoje: a imaginação ~os Valmiki e dos
Homero seria antes excitada' por um Darwin] e] em
nossos dias Ovidio poderia seguramente fazer a1guma
cou a melhor do que e as JJlela1lwl]J!lose fabulosas] mai'
ingenua que não persuadia em sua fria subtileza.

5? - o .A.J.\'TA.GONISi\IO E.L\'TRE o E, PIRITO SCIENTIFIOO

E O INSTI:NCTO ESPONTANEO DO GE no

A arte não 6mente tem necessidade que a scienci,a
deixe á imaginação poética seu legitimo donlinio] o do ideal
do mysterio, e mesmo do 'onho; a arte não póde realisar

,f6ra suas concepções sem o genio que não é outra cousa
mai do que lUll 'instincto creador. Como pen am os nos o'
«( parnasianos I) modernos, o calculo] a pacieneia, o m tho­
do, a bôa vontade ão impotentes para produzir lUlla
grande obra: na moral, a bôa vontade é tudo, na arte
e sobretudo na poesia não é nada, <li 'e-o Schopenha­
uer. O proprio raciocinio, tanto quanto precede a con­
cepção da obra, parece lUll 'igual de mediocridade: é
o opposto do genio. Schiller escrevia com profundeza,
numa carta a Grethe: (( Em mim o entimento começa
por ,não ter objecto determinado e preci o. Desde então
minha alma está cheia de uma 'pecie de di po ição
musical; a idéa poética não vem senão em segLüda.) O
artista é freqnentado por mn verdadeiro instincto d
prodncção; elle não é ab olutamente livre nem con­
sciente; não sabe o que quiz fazer não depois da obra
concluida. Um naturali ta r.ompaJ.'a a o artiJ ta á abelha
ou ao passaro constituindo edificio maravilho o de que
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ignoram ainda o uso ftlturp; mlúto dos nOflSOS poétas con­
temporaneos, ao contrario, têm lIl'elações mlúto exactas cOm
um marcineiro » que accommoda de proposito deliberado
as peças de uma mobilia Pre entemente, este instincto
espontaneo, que parece s6 con 'tittúr o verdadeiro genio,
não soffrerá graves attep.ções desde que o homem, ob a
in:fluencia da sciencia se tornar um sêr cada vez mais
retl.ectido ~ Quantos instinctos as 'im desappareceram! Os
homen prebi toricos, segundo Bagehot, cleviam ter sen­
timento' e impulsões lue o' selvagens actuaes não têm;
certo re tos de in tincto,' que os auxiliavam na luta pela
existencia desappareciam á medida que a razão vinha
chegando. Factos diario mostram-n os ainda esta in­
t1.uencia de tructiva da razão sobre o instincto. Oonhe­
ce-se e tas cul'Íosas creança' matbematica, es 'e procli­
gios em arithmetica que, por uma faculdade innata, jogam
a memoria com as mai,' terrivei,' sornma'.; pois bem,
ellas perdem sempre alguma cou a de, ta faculdade, e
'mesmo perdem-na inteiramente, se se lbes ensinarem a
coutar por meio de regras como os outro. Um novo pro­
blema estriba-se, poi , é preciso raciocinar por analogia do
instincto ao genio poético e affirmar com Renan que a
arte, este producto espontaneo da' primeiras idades da
especie humana, cahil'ê~ pouco a pouco, como tudo afinal,
l( ela cathegoria elo instincto na cathegoria ela refie -ão »,
tornar-se-ha uma necessidade elo metboüo, de calculo, ele
cümcia em luna palavra, e se apagará, se desapparecerá

1)01' gráo, como já se desvaneceram tautos instinotos
primitivos ~

.A. objecção é muito e 'pecio.'a; mas cremos que uma
lei fixa regula as relaçõe' ela razão e do illstincto, e vamos
proclU'ar saber e esta lei ameaça a humanidade d v'r de ­
apparecer pouco a pouco o geuio, O iustincto tem por
fim sati fazer tuna nece idaele do sAI' mm ou menos de­
terminado; se a razão póde satisfazer esta necessidade
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com uma menor despeza de força nervo a e de vontade,
substitnir-se-á necessariamente ao instincto em virtnde
« do principio de economia» que J'ége a natureza; mas
a razão não destr6e nunca um instincto senão na 1nedicZa enl,
q1~e 'ÍJnvplicct t·rabalho e pena e onde p6de 'ubstituil-o C011t

vantagem. Por exemplo a creança mathematica de que
falla Bagehot tinham necessidade de uma certa tensão
nerv'o 'a pm:a contar sem methodo e conforme processos
empirico ; dar-lhe um methodo seria economisar da
fadiga as suas cellulas cerebmes, e isso, uotamol-o bem,
sem nada mudar ao resultado obtido; ne: te caso, o in­
stincto, distanciado pelo raciocinio, devia evidentemente
desapparecer; é a sim que o operario de apparece diante
das machinas que trabalham em seu lugar. :Não s6mente
a cieucia substitue as im o instincto, mas uma sciencia
superior p6de tambem sub titnir-se muito facilmente a
uma sciencia inferior:- tal problema, que um algebrista
resolvere'" nUIll instante, exigiria mais tensão intellectual
para er resolvido pela aL'ithmetica; tambem preferir- e-ha
a algebra. Se a algebra não implicasse o conhecimento e
o emprego da arithmetica, esta ultíJ;na poderia que­
cer-se: assim desappareee o instillcto, esta especie de
sciellcia rudimentar accumulada pelas geraçõe , desde que
a razão, este instillCto superi.or, possa, sem o mesmo es-

. forç9, preencher exactamente a me ma funcção.
Agora a sciencia e o raciocínio, na arte podem com

vantagem sub tituir o in tincto e o genio ~ Podem con­
cluir a mesma obra com menos despeza. Não, para isso
seria preciso que a arte tivesse, como o calculo, UIll objecto
perfeitamente determinado ao qual se pudes 'e chegar por
um caminho regular e methodico. Se, por exemplo, o
belio realisasse alguma parte,' ou se 6mente fos e um
ideal para sempre immovel, a sciencia acabaria por
fixar as regras exactas no meio das quaes se .reproduzisse
o typo eterno de belieza: o artista estaria então reduzido
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ao papel do artífice tra,bulhando, com mais ou menos
destreza de mão, egundo um modelo dado; a parte do
in tincto e da e pontaneidade seria limitada á execu~o.

Por desgraça ou por felicidade, a invenção permanece
sempre na a1:te como causa essencial. A arte distingue-se da
sciencia por mn traço de primeira imp0l'La.ncia e qne se des­
cuidou observar: é que ella tem necessidade de descobrir
seu proprio objecto, o bello, em lugar d ter implesmente
de analysar, de decompôr este objecto pelo raciocinio.
De 'de' que uma daua obra eja bella, por exemplo, uma
tragedia de Racine, não se póde nunca conchúr que uma
outra obra, constl'nida 'egundo um methodo análogo,
eja bella, por exemplo, mua trageclia de Voltaire; a

primeira obra, precisamente porque ella realisa Cel'tas
bellezas, permittiu entrever outras ainda mais; mudou
as proprias concliçõe da belleza, A arte não poderá
nunca tvrnar- e uma neces idade de pUTa ciencia, porque
eJla é uma especie de creação e porque saber não é crear.
O instincto do poéta não poderá nunca sêr ubstituido pela
razão, como o in.-tinto das creanças mathematicas de quem
SeJJl1pre fallamos ; ,aqtú o :fins do instin ·to e da razão ão
mlúto diversos não se mudariam.

Apropria sciencia não póde ir além do genio. Ha
alguma cousa de instinctivo e de inconsciente na marcha
do espirito toda. as vezes que o eu objecto n[o esteja de
antemão determiuado; ora, a sciencia, em sua mais le­
vada parte, não vive como a propria arte, enào pela
descoberta incessante. É a mesma faculdade que fez Newton
advinhar as leis dos astros e Shakspeare as leis psycho­
logica que regem o camcter de um Hamlet ou de um
Othello. Como o poéta, o cienti ta tem necessidade sem
interrupção é1e introduzu'-se pelo pensam nto no lugar da
natureza e, para aprender como ella faz, a representar-se
como poderia fazer e se trocassem as conclições de Slla

acção; a arte de um e de olltro é collocar o' sêre8 da
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natureza em circumstancies novas, como l)ersonagens
. activo', e assim, tanto luanto é possivel, renovar a na­
tUl'eza, creal-a uma segunua vez. Á hypotbese é tuna
especie de romance sublime, é o poema do scientista.
Kepler, Pascal, Newton, como o obsel'va T;yndall, tinham
temperamentos de poétas, quasi de visionario,. Faraday
comparava as suas instituições da verda.de scienttifica a ceillu­
minações interiores ll, a especies de eÀ1Jases que o provo­
cavam acima ue si. Um dia, depois de longas reflexões
sobre a força e a materia, l)el'cebeu de repente, numa
visão poética, o mundo inteiro « atravessado por linhas
de consistencias.. cujo tremllJamento sem fim produz a
luz e o calo,r atravéz « a immensidade ll. Esta visão in­
stinctiva foi a pl'ímeüa origem de ua tbeoria sobre a
identidade da força e da materia. Á Rciencia, em face
do de 'conhecido, comporta- e a muitos respeito.' como a
poe 'ia e reclama o mesmo in, tincto creador. Para fazeI-a
adiantar, é preciso um poder de inteliigencia intuitiva
accumulada por varias gerações; é preciso esta « vi ta
interior II de que falla Oa.Il;yle, 'ins'Íght, que prende o
verdadeiro ao belio antes de ter perfeito c~nhecimento

delie. Entendido desta maneüa, o instincto do genio não
é senão a razão em seu principio o mais profundo e en­
contra-se na fonte da propria sciencia. Não é, pois, o
progresso da razão e da inteliigencia ql'le p6de fazeI-o
desapparecer.

Oom effeito, o seculo decimo nono é o seculo scien­
tista por exceliencia; entretanto nem Laplace, nem Dar­
win, nem Geoífroy Saint-Hilail'e, nem Helmholtz· embaTa­
çal'am o desenvolvimento de Byron, de Lamal'tine, de
VictOJ.' Hugo ou de Musset. Hyppolito rraine, partida.rio
exclusivista da th oria dos meios, con agrou quasi todo
o 1:leu livro de Phüosoph:ict dct wl'le em analy 'ar as coudições
na quae a obm do' Raphael e dos Rubens poude produ­
zir-se; mas, a mais essencial das condições anLes de tudo,
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era o genio, e o genio p6de encontrar-se nos tempos e nos
logares mais diverso. Porque a HolJanda, e te paiz assaz
grosseiro, o;nde o corpo assaz nutrido desapparece sob pe- '
sadas vestimentas, em que todos o gestos parecem tão
pouco esthetico', e que é a. antipoda da Grecia ou mesmo
da Italia, porque a Hollanda foi tão fecunda em grandes
pintores ~ Porque, no antigo ducado de Bomgogne, é ó­
mente a Flandres que toma o gosto da pintma, então quan­
do a pro 'peridade commercia.l, as festas e as pompas eram as
mesmas numa bôa parte do ducado Porque a Hespanha,
e ta nação de cabeças acanhadas e duras, teve tambem
'eus grande.s pintores e entre elles lUll MurilJo -lUll mys­
tico, a quem as nndezas parecem envergonhar. - Todos
e 'te problema.s são insoluveis se se não conta a parte do
genio, que «respira onde quer» e talvez um dia respire de
novo sobre nós. Taine e:\.'])lica muito bem oomo, uma vez o
genio dado,' a pintUl'a italiana ou flamenga foi o que foi;
mas elle não no diz, euão p6de dizer-nospo/'qne ella o foi;
não é mais isto uma questão de meio, mas de inueidaÇl.e, de
propensões hereditarias, creadas e desenvolvidas por uma
série de cansas muito complexa para serem analy adas
scientificamente. Estas causas desconhecidas que agiram
DlUll momento dado sobl'e lUll povo, depois, mais espe-

, cialmente sobre individuos privilegiados, nada p6de-nos
fazer prever qne ellas deixarão de agir sobre um outro
povo, em outras epocas, e que não se verá mais, por
exemplo, Rubens nem Velasquez. Demais, quando os ge­
nios nascem, são de ante-mão especialisados: obedecem a
uma lei intima que determina a ua direcção C). Poder- e·
ma impedir um Mozart, um Haydn, um Rossini mesmo,
de ouvir, desde a idade de dez anuos, suas vozes interio-

(') Se desobedecerem a e ta I i, soft'rem: o artista infiel á vo­
cação cl eu genio não tarda a ser ahi trausmittido por uma especie
de remorso estlletico anfüogo no remorso moral.

(Vide Guyau Esboço de uma moral sem obrigctção nem sancção,
1. III.)
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res, de cantar como o passaro e ele compor de instiJicto
sonatas ou opera ~ A sciencia jámais impellirá o verda­
deiro genio de abrir ellé proprio um caminho, como os
üestinos, e ele achar sua fórma propría ; fate~ viam invel1Jient.

§ 6? - 'o ANTAGO~-rsl\m ENTRE O ESPIRITO 'OIENTIFICO

E O SENTDIENTO. - EVOLUÇÃO. DO 'ENTIl\IE TOS

HUl\IANOS.

A imaginação e· o iustiucto elo geni.o, para se produ­
zirem, elevem ser excitados e fecundaelos pelo s ntimento .
é preciso amar sna ieléa para experimental' a; necessidade
ele dar-llie vida; ora entre a sciencia e o sentimento es­
tabeleceram um antagol1ismo. O proprio Stuart l\Ii1l, em
sua especie de confis,'ão moral (A.1~to b'iogmphy), reconhece
que a analy e tem CClWla força dissolvente» que produziu
em i uma cri 'e mluto conhecida de de e pera: eea Analyse
mata o sentimento,» Para e ta crise eUe não achou um
remedia, 'eHão na mais atrazaela al'te da analyse reflectiela e
ela realidade positiva; -a musica. E 'ta terceira opposição
entre a arte e a sciencia é mais profunda que a outras ~

Seria evidentemente um erro figul'ar- e o senti­
mentos humano ,m mo os mais primitivos, como invaria­
veis através os seculos, Elles transformam-se lentamente,
ma de um modo continuo, e Taine elemonstrou pedei­
tamente na sua 'Philo oph:ia ela w'te. Ensaiamos estabelecer,
o que elle proprio não fez a lei el ta evolução e suas
consequencias para a arte.

Em primeiro lugar, toelos os !:lentimentos, immec1iata­
mente espontaneo e iTl'eflectielos, que arrastavam o ho­
mem primitivo como por uma acção dos nervos pura­
mente reflexa, acabam por gráo' mai conscien~es e mais
?·e.[lectidos.

E. Renan e Hartmann demonstraram como a con­
i ncia Lellde eru no !:la' ilias a penetrar tudo com sna

lnz.
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Em segundo lugar, os 'entimento têm um objecto
mais geral e mai abstracto; não têm neces idade para
se excitarem, de objectos exteriores pr entes e tan­
giveis ; podem applicar-se não s6mente a sêres reaes, mas
a plU'as idéa a simples possibilidades, a f6rmas, a leis'
por exemplo, um povo inteiTo p6de-se C/!paixonwl' por llUla
idéa, por uma doctrina pbilosophica ou politica, por um
systema 'ociaJ., com mais forte razão por um poema, por
um dI'ama, por um romance, cuja doctrina esteja posta eru
acção. Quanto mais andamos tanto ruais o sentimento que
não era senão uma e pecie da e~1;ensão da acção re­
flexa, torna-se o prolongamento necessario de todo o pen,
samento forte; elle tende a Ílrndir-se com a poesia, é a
propria poesia vista sob um outro aspecto. A nossa
'en ibilidade se intellectualisa e não fica estranha a ne­
nhum progre o notavel da sciellcia, porque toda a alta
descoberta scientifica tem consequencias philosophicas e
finalmente moraes.

Analysemos os mais importantes sentimentos, os que
se relacionam á natlueza, á di vindade, ao homem; ve­
remo' que mudança soffréram e quanto á nos 'a época
tornaram-se mai racionaes ou mais philo ophico, em
por i o perderem sua força e sua poesia.

O sentimento da natureza, que pareceria á primeüu
vista permanecer invariavel, não mais é hoje, portanto, o
mesmo que na antiguidade. Comparai Homéro, Lucr.ecio
mesmo ou ViTgilio com Shalcspeare, l\ffiton, Byron,
Shelley, Gcethe, Schiller, Lamartine ou Hugo e).

(') Notamos que a natlu'er.a pr o 'cupavll os antigo sobrctudo em SIHl

relação 'om o homcm j de,cl'uviam pouco 101' des 'revel'. a Iliadrf,
dizem o. thetiem; ingl r.cs Ru.-kin e Gmnt Allen, de..cle que um sitio é
:nenc~onado com UIO'l allu-iio á paj'agem, é gel'lllm nte porque te sitio
e ferttl, « pI' ductor de avallos II ou « l'Íeo em tl'igo li, A pay llgens
go am um pllpel ecundario Ila po ia gl' .c:ll Clatina como na do eculo 17?
A emelham-sc, segundo o nota h,'il'p (UIIW intel'jJl'eloçao poéti '(l drllUl­
tUl'eza), a esses fundo de quadl'o que, acham nos Perllp;inos e no Leo­
lllu'dos, a -- campo azu 5 e fugitivo' que ervclU uhr ·tudo pam fazer
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Oomo a vi. ta do céu e trelln,do, por exemplo, produ­
zi ria a mesma impres ão moral sobre um mo lerno como
obre o antigo, quando o mouerl1o se representa a im­

men Wade I{L onde o antigo n~tO punha enão uma ou
varias espheras de cl'ystal, limitadas por muralba corus­
cantes: flammantire nUEnia, Ilmncl'i? As plantas, os insectos,
os passara, todos estes s res elija organi ação e vida
quasi de.'couheeic1as do antio'os, l'evelaram- e-llOS em 'eus
maravilhoso <1 talilo tomaram aos olho do poéta mo­
derno a meSllla impOl'tancia amo ao olhos do scienti ·ta ;
o UDiverso povoou-se, por assim dizel', não ue deuse ou
de entidades, mas de êres reae pullulando em uas pro­
flmdezas, Oada gotta de agua, cada sopro de ar está
carregaClo de vidns invisiveis; a natureza que Orpheu
acreditou vêr a,balar-se em 'ua pa agem, sentímúl-a hoje
palpitar emmudecicla sob nos os passos, e a antiga lenda
torna-se llrna verdade scientifica: a rocha vive, a floresta
viv , vozes escapam-se dellas; « Eu onça o que acreditou
ouvir Orpheu Jl, exclama Victor Hugo, Para a po ia mo­
derua como para a sciencia, os mais il1fiIuos . êre' a lquirem
importancia, Victor HllgO detinha- e ante uma marga­
rida dos campos para vêr o symbolo de um mlIDdo em
lla cOl'olla disposta em raio em torno d mll centro;

leva mesmo ao excesso o culto da vida interior - elle
canta o sapo o arallguejo, o mocho, o morcego' us
ver o, qualquer que eja o valor intrínseco, marcam
sempre uma imlOl'tante evolução ]10 sentimentos mo­
dernos. luchelet Edgar Qui]]. t na Cl'eaçâo fizeram m
pro a verdadeira popéas ua uatlU'eza. onJ1ecemo e
conhecer mos cada vez mais os CO.'ti11ll100 os amores, a
historia me rlada com ·a no a de todo o êre llue

l' . alta I' a tigul'n I'Osnda 1 um lIlOÇO (lIl dr ulnn vil'gem, A nntU1'e7.:t em
]'Jnm os flutigo um quadro e o sentimento ela nlltul'e;m tinha quu 'i·"cmp1'c
n<' <'ssirlnr]<', pnm d "P 1'tll1'-,;e nellcs, de lI,i,lul':tl'-H' lt nlgulIHl ('OU, a 1
humano, O hOlllrm ndquiriu ('111 I1M,;O. din> (' continul1"á, sem duvid'l, 1\

,ldrtuil'il' um ~('ntil11clJto lJ1ais ri sinlerc"Etldo dn I1nlul'('7.n,
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nos cercam, e o homem não poderá mais considerar-se a
parte desta especie da humarridade i.nferior que oenvolve.

b sentimento do diViJl0 tambem soffi:cu mudanças
tão consideraveis qu~ é inutil insistir sorbe este assmnpto :
que evolução desde Homero até ao chI'istia.nismo! Ha
uma não menos sensivel do seculo decimo septimo
aos nossos dias, versos de Racine pai e filho sobre o
« Deus occulto ») cujo mundo revela a «( gloria)) á oração
que termina n Espemnçct em Deus, ou, - para faliM' dos
contemporaneos - ás duvidas de Sully-Pruc1homme, aos
« anáthemas)) muito declamatorios de I.Jeconte de Lisle
ou de M. me Achermann. - Quanto aos grandes sentiJnen­
tos que se re1::Lcionam ao homem, não se encontra abi menos
notada a influencia crescente da inteliigencia obre a sen­
sibilidade. Os que têm por objecto a cidade, a patria,
os corpos ~ociaes, são a conllssão de tudo, tornado menos
estreitos e menos exclusivos: a patria, aos ol11os do pen­
sador moderno, é a parte de um todo, a humanidade.
O amor exclusivo e mesmo feroz da patria, tão podero­
samente expresso por OOl'neilie no JIomcio, torna-se
quasi defeito nos eh'amas e romances de Victor Hugo,
ou bem se funda então com o amôr da multidão humana.
Mais de um philosopllO deixaria de amar o paiz em que
nasceu e mais de mn poéta heRitaria em cantaI-o se, por
impos ivel, sua conservação 1l1e apparecesse como nociyel
á humanidade inteira. Os sentimeutos deste genero,
ainda que se applic::mdo a obj ctos definido e reaes,
tiJ'am sua ju tificação ultiJna de um raciocinio sobre o
ab tracto, A mesma tl'ausformação dá-se nos seutimentos
que, em lUgM' de 'e dirigirem a sêres coliectivos como a
patria,não são immediatamente' diJ:'igidos senão a indivi­
eluos : tal é a piedade. Em no 'sos dias, a piedade é ás vezes
mais facil para excitar, mais intensa e mai geral. Ella não
é por isso menos propria para inspiTar a poesia. Nos poétas
gregos, elia tinha quasi sempre por objecto uma pessoa
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determinada: Heitor ou PÍ'iam lltigones, Polixenes,
Â1ceste. Um poéta moderno procederá de outra ma­
neira: é tudo um.a clas, e, um povo, uma multidão para
a qual d pertará nos: a piedade. Já no seclllo decimo
septimo, tentava-se produzir esta generalisação do senti­
mento não menos poético do que philosophico. Vêde o
que se torna o lenhador de Esopo no pobre villão «todo
coberto de ramagem II como nos apr enta La F.ontaine·
entimos atraz de si toda uma cl~ e d homens curvado

sob o mesmo fardo' :muito maá quando o aldeão de
J..Ja FontaÍJle, em eu estylo podero o e trivial, fal­
Ia-no da (C machilla redonda ll, pen 'amo. vêr no mesmo
circulo eterno de soifrimento voltear a humanidade iu­
teira. É assim que, com menos sobrieüade, mas muita
poesia Victor Hugo póde, num miseravel, pr intu'-nos
as innumeraveis mi rias da vida humana e m mo de
toda a vida. Elle pinta um cavallo fustigado por s u
dono (Melctnollolict), é de de logo uma imagem nitida,
isolada de contorno talliados; a nossa piedade I rend~- e
unicamente a este cavaDo. com o peito en anguentaüo
que « attrahe, arrasta, choraminga, pucha ainda e de­
tem-se JJ se bem que o látego ttubilllOne em na fronte.
Depois o poéta eOlltinúa « a melallcholica J) histor'Ía, per­
guntando que lei livra assim « a besta espantada ao
homem ébrio, ", e por gráos o hori onte do quaélI'o e­
tende-se; no pobre êr mudo « cujo ventre nú ôa ob
o golpe da chi otadas ", deixamo de vêr um individuo
um cavallo determinado que trépa nurua calçada inO'reme ;
a imagem dolorosa invadiu todo o campo vi nal nos a
piedade dirige-se a uma multidão.

Do mesmo modo qu se Victor Hugo nos falia e do tra­
balho das crianças nas mallu(acturas, elle omeçava por no
mostTar uma grande usina onde «tudo é de bronze ou de fer­
ro, onde não s.e brinca nunca II ; depois, se bem que a ma·
chinas voltem sem fim na sombra sobre a cabeça inno-
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cente das criança, fazia de' repente, do proprio eio da
realidade, slU'gil' ante o espirito a tenivel antinomia
entre o aperfeiçoamento das macbinas e o abaixamento
intellectual dos trabalhadores:

P"og"es doni on demande: Oli - va-l-il? que veul-il?

Qni b1v ise la jeunesse en fleu1', qu'; donne, en somme,
Une úme á I.u machine et la, 1,etil'e ti 1.' /w11Imc 1

Encontrariamo O mesmos processos inconsciente. de
generalisação em Gustavo Flaubert, e te poéta sem ry­
tllmo (( assim permanecia-se ante es c burguezes pan­
çudo e te meio eculo de 'ervicmo.)1 .r a ... elh:], aldeã
que o romancista ~os quer representar ler onifica e appa­
rece a no o olho' a multidão dos homens e magados
sob a menna oppressão secular. É ainda uma imagem
que se torna uma idéa geral, e philosophica; ella ahi.
ganha uma belleza 'nperior.

O amôr tambem, o mais poderoso e o mai' concreto
de todo' os sentimentos humano soffreu com os eculos
trausformações sem numero. É sobretudo scmmalna anti­
guidade, mesmo na Bíblia: o homem então não vê nada na
mulher senão seu sexo sua belleza. Na idade média, tor­
nou-se mystico, o amor toma não sei que doçara e que unc­
ção relio-iosa (I). Em 110:S0S 'dias, transforma-se de novo

(I) Parl1. constatai' n lTIlldnnçn, bnstn lêl', pOl' C'xemplo, Calltí.ctl dos
canticos, C'st ma1'llvilbo o Cllllto de U11lÔr. intl'rciicto olltr'orfl .10 judeu
ant do. trinta .111no;:, dep i o cal itule, .ohr o nl11ôr na Imitação de Jesus
C/tnsto, No pOC'lOn hC'breu" ardcnt paixão ph,nicn não é purificada
por nenhuma ;:eguuda ten ão de pudor moderno: II Qu me beijC'111 b ijo
de ,1Il1 bOCCll,oo, purque cu e;:toll uo'nte de amôr. Que n Sl1l'\ m1\o ';:querda
c t~iu soh n minha caheçl\ Clue .1 su:l111âo dil'pitll l11e "bruc 1. .. U01110 tlÍ
és I ella 110 l11eioda, el'lirill I Tu talhe sem Ihn-seápnlrncint e teus seio II
)lIlITU, Eu me eligo: Eu trep.U' i nn plllmeil'l1 c ] l],t a)loelel'Urei as 1'3­

111ng nsl)1 R;:te emlll'illgllmento el llnlÔI' não pó] ir sem 11 inv jllj
tllm b m o )loéta não o ;:eparfL o ellnta com o 111 SI110 nthu, iasll10 :­
cc O 11Il1ÔI' é forte eOl11o II mOl'te, o eiul11 ó inn xivel 0111 a 11101'nela do
morto, j seu;: ardores silo llrdores ele fogo, nma <:hannna do Et!'1'no. As
gl'l1ncie, 1l00UllS não )lod 111 extinl?;uir o nrnÔl', . o' I'ios não o submergiriam,.
Na !'nttação, ,I har mos o me!'lnn I11llvimento l:vrico, nindl1 mni., as Dlr;:lI1llS
ill<ltnphom,,: como 1\ da "I'llncles ngull_ da Chll1l11nll j mns toda !l iucli-



A LBBRT - ,Von, 'luancl lew' áme immense ent7'a dan.~ la natu7'e,

Les cliell:v n 'onl pas iout dit a, ta matie7'e im]JIl1'C

Qui 7'eçut dans ses flancs lell/' f01'lne et lcw' bermté

C'cst une vi; ion quc ta 7'ÍJatité,

Non, des flacons brisés quelq!les vaines pa7'otes

lI>lção lnudou-. C': n chnml1lll dc quc" c tl'l1tou nüo é mni;:: n CJuc ql.1eimn e
cI. vóra, (.o .t qu ;::c c.ll a ligcil'll lllm o céu nUIll slIlto. "O que ama
pouc", I'OU hn j ('ilc p;::tÍl ua nlegl'in, é livl'e c nndn o dcLllm. D" tu lo pam tudo
pos;::uil'. Ü 'U1101' uào onhrc mcdidll, mns, como .t agua qu' bol'1)ulha,
tmnsbol'c\a pOI' t()dn~ ns pal'k .. Nenbum:l (,:diga o dcixn, 1\ 'nhuns laços
,) obrcc:n'l'cg.un, ucnhuns m~do;; o p rLul'b:ll1l j mas, Lal como uma
chal11ma viva (' p nctmlltc abrc-sc uma pns~ag m ntl'UYé~ de Lodo, o.
obstnclllo;; se .u"!' '111 SSIl plll'll o céu. e nlguC't11 ama é pol'que OU\'C' o qu
diz Cstll voz. "

O o,: VCI', o cm·io_o. do Idyllio dinloglldo en onLr.Hc pxpr sn a
t1Jco)'ia bindú ~I\ ~I nyrt univCl';::al, reproduzid., pOI' ,'1Joppllhlll\PI':
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adquire uma resonancia profunda e lolorosa como a não
tives e talvez em nenhwna época da historia.

:N ão é mais, assim como em apho ou no Cantico d,os
Ca-nticos, um sentimento todo inchllctivo, nativo e limi­
tado como o que é pw:amente naJ,lll'al; a paixão mo­
derna, cheia do moderno « tormen o do infinito)) angmenta
em idéas philosophica e metapbysica : é o que lhe faz a
originalidade e o valor DO ponto ele vista mesmo da
arte. « A illlJllenSa esperança» ele que faliam ]10 os
poétas é, antes de tudo, nma e. perança metaphy ica ;
Alfredo fu 'set mi tura a todos o' eu amôr ta sê<le
ideal que não podem extinguir (( a mamas 'do bronze da
realidade» ; 'i ai até emprestaI-a ao eu 10m JLlan id ali­
sado; compara o des€ljo prega<lo na tel'l'a e a,spirando
sempre no alto á uma agllia fel'i<la que morre mI. poeira,
(( a a,za ab rta e o OlllOS fixos no '01)1 (Nm)1onna) ..
A consequencia, em Mu, et, desta investigação inquieta
de alem, é que sua cr nça na realidade deste mundo se
enfraquece: «( este mnnclo é um grande onho)) lUua
(( ficção)) após a qual nada e entr vê senão um « êr im­
moveI qne espera morrer)) (Sonveni1') ('). :Não podemos
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nem sahir para sempee {( desta honível realidade J), llem
nos satisfazer nunca com ella: {( Deus fa,ua, é preciso que
se lhe responda '); a veI'dade dirige-nos as im um grande
appello, destinado a não ser nem completamente enteu­
dido nem inteiramente trahido.

O lUUCO meio pelo qual podiamos c1rranC:1l' lUll mo­
mento a este ])iundo, o unico attestado supremo de alem,
é ainda a dôr e as lagrimas; chorar não é sentir sua nu­
seria e mais, elevar-se acima della ~ ,Dahi esta glOl'iii­
cação raciocinada do soffrimento, que reapparece muitas
vezes em Musset e que adnurou a um antigo: {( Nada nos
torna tão grande como lUlla grande dôr ') (Noite ele jJlaio);
{( o mllCO bem que me resta no mundo é ter algumas
vezes chorado) (Tristez(~). À pronmdeza' do amôr) para
Musset, mede-se com apropria dôr que o amôr produz
e deixa em nós: amar é soffrer ; mas soffI:'er é saber.

Em Victor Hugo, o sentimento do amor), muitas
vezes facticio, não alcança tambem toda a sua força do que
a condição ele tomar, por assim dizer, uma tinta philo­
sophica. Oomo exemplo de lUll sentimento profundo de

Qu'on p,'ononce €lU h€l?€l1'Cl et qzt'on c,'oit éch€ln,ger',

Entre deux f,'oids b€lisers, q/,telques ,'i,'e.s f"ivoles,

Et d'un éir'e inconnu le contact p€lssa,ger,

Non, ce n'est p€ls I 'amozl1' , ce n'est p€ls méme un r'we",

RODOLPRE - Quand la n€llité ne semit qu'~me 'im€lge,

Et le conto?',' lé,qer des choses d'ici-bas,

:We P"ésC1've le ciel d'en avoi,' d€lvant€l,ge!

Le masque est si c!t€lr'mant q!te j'€li peur' du 1!'is€lge,
Et, méme en c€lr'n€lv€ll je n'y touche,'ais p€ls,

ALBER:r - Une larme en dit plus que tlt n'en pOIl1'rais din,

V ê- e por ste dialogo como cl uas fÓTma- oppostas de um mesmo sen­
tim nto, o amô]', terminam, de envolv ndo-se parallelnmente por engen­
fi,at, duas oncepções clif]'el'ellLeS lIu mUllllo li lia vid!L hllUWlla, uma mate­
rialista, outra idealista,
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amôr confundido á vertigem da imm TI il1ac1c, i tan.'l11os
uma pequena peça sem titulo do v livro das (lontelll:p7a­
ções: (C CoUri. esta J1ôr para ti, minha bem a,mada. II A
flÔL' de que e trata pallida e . cm outro perfume que o
do cc o'lanCQf; sargaço' ", cre. eia :.lS fenda. de um rocheuo,
sobre as cri ta ele um I encelo, acima do iUlluenso aby mo
em que de apparecelll cc a nuvem e as vela. " - (( Colhi
esta flôr pan't ti minha, bem a,11Iada )', replica o po Sta, e
eu pensam nto, yoltando- ao lue ama para r· appa­

recer ainda uma ,ez para a onda' a,'sombrada, hegi­
tante entre o dous inHnito do alllôr e do oceano, :fi '<1

por im dizer su pcn 'o como apropria f1ôr acima da
illlJnensidade que o <Lttralle; toüo o eu amôr acaba por
funwr-se em uma granüe tristeza, s b m que o sol des­
appareça leut~'tlllente e que o gou.tl)·p preto pai'eçac( en­
traL' em sua alma)) com os arripios da noite.

SulIy Pruclhomllle este poéta d graçadam llte des­
igual, desen,olve tamb m em 'ua bella peça como
Les chaínes, LUlla c ncepçf'Lo o['igillal do sentimento do
amôr, c, por isso mesmo, illtl'oduzin-1be tuna poesia
nova. ElIe vê apenas no amôr esLe vivo arüor da paixão
qlle o antigos g6mente ahi viam; se b m que a maior parte
do outros poéias in i til; em obre os s ntimento picantes
do desej o, exprime logo este s ntimeuto SUl'do e profLmdo
da ligação que já t 'mia Pa cal; o que bate obretcldo é
o liame C( fragil e doloro o " que rct m e póde romper.
Assim o am~r htunano não lhe appareces'e mais senão
como um effeito da eterna 'olidaL'ieclaue que une udo no
univer'o e que ajunta o muyer, o á nossa alma.

Do me mo modo que tI um serviço fazemos C( a
cadeia de nos o olhos" e de um b ijo a de uo a
bocca, assim cc longos fio sc<losos" unem o nosso coração
ás estreliHS, um C( traço de 0\11'0 li'emente» ao '01,
cc á doçura do elindo)) ás 1'0 a que tocamos. O nosso
comção toma-. e por toda a parte em que se applica a
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no 'a,intelhgencia; assim no' achamo' envolvidos numa
e 'pecie de redinha infinita do amôr, e é com este amôr
mesmo que é fita no a dôr, porque todo o ponto amante
do coração é um ponto sensivel e doloroso: o oifri­
mento moral é a consequellcia do alllôr, tra,nsmitte-se
~w da tel'nl1J:a".

, .. , Je snis II' capt~f des miUe étl'es qtte j'a,Í1ne,

A1t 1nOinrl,'e éb,'anlem.ent qn'un sot!fjie cause en ett:v,

Je sens un peu de moi s'al'ro.c/ier de mo·i-méme.

E 'ta concepção do amôr acha- e muito em Sully
PrndJ10mme na maioria dos poetas brazilcil'o ,

Conteutamo em pôr a par' dos verso' de Pl'Ullhomme
11m com'to ele O. Bilac, o nosso maior IYl'ista actual.

On a dans I' 6me nue tenrl1'esse

071 t,'emU/enf loutes les doulew's,

Et c'est parfois une cm'e, ..~e

Qui f,'ouble et fait gel'mer les plP1l1'S,

P01' estas noites .frias e l,,'u1nosas

É que m lli01" se púde ama,., querida!

Nem uma est,'eila JJ(llIida, pel'llitla

Entre /I nevoa, Ilb1'e /IS Jlalpebl'as med,'osa,5,

Nf/ls mn JJe7j'mne eall iII? til' 1'osas

C07'l'e á faC/' da fC1'1'a Ild01'17Jeeida",

E a nevoa el'esee, e 1'111 gJ'lljJos ,'epartida,

l!-'nclie os a,.es de sombnlS vapOl'OS/l :

Sombras errantes, C01']J0S 'l11i,', (I)'rlel7tes

C(I)'17 s last;ivn8", wn 1'ltnWl' vibl'anfe

O, attJ'ictos longos e de beijos quentes ...

E os Céus se estenrlem, palpifando, cheios

Dlt tepida bl'oncn1'a fttlg1t1'anfe

De UJn t1l1'bil!I(IO de braços e de seios,

inguem ntiu me]l1Or O que Sully Pruc1l1Omme
ch~ma a vai ]ade uns ternuras, i to é a impos ibilielaele
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de retêr os que se ama de se dar realmente a todo, e
de tel-os todo comsigo. O amôr não póde apoderar tão
baixo seu objecto, nem, desde que crê tel-o apoderado,
guardal-o : este objecto desapparece sempre no descoube­
cido, sem deixar em nós outra cousa mai' que uma ferida.
Talvez o homem ,devesse, para 'offrer menos, resolver- e
a amar (C como se ama uma estrella, »

Aeec le sentimcnt qn'elle est à t'injini."

como disse Sully ou, como disse Olavo Bilac,

Or(t (direis) oitei)' I'strellrt ! C r(u

Pe"deste o senso! - E Plt vos (1irei, nu entanto,

Que jJrtra ouvi/-as, 1nnita vez desperto

E ab,'o as jrtnellas, prtllido de f'spantu .. ,

.. , Pois só quellt ama púde tI'?' ourido

(Ja)/o= ,/e oltvi,' e ele cnteluler e, t,'eilas,

Em summa, touos os movimento do coração, quae.­
qner que elle sejam, tornam-se m nossa er oca mai
reflectidos e mai' philosopbico . a poe ia que o e)rprime
offre uma transformação análoga. E ta intima pen tração

da sensibilidade pela intelligencia é uma das au as prin­
cipaes do progl'es 'o moral e esthetico. O qlle induz com
efl'eito te progresso, é a uiffiCludaLle cres 'ente para a
sensibilidade experimentar prazer ahi ond a intelligellcia
não está. satisfeita: temo nece' 'idade de p n ar pant
go ar ple]]amente. O homem intelligente vem pois d sde­
nhar os gósos muito grosseiro e muito animaes, por exem­
plo o amor puramente pby ieo não envolvido e velado ob
a multidão das idéa mora s, religio a ou philo ophicas.
O, prazeres o mais intelleetuae adquil'em, ao con!Jr,uio
um valor cre 'cente. A sim, á medida que o dominio da
intelligencia 'e engrandece, esp cie.. novas d prazer on
de pena ão creadas : o poéta dá·li1 uma, fórma. idéa
longe de abafar a imagem contei bue bastante para pl'O-



214 A. POESIA. E Â. ARTE

duzil-a; a scioucia, estabelece sem interrupção entre as
cousa' novas relações que dão logar a apparencia ines­
peradas para a propria vista; a penna do escriptor em'i­
luece-:e pelo enriquecimeuto do pensamento, Do mesmo
moela que a origem da intelligencia parece, ahir do I oder
'ue eu ir, as im tambem por nma evolução em sentido
inverso, uma sensibilidade exqlúsita sahe ela propria in­
telligeucia ; em cada um dos nossos sentimento' acba-se
todo o nosso s'\.r tão complexo lLQje, e que ens~Lia tornar
seu pelJ8amento ignal ao mundo; em catla UJ1l elo nossos
movimento, sentimos pas 'ar um pouco ela agitação eterna
das cousas, e em uma de nossas sensações quando pre ­
tamos o, ouvido, ounmos a natureza inteira resoar, como
pensamos adivinh"Lr todo o murmueio do oceano longinquo
n uma das concbas acbada' na praia.

7~ - EM QUE IEDIDA A POE, IA PÓDE E INSPIRAR NA.S

IDÉAS CIENTIFICAS E PRILOSOPHICA.S

Vimos que a arte tende boje a se inspirar na ciencia,
na:, 1 is da natlueza qne ella descobre, e nas grandes dou­
trina: moraes, SOCÜ1CS, metaphysi cas que ren~val'alll o fundo
das idéa em nosso século. A união do espirito scien­
tifico e plúJo '01 bico já s mnJ..lilestou no autor do Fausto
e em chiUer (cujas poesia-' p1J.ilosopbicas seglUldo Lange,
têm uma oTande profnudeza). O I roblema metapby ico do
mal .Ilão foi posto cm nenbumu, parte com mais força
do que no CU'ln, de Byron, - é a sua obnL prima ao mes­
mo tempo que 'na obra mú: plülo:oplLica. O' versoS
qu illustra.ram Leopardi :ão ver os philosophicos. As
mai,' podero, a,' \'ÍSõe. 1... Lenda elos secnlos e das Con­
ielllplar;ãcli, onde '0 acba DJi::;"urac1.o, como dis e o pro­
prio Victor Hugo, Ezequicl com Spino:a tem sempre :l1m
SClltitlO moral, social ou mctaphy'ico, de onde não tirn,m
" II melhor valor. Ha pOI'ém aqui obstacul s le cliversa'
e peci s <ios qua os e criptores ela gel'ação pre 'eute liaS
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parecem muito se contrariar; importa pois deter:m.lnar
em que limites e pOl'que methodo a arte póde assim ins­
pirar-se na sciencia ou na philosoplJia.

Um primE1iro methodo que encontramos nos artis­
tas, é o de nos O' «( naturalistas ». Estes affixam a pre­
tenção de procurar como a sciencia a (( verdade exacta ll)

em lugar do mytho e dos gósos da imaginacão, e creem
achar a verdade na realidade bruta. Pretendem, como iliz
o principal delles, (( abster-se da imaginação II e mesmo
do sentimento mOl'al, isto é, do qne faz a poesia, para
se ter na 'pura sensa.ção. Os romanticos outl" ora pediam
que o arti ta tivesse, como dizia 'fheophilo Gautier, o
(( sentido do pittoresco» ou do (( exotico )) ; hoje os nossos
natlualistas pedem-lhes que tenham a l( sensação do real ll.

Accrescente-se, é verdade, que esta sen ação deve ser
original; uma sensação original em presença das cousas,
tal é, disse o proprio Taine, o que caracteri, a o grande
artista. - Mas, perguntaremos, de onde vem esta origina­
lidade da sensação ~ Occupa ella sómente, como Taine
parece por vezes cl'êl-o nma percepção mai,' facil, mais
delicada e mais prompta que a .dos outros homens ~ Não
ella explica-se de' outra fórma, por mn pensameJlto mais
largo, mais sy tematico, con 'equ ntemente mais philoso­
phico : a origiualidade da percepção está mais na intelli­
gencia do que no S ntido. É O pensador que faz o verda­
deiro artista. Ruskin teve razão de dizei-o, ha duas elas, 6.'1

de poétas: nu sentem fortemente, penRam fracameute e
têm uma vista inexacta ela yerdade; " ão os poétas de
segunda ordem; os outros sentem fortemente, pensam
não menos fortemente e yeem a verdade exacta, são os
poéta de primeiTa ordem.

o O pl'oprio poder da sensação, no poéta. explica-.e
em grande parte por um poder de inducção de genera­
liRação, que lhe fa,z til'ar da cansa percebida todas aS

id6as indistinctas e confusas que eUe coutinha. Dahi vem,
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como ob erva ainda Ruskin, a, razão pela qual os genio'
mostram ua grandeza até 11<.L maneira d com o tratam o
detalhe: ?)tC/"''Virn!ts in mini1n1t8 " e esta gntndeza de fórma
consiste em apoderar pelo pensamento, ao mesmo tempo
que o caracter 'specijico UO oqjecto, todos os traços de
belJeza cllleelle tem em GOl1Wilt1n com a ordens mai' le­
vadas da e,,-istencia. )) E ta percepção tla analogia lullversal
na clifferença universal não é identica á qne L ibnitz cha­
mava o 'entido philo 'opbico pOI' excellencia ~

.A. qualidade dominante que mstingue o grande poéta
imagina- e, poi , sêr no fLmdo a qualidade es3encial do
philosopho.

ruais notavel parte dos 'êres vivos 'ente na mema
da mesma maneira; a prÍllcipal differença cntre snas en­
saçõe' vêm da extensão mai ou menos O"rande de sna
intelligencia, qne ora não apodéra senão o objecto bruto,
ora atlivinba-lhe um nllmdo. Quem via:ja na Normandia
ap rcebe longa::fila tle boi: deitados preguiço 'am nte,
com O!'i grande 01110' aberto', olham a fre ca paysagem as
y zes ubmerso que um piutor está tlispo to a repro­
cluzir : uma lJl sma imagem se l' flecte a' im ás vezes ao.
olho: do lJOmcm e tlos animae'; a differença é que no
cérebro de un' e ta imagem !'ie deslisará, 'em deixar traços
e morl'ed, apenas nascida; no cérebro do ontro, poderá
uscitar vibrações sem numero terminar{L em sentimentos,

em pensamento de toda a e 'peci , que acabarão por fuu­
él.íJ:-se comsigo, para illodifLCar apropria imao"em; é e ta
imagem as im modificada, ond passou alglmla cou'a de
11l1manO, que o pintor ou o poéta de,e apoderar, fL"'\:cu' na
na téla ou em ver ·os. É sem duvida necessario que lJe no

represente mna natureza real, verdadeira ar'vore', animaes
vivo lHas tudo i 'to vi'to por um homem e não por' lUll

boi. Todo' e 'tes objecto que atraves aram, por as im
diz I' eu érebro devem trazer a impressão de seu pen­
'U;llcnto p oal, e é desta impressão mesma, sem se
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desagradar aos llatunJistas que os objecto tiram o seu
maior valor.

Os scientistas calculam uma vez por todas a sua cc equa­
ção pessoal '), deI Ols pl'oclll'am para o f1.1turo subtrahil-a
de seu' calculos; a I oesia deve sem duvida como a
sciencia, rrproduzir o mlUldo, mas deve tambem repro­
duzir a alma humana inteira, e em particular a alma do
poéta· no artista é cc a equação p 'oal)) que faz o genio,
é elia que dá (L obm o sen preço et mo. .A. arte llão . a­

beJ'ia, pois, redLlzir-se, tauto quauto apropria scien­
cia á sensação pui'a e simpI " á côr, á carne, á sup 1'­

:fi 'ie da,' cousas. I e elia toma cada vez mai ' por :fim a rea­

lidad , não seria sómente a realidade apparente e gros­

seÍl'a que, antes de tudo não é a completa realidade
scientifica; se ensaia cada vez mais em r produzir a
'ida não 'er{L 'ómente a vida material e brutaL .A. arte,
para ser verdadeiramente realista, deverá procetler como
a propria natureza, que nos faz logo respirar e vivcr,
mas não detem-se ahi e faz-no em segluda pen ar.

Cremos pois, que a arte podcr{L ser II mais scienti:fica l)

mais pbilosophica sem que a poesia soffra. Longe ele
nó.., aliá" o pensamento ele que um poéta philo::iopho já­

mais ponha em verso as cathegorias ele Arist,oteles, ou que
um roma,uci ta scientista, querendo d rever uma flôr,

arrume-a prÍllleiro que tudo entr as dicotyledoneas!
Não, porque a exactidão a mais e crupulosa e amai
:firme não vale o m nor arrojo da imaginação do pen­
sarnento: II A mimo'em do de 'erto, escreveu Ruskin, é

mai bonita do que sua areia '.') O que nos parece, porém,
in:finitamenta provavel é que o poéta e em geral o al'­
ti 'ta, aelquiI'in'L cada vez mais, ele uma parte o espírito

scienti:fico, li.ue mostra a realidade tal qual é, ele outra
parte o e8]Jil'ito pbilo. ophico,. que excedendo a realidade
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actualmente conhecida, assenta os problemas eternos so­
bre o fundo das cousas (')'.

Isto induz-nos a faliar de um outro excesso que os
no os contemporaneos nem sempre evitaram. Se os na­
tUl'alistas têm a injustiça de quererem contentar-se com
a pm'a sensação, alguns de eus adver 'ario não têm
meno' injustiça de transportar em suas obras o pensa­
mento abstracto com o estylo elidactico. O estylo pro­
priamente didactico e teclmico tornou- e quasi incompa­
tível com a vcrdaeleÍl'a poesia. Se se póde fazer uma
cenSUl'a a poétas ele mnvalor reaJ., como S. Pruclhomme,
é a de cahiTem muitas vezes no genero de que sahimos

(1) Em lRG,j já ':Collias BUIT0ttO dc ]\1cll ';<005 pM.lliu n intuição d
verdndeiro realismo moderno. Eis como elle sc expres ava prefaciando
LUU li \']'0 romantice,:

II Pas. a com uma vcrdadc incontestave1 flue a p e ia, a poe.>i:\
lyriclt diglla deste nome é a expre, são d,]. illtll- da alma llLunana com
o "nigma. d . eu dcstinu.

u A fc!icidu'ie indefinita, que o honíem a,pira, é a in ognitu de
um pruLlcllHL sombriu, dianl do qual encontram-se perpetuamente em­
bcbidos o padrc com toda a .uns prece, o philosopho com todo os
eus 'nlculo, o poétu com todas a . uas queisn . A poesia impregnada

do perfumcs da religião e das luze da philo,opbia, torna-se Ulll ali­
111 nto suavis. imo, um fuvo de comlllação pum.o coraçõe olitarios, flUC
llão Pl'OfUOlUU a antidacle do pndceer eom a brutalidade dos prazeres
il1l:eusnLo:.

II De tc modo fal ea o clltend r daquell s IUC dão, que empr gam
como caracter da poesilL ,\ ·.reaçiio de mil mundu á pal'tc, phaula,m'l­
górieo, ilU po, 'iycL Assim como,já não é dado (10 ph.ilosoplto ?'eco. tar- e
nas !lypot//fses, mio é dado ao pnétn ape.9w'-sc aos 'vai/OS sonhos dos es­
pectros jll7ncguntcs da inwginaçâu jebl'il,

" A Jloc8ia ~c hqje a poc ia do .·ceuto XIX tombem p,'eciso. da
ubservaçâo; o poéta deve se" imvcstigadoTi clie ilimbem pertcnce á gmnde
jmni{;ia pen 'ante, ;/. essc grupo de cab çns chcias de todas a: ulU'ums d
futUl' , que tem o ou\'ido attento a todo, o ileneio my tcrio'o , e
a fronte batida' por todn' as va~a' do infinito. Ma- no hOllJem que
pensa, eu qn ro yer tamhelll o hOUlcm que obrll. Longe tau de suppnl'
que pam o ulto do pensamento, como pretende Eugàne P Iletlln, sl<ja
mister li in:tituiçiiu bt'ahminica sngrada, tleria o ,acerdocio da uciosi­
dade. O g lllO, qualquer quc .eja a SLU] In!mife, tação, deve entrar, ~cve

appm'cccr como parte activa no trubnlbo, na' luta-, no pr gl'e.'o· da
bUlUanidnde, Dizer ao poéta, ao philo'opho, ,tO pen a~ l' cm geral: ­
nó te u tentamos, o t u trabalho é todo intimo -, import'L dizer-lhe:
- divorcia-tc da ociedade,l'elllll1cia á doçul'H: da familia, aos encantos
du mulher; nó il'clUO te COIl ultul' na gruta do ten pcnsamento, piag"
cl'L ei \'ili açüu, II (Apud 'yh'io Rom6ro in Hist, da littcl'atul'a b,'azilciTa
\'01. 2° p. 1283),
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desde Delille; é a de acreditarem que se pudes e fazer um
CUI' o IDai ou menos regular de philo!';ophia e meslllo
de physica em sonetos, como q uizeram outrO ora pôr a
historia. cm redondilha. ; é ter descripto

a e,çcala onde se '/'YI cdc

A alulacia da vin,rtem á úaLel! d" IIlcrclll'io (o ÚaI'Olllct,·O),

é ter faJlado do' (C bellos olho. da verdade II de que o
scientista 'egue (Co ra, troll, - a.rdentes rolos 'de feno (a ro­
das de um carro) - desta. estranha ná.o pelldm'ada ao f'ieu
velame (11m balão) etc. Vale mais não r,Lliar em verso
de cousa de que não se ousa fanar 'imple mente na lin­
guagem de todos. Simplicidade e intelligibiliuade, tal é
o primeiro m rito éla verdadeim língua poética. TIa,
pois, aqui lUllcl impol't.aute di 'tincção a fazer. "O· pToce 'sos

da sciencia -experimentação, analyse raciocinio inductivo
e deductivo - não podem por meio nenhum tornar-se
poéticos: são sómente o 'ens 1'esIIltados que o pod m. J)
(ShairpJ On poelic ini('I]Jl'ctation of nafltl'e.) A pura desc.l'ipção
nunca foi o mais alto genero de poesia a jOl'tiol'i, a des­
cl'ipção das cousa arduas, con equentemente ülstiilio 'as;
de rever por descrever é muitas vezes o contrario de
pensar, é pois, o opposto üo verdadeiro espirito philo 0­

pill co e sci nti:fi.co. Em cada nova provincia conquistada
pela. ciencia a. poesia pód sem duvida entrar e tomar
a seu turno a.cto de po se mas g/'{/(Zualmeute; é i to o
que parece esqnecer Y:1rio' poétas contemporaneo que
querem immerliatamente (C pôr em' verso)) as descobertas
da sciellcia ou os y 'temas de talou tal philosopho
como se se pudes e venladeirament pôr em verso outra
ou a que não. eu proprio pensamento no que elie poso ue

de mais pessoal (I). ada mais oppo to ao papel de poéta

(l j "1II1l csLudll c'pil'itual inLitulado 0'/n liucltL philosop/w: Slltty­
I',·lIdhml1mr. Co'lul'lin cliz ('om l'nzi'io fnlll1l1do ar, pocllm da Jllstiça:
" J!lu 'ClJli'Cf'SO quC', ]lor minha conta, encllutl'O alguma cou a d exccôsivo
Clll natal' a'jlll a p(l~.<iu 'omo uma >cicncia CXtlcta. E tal' mo muito
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que o de traductor ou de compilador. .A. verdades
scientificas para tornarem-se poéticas têm, poi', necessi­
dade de mna condição e' 'encial: é preci o que e tornem
bastante familiaJ:es ao pOét~L mesmo e aos seus leito­
re para poderem tomar a fórma do 'entimento e da in­
tuicão.

O poéta póde er um pensador, não um mestre es­
cola; deve 'ugfJel'il' não ensin(t?·. (C Se o poéta, diz Shairp,
é obrigado a instruir prévial1lente eus leitor s dos factos
que elle quer traduzir na linguagem da imaginação vê-se
obrigado pelo mesmo modo a tornar-se frio e sem poesia.
As iro Lucrecio nr10 é sem pe'o na' parte de sen poema
em que al'gwnent(t e expõe philo 'oplLicamente a theoria
atomista, mas toma vôo desde que, deL\:ando atraz de 'i
o ensino, abandona-se á contemplação dos grandes movi­
mentos elementares e da vasta 'Tida que penetra o con­
juncto das cou as.)) Se Virgilio pud sse sêr didactico
sem pr duizo IXLnL a poesia é qLle 'e tratava dos camIo ,
da plantas, dos aldeãos: o sentimento ela natm'eza vinha
mi tLuar- e á -plU'a descripção de Ullia arte e ue seus
proce' 'o '.

Em reslwlo, a ciencia para in pirar a arte deve
passar do dominio do pensamento ab tracto para o da ima­
ginação e do sentimento: se se puder mu dia escrever
sobr as idéa universaes da ciencia, será tomaJldo por
media as emoções que ellas excitam. Por este preço 'ó­
mente a ciencia se tornará poética e, como dizia Schiller
" musical 'I. .A. poe ia com ffeito, como a crAm o es­
thetico aJ.1emães tem numerosas analogias com a musica,
esk'1 po 'ia elo' ons; ora nó' vimo' que a musica, cada
vez mais sabia e complexa, procma pôr O mmldo inteiro

ucli11 Iltaclo qU>lncl 1h ']]'L que 6 eOllFa alHclrt c fugitiva,
a caclcuei" po itivu 'lO'uch c1n i 'ncia! Se,' pnm e 'uir o 1enSl1-
mento cio poéta é-nos ]l'cei. (I desenvolver ,t m nUL, omnm de lItt 11(;"0

como pllm seguir UJIHL theorilb cle Kant, que ganhamo em não ler
o proprio Kant?))
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em ua' ymphonia'; a YOíl h llmaua não nos ba taria
hoje se a ouvissemos i olada, a p~1rte deste fi'emito da
cousas que no u>:aia representar a orche tra. A, im
será um dia para a graDue poesia Ollde não bastarão
mais estes ufeites melódicos emelh:mtes á « adas de
g01'geio )) da yelha mu 'ica italiana; l' clamar-se-ba uma
harmonia mais ampla e o poéta, inspirando-se na :ciencia,
que é no fundo a invc tigaçilo da harmonia universal,
e forçar-se-ba por ouvir e tl'adLlíl1J' to las a consas á sua
maneu'a, ob a fÓl'm'L de accórdo. Mli naua tical'á simplc'
e pobre, i olaelo, ab tra ,to artificialmente do l' to do
mundo. Seo'lmdo um do nosso scientista' ontempo­
raneo se tiy· 'em.o um ouvi 10 iufinitamente delicado,
podel'iamos, numa floresta em apparencia . ilenciosa, apo­
d rar os passos innum !'avei dos in 'e ·tos, o balanço elas
hastes da herva :L palpitação das folhas, a Y;braçtLo dos
raios, o murmllrio 'ontinuo ela seiva ubinuo descendo
nas grandes arvores; e: se baruUlO da viela em todas as

.cousas, sta ubida da seiva nniYm"al ' a phi10.ophia e
a ci ncüL que pod m, por in tantes, fazeI-o, aclivinhar
ao nosso ouvido ainda grosseiro ti graças a ena! que
apoderamo' a riqueZa!' harmonicas espar as no muudo e
que o poéta 'ouden 'a em 'eu canto; sem ena' não po­
deriamo' entrever o YeJ'~adeiro universo, .adivi.lihar o sen­
tido da o'!'ande ymphonia, com todas as suas clis onan-
ias lllm 'a resolvida" nde o poéta encontra inda, am­

plificada ao infinito, o accento de uma voz humana.
Ha parec, tI" periodo di tinctos no de envolvi­

menta da pO' ia. Vimo que em sua origem a poesia
não era senão uma com a pl'opria . ciencia e com a
philosophia d~L natmeza. Que são o Rig-Véda o Bha­
gayad-Gitâ a Biblia, enão o-randes poema metaphy­
sico onde a TI ão colorida da 'uperficie das cou as
allia-. e a vi 'tas p"oftmda e mehw 'olicas obre o outro
mundo ~ Os Parmenide, os Empedocles eram poétas;
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os Hcraclito, OS Platão o [OJ'flJill tambclll li sell moLlo.
Ao me mo tempo eralll sabios. O m mo pflJra Lucrecio.
Num periodo ulterior, uma espc('i de di'1 ão do tra­
b::tlho produzio-se no pensamento llUJnano. Houve poéta
que 11ão eram, por a \im lliz('r. senão Ores sentindo;
viu-se sahios C0111 a intelligcncia t)da abstracta. .r~ulU

fLltUTO mais ou nJen05 l'emóto 1 ódc tornal'-~e poss1,el a
união da, orio'inalidade poé~i';1 com as in. pirações da
sciencia e da philo,opl1Ía.

Poéta t ve sempl' o sentido de cl'eador; o poéta foi
até aqui, e será sempre um creac1.or de imagens, ma
póde tambem tornar-se cada vez mai' creador ou evo­
cal10r de idéas e, por meio das idéa, de sentimentos.
;Tão foi o proprio ViTgilio qllem formulou a critica de toda

a arte pUl'amente imaginativa c sensitiva no dia em que,
alguem perguntando-lhe 'e exi tia um prazer capaz de
não inspirar nunCflJ nojo nem saciedade: « tudo cança,
responde o poéta, e x epto comprehender: pl'reiel' in­

telligel'e. l) Este acto do pensamento, que Vil'gilio acabava
por leva,ntar acima de tudo, é em si mesmo um gôso, no
ponto em que Ari totelea ahi collocava a beatitude (li­
TIna; e este gôso que a sciencia nos dá, a grande arte
deve tambem nos fornecer: «( compl'eliender» e p nctrar,
pelo meno medir a oliJos a pl'çfundeza do impenetravel
e do incognoscivel, tal é o mais alto prazer qne podiamos
encontrar na poesia, ·e este prazer é, ora scientifico ora.
philo opbico.

De uma parte, o reconhecemos, que as vues (l' ensernble

da sciencia têm uma largura que pódem dar vôo li ima­
ginação; de outra parte; na serie do' grandes enigmas
do homem e do mundo que nos faz percorrer a pbiloso­
pbia, eriste um attracti \'0 indetiniv 1 e eterno, como nas
lónga alamedas de spbinx lIos templos egypcios, perden­
do-se atravéz o espaco deserto. l\Iesmo para que deixe
estes enigma irresolutos; guardam ainda uma specie
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de encanto ancioso . porque a intelligencia, que e torna
sempre a parte mai viva e a m:1i' exigente 10 homem,
pede menos ainda para es~ar pI namente . atisfeita do
que para estar empre excitada' ó que faz a doçura
de ucomprehendern é a doçm'a de pensar doçura qlle
subsiste ainda ahi onde o. abcl' tem eus limite. e onde
o pen ::Llll uto concebe a il1Íillidrrcle.





CAPITULO VI

o FUTURO E AS LEIS DO VERSO

Os li tl'umeuto' de m nsica, que cstivera,m' muito
tempo nas mãos lo' granel me tre gua1'uam deli para
sempre alguma cousa; < melotlias que bramiu o violão de
UDl KJ'eutzer ou de um Viotti parecem ponco a pouco
lJolil' a madcira' nas molécnlas inert s atrave adas
por ,rjbrações sempre harmoniosa', tLO por 'i mesmo <li ­

postas em lltLO sei que ordem que as tornam mai p1'O­
pl'ias para ~vibrar de novo 'eguuclo as lei' da ba,rmouia.
O insliJ.'llmento pnra,mente mecanico tornou-se com o
andar do tempo uma e I ecie de organí ação em que a
propria arte do mu ico se incal'Uou; tomou o ]labito de
cantar. O verso assemelha-se a es.'es iu.'trumento quasi
vivos, Cl'eados pouco a ponco pelo genio; todo o pensa­
mento, pis, ando atnLvéz delle toma uma voz ]ll~ ical e
canta, e parece qu~ não tinha outra cou a mai, a faz r
elo que tocaI-o para ti l'ar .delle uma melodia.

Esta bella resonancia do ver o, trLO podel'o a na alma
dos antigos, tão poderosa ainda hoje em todos nós,'
continuará muito tempo a eduzir-no e a tentar por
a im diz r, o genio ~ Es e in trumento maravilho o que
não se póde mais refazer llma vez de 'P daçado, é talvez
destinado como os outros a dcsorganisar- e lentamente
com os ~LIlDOS a ca11il' em poeira.' Se a poesia é eterna,
o ver ° o será 'l O metro, tmu ['ormado d de os grego e

15
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latinos, transformado em nossos dias pela escola 1'0­

mantica, tem longas probabilidades de dm'ação e de
vida' Já poétas incontestados, como Michelet, Flaubert,
Renan, LOti, puderam passar Bem ene. Outr' ora o verso rei­
nava soberanamente na litteratu.ra; os gregos faziam leis
.mesmo em verso; hoje, que logar diminuto ene tem na
diversidade dos generos litteraTios ! Porque o entimento
poético ficaria, como o foi nas an tigas épo.cas da historia
necessariamente ligado a uma. certa fórma rythmica e
mUBical' Em uma palavra) a mais alta poesia tem. ne­
cessidade da versificação?

O problema que assim se colloca, não intere sa me­
nos o pbilo opho que o escriptor. Não se resolverig,
senão por uma analyse verdadeiramente scientifica do
VQrso. Gostamos quasi todos do rytbmo e da harmonia
dos versos sem muitas vezes saber o que nos agrada
nelles ; seria preciso sabeI-o. Seria necessario saber se o
ver o não é a unica fórma da linguagem que corresponde
completamente a certos estados do espiJ:ito pelos quaes
o homem passará sempre, e se por consequencia o verso
não durar tanto tempo quanto o proprio bom m, se não
tem enfim como o disse o poeta, e te

Un não 3P.i que de jmgil

E de eterno, que canta e bate as azas, agil.

O· VeI'SO moderno é constituido por dous elementos
inseparaveis) primeiTo' qu tudo o ;"ythmo ou a medida
(que se torna nos grandes ver os o principio da oeSÚtra), de-

. pois a 1"'Íhna; é ao estudo destes dous elementos que se pode­
ria reduzir toda a sciencia do verso. Esta sciencia foi o
objecto desde alguns anuos, de um certo nnmero de traba­
lbos. Além de algumas paginas muito suggestivas de Her­
bert Spencer, é preciso mencionar particularmente uma
obra do sabio editor de André Cbeniel', Becq de Fouquiere-a,
em que ene tentou dar uma theoria completa da versifica-
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ção fr3inceza (I). Para nós cremos que, o verso sendo as
vezes llm systema de sons vocae (isto é de movimento
physiologicos) e um systema de pensamentos ou de emo­
ções, a sciencia do verso deve apoiar-se ao mesmo tempo

. na physiologia e na psychologia. É pois, neste ponto de
vista, physiologico e psycltologico, que rios collo.caremos
para examinar a natureza do rytbmo e da rima, sua
origem, sua im.portancia relativa e suas probabilidades de
duração. Encontraremos, em caminho, as doutrinas poé­
ticas do romantismo, expressas com belleza de espirito e
de exactidão por Banville, este defensor convencido da
rima rica (e tamb m ela cheville) (2): veremos até
que ponto O verso romantico, o verso do século elezenóve
com seus enjarnbmnents e suas sonoridade - faz realmente
excepção á grandes leis que regulavam o antigo alexan:
drino francez. A pretensa revolução terminada pelo ro­
mantismo na fórma do verso é outra cousa niais do que
uma revolução regular, e onde ella deve parar ~

S, 1~ - o RYTIDiO DÁ. LINGUAGEM E SUA ORIGEM.-FOR­

MAÇÃO DO VERSO MODERNO

Os advel' 'arios do verso dirigem-lhe nma serie de
censuras bastante graves. Em primeiJ:o logar, segundo o'
nossos prosadores ccuaturalistas» por exemplo Emilio Zola,
o verso não conviria mais para produzir a superabun­
dancia e a mobilidaue do pensamento modemo. Um bello

(') Vide Herllert Rpencer, Ensaios de mn?'ol P. de est1tetica tomo 1.' j
Becq ele FOllqlliere., 'l'rrdadv lIMai de ,·ersijica.çiio f?'nncezlti Renouvier,
E, t1ldo.~ est!l.eticv8 (Oritique 1'/'il"s. 3.' IInno). Vide tambem a oora ele
K Gumey O pode,' rio 8'.m, ('rIJe P0\\"l' 0[' sounel). fl. spl ndil11 tbe e
el Livio de Oastro AU",teinoçàes e 'l.l1lLsur.' e um intel'e sant.e tmtado­
sinho dll Jobal1lle~ Webr'l' Bollre a~ il/usijes mu.icoes. Sobl'e vel'si1icllr­
çiio pOl'tl1g11cza póel ~cr con. Llltado ('um IIl11ito proveito o trntaelo de
Antonio .l!'cliciano d ô O:l~till",.

(2) Vide dro J3hnville-Peque'll\ t?'atado de poesi(l, frnnceza. 13311­
ville i"~pil'Ou-se muito 111 um volume hoje hnstant ral'O (h'o'odia da
"scala mude"nu, dp ,"'ilhmu TeninL, 1844) ele qUl'I1] exagel'u 1l1uiLo N.8

tlH'l1riIlS.
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ver o, um belio poema, parecia ao antigo e aos cla icos
não ei que de perfeito em eu genero e de definitivo a
unica f6rma capaz de fixar para empre a idéa; mas
não compr'ehendemos agora que a idéa não possa assim
fixar-se, por que ella está, sem obices nem desiderata, em
progr o e "\ ae' despedaçaudo os mai cinzelados moldes
em que tratou de re11avel-a .

O proprio nome de ;'O!'fjILa que parece indicar
uma cousa Cl'eada uma ,"ez por todas, completa onde
não se possa em nada tocar corresponde bem ao ideal do
pensamento moderno. ntigamente acreditava-se na bel­
ieza absoluta, como acreditava- 'e no bem 'ab. oluto, na
verdade. absoluta' dahi, egundo mn dos nossos «llatm'a­
listas», o culto classico e religioso desta fórma absoluta·
;mente perfeita que exige a poesia. Os versos tinham o seu
ueus e parecia que um belio verso fosse mesmo a incar­
nação de Apollo. Ainda em no' 'o clias o que sustentam
na ,ua taréfa os derrad iros poétas, é a illusão do per·
feito do absoluto, que não p6de dar a mais limaua prosa.
Pel}. ar que se realisou um ~jll te de idéas e de palaVl'as
que ninguem mais p6de destnúr, imaginar-se que e
.achou para ella o eCluilibrio eterno ou antes o. movi­
mento perpetuo do rythmo levantaudo as sylabas e arra:­
tando-as em cadencia sem contrariaI-as, que de mais
eductor e menos verdadeir'o. A prosa, o que ha de

mais relativo e mais moveI na linguagem parece convir
1I1elho1' I àra a expres ão de novas idéas, tão muc1aveis
por i mesmas.

Os grandes poemas das antigas idades 'emelham-se
a essas pyranrides erguidas para ,a eternidade, onde OB

velhos p6vo gostavam de e crever sua historia em pa­

racteres maravilhoso e sy:mb6licos; h~je o factos e as
idéa succedem-se tão rapidos para os nos 'o' cerebros fa­
tigados que temos apenas tempo de transcreveI-os ás
pr a o mais simple 'mente po 'sivel, 'em symbolos
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nem :fi.gma delicadamente esculpidas; depois d ixam .
escaparem-se ao" gosto do vento todas e sa' folha enegrc­
cidas; escrever não é gravar.

Uma segunda superioridade da prósa., segund~ sens
partidarios, é de ser mais exacta que o verso na repro­
ducção da realidade, mais. scientifica, mai' imr esssoal,
mais cc objectiva ') em uma palavI'a como todas as cou as
média' ; por outra parte, adquiriu em nos ·os dias uma
:fiexibilidade tal que não recúa ante ncuhum dos effeito'
reservados até ntão á poe ia. A pró'a é uma invasora
que volta a seu uso e se apropria de tudo o que' o
ver o creOll: enriqueceu- e com uma multidão de expres­
sões figmadas, de palaV1.'as, imagens que esta ultima con­
tribuu:a para produzir. Fôram temperamentos de poétas
qlle' terrriínaram a revelação romautica; ão hoje os pro­
sadores que de11a' se aproveitam mais e contam os mai'
illustres nome. Â. prósa mOllopoli ou a successão da
poe 'ia épica e didactica; pouco falta para que tome
plena posse do theatro; foi a prósa quem fez o romance
moderno. Em no so dias qnantos el:icríptore d quem
cada um conhece os nomes, quantos romancistas ou cri­
tico , d pois de terem começaclo pelo ver o o aban"lonaram
mais tarde (I). Sainte-Beuve o constata, a e delle e
lastima.va um pouco, se bem que 11e mesmo pregas e o
exemplo . sonh~LVa p nali ado com touas es 'as' ieléas ati­
raela por si e por tantos outros ao acca.·o da pró a, na
iuelolencia elo trabalho quotidiano, e compal'l:LVa-as com
cc o pó de omo eucrustaelo so~re ca. cas de nozes ao "fio da.
corrente ». É pr ci'o agora mai do que inspiração, é
preciso coragem para e 'crever em vcr 'o. cc char eis bellos
verso ! exclama espiritualmente H. Taine (que é tambem

(I) A. D'lUc1et, Tbeul'iet, A. Le~'vl'e, etr., pte., ou I' Inontando
mui, alto, 'ainte-13euvc, Th. UautieJ', Ec1~ltrd Quint ' lanto, utros
'ujl1 prós>l, sente- -lb' em mui til " pantgen , " tocara a rum, i.t,:, é, a

poe"ia )lo
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um poéta sem rythmo); mas eu go taria mais de com­
maudar um exercito... Ha tal occurrencia em que os
soldados sós ganharam. a batalha. 1\'[a encontrar seis
bello versos!») D 'de hoje, â poesia é a lingua trium­
phallte perto do maior numero: não será ella, pouco
mais ou meno' a unica linguag~m do futuro ~

Em nossa opinião, o ver..o não é tão artificial como
pretendem o partidarios exclllsivj 'tas da prósa; elle
tem sua origem na propria natureza do homem; tem
por consequencia probabilidades de duracfLo indefiuita. Se­
guudo o' dado da physiologia., a lingua rythmada do
ver:'O que tem por fim exprimir ant ele tudo, emo­
çM ,tem a. emoção por cau a primeim. É um facto
que sob a. influencia do,' sentimentos poderoso, nossos
ge -tos tendem a tomar uma allure rythlUada. :A. lei da
cc diffllBão n 1'\'"0 'a J) faz com que a excitação nascida
no ceI'ebro se propague mais ou menos longe. atiravéz OB
membro', como a agitação na agua anteriormente tran­
quiila. De mais, a cc lei do rythmo)) que, segundo
Tyndall e Spencer, rege todos os movimentos, muda
a agitação. em ondulação regular.. :til a imples impa­
ciencia ou na íllquietitude, a no a perna move-se e OB­
ciila' no soffrimento physico, por vezes no soifrimento
moral, o corpo inteiro agita-~e e se a emoção não é
muito violenta, tende-se a balançar detrá' para diante e
a regular sua propria agitaçrLo. Em.:fi.m uma alegria
muito viva excita-no' a saltar e a dan ar.

A mesmas leis e os mesmos phenomenos dão-se nos or­
gãos da voz. Tocamos àqui ao facto essencial: a palavra,
por continuação da excitação nervosa, adquire uma força
e um rythmo apreciavei ; um orador, auimando-se della,
introduz por gráos em seu disclU'so a medida e o nu­
mero que faltavam na el'tréa: o seu pensamento torna-Be
mais podero o e ri.co e a ua pa.hwra torna-se ma.it;
rythmada e musical. Do mesmo modo que se se pudes e
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sorprehender e observar a linguagem apaixonada de um
amante, descobrir-se-hia ahi uma especie de oscillação; de
ondulações regulares, de estancias lyricas grosseiramente
delineadas. Alfredo l\1:usset teve sem duvida razão em
dizer, a proposito da linguagem dos versos, que elIa tem
isso para si, que o mundo « ouve~a e não falia-lhe ») ;

todos a tem portanto, em certos momentos de nossa vida, já
fanámos, a maior parte das vezes sem o saber, nossa voz
teve dessas inflexões melódicas, nossa linguagem tomou
alguma cousa desse rythmo cadenciado' que nos encanta
no poéta; mas essa ten 'ão lIervo a passou: voltámos á
linguagem média e vulgar, que corresponde a um estado
médio da sensibilidade. O verso faz-nos subir de um
tom na gamma das emoções. Fixar, aperfeiçoar esta.
mUsica da emoção, tal foi no principio e tal é a.inda a
arte do poéta. Poder-se-ma definir o verso ideal; a
fórma que se destina a tomar todo o pensamento emu­
decido.

O verso (pelo menos em seu principio primario, o
rythmo) não é uma obra facticia. O homem nunca tOT­

nou-se poéta nem mesmo versificador por uma fanta.'sia
mais ou menos passageira. de seu espirito, mas por um
eífeito de sua natureza e segundo uma lei scientificª.
ImpOl'tava assentar desde o começo estes principios de
toda a sciencia do verso, principios de quem Herbert
Spencer deu o esboço nos seus Ensaios e qu.e Becq de
Fouquiêr'eS e Feliciano de Oa tilho tiveram a inju ti~

de desprezar nos seus tr'atados de versificação. Não só­
mente a plenitude da harmonia é o sigual natural da
profundeza do sentimento, mas ainda, em viTtude de UJIla
outra lei pbysiologica, - a lei do contagio sympatmco-,
ena destina-se a fazer passar este sentimento para o coração
do ouvinte. Assim, fanar em verso é já dizer pela
simples cadencia de sua linguagem; Eu 'soffÍ'o IQ.uito e
sou muito feliz para exprimir o que sinto - na 'linguagem
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vulgar. O rythmo do verso é como o batel' do coração
sensibilisando o ouvido e regulando a, nossa voz de
modo tal que 06 outros corações acabam por batel~ uni­
sonamente.

Assim como o verso exprime naturalmente a emoção
e a propaga, é tambem um meio de concentrar nella, SeU1

nenlnuna penla de fOTÇct viva, a intelligencia do ouvinte.
Com eff<~ito, uma linguao'em em q ne tudo é rythmado e
l'egnlal', econmnisa a attcllçfLO, o esfor~'o intellectuaJ.

:Não iremos até dizer com Spencer, que a 'pró a, em sua
completa ilTegularidade, xige sempre do leitor uma des­
peza maior de cc energia mental)l, que 'e d tina ri. dis­
tl'ahil-o po~' mais tempo do desenvolvimento das idéas
ou das emoções, e qne o rytbmo, ao contrario, nos pernllt­
te econoillÍsar a nossas forças cc prevendo' a dó 'e' de atÚm­
çlo requisitada para al)oderar cada sylJaba. (H. Spencer,
p,~Uoso]Jhict âo est,ljlo, de quem Guerp.ey critica com razão
certos exageros ua theoria, O poclel' cio som.) - Os bellos
versos 'ão llllutas vezes mais dillicei e'le COml)rehender
do qU,e a pró a : isso acarrét.a ora a condensaçfLo, ora a ele­
vação maior do pensamento. É preciso, comtudo, reco­
nheceI' que, por, 'i mesmo, a linguagem rythmad~ pe­
nem'a mais depressa e deixa mais traço no cerebro ; neste
ponto de vista, é um instl'UlJ1ento mais perfeito, no qual
supprimiram-se todos os attritos que consuntiam a força
viva. O verso, com a regulal'illaele de seus sons, a au­
sencia de touo o conflicto entre ctS palavras,' o escor-.
regamento ligeiro e contínuo ela.s syllabas, é um auxilio
para a intelligencia como' para a memoria. }lão se pede
mai' á palavra senão de deixar VêT o pensamento sem alú
projectar 'ombra, sem turval' o olhar que a fixa: elle orre
neUa, como uma onda plna Cl,jO m.ovimento nos impede
de aperce?~r o leito que elle encobre sem velal-o.

Ao mesmo tempo que o rythJno eC0nomisa assim o
ooforço para a intelligencia, ella produz um 1)I'azer especial
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para a sensibilida 1 . Sabe- e a importancia capital do ry­
tnmo na. mUl'ica: Guerney mostrou-a recentemente, o ry­
thmo fórma a '051 ada e como que o e.'queleto de toda a COD ­
truccão melódica; tem-se de trocUir a,s notas de um thema ;
se se con erva iutacto o rythmo a impressão musical fica,
pouco mui' ou menos, a m ma. O musico bem que o
sabem, e tal é a variação de Beethoven, que não tem
uma nota, COmll1Uill com o thema; mas a identidade do
rythmo basta amplamente para manter o parl?nte.'SCo das
duas meloilias.

A lino'uagem rytbmada do verso constittl pois, bem
uma inu 'i 'a, e bem que a altura do ou' abi nrLo varie
tanto como na musica e não póssa abi ser notada com
cxatidão.

O prazer 'ensl\Tel que nos dá'o rythmo é a ompanhado
sempre d um pl'a7.er mai::; matbematico e intelle ·tual, o
do j~wnero: rythmar, é contar instiuctivamente. :)':Jeibnitz
dizia que o ouvido faz o calculo incon ci nte do numero
das vibrações musicae : musica e:r;e)'citinm w'iilnneticcej pelo

.m DO' sentimos o numero de tempo que constitue o J'ythmo,
e' os rytbmos que e re olvem em numero' pares têm
qualquer cousa de mai ponderado de mais e tavel de
maio plenamente harmonio 'o para o ouvi lo do que os que

re olvem por numero impar. 'lambem o verso maO'i tral e
typico dos O'i'andes pó,-o poéticos deve er rythmado e­
gundo os numeros pares; taes foram o v l' o ,'anskrito e o
hexametro greO'o ou latim: tal 6 ainda h~il:' o alexan­
drino portuguez e francez.

Depois de ter po to' estas lei.. geraes do rythmo e do
numero que e applicam a qua 'i todos os ystemas me­
trico da humanidade (exeptf.lando os chinezes, e bem que
a sua poesia não tenha mai autoridade que na musica),
devemos deduzir della' as lei' particulares que regem o
no so ver o. Sabe- e que, na' linguas antigas exi tia entre
as yllabas bréves e a yl1abas 100lga uma differença de



234 A POESIA E A ARTE

duração assás regular para que a lingua fo se considerada
como valendo sempre dous bréves: fôi sobre esta di:ffe­
rença de duração perfeitamente calculavel que se fundou
o ver o antigo. E te systhema máo grado as obra primas
que produziu, oiferecia defeitos gravi imos que o com­
prometteram paulatinamente. Estes defeito, que nem
empre comprehenderam amigo. da antiguidade, estavam

na propria natjureza das linguas antigas. Elias eram muito
mai rythm~da do que as nos ai, muitas cantantes; ora,
segundo as leis physiologicas, é pouco natnral, na lingua­
gem cor~ente, rythmar 'uas syliab' e cantar desde que
não está emudecido. Ninguem figura J ourdain dizendo,
segundo o rythmo e a medida: « J'icola, trazei meu bonet
de noite. » Havia, no nlUllero e na cadencia constante das
linguas antigas, um ponco des e exagero meridional que
se espalhava igualmeJlte em géstos, e que, ainda hqje; faz
que UI]l italiano levaute os braços ao céu dizendo:
« chove hoje, » ou os approxima ao seu coração dizendo:
« obrigado, senhora. )J O rythmo como o gesto é, pois, já
o vimos, uma conseguencia da emoção; não deve sobre·
viver-lhe, sem que tome 'um caracter affectado. As ver:
dadeiras syliaba. breves, numa lingua, devem ser as que
não têm grande importancia no ponto de vista do pen­
samento; a syllabas longas devem êr aquella Sbbre as
quaes se quer in i til' lendo ou fallando; mas é um pouco
artificial e convencial fixar antes e para sempre a cada
syliaba, independentemente do sentido, lUna longitude
determinada e mathematica. Este caracter convencional
da quantidade pro odica fez que elia não tardasse a se
perder no povo (').

(I) Uma CRU a precipit u o seu desaparccimento: o accento tonico
das língua antigas cahia om sobre a 1 ngas, ar[\, sobre as bréves; ~ahi

ainda alg-uma cousa de anormal, mio grádo O, inimitav i. '(fóitos de
rythmo quc c1'llm a conscquencia no versos antig s. Com efl'eito, o ac­
cento tooico é caracLerislldo por uma lluúor intensidade e mesmo aClti­

dade de som; ora um som m,ús intenso, mnis agudo, mnis aecentuado,
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Â metrica antiga, portanto, obedecia ás mesmas leis
geraes lne a nossa; ainda mais, o he:x:ametI'o regia-se
pelo mesmo numero que o no 'so alexandrino (a somma
das syllabas valia 12 longas). Estes versos poderosos e
densos assemelbam-se ás flores Cllj as especie. já desappa­
receram, e que ]Jortanto nutl'll'am-Se outr'ora com os
mesmos raios solares e com a mesma terra que as de
hoje; eucontra-se-lhes cavando o solo; a massa de seus
talos enegrecido restitue-nos Ulll Po.uco do calor que
guardaram desde DllútOS seclilos mas nada de ta graça,
des, a luminosa fresClua que irradiava outr'ora em suas

folhas e smas corÓllas.
Se o verso antigo, fundado na pura quantidade, des­

appareceu, é que havia, nó o repetimo, um defeito es­
sencial na Slla pr9pria constitlúçãO: .não ha nada dis o
no veri30 modeTuo; este ultimo é de uma aTclritectura um
pouco grosseira á primeira vista, mas sólida e resistente.
O alexandrino, typo do verso fi-ancez e portuguez, repousa
sobre esta lei que, se se fiiZem ouvil- doze syllabas, umas bré­
ves, outTas longas, uma especie de média se estabelece entre
sua quantidade tornada hoje incerta; elias compensam-se
mutuamente, corrigem-se; depois de ter deseuiiadci perante
o ouvido seu. passo sOJ?óro, umas cOITendo, outras com
um andar mais grave, deixam a impressão de doze illdi­
vidualidades distinctas, nas quaes se póde igualmente contRI'
para compôr, o batalhão agrad;o do verso. Esta assimilação
das syliabas umas com as outras parece um pouco ao que

péde mais esforço j e ·te esfor'o 'lpenns a estender-se .bru enmente, e
segue-,e um ligeil'o prolongnment de toda sy.1labu sobre n qual traz o
accento tonico. ]çm compensnç,to, as . .l'lhbas ,obre as quues não traz o
accento tendem a abreviar-o e. O !lccent tonico estuv'1, poi , na linguns
gr ga e latina, ln iutn perpetuu COlll a qU!lntichde. O vcrso antigo nóta
um equilibrio essencialmente in.tavel entre e ta duas forças qu' tiravam
dcUa a lingu>lO'em j ante do fim do imperio romano não se compre­
hendin mais o Ycrso latino ou grego' hoje, nenllnU1 de nó- é capaz de
represen tal' o efl'eito que ell produzia exactn.men te no ouvido; os hexame­
tros allemães ou I'USSOS não passam de imitações demasiado gl'osseil'lls.
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se chama m musica o tempe1'amento, com esta differença
que é a duração e não a altura dos sons que é tambem
temperada. O verso francez oiferece por isso, em theoria,
mM de uma analogia com o piano este instrumento
imperfeitamente justo e que talvez chocasse o ouvido an­
tigo, mas cuja sonoridade deixa muito longe a flauta dupla
e a lyra de sete ou dezoito cordas.

Agóra porque o numero dozc, que rége o alexan­
drino, é o que parece sati fazer mais conpletaU?ente o
nosso ouvido ~ Pen 'amos que 'ua uperioridade, admittida
seIn raciocinio pelos poétas, póde-se demon traI' de confor­
midade com a' eguintes leis :

1~ Toda successão de syllabas, sobretudo desde que
ella exeda o numero oito, não I óde ser desmunerada facil­
mente pelo ouvido 'e não eslJ.iver diviclida pelo meno' em
duas partes, tl maueira a formar lillla phrasc mu ical com
duas medida pelo menos. E 'ta divisão se fará, como'
sempre 'e iaz em musica, com o auxilio de um tempo
forte que marcará a voz. Para que' a vóz p6ssa merecer
este tempo forte, é I reciso que caia millla syllaba já onóra
e trazendo um accento tonico. O tempo forte, multipli­
cando as iro o accento tonico, .constituirá. a ceS1J,1'a.

2:: Esta cesma deve dividir o verso qner em dous
numeros iguaes que é o idéal 1uer em duas partes de '­
iguaes cujos numero offereçaJ;l1 l'elaçõe' simples e sejam
clivf iveis pela mesma cifra.

Estes principfo a entes, algul1 ver os sómente offe­
l'eceriam ao ouvido hLUnallo condições sufficientes de har­
monia para que seu emprego 'e generalí 'asse: o de oito· pés
(é o antigo verso fl'ancez e o verso heroico dos italianos
e portuguezes, har~onioso, ma em bastante poder) ('):

(') Porque u velw ele dC7- pós, quc CSSOtl elesele hu muito ele no~
scr util, contilluüu ti er O" 1"0 hcroieo de outros póvos? 'em duviqa,
porque, lia uutms lillgUllS, os ac'cclIltos tonieos !io mlli onóros e mais
irregular _ elo C/U em fl'llnc z; est Ilcccnto tOlli o illtl' duzem uma
grandiu:ll nlricdllel ' no YCI"O de dez pés, que pôele se cOllserV>ll' lls.im,
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restam emfim o alexandrino e o ,erso de quatorze e deze­
seis yllaba. hesitação é impo. sivel entre estas diversas
fórmas do e1"80. O numero 12, sÓll1ente divisivel por dous
por tres por qnutro e J101" , is, nada tem de compacto e
ma is O· as 1'elaçõe do di \- ['50 num 1'0' ntre os quaes
e póde diviuil-o 'iLo pa1'Licnlarmellt faceis ue apoderar-s ;

of:fel'ece cá,ptLU'a de toda' a I artes :'L analy e. Enfim para
auquiri1" o que ha de Y 1'dadeiro no ponto de vista phy­
siologico numa nóta importante ue Becq de Fonquiêres,
o aIexandl'Íno COrl' sponde pouco DULis ou menos ao tempo
médio da expira(:~Lo; ora nos verso mais longo. não ex:istia
b lleza ba -tante grande para ju..tificar o es1'o]'(;o que péde
tocL'1 a phrase nlll.'ical exceclenuo este tempo normal.

De. de então podellJQs prestar conta da constituiçã.o
do actual verso ü·ancez. Com suas doze nóta' snppostas
iguae em duração (' que se subdi\7ülem em grupos de seis,
fórma uma phl'a c 11c duas medidas a dou tempo', ordi­
nariamente a +, por ycze ~L f,· milita' veze mixtas.

Nesta pbl'ase a exta nóta (hemi ti bio) cahe no tempo
fÓl'te da . egunda. Notam- ainda dou versos m conti­
nuação um do outro, obtem- 'e uma phrase musical per­
feitamel1t correcta. Falta alli aind<.L :1 variedade de l'ytb­
mo· mas vamo inh'odllzil-o ahi por grãos.

.r otamo logo que a 'yllaba do llemisticbio e a do
fim do verso cabinda nllm tempo fórte tendem a gan]lar
não ómcllt cm intensidade, mas m duração' e]]a.s peo-

ní\n ob tnnt a ,LIlL 'in'·\licidadc de ryth'llll C' n $lia hl' vidncle. E~b\ hr ,'i­
dnd mcsmn llcha·:,C' dirninuidn p lo bitIJitn quc túm o:, Olltf"ns póvos
ele cantar seus "('ri"'" o canto prolonga hnbitualtncllte a. syllllhas mais
do qu n simpl ,; pnlnvl·lI. l~lJJtil1l, PUr:l pn\c'vul' ao r,rthl11ll ua mIlUO­
touin, o~ olltrn~ póvo,; l11istlll'llm ao aenso dous eórtes \los. ivci d verso
de ele?, .,·lInbll' (4-G, G-4), c Illuitas v ?'(", C0l110 em ing\cz, o terceiro
córte (5-:); spu verso de de?, p's () tnl1lhl'lIlll1ais varindo elo que (l

Ilm~o; é-lhe .uporior, lnns P"Jt·C '-110. de tllna s'"10riuncl 1111'11.0' amplas
e eonsC'~L1inten1('ntt' mono Jinnnll'nl nl/(/I/(·ie do 'lu o ulexlIndl'in o do
Viclor Hup;n, dos lfl'ooll Musi' t c dos Leeontp de Li~Je.
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longam-se e, invadem um pouco nas outras syllabas, das
quaes ás mais breves tornam-se semi-colchêas. No verso
de Racine por exemplo:

Si je la l, a'issais, je ne la /11 i?'ais pas,

a voz, depois de ter insistido na palavra lIai,ssa'is, tende a
precipitar-se sobre o resto do verso e principalmente sobre
as syllabas pouco importantes: ,ie.ne Zct .. , Assim a ceSura
alonga o sexto pé e diminue outros por compensação.

Diz-se que ella marcava um repouso, uma suspensão
da voz; não é muito exacto, porque, se a voz insiste
neste ponto, p6de muito bem não suspendeT-se, e não o deve
mesmo na maior parte dos casos. Á primeira variedade
do rythmo que acabamo de constatar ajuntam-se logo
muitos outras. Com e:ffeito, além do tempo marcado, pelo
hemistichio, os accentos tonicos que se podem encontrai'
nas outras syllabus do veTSO dão-lhe tambem mais inten­
sidade e mais duração. Neste verso de Moliere :

La pále est allx .iasm·ins ·en blanchew' comparable,

a. dicção não faz l'esaItar senão pále,· jasmins, blanchmir,
compa-rable, e ainda nestas palavras insiste por mais tempo
sobre os accentos tonicos â, 'in, en, abl; agrada-se em fazer
ouvir os adcordes vocaes que represenro cn.da uma dessas
vogaes ou desses diphtongos; as outras syllabas do veTSO
entram na sombra; ellus poderiam exprimir-se eTl.l semi­
colchêas ou pelo menos em colchêas rapidas e ensurdece­
douras. Então a phrase musical do alexandrino, tão mo­
notona {L primeira vista, varia e troca-se ue, todas as
maneiras. Nenhum vel'SO bem feito deve assemelhar-se
em todos os pontos ao que o segue ou o precede.; cada
um tem sua individualidade, cada mil guard~L seu r:l~thmo

proprio, por vezes bastante com'plicado: ahi encontra-sê
entre as syllabas clifferenças delicadas de duração e de
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intensidade que ás vezes e capam tanto á notação musical
quanto a diffel'enç<~'S de altura e de timbre (I).

Assim entra por gl'áos no verso moderuo a conside­

ração da qnantíclacle, que delJa tinba desde então sido
afastada; mas a quantidack tal como a concebemos boje,
é variavel nbOl'c1Ínada á importancia da palavra e ao
sentido da pbra e: não lla mai no v r o palavI'a insi­
gnificante na qual a dicção designe uma duração e uma
intensidade fixas; sómente as' palavra collocadas na cesura
e no fim do verso' se acham sublinhada, é justamente
de regra que devem empre ter importancia. O rythmo

do alexandrino, bem comprehenclido e bem tratado, não
é nada meno que monotono : tem algumas qualidadoo do

verso antigo sem ter-lhe os defeitos. Em geral, o alexan­
drinos muito harmonia os são ba tantes para si mesmos;
i alados, gnardam ainda smi. harmonia como o faziam os
verso antigo.'; tl'azein umà nota; muito antes da rima,
algluna cousa os consagrou versos. O que lhe dá este ca­

racter musical é: 1~ o tempo fórte da cesurct, que corta
O' doze tempo do verso, em duas partes iguaes; ~f! o
tempo forte do fim !lo verso, que se poderia chamar a
cesura final; 3f! os accentos tOWLCOS que subdividem ainda

ele um modo mais ou meno iJ:regulal' o dons membros

(1) Nadll maiR estl'11n]1O quc a notação mURicnl ado} tad'l por Bcc
c1l' Fouquiol' , qu' "cpre!' IItll () ,l1exundl'ino elas. i'o por vinte e qm1iro
colchêus' Yé-!'l' n"in, forçndo >l int,·nduzi,· oe.. te " r. o t n,pos dc 1'0­

pouso con ideravcis que nnda ju tifil'>lDl, • que em l'guida lIc llppl'im
. em mrLi razàll nu notnçân do « "el"'o 1'(lIl1untieo n. 'l'odl1 a. notaçõe
po. ivei do alexandl'ino dev'lll, pnnl liC justiJil'nr, entrar m ., o
de nece idnde em dua medida a dou. tempos, "lriadl1s por pnnio~ de
orgão, semi-co]cbêas, pausas, vil'gulll., contl'll-t mpo., lluancr.' l11uitns
v zes ia xpl'imiveis em signae.. - Esta llotaçõ'-'o 1I1l1i. ou menos com­
ple:ms que ontentl1mos indiel11' aqui, J"e aliall1 á "l1l'ieuade d ryLbmo j

comtudo ellas podem entnll' nu notação elll uuus lueuiull a dou tempos,.
cum frequ ntes misturas duo rytbmos bimu'ios e tl'l'uario&.
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da I hra e a im obtidos, variam o. rythmo, quebram a
dnreza primitiva do alexandrino (').

Desde que eUe pos ue o, seus doze tempos divididos
por dons tempos fOltes o verso modemo e tá organisado:
Fica para grl1par-se com os ontro. E tudámos isolada­
mente este organismo delicado; re ta-llos, 1Jor as im dizer,
estlld.al-o em sociedade com ontros organismo,' 'emelhantes.
É assim clue intervem lUl1 novo elemento, a rima.

À rima, á primeira \7ista, é o que pare e o mais arti­
ficial JJO verso moderno. Tanto o rythmo é a expres ão
natur'al da moção, qnanto parece e.. trau1Ja no primeiro
momento de rimar 'ua alegria on sua dôre '. r.ramb m parl;t

(') U "("'Eo i1nlI1C(' ,('111 duvirln niio pódo s,\ti~f;lz('r-se n ~i prnprio j
('11 tl'ot,m to, (:01110 nJi,ts bri'l hantcm('lItp ac:mon. tl'OU .\f. GlI,na, no pi'e­
facio ar>. "OU' '-erso.q de wn philosopho, é 'linda UII1 "cr,", () qu níio
D cou'itn de hnl'lllonin. J ntroduzi-o 11(0 1I10io dp uma I ilgina do p,'ó.l\,
,c dC'eobrini nhi, rupido, como rlou~ ver.os ncbado, por :llu5Ret num
al'tigo do Saillt '-Bcuvc. Ao contral'io ela palaVnlR juxtnpo, tn~ ,;em c SUI'll.
c SCI11 l'ythll'o l' guiar, COIIIO Ccl'LOi' \'0'''05· qu' sc propõc eln n05,'0.
dia.· que anulysHl'C1110S muis adiante, são P''''Sil., nuo llhstaotc a volta
p(,l'iodica de uma rima SUfllcicllte e ·Ine.mn ricn. Ri" UI11,; contillunção
d(> "ersol' bl'llncos tirados de Domingo.' d· ~r'lgllJhã('s (Viscooue de
Arngunya) :

.. , Sim., aqui ('.,Im:(/. o geniu do,q 'v'icto/'ias,

M~edi?U[o o crt'lt1pa c ln .'PUS 011/08 (lc .a,quút!

U i1~ferll((1 rctintilll rl elJlbatc d·(I/'nw.,

O tl'OVÔC8 dos canhões que 1'ib01l1!Jal'((lIl,

O sibilu d((s balas que gcmiam

O I/o/'I'o/', ft eon/usi'io, ,q1'itos, SIlSpi?'os,

E/,(ulJ, como 11111a 01'cl,e.·tl'ft a scu.' ouvirias!

i\'rulft (I turbava! Abóbadas de bala,',

Pclo inimigo (lOS celtfos dispft7'(ldas.

A sel!S ph se c1t1'vavam 1'esflcitosas,

Qllae, subm is. os leões; e, ncm Olt· 'mzdo

'lheal-o, (f.() seu ginete o~ jlr~ lml1bimn ...

A harmonia d stes VCI' os ,'UbRistc lIindn, se bem 'lU Re"Ul'amente
enfl'aquct'idn. Agora inll\~6nell1os stcs "(:I"OS l''ythm'ldoR, R('m c('~l1l'a )'('gu­
lur, c de 11111 CÓl'tc mni, ou menos allll!ogns ao qu~ hojp s pretcnde intl'o­

'duzir. Toda a I11U, ie',; c tolo o nllmel'O d R"IlP'tI'oceriam. A l'imtL. ('lU
IClg'll' de pnc'antar o ou\'id , chocal'll-o ante, como -u 'cede OH pr Ell.
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comprehender a rima é prec' o vêr nelia outra cousa mais
que a repetição do me mo som' é mll meio de marcar a
medida, é a medida to? 'nada, sfnsivel e vibrante ao ouvido.
Se e a e,on ider:1 sob o novo ponto de vista, ver-se-ha
que elia se deduz muito· bem las lei physiologicas e
p ychologícas que reglllam a formação do ver o: 1'ima v m
de r)-rthmo, e Joaquim de Bellay escrev'ía ainda no 'éc1110
d~cimo sexto (( 1'yt711na, Desde que vario' verso, .'e se­
guissem era preciso achar um meio de de: tínguil-os niti­
damente um dos OULTOS, e por is o marcar com iDsi teu ia
o tempo fort,e da duod cümL syUaba' a rima era este
meio.

Elia não pas.son de mlla imples as onancia, d poi
foi-se aperfeiçoando com o proprio sentimento da medida.
É a rima que llOje, eH, ua lmídade ao verso e o permitte
entrar sem c1estnúl-o no organi mo m,ú complicado
dos periodos poéticos e da ' estro1 he : ella é o eu mode­
rador e o seu reglllador. Poder-se-})ia comparaI-a a um ba­
lanço que se 'levanta e abaixa em tempo. iguae, e que
a cada córte fére o ver o como mna medaTha imprimindo­
lhe sua fórma definitiva. Sem a rima, esta inc l'ta du­
ração .da . 'yliabas que caracteri a ao linguas modernas
.:..-: e qrie, nó o l'epetimo não é em si m mo nm d feito ­
tornaria incerta e fiuctuante apropria dm'asão do er o.
Se ha nos versos branco uma harmonia inconte tavel, é
ainda muito vaga: elles produzem sobre o ouvido lillla
impre: são muito analega ao qu nos faz experimental' uma
série d phrases .musica IC quad.radas» e bem r)-rthmadas
em si mesmas, mas jogada. toda teutlJo 1'ubato por um
musico inexpel'iente;' o ouvido procW':1 a articulações
las phra es em poder descobl.'il-l')., sempre illu lido
elle presente um canto m Iódico que não pód apoderar.
Pela rima introduz-se a ordem por assim. dizer a luz
nesta harmonia ainda oh. cura; entrevê- e então, no pe­
riodo poéti o que se d envolve uma cone pondencia e

- w
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uma dependencia mutua de Pl;lJ:tes; uma especie de força
attractiva relaciona o' versos uns com o outros e os faz
de hoje em diante gravitar simulta,neamente na mesma
órbita, com uma regularidade de movimentos e um con­
certo que não é senão por uma longa analogia, o que o
philosophos antigos chama am a musica das espheras.

Ao prazer de sentirmo o rythmo, a rima ajunta-Ule
um outro secundario, que Bec de Fouquieres quiz sem
razão negar: - o de fazer-nos ouvir duas vezes a mesma
consonancia, isto é, o mesmo timbre, o mesmo accôrdo
barmonico. Sabe-se que na' linguagem cada vogal tem

. um tirnb1'e particular, e que o timbre não' é outra cousa
mais do que um accôrdo entre a nóta, :fundamental e os
sons elementares chamados hwrmonico8 ('). Toda a lin­
guagem é pois ·uma continuação de accórdes; mas na
prósa sl-Lccedem-se irregularmente, no .verso reapparec~m

em numero igual e em tempos iguaes: o verso, mesmo
considerado independentemente da rima, é já, COln toda
a verdade e sem nenhuma metaphora, uma ,organisaçfLo
elementaa:: da musica encerrada na linguagem. Ouvindo-o
o ouvido 'experimentará a satisfação que elle experimenta
em presença de toda a musica; depois de cada accórde,

.ouvirá o seguinte, em medo de sorpreza, sem que a,
vibrações harmoniosas que em si e extinguem sejam
contrariadas p'o1' aquella que renascem instantaneamente.
A série rythmacla das vogae de quem cada uma é um
accórde surdo, fórma uma symphonia coberta, alguma
cousa como .semelhaute a voz de um~ orchestra ouvida

(I) em entl'l1r nrrs cxpcri ucia de Helmoltz, póde- e d('monstrnr
de um modo muito oimples quC' u vaj'iação cln vogue é devida ús "a­
I'iuções de timbre. Faz-~e 'r . tituil' a uma galeria o som pl'opl'io de
cnelu vogal, permlUleccn lo tudo nludo e limitando-se a moveI' " 1nCt'f\
ante a lingueta vibrante la guiml un1>\, como pam pronnl1cifrr um (I.,
um e, etc,

As cliversa posiçõe, da bocca ba. tllm parn modificar o l;imbrc da
uótn produzida, conduzindo com as diffl reuças de intensidade ,\S séries
da ~on bal'moni os d lue se eOlllpõe,
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numa praia muito longe, sem que e possa qualificar
nenhuma das nótas trazidas' pelo vento.

A rima completa a harmonia por accórde de ca­
dencia sobre as quae. se repem jl; é l111W; especie de
écho nos reenviando não um siluples barul1W. 1.11aS llPl

m~mo som musical, e o elwianlio-no. 101' ml3clida·· a est~

écho regular, por si mes:plo, não falta enc~nto. Dem~s,

se bem qne as yogaes tenham cada qual seI! timbre, as YO­

gaes da rima terão alguma cous~ (io ti:plbre variado do
instrumentos; umas como os á, têm um pouco de contr&-­
baixo; outras como o. i i, têIll a ~cuidade da clal'il1etta:
ou da f1.an~a;· cada verso póde reconl:tecer-se então no
timbre de sua ultima sIlaba; uns ª'O, por assim dizer,
acompanlJados com um instrumento, outro' com um
ontro, e nós achaJ,ldo na estrophe estes differente timl)res,
experillJ,eut~mo wm I l~azel' . emelhante ~o do lJ,lU ico clis­
tinguindo I\~ ol'cl:\estra Q cli,rer~os in. h~ume{ltos que ~t r­
nat:i.vamente reenvi~l1l 11Ula rlll'ilSe m lódica. S.t pra­
zer, que nOS dá o éc4u {. o reCQJ,l1wci\nento {lo timbre
por SUÇl. p~l·te no gozo Cfl,USaUO pela ri:pla' ntretanto
eria llO'\\C~ cous~ Pal'a ~le . Ó: ÇL pro,a é que não .0

i:qve :\i:igamo,S J,lunça I\a rl'ÓS~, evitalJ,lol-o m~o, e o .

antigos o evitavam tambem.
O fim essencial da rima é, pois, fixar o l'ythmo em

seu choque regular; é o met,rolloroo do ver o, Tal é a ua
justificação scientifica, e é por i. so ql\e eUa" se lig" indi­
rectamente ao principio primario de toda a 1j'llf!uagem
rythn;J,ad,a : - a emoçãQ. C)

(I) , peneer vê no rythmo, 11lóm de uma irnitllçüo d ae 'cnto arai­
xonarlo, um novo meio de econO\niSlll' 11 aLtcnçüo. O pm7.eJ' <tn nos dá
(( e te movimento le versos medidos pôele- e-I~'" llLtl'ibuir, ao que, por
eompal'l1çiío, no ó commoelo ?'econ/w{'e,' pl1lavrl1S di po (n Clll m ko. li

])atfl theol'ifl é cvidentement muito limitadn. Todo rythmo, y rdael ,
perl11ittindo movimentos regular , pI' vi to', 1cm nduptLldo., e ollomisll
tllL euel'gin.u, mn ha uma outt'a cou ti no l'ythmo, que é já >l music",
'lu!' tlll1~bell1 é um meio ele dur' um" fôrma e Ull11\ nrcbite tUI'll á' idón-,
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~ 29 - TUEOI IA S ROl\f~NTI 'AS DO "VER O - O PAPEL DA

CESURA

Nesta e..c:;pecie de « morphologia» do verso que aca­
ha.mos de esboçar em grandes traços, descuidamo de todos
os casos de desenvolvimento mal equilibrado e da appa­
rente monstruosiUade que I odiam se apresentar. De­
vemos e2\aminal-o. agora, inostrar como entram na regra
como e póde explical-os e até a que I onto de. vista se deve
confu'mnl-o E tas mons~l'llOsidades, hoje ba' tante apre­
ciadas, são .de tre especies: ll!', a suppressão methoclica
do tempo forte no henlistichio' 2~, o enjcunbe:ment me­
t11odico; 3~, por compensação a rima investigada e uni­

formemente rica.
O rOIuantismo tentou renovar o alexaud.riuo classico,

e suas theoria ão hqje acceitas por quasi todos o' poétas
contemporaneos (exceptuamo SuJly-Prudhomme). Tanto
com effeito o romantismo perdeu em nos 'os (lias a sua
influencia sobre os pI'osadores, ql~H.nto guardou sobre os
poéta mn d0111inio quasi exclusivo. A pequena escola
cl1amada panwsianct não é senão um humilde ramosinbo do
grande tronco l'omantico; ella liga-se a Theopilllo Gautier,

á~ phm. cs, á~ pala 1'1'a'. Toela ymetrin, toeln rC'p tiçii tcm seu encanto
porquc lia é unI arCQ1'do, uma unidade na ,/'Ctl'iedade.

No vcrso, rytbm tem unul, importllncin cnpital. Assistimos em
nos os di'l. íL el 'slocação elu vcrso f'rllnCC7-, que ViCtOl' Hugo lenÍl'a á u[\,
ultima p ·r]'eiçüo. Acha-sc insutlicicutc 1I1n,l'aYilbosoin tJ'Umcnto ele
ond elle til'llva toda as harmonia imaO"inal'cis j permanece-.e fiel ao
fl,ticlli mo dn rill1n, ma supprime-se o r)·thmo, quc é o funelo m mo
eln line;ua 1octieH. Confina-se a,sim a uma cspceie c1 monstruosidade Pl'O­
c1uzidll pcla «chI, o.eilh1çiio elo. orgão. »;-ol'ytbmo el .appll\' eendo, e
a ·c. Lua mesm sendo se[\,moteaela, o VCI'SO, para nilo ~e nfUIlc1i I' com
n pró a, é obrigai" a tomar umil rÍlI1ll. loeelundante;- o rcforç cht Y07­
no fim do y(;rso Icmbm .ó ao I itor quc clle tem que deslindm' com
m tro , niio com sirnples pró, a. E' a.. im qu· a naturezn produz a.nões
com m mbl't) fl~anzino e com il e'lbcça grande, E' bcm possi,e[ f]ue dç
tod" stn onfu fiO, sni,t U111'l fórmll de verso um pouco mais livre ninc!>l
que n le Hugo pnm o r~·tllmo, ma pnl'cc -110S, ha, aqui muito pouco·"
fn7.er-se; - cheo"ou-~e no limite cm qu o y "50, pnrn ([IH'rer ele articular
muito .eus memhl'O:', f]ll bl'll-Ds.

( M. u~-nLl A arte no ponto de vista sociologico, pngs. 3] 2: 313).
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o admirador e por assim dizer, o adorador de Victor
Hugo, do poéta soverano como Dante dizia de Homero.
Segundo Banville, que systematisou mú.ito mais exacta­
mente do que se poderia crel-o 6s principios esthetico,
do romantismo, a LencIa dos séculos d,eye er II a Biblia
e o Evangelho de todo o yer ificador n:ancez ll.

É que a LencIa dos séculos não é sómeute uma obra
prima de poesia, elia encerra, segundo BanYille, um
noyo typo tle yerso, deseonhecido no ,'ecnlo dezeset o
no seculo dezoito, UlU yerSO con truido segundo ])rinci­
pios alheios, o yerdadeil'o, o lmiCO Yel'SO fraucez. E. L ­
gouyé (A arte poéticct cl' mtír' ora e a cwte poética de hoje,
no l 'mnpo) que tem por si sua expel'iencia de leitor con­
sUJlUnado, crê tambem ua existencia de dous typos de
yersOS distinctos" q e elie procUl'a é yerdade, unir na
mesma admiração: ,são l( dous poderosos deuses II disse
elie empunhando um yerso de Athalie, e é preciso ser7
Yil-os simultaneamente; por desgraça foi sempre difficil
manter o bom accôrdo entre os deu es como entre o'

I
reis. Bec de Fouquiere, pela analy e scientifica, crê
poder Yir tambem a aflirmar que existe 1tm verso ?'oman­
tico, construido em cesUl'a no hemistichio, mai rapido
e tendo delie menos medidas que o alexandrino clas ico.
A im, a crêr-se em totlos .o poéta moderno e na
maior parte dos que em nos os dia' e occuparam
de ~netrica, V. Hugo. não e contentou de varicw ao
infinito o yelho alexandrino, creou propriamente um
noyo, teria creado tUna metrica nóya.

Notl'e o1'eille, en e/wlIgeant, (L changé ln musique,

Vamos inyestigar quaes são, seglmdo o p~oprio V.
Hugo e seus discipulos, os principios desta musica ori­
ginal e até que ponto el1es se pO,dem suster. Os roman­
Lico não se ~nganam mutuamente quando ensaiam for­
mulaI' as regras da 'ua arte, e existe um só belio verso
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de V. Hugo que 'cape ás leis do ver o precedeutemente
asseutes?

V. Hugo gosta de repetil-o, eUe supPl'imiu a CCSlU'a
e equilibrou a bala:nce hén1isticlle. Ao mesmo tempo intro­
duziu o eJ(ja:mbement e o IC chafurdou» no helio meio
elo verso, IC como o javali na herva e na 'elva ".
Qnanto á na' rima são de uma 'onol'idade de acostu­
mada que comp II a a liberdade do rythmo: o velho
Pindo treme ouvindo-'Os rugir com a ful\Tas féras.
rima, escrevia elle outr' ora n.o prefacio de Oromwell, é o
proprio gerador do nosso metro, e accrescentava que o
poéta de'Te ser sempre fiel á, rima, esta cc raiJll1a
escrava)l. Graça a ella e pela supprel são da cesura
clas 'ica" o verso é livre. Outr' ora, dis 'e Ue aiuda nas
Oontmnpla.çõe,~, o ver o era um voador 'obre cnja fronte
,iam- e aguillioada cc doze pennas r~dondas ') e que sem
pa.rar alta,a obre a ,aqueta da. prosódia; hoje o
voador troca-se em um passaro batendo as azas que
'e escapa do (( cárcere cesura)l foge para o fundo dos
éu cc calliandra divina )l.

Estas idéa' 01?re a metrica, queridas a Victor Hugo,
f'Oram successivamente reproduzidas por todos os seu dis­
cipulos. Em seus ilias de e,nthu 'üismo romant.ico, Sainte­
Beuve exclamava :. cc rima, unica harmonia do '-el'so!»
Para Th. Gautier, a poe ia (( é uma arte que e aprende)l'
o fllUdo uesta arte é a rima rica, e eUe tinha costume
de dizer aos .iov ns poétas que ~ vinham con 'uU l'

cc COJU 9ai por fazer um optimo diccionario de rim, . )l
Seo'undo Banville, que approva quasi inteiramente Le­
gouvé, o cc 'egl.'edo l) da arte do verso é o eguinte: t( não
se ouve num er o . enão a palavl'a que está na
rima.)l Esta fórmula resume muito bem a theoria 1'0­
lllanti 'a. Th. de Banville deduziu rlella JHtttu'almente a
uppressão de todas cc as lei mecanicas' im.m.oveis» do

l'ythmo: o verso não tem outra lei senão o cc freio de
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ouro da rima)). O proprio V, Hugo fez, pois, UJna re­
volução incompleta, mantendo ainda urp. resto da ,ce ura
apagada depois da sexta yllaba do verso alexandrino;
na realidade, a cesura póde ser colIocada depois, não im­
port.:'1 de que sylIaba do ver o, j) que quer dizer que
elIe jtL não existe. cc Ousamo proclamar a liberdade com­
pleta, exclama Banville, e dizer que ne 'ta questões só o
ouvido uecide. Jl EUe accrescenta é verdade, esta objecção:
« l'lfa:, como 'e -eu não tenho ouvidos ~ » A isso nada .se
pMe respQnder.

A rima, snbs~üuindo a medida e COUStitLlinelO para. i
o rythmo, o verso ser{L sempre tanto melhor quanto elia
for JU3jis (C opulenta )l. Logo a consonancia das ultima
sylIabal elo verso deve ser perfeita: ,globo, lobo j cm'elo,
WI111leto, etc. ,l O poéta consentiria immediatamente em
peruer no caminho um dos sens braço ou uma de .'na
pernas do que andar sem a consoante de apoio. II Mas ba
uma cousa melhor do q ne a consonancia de uma sylIaba :
é a consonancia perfeita de duas ou variar syllabas e 0­

bretudo ele duas palavras inteiras; com que nome se cbama
m;ta entidade de som acompanhando a c1i:fferença de sen­
tido ~ É o calembow' (cacopbaton). O romantismo devia
chegar pe~a logica das cousas a })I'opôr como ide~l « o
verso calembow')), e tal é com eífeito a idéa de Banville.
Que é finalmente senão a rima, e se a con idem scienti­
:ficamente a parte do rythmo que ella nóta e que com­
munica toda sua graça~ Um. calembour incompleto,
malogrado; quanto mais completo fôr o calembour, melhor
será a rima,' e tambem o verso, porquanto a rima faz o
verso. ~ão se póde contestar o valor deste raciocinio;
sabe-se aliá a grande quantidade de versos calembours
que encerram V. Hugo na França, Oavalioti na Italia,
Alvares de Azevedo riO BraziJ, etc., é as im que V. Hugo
rima sou!re com sm~ff)'e, Racine com 1'acine, 'ol'neitle com
comeille, e Alvares de Azevedo rimando livro com en livro)
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e a ím por diante riman<lo 'empre um substantivo com
úm yerbo cuja palavra 'e escreve da mesma man ira.
Acm:e' 'centamos que a impre 'ão produzida pela an 1'0­

ximação perpetua nos l'omanticos e que constitue a eus
olhos o « pittoresco da rima Jl, tem sempre muita analogia
com a orpl'eza excitada pelo calembour. contece a
mesma cousa, quando ~ ta' palavra, não tem um om
'completamente identico' cita,rei a.s rimas 11m franc z
iJ1al'engo, lombago) etc., e eHl portllgn?- (na peninsula)
va77es com calix j mãl com bem, etc. rfodos es 'es eifeitos
são por a 'im dizer esboço de calembonr '. Seguudo
BaJlyille, o cal mbom, que j{Lmai se e1 slocon na poesia
'éria, é o futuro mesmo <la comeilia. Sem ir tão longe,

todo o l.'omallti, o 'con 'eql1ente reconhecer{~ que o 'alexan­
eh'iuo) uma vez reduzido a rima pittoresca e opulenta,
t m por typo e por te1J<lencia o verso calembour j o jogo
d son acomI anIlado de uma certa de 'ordem lyrica ou
omica nas idéa', tende a se identificar com o jogo de

I alavras.
O caJembour completo ou esboçado sendo o fim, como

o poéta l'omantico o al cauçará. A língna do romanti mo
quer er a língua de todos; mas sabe- e, quanto) na lín­
gnageIP. usual o Dumero 'das rima 'ricas é limitado. V.
Ruo'o, Th. Gautier, Leconte de Lisle supprimil'am por
um emprego extraordinario de nome proprios (nome de
hom TIS, de cidades, de paizes etc.) e de 'tel'J;no techuicos.
O termo t chmco', tal d ve r ainda hoje, egundo
BamriUe, o gra,nde recurSo do poéta : tanto peior se elle não
o comprehende desde logo; antes de tudo elJ.e deve rimar.
« Ordeno-vos de lêrdes o mai que vos fôr po sivel diccio­
nario encyclopedia, obras technica tratando' de' todos
os officio e de toda as ciencias e peciaes, catálogo ele
lin:aria e atú]ogo de armazens, libretos de mtlSeus,
nfim todos os liVl:OS que pollerão augmental' o l'epertorio

das palavras que ab i e in 'trnir-vos-hão obre sua
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accepção exacta... Uma vez a' i;m mobiliada avo. sa cabeça}
estareis ba tante armado para achar a rima. ) Sim, .mas a
razão ~. .. Para Banville, a razão do poéta é a rima; o'
poéta não pensa, ouve l"imas; tambem, ·quando applica
seu espirito a D.m dado assumpto, deve comcçar por
achar logo toda as sua rimas. Talvez que por analogia
Banville aconselhasse a um pintor que começa um luafu'o
em fixar obre sua téla um nariz, uma perna, ui :as,
antes de esboçar os olhos, farrapos de télas bem tecidas
~Llltes <le d enhar o braço que os leve r ter ou o joelho
que os deve sUPlortar. - Achadas as rimas, como as
accomodal'á o po'ta~ Ao p"l'oblenla do verso as im po 'to,
e é assim .que o põe toda a escóla moderna nascida do
romanti mo, não. ha racionalmente senão uma respo ~a .
po sivel, é. a que Banville vai dar com uma franqueza

.maraTilhosa.
O poéta, diz elie, accomodarú seu' y rsos (C ob truindo

os buracos com mão de artista') e para tapar O' bUJ.'acos,
elie tem mpre - o ripio (C clieviTle)), este óccorro dos
deuses. ão ha ,er o. sem C( vhevilles)), porque e a rima
é o s ncial, toda a arte do poéta não con iste s não em
ligar duas rimas juntamente; ora, aqui, o pensam nto. só
é impotente, é preciso o que Alfredo de Mu set cha­
mava a ma1'oencwia. Tudo is o é mlúto bem deduzido
do proprios pTincipios do romanti mo. ce O que no
aconselham evitar as ( ohevilles Jl, diz Banville, dar-me-mam
prazer em unir duas pranchas uma com a outra no meio do
pensamento. Jl A. uuica <4fferença entre o múo, poétas e
o bons é que as cc olie7)illes" do primeu'os são coliocadas
estupidamente, no entanto que a dos b~n po tas ão
( milagres de invenção e de engenho Jl. Em resumo se­
gundo Bauv:ilie, o poéta não tenl'idéas no cerebro, tem sim·
plesmente sonoridades rimas onlemboll/l's; estes oalernbow's
frequentam-lhe e fornecem-lhe idéa ou um conjuncto de
idéas ou uma apparencia de idéas; depois, todas as vezes
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que uma olução de contintiidade se apresenta entre as
.idéa ' 'assim obtidas, o poéta c( tapa os buracos" com a se­
renidade de consciencia de um bom obreiro a jornal.

É impo ivel tmçar mais fielmente o ideal que devia
ac.:'1bar por e propôr a poesia parnasiana ou romantica,
inspirando-se não nos versos de V. Hugo, mas n~s ua
theoria: A.ccre 'centamo que, e toda a poesia se reduzir
á rima, ella podertL «ap1'enclel'-se ", como diziam Th. Gautier
e Wilhem rrenint, em sua Pl'osodia da escóla moderna
pago 89. - Banville neste ponto mo 'tra-se menos logico
do que este mestre; seglmdo elle, a arte de acha,r a rima
é um dom sobrenatlual, divino (os atheus, em parenthese
eriam excluidos). É por este lado que Bam:ille vai le­

v-antar seu po 'ta ideal e engrandeceI-o a no os olhos: a
rima é a tripode de ApoUo. A. rima, diz e11e, levanta- e
por uma especie de COllp de theatl'e ( obrenatlual e
inexplicaxel ».

cc Se soi poéta, o termo typo apresental;-vos-ha com­
pletamente armado, i to é, acompanhado de sua rima.
"ão tendes mais de vos occupar em encontraI-o, como

Zeus não teve que se occupar em pentear a fro:Q-te de sua
filha Athenéa no casco terrivel e de unil-o ás correias de
sua couraça, no momento em que ella se arremessava de
sua fronte, formidavel e serena como a claridade que
rompe no nuvem. II Eis a mythologia e não a sciencia.
Porque, pois, Banville, de accôrdo com '1'h. Gautier,
aconselhava 'immediatamente a seu poéta aprendiz de lêr
muitos catalogos de armazens de museus etc., e de ter
uma bôa memoria. Os diccionarios e os catàlogos de ar­
mazen não seriam ainda mais fecundos do que a cabeça
de Jupiter, e não é de f:leus folhetos 'amarellecidos que a
rima tem a fortuna de samr « horrível e formidavel. )1 (') •

Em SllllJUa a theol'ia romantica e parnasiana do verso,

. (') OS (IX mplos tornam-se mai clll'iosos ainda e, em lugar de
tiraI-os dos llle~tre , recolhe- (I-OS entre os jovens poé~a contemporaneos,
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'Salvo este gráo de mysticismo que lhe accre centa Ban-·
ville, é muito logica, muito consciente de si mesma, e
mtúto al'rasoada em suas mais paradoxaes consequen­
cias. Suas duas affu'mações essenciaes sobre a ausencia

Jlfedeil'os e Albuquerque, ao contrario de todus,· não conta como syllaba
o b de qualquer pahWTll esdruxuln, benigno por exemplo. Aicard, que
tentou fazer a tbeoria da ua arte e defendeu num prefacio a suppr ­
lio da ce ura clll sica, escreveu ,eI-os como cstes:

Et j"wpi1'e ton souveni," avec pal·esse...

TravaiUe au ba sans y mettre d,'atienti()n ...
Richepin:

Vous conseiUe d'appaniller POw" le, etoiles.

Guy de Maupassant:

Des b"ises tiedes qui font defaiUil' le creU?".

Enfim um p/Jétlt de origem peruan!t, o Sr. Vergalo, admirado
sem reserva por Banville e Saulary, acceito numa certa medida por
• ully Prudbomme e chamadu (elle proprio nüo duvida) par. regenerar
a poe-ia e li poética francmm, e creveu e t s v rsos que dev-em er dito
de um só fôlego, sem nenhum:\ ce ura, porque süo « feito de um bÓ
golp de pincel, cheio_ e imm n-o ,,:

PeltVent audacieusement jouer leU/o ,·óle...

Ou de tout auire moyen de mett-re une fin .

TO/lt le monde se f;rouvait à bábo"d, la téte .

Chague Iwmme pezd useI' de son franc arbitn <:t,
Sans p"ession, (IUe,. 011 non vel·" lU'i d'?", b·a·it•..

« Estão ahi versos muito harm njosos, diz-nos seu autor com
conyicçíio, cheios de imagens e não. fa. ti liosos; e,identemente é um
coup d'm·t Ei~ a dpdilha<;ã reaclll por n6., ei~ a fact.ura da e.cóla
verflalicuud " D .graça aos qu não compreh nd 'm a_ « uova volupias
do ouvido,,, e que r CU alll s "'uir Vergalo no aminho que elIe quer,
de accôrdo om Banville, llrrastar a poesin franceza. " Eu sou um
paéta innOl'ad01', eRcr ve elle em sua POétiC(l nóva... ei para onde
marcha a bumanidade... Fiz uma nova p ética, uma nova prosódia,
i to é, um coup d'a,·t, Ulll!t r voluçüo ... No a e cóla, a e cólu vergaliana,
é a do progresso e do senso ·comlllum... A poesi!t contemporanea ou a
do seculo 20. será j'ergaliona ou então morrerá. II

Tão abemos se a poesÍlL contelllp l'U11 a tende a "tornar-se ver­
galinna,,, ma dc mão firlll ell'l livra-no. dc uma vez de cacaphonias
e. trâJ;l!la .

Em Portugal, tambem Tarrozo, em sua Poesia pkilosophica, pre­
tende iatr duzir no idioma portuguez o ver.·O c1 quatorze syllabns,
que nmcteri am e originali um ti poesia M. telhanl1. Oreio, porém, que
ainda ninguem tentou semelbante !ttteataclo, ficando para nos irritar os
nervos aquelle especirllen que vem no seu. paradoxal trabalbo.
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de cesura e sobre a riqueza continua da rima merecem,
pois, exame.

E desde logo existe verdadeiTamente, como costuma-se
dizeI-o empre, mn verso todo novo, o verso romantico,
caracteri ado pela ausencia r aI dE} cesura no hemi '­
tichio.

Eis aqui algumas linh,as tirada,' das poesias de Leconte
de Li 'le, Coppée, Thomaz Ribeiro e Llúz Murat;
estas linhas parecem-no' respond l' melhor ao typo novo
do verso admittido hoje:

Et Les tmtre(llt:v et les d,'omaidaires (I1lSsL ...

Et triomphant dans S(t trideuse deraison .. ,

Comme des medes (lem8 L'ep(tissew' des ú,uisson,' .. ,

(L, DE LI 'LK)

L'!wúileuse avec de8 el'ingles dans la bouche.. ,

Des grisettes IJllt lui tl'oltvaient l'ai,' distingue ...

Et La fiem'e lOl'sque tout 'à COltp je ','omarlJue

(COPPÉE.)

C07'7'ia b,'anda (t noite, o 'Pejo era se?'e,w,

A 1'iba siLenciosa, (L vi?'CtÇCio sltútiL...

(Til. RIBEIRO.)

A to?'çalando de ostro o topasio (J ?'emate

D(t aboboda onde 'canta a ped1'a, o stello, a CÚI' •••

Com lJue estrclla deluida amassaste o teu caLicv?".

(LUIZ MURA'!'.)

Evidentement~ não são verso ordinarios; mas póde-se
dizer que ejam vel"OS de bom quilate. Nenhuma destas
linhas offerece nada de musical, o menor rythmo apode­
!'avel ao ouvido ~ ão bast.'1ria abrir um livro de prosa para
ahi achar lUll certo nnmero de fins de pbrase aualogas,
offerecendo por acaso doze .'yllaba:-~ A rima não póde mais
transformaI-os em ver o como o artificio typographico pelo
qual imprime- e-lhes na linha" com J;llaiuscula na pri-
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meira palavra i versos brancos. eria.m preferiveis a essas
plll'ases mal equilibradas onde as consonancias parecei'ão
necessariamente produzidas pelo ac?so. Se o proprio do
verso, como vimos acima., é ex.'1wimir e produzir a emoção',
ir ao coração, é claro que o calembOt~J' ou o, meio CCt­

lembmw da rima não sR,beria constituir o verso; é-nos,
lJois, preciso, segu.ndo as leis psycholootcas precédent~­

mente invocadas, procurar na linguagem rythmada a
propria essencía do verso'; ora o r'ythmo desapparece ahi
onde a cesura é não sómente enfraquecida, mas totalJl1ente
suppressa, abi onde não se póde mais bater de nenhum
modo a primeira das duas mechdas a f formadas pelo verso.
Os poétas r~jeitando a cesura do henü 'ticlllo ..ão" pois,
musicos que querem passar sem rythmo, isto é, do proprio
ftUldo de toda "o musica e de to lo o verso. Architectos
que quizessbm despousar pedras, ou ao menos pedras
talhadas, não seTiam t,ão estranhos.

Se os preteudido verso I'omanticos que aéabamos de
Citar não são versos, segLle-sc que o alexandrino conce­
bido por Boilean seja 9 unico possivel ~ l\1\úto longe disso;
desde o seculo decimo setimo, havia 'um versificador de
mil genio mtúto superior a Boileau (ás vezes a Racine) ;
queremo fallar de .La Fontaine, que manejou o alexan­
drino como os pequenos ver. os, .com uma habilidade ma­
ravilhosa; mais, tarde veiu Audré Ohénier; mais tarde
enfim o nosso V. Hugo. Nenhum t~ocou de llilla maueira
ftmdamenta1 o rythmo do verso francez; mas n nhum
delles, sobretLldo o ultimo, fez-lhe so:ffrer variações tão con­
sideraveis. Para bem comprehender e 'ta' variaçãe e apre~

cia.l-as em seu j Ll to valor; é necessario pedir de no vo
a1gLms dados á musica. Um dos mais imllortantes e:ffeitos
da arte musical são os contra-tempos e as s ncopes.

Um rythmo reO'n1ar sendo considerado como a ex­
pre são I hysiologica ,de uma certa teu rLO nervO 'a, a
l'u])tura mou~entauea deste rytl:PliO notar{l, Ullla brusca
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ruptunl de eqlúlibrio no organismo e como que a invasão
de uma emoção nova e tumultuosa, que a trau mittirá ao
ouvinte.' Tam~em, na mu ica apaixonada dos moderno
os contra-tempos, as yncopes, todo o' effeito tirados
do rythmo gósam um papel cada vez maior. Sómente,
notamol-o bem, o contra-tempo, não supprime de modo
neulllUll a medida' a"impr ão que prGduz vem preci a­
mente de que o ouvido tendo o sentimento exacto da
melodia, adivinhe onde devia cahir o tempo forte; illu­
dido logo na sua expectativa, ella experimenta um certo
prazer em reencontraI-o, se bem que tarde: Appliquemo
estes principio de toda a musica á musica do verso. Os
poetas que se modelavam em Boileau e Castilho pare­
ciam-se com musicos aos quaes se interdiria todo o on­
tl'a-tempo; tambem sua pb,rase melodica acabava por
tornar- e de uma banalidade, de uma monotonia e}.'iTema.
Os effeitos do rythmo pelo contrario permittirülm ao
La Fontaine, aos Tho~l1az Ribeiro, aos André Chenier e
sobretudo aos V. Hugo variar indefbüc1amente a melodia
do verso; mas e tes eff~itos não deveriam de fórnla al­
guma embaraçar a medida e romper" o equilibrio da phrase
musical.

Ora, sabemol-o, é a cesur~ e a rima que no ver o
marcam a medida; ellas têm o papel da batu ta do maes­
tro; é preciso, poi que se lhes sinta sempre, é neces­
sario que a divisão racional do verso em grupo de eis
syllaba subsista, mesmo quando não se queira sublinhar
com a voz est& divisão. O intervallo do sexto aO setimo
pé é o centro normal dQ alexandTino; 'e, por excepção,
o tempo forte osci1la á direita ou á esquerda deste ponto
c ntral é neces ario portanto que e sinta uma certa
attracção de te lado, uma po ibilidade d interromper-se
ahi.

Todo o elljeonbemel1t que se faÇf1 de um hemistichio
obre outro, ou de um verso sQbre outro, deve custar
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algum e forço: é a propria condição de seu effeito. Eu
devo sentir que altei uma linha normal de demarcaçã.o.
Se em musica o cOlltTa-tempo supprimisse a verdadeira
medida, não seria mais um contra-t mpo; é a sua propria
irregularidad que explica u effeito psychologico e
esta irregularidade uão existe senão por comparação com
a regra, isto é, a medida sempre mantida.

Ohegamo" ao resultado que, se. não existe' verso
ccromantico)) sem ee lU'a regular, pelo menos o rythmo do
verso classico p6de soifrer numero as variações, que se
justificam th oricamente. Desviúmos immecliatamente,
como não r apparecendo no typo do verso certa' espe­
cies verdadeiramente monstruosa ; resta vêr, por novo
exemplos, como outras especics poderão nasc r e viver
sem fazer excepção ás regras geraes da e the~ca. P6de- e
aql.ú discutir pela analogia da architectura e da musica
·om a poesia. O esthetico da .Allemanha mostraram que,

na aTchitectul'a, as proporções diversas da linhas são regi­
da por uma regra a que chamam regm ele O1trO, e que
estabeleceu entre as l' gras uJUa relação simples. Por
exemplo, uma cruz não é elegante enão na simples re­
lação que C?xl te entre a pilastra e os braços. Do' mesmo
modo, em musica o acc6rdes resultam, como e s~he, de
relações simple nos numeros· da vibrações. o verso
tambem é assim) porque tambem tem sua regra de OlU'O e
deve nella 'e conformar. Analysemo' este ver os tirado
da Lendct elos Heculos, onde se encoJ;ltra ás vezes nm en­
jambement· e ao upp'e ãó (apparente) do herni 'tichio: .

... . " Et la l)oia: q/ti chantait

S'cleint c' mme un oiseau se pose: tout se tait.

O primeiro verso, muito bem cortado, deu o ,enti­
mento claro da verdadeil'a medida; no hemi ticbio do
segundo ver'o acha,-. f\ o (lil htongo sonóro ea1t que traz
o accento tonico; o ouvido sente que aqui o tempo f6rte)
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a voz parecé 1 ver apoiaJ'-se nella, se abi permanecer por
muito tempo; de um só golpe elle e 'cOl'rega-se, insinua-s6;
por um effeito de rytlullo maravi1JlOso encontra-se repre­
sentada a curm quebrada do vôo de um pas aro ou de
uma vibração movendo no ar, N nhuma lei ,do verso foi
violada; a medida de f pon ervou-se com um imples
contratempo na .'egnnda medida, e entretanto alguma
cousa d novo e acha ne te verso: uma i Illagem uma,
idéa foi pi'oduzida por um proc -o touo mu ieal, em o
recurso dos vocabulo .

La JlO1'te t01/.t à CO/LP s'oltv,.it bt'1tyante t ciai/'e .. ,

Le JJ1'ell~' sr row'be (tiL seuil dll ]Juit, , son ceii ..'y plonge,:, (I)

Neste versos, onde o cont,ra-tempo produziu no meio
do verso uma harmonia nova, ob rvamos já dnas 'ons:.!.:
1'~ o tempo' forte da ce oura, por mais enfraquecido que
seja, póde bater-o e sempre; :Z'~ o novo tempo forte intro­
duzic10 de lado por sub -titliição é collocado de uma ma­
neira methodica e 'córta o alexandrino, j{L dividido vaga­
mente pela cesm'a apagada, em dou tronco novos de oito
e de quatro I é .

A primeu.'a destas duas l'egi'u pôde sêr negada nllútas
vezes em theoria; mas na pratica, Y. Hugo submet-teu- e
quasi empre á ceslU'a; elle tem tambem muito poucos
ell(jmnbe'lnents que desconcertam de uma, maneira dm'avcl

(') Notamos qu o efi'eit proeurado em todo este.. versos de­
appal'ece e lendo-o- não e ftl7. entir Iigeil'llmcntCl com tl "07. o ponto
on?' déyeria ctlhir o tempo fCll'çe. Que se lêa por exemplo o "el'-o ~e­
gUlnte como qu 'riam certo. " I';;i ficadorcs de hoje, como Renouvj r e
B cq d Fouquiêre, eOl'ttlllcJo-o em ,tTC tl'oncos: '

Les dip,wc eh:' 'sés - voyai nt g,.andir - l'étre e,t!i'ayant,

toda a fOl'ça dll. pu1:wm ,f]m71rlir, po.tn III relêvo pel contm-tempo,
dc,<;nppaT cc, o VCI..O tOl'na-. e nilô . ómellt. quebmdo, mas banal.

Do n;e mo modo Cí'te \'C1"O .'e de loca e pel'cl' tod rythmo ~e
se o ler li 'RIl11 :

Jl est 9 t'anrl et bloncl; - l'antre est petit, - pále et b'·1t1t.

A V07. clévc evid ntelTIC'nte in, i 'til' sobre a o/tira. que C'xpl'illle
uma rclaçno de oppo, içiio, c o VC1-S deve l'cent1'lll' na' fÓl'll1a elas ic#\,
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o equilibrio dos versos. Seu ouvido impediu-o geralmente
de falh:tr ahi onde sua theol'ia era defeituosa. Em seus
versos como na propria natureza das. cou as, todo o contra­
tempo, por isso mesmo que é um e/Jeito, não se torna millca,
uma regra. Tambem, diga-se como Ue mesmo agradavel­
mente dissera nada de habito nem de « pata1tge em .suas
estrophes J) (').

, Os p6etas e os e theticos modernos apoiam-se numa
an~lyse inexacta do proprio ver o de Victor Hugo, quando
fazem alexandrino sem nenhuma cesura no sexto pé. O
seno pé deve s~12?j'e estar proVido de uma sylaba son6ra,
trazendo o accento tonico, e sobre a qual a voz desliza por­
que ella o quer bem, não porque eUa não p6ssa fazer de
outro m6do. Portanto nada mais inaceitavel do que estas
pa~avras collocadas a cavallo no hemistichio pelo p6etas
contemporaneos, ou estes artigos que chamam o substantivo
retidona outra met~de do verso, ou os q'lte e os qui procu­
rando em vão se estabelecerem como uma perna quebrada.
Todos os artigos, pronomes ou conjuncções (sobretudo os
de uma syllaba), todas as palavras que, nãô têm por assim
dizer existencia independente das palavra seguintes, não
podem ser collocadas no sexto pé. Se ainda um p6eta
tomasse, uma vez passando, das liberdades para introduzir
no verso, uma expressão verdadeiramente forte, que, o ex­
ceda e o destrua por assim dizer, poder-~e-hia comprehen-

(1) Ellc escreveu a propo ito do verso romantico, dando ás vezes
o preceito e o exemplo:

L'alexand"in saisit la césul'e, - et la mOl'd.

Seus di cipulo cortlll'!lm este verso como nó aqui o cortamos, til

pensavam que fi cesura do hemistichio não ex:istisse mai. EUa existe
sempre, e para provaI-o basta fOJ:jnl' o verso chato que egue, ond Dão
se observa em nadn o repouso do .bemistichio :

La cesure dans l'alexand"in dispa1'ait,

Ella desnppareceu perfeitll-mente aqui, que jnmais foi um verso.
17
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deI-o em rigôr ; é ao contrario para versos fracos e mal aca­
bados que se permittem estas cacaphonias, muito mais cho­
cantes do que os' hiatos. Segundo uma theoria verd~deira­

mente scientiíica do verso, 'cremos estas' licenças injusti­
ficaveis (1) .

.Mantida a cesma, re ta-nos examinar o lugar do novo
tempo fórte, introduzido no verso por La Fontaine, Chenier
e V. Hugo.

Como o vimos, este tempo forte li~ta-se na maiori­
dade dos casos a subdividir o verso em duas partes,
uma de quatro e outra de oito pés. Em outros termos,

(1) Becq de Fouquiere , que procul'a excu aI-as declarando que o
verso romantico é um ver o de um typo novo, conta quasi quatro ce­
suras no alexanchino clas ico, e tres sómente no verso romantico, e
conclue que a segunda tem os tres quarto, da duração do primeiro. São
affirmaçõcs um pouco pbanta i ta , e é me mo, pen amos, inteiramente
o contrario da v rdnde, O verso classico em geral não tem enão dous
I\ccento rythmico e uma verdadeim cesul'l\ ; o verso cuto romantico mu 1­
tiplica os nceentos rytbmico e as c~suras ; demnis, accumula as idén

as pbrase , e II cada phm e lJÓVI'). elle se llcba cortado naturalm nte
de v1l"gula. u de ,ponto. Tllmbem eUe niio é ómente tão longo, porém
muito mai longo que o verso clas ico j no mesmo numero de pés faz ter
mais idéas e mais palavTas obre II quae o pensamento e a voz possam
tornar-se pesado. E. tes dou verso de Luiz Murat:

Voz de .1I1a?'ina, olha.l' de Heleodo1'{t em' que as fadas ...

...Beethowen que ao bl'am'ÍJr das trompas o Attsw'o ama1'1'a...

têm uma dm'eza igua~ a e te outro:

, ...E espi1'1'am-lhe do olhar lascas de poêmas.

A cousa é tão evidente que não in i tiremos mais. Quanto nos
verso sem cesura nOlIDal que Becq de Fouquieres [leaba de propor ju ti­
ficando-o. por e ta e tranba thoria do ver o romantico, basta citaI-os
sem co=ental"io (são ver os de Victor Hugo armnjados por Beeq de
Fouquiere ; corrigimos lUlll\ falta por eUe deixada na primeira) :

Tout était sec, 1101'S un peu d'lUJ'rbe auiour dtt puits ...
Lu A1'abes fil'ent la nuit su?' la JYrai1'ie ...
La tempéte est ttne sam?' des longues batailles.. ,
P1'ends le l'ayon, pnnds l'aul'ol'e, U8Ul"]Je le feu .. ,
n est gmnd et blond, et t'attfn est cou?'t, páte et bl'un.. ,

Tudo o que e póde dizer destes v r o., é que el]p.s valf\m bem OR dos
poéta que citámo. acima; são aliá con truido com os mesmos prin­
cipio.,
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sem fazeI' desapparecer inteiramente para o ouvido a re­
lação primitiva dos dois hemistichios (6 e 6), introduziu
uma relação uóva (4 e 8) que reentra por sua simplicidade
no que se poderia chamar a regra de ouro do verso.
Tambem o verso de V. Hugo, bem comprehendido, é
superior ao verso de Boileau, porque enceri:a. duas har­
monias de numeros em lngar de uma só, e concentra, por
assim dizer, o encanto de dous verso em um C),

Vê-se quanto a revolução romantica é simples no femdo,
e quanto os que a fizeram não tiveram razão de ver elles
proprios uma especie.de destI'Uição do verso. o Ílmdo, é
sua simplicidade que faz ua fecundidade. Victor Hugo
não supprime a ceslU'a, multiplica-a, e della põe uma
seglmda após a primeira, e o verso ahi ganha em logar
de perder.

Portanto, o verso romantico e o verso classi o bastante
oppostos por nosso 'poétas, não fazem senão um; o ale­
xandrino, tal como o concebeu V. Hurro, não é um verso
novo; é o verso classico no seu pleno desenvolvimento e
po 1:!indo a maior complexidade l'ythmica em haver
perdido nada· de seu numero nem de sua medida. Diz-se
que o futlU'.O da music~ moderua estava na variedade dos
rythmo ; o mesmo dá-se na poesia,

Peini<t7'e que se me!lt et 77lttsique que J1en~e,

(I) O nlexalldrino de Boilcnu compunhn-. d dous VCri'OS de sei
pés juxtapo, to j o ver ro1l1nntico juxtllpO to liulll outro yel o de oito
pés e num p queno ver.- de quntro. Pam . c fazer idén ]e sua fnctul'l\,
tomamo doi versos de oito syllnbtl·, pOl' exemplo o. se"'uinte- d Victor
Hugo (R{tyons et omb1'es):

" Levez les yeu:c, levez la téte!
La- lwnie1'e e t en haut! mal'clLCZ! "

Noto que ,\ .exta .ylJab" do pdm il'O VUI'.O truz um ac ento to­
nico e que elln é muito sonóm pa1'1\, mnr aI' L1I11l\ e sum velndHj cu po, so
entiio introduzir c te VCI'.O i'em nenhum encudciarnento num ai xancil'ino, .
c 01 tenho ti phrase se~\IinteCOlO um ligeiro contrn-ternp que faz a ilongmll:

Levez les yeu:c, levez la téte! la l1~micl'e...
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mas á couclição que a variedade dos rythmos varia naell\.
altera no fundo ela mediela,

Agom p rque a fórma oito e quntro, nd ptn,dn em muitos versos de Victor
Húo-o, suti fuz particularmente o ouvido? E que ella dá luo-ar a relações
numericas muito facei de se apoderar. Depoi a fórmn clas icu do ale­
xandrino (6 e 6), que apresenta ao ouvido dou Ilumeros iguaes, a fórmll
8 e 4 (ou 4 e 8) é a melhor, porque of1'erece um numero duplo do outro.
A fórm'l d z e dous póde ainda su ter- e; ma, como as relaçõe dos
numeros são mai complexns, ella é um' pouco pe a la e reencontra- e
raram ntc. Eis um ~,Xemplo notavel:

O sol dm'deja a pntmo. O aZltl é 1'esplendente j
E (t tel'1'a, muda e triste, u1na jOl'lWt!W ardente.

A fórma 9 e 3 (ou 3 e 9), offerecendo ainda relaçõ imples, nüo faltll
hlil'moniil; o que a torna meno' frequente, é que o verso de nóve pés,
pnm er bom, tem neces idnde geralmente de dua ce uras e e fazem
'lssim com o ver. o alexandrino no meio do qual introduziu-se-lhe.

POUJ·tant je te jois g.1'áce, ayant ')'i - Je te l'enels
A ton autre, à ton lae, à tes bois 1I11Wl?1Ul·ants.

Resta uma ultima fórma (7 e 5, ou 5 e 7), que, segundo nó , é
na maioria dos caso. injustificave!. Ella apre enta relaçõe numericas
complexas, que üo muito desagmdaveis ao ouvido. V. Hugo, geralmente
ineprehn ivel sob a relação da harmonia não a mprega enão rara­
,nente (talvez duas ou tres vezes. em ll"til). Citaremos um caso em que
elle não conseguiu tornar esta fórma l:\ceitavel:

Ce nom, JelLOvah, comme à travel'S des écla:i1'8.. :

É nm dos raro versos de V. Hugo que verdadeiramente se póde
chamar desharmonioso, de uma harmonia talvez imitativa. Esta divisão
d verso em cinco ou em ete pés, que não é mesmo empalledecido por
um accento tónico suf:Iiciente . obre a sexta syUaba, é por isso mesmo
chocante para o ouvido. Outras veze , á força de arte, o grande poéta
conseguiu quasi salvar o que as relações llumericas de cinco a. sete têm
de mão; para i so, colloca ao lado do sexto pé um monosyllabo sonóro
e repre entando uma idéa importante, qu se acha por e-te duro contra­
tempo posta num aclmiravel relevo; outm. veze , em lugar de um mo­
II yllabo, emprega Ull1n palavra de dua. yllabas, como a'irne, plane,.
etc., o que nttenúa aindll a sorpreza d ouyido.

Et le CO~tpS jUl'icU3; plcwventj son agonie ...

Rste bello yerso é tanto mai ineprehensival quanto, mão grado
o tempo forte da setima syUaba, torna-se em seguida a verdadeira fórma
do verso romantico, oito e quatro.

Em resumo, póde-se simplificar a theoria do verso dito romantico
reduzindo todns qs SUIlS fórmas em quatro, cuja primeira só é e deve
ser fl quentemente u ada: 8 e 4 (ou 1 e 8) lO e :2 (ou 2 elO), 9 e 3
(ou 3 e 9), 7 e 5 (ou 5 e 7). Por isso, cáem certas Ilffirmações contida8
no tratado de Becq de Fouquiêres sobre versificação jru.nceza.
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(V. HUGO)

§ 3? - METROS NÓVOS. - O HIATO

OS romanticos não modificaram sómente o rythmo do
velho alexandrino; elles tentaram crear metros nóvos.
Varios poétas contemporaneos, renovando as tentativas
do seculo decim? sexto, escreveram versos de nóve, onze,
treze, quatorze, quinze e desesseis pés. Estas tentativas
foram geralmente feitas fóra de todo o espiTito scientifico
e sem methodo arrazoado.

Lembramos os principios estabelecidos mais alto e
sobre os quaes se deve regular neste genero de en aio:
1? todo o verso excedendo oito syllabas C) deve ter uma
ou varias cesuras facilmente apoderaveis ao ouvj.do; 2? o
verso póde ser cortado pela cesura em duas partes de'­
iguaes se, nestas duas partes, os numeros das syllabas
offerecem relações simples e são divisiveis pela mesma cifra.
E' o que chega para o. verso de dez pés cortado em duas
partes de quatro e de seis syllabas:

L'amouj" f01"gea'it j alt b,-uit de son enclume

Tous les oiseau:l:, troublés, j"ouvraient les yeux.

(V. RUGo)

Não obstante a desigualdade do dons hemistichios, o
ouyido não se choca, porque elle apodera sem esforço a
relação dos dons numero pare. Ao contrario, em lugar
dos mpnel'os 4 e 6, ponde 3 e 7, ou, supprimindo uma

(') O proprio verso de oito syllaba tem cesuras, mas irrcgular-
mente dispostas. A cesura typica corta-o, portanto, em parte iguae :

L:un à Pathmos - l'autre à Tyane
D'autres cr'iant: - "Demain, demain!"
D'autres qui son - nent la diane
Dans les sommeils - du genr-e humain.

A relação dos numeros é então de uma implicidade perfeita: 4
e 4. Outras vezes é de 2 e 6 (ou 6 e 2). Outra veze ainda de 3 e !j
(ou 5 e 3): a relação é então mai complexa, mas a intelligellcia apo­
dera-se facilmente porque trata-se aqui de dous ou trcs pequeno numeros,
e uma simples variedade introduz<e no seio de um rythmo con tante.



262 .A. POESIA E .A. ~TE

syllaba, ponde 4 e 5 ou 5 e 4; obtereis relações mathe­
maticas chocantes para o ouvido.

Por desconhecer-se esta regra, compoz-se versos de 9
syllabas que são verdadeiramente inadmissiveis :

En proie à 1',e7ife?' plein de jU7:e!W,

A vant qlt'à jallwis ii 7'esplendisse,

Le poete voit avec !t07"1'eUr

S'enjui7' vers la nuit son Eurydice,

(T~, BANVILLE)

Ao contrario, cortai o verso de llóve pés em p.artes
iguaes, isto é, estabelecei duas ceslU-as, uma depois do ter- '
ceiro ·pé, outra depois do sexto, (destas cesuras é eviden­
temente a primeira que é a mais indispensavel), obtereis
um dos versos mais harmoniosos possiveis, sobretudo desde
que esteja disposto em estrophes. A monotonia, porém,
seria o unico inconveniente deste verso, se se quizesse
empregaI-o num longo poema.

Quanto ao ver o de onze pés, a impossibilidade em
que se está de dividil-o em partes iguaes ou offerecendo
relações simples, parece-nos verda~eiramente condemnavel.
Eis aClui 'debaixo de seus dous typos, com 'a cesura depois
da quinta ou depois da sexta syllaba:

Betle dont les yeux doucemenf lIi'ont tué
RONS.ARD

Et le ciel ne voit point - cl'amant plus lteu7'l:ux.

(VOIl'URE)

Ha sempre o ar de um alexandrino quebrado; a des­
igualdade dos dous hemistichios produz o effeito de uma
dissonancia appal'ecendo constantemente. Púa compre­
h!3ndel-o, basta tomar uma sy~lab~ aos dons 'celebres
versos de Racine:

A7-iane, !télas! de quel amOU7- blessée

Tu mounts au b07-d ou i:tt j~tS délctissée.

Este distico quebrado faz resaltar toda a differenç30 que
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separa o verso de onze pés de um verdadeiro verso. Elle
não o poderia servir senão .ahi onde o poéta dar-se-hia 4
tarefa de causar uma esp.ecie de irritação, de embotamento
do systema nervoso.

Pela mesma razão, o verso de treze pés não é justi­
ficavel :

Le c!bant de l'o1'gie - avec eles c1'is au loin 1'1'oclame

'Le bem~ Lysios, - le Diel~ ve1'meil comme une flamme,

(BANVILLE)

Não é O menos quebrado, mas elle o é mai pesada­
mente. Do mesmo' modo para o verso de quinze syllabas:

o eles poetes' i'appl~i - favo1'ise ma hareliesse,

(BAl:lt)

Faltam, pois, os versos de quatorze e de dezesseis pés.
Ensaiou-se o verso de quatorze syllabas, dividido pela ce­
Slua em dons troncos de seis e de oito:

Voici 'qu.'elle reflue et que, l'lme de l'aup'e écloses,

Se, vagu8I ,ans fracas 7'e1nóntent ve'l'S leur lit de 1'oses,

(ANDRÉ LEJf:i!;VRlll)

,Se bem que estes dous numeros offereçam entre si
uma proporção satisf~toria, elles representam já uma cifra
muito elevada paa.'a que esta proporção seja facilmente
apoderada pelo ouvinte. A harmonia deste verso, real,
mathematicamente, tende pois a tornar-se nulla para o
ouvido. Mais harmoniosa é a divisão em dons troncos
iguaes de sete por cada um:

n fait meilleu1' à Pm'is - ou l'm boit avec la glace.

(S ARRON)

Oremos que este ultimo typo de verso seja possivel;
mas, em summa, elle se reduz a justaposição de pequenos
versos de sete pés não rimando senão uous a. dous : se estes
versos rimassem todos entre si, não produziriam melhor
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effeito 1 O verso de quatorze pés é um alexandrino entor­
pecido, e entretanto o numero impar dos pés em cada
hemistichio dá-lhe alguma cousa de saltitante que admira
por contraste.

Quanto ao verso de dezesseis syllabas, que se appro:rima
do longo verso sanskritç, é incapaz de se sujeitar ao mo­
vimento do pensamento moderno; é an~ um periodo
oratorio bem cadenciado do que um verdadeiro verso:

Je me meu?·s 'vij, ne mourant point; je seche au temps de ma verdeur.

(BAiF)

A disposição 6 e 6 do âlexandrino .ou 4 e 6 do vérso
de dez yllaba permanece pois no typo dos arranjos agra­
daveis ao ouvido. Oomo acabamos de ver, a intellig~ncia

não fica nunca estranha ao prazer do ouvido; ora, é o
verso de doze syllabas que nos fornece e nos fornecerá por
muito tempo ainda os elementos mais variados e as fontes
mais faceis para esta mathematica inconsciente que, em
poesia como em musica, constitue a harmonia.

Assim como os poétas contemporaneos tentaram des­
truir ç>' rythmo e o numero do verso francez, assim tambem
elles quizeram reformar as leis da harmor,lia d~ syllabas
e restabelecer o hiato. Esta questão do hiato pareCl~-nos

muito menos importante que a do rythmo e do metro,
visto que o verso fl.'ancez existiu por muito tempo e póde
ainda existir com hiatos.

Or~mos que sobre este ponto ha poucas regras abso­
lutas; portanto ba esta regra geral de mecanica que um
movimento effectua-se com tanto n;lais facilidade quando
dá lugar a menores embaraços. O encontro das vozes é con­
demnavel porque é, no ponto de vista scientifico, uma
perda dê força para os orgães vocaes e uma fadiga para
o ouvido.

Oomo demonstrou Becq de Fouquiêres, o hiato é uma
interrupção brusca, uma solução de continuidade no som.



I

NO PONTO DE VISTA Í'mLOSOPffiCO 265

Quando pronunciamos duas vogaes consecutivas muito
distinctamente e accentuando-as ambas, a corrente, de ar
expiratoria deve parar depois da primeira para esperar
que a bocca esteja prompta para a emissão da segunda:
dahi um tempo de silencio que suspende a palavra e toda
a sensação acustica. O hiato será tanto mais sensivel quando
cada uma das vozes trouxer um accento tónico mais ca­
racterisado; ao contrario, se a primeira é mais fracamente
accentuada, ella fundir-se-ha na outra e para formar um
som composto, uma especie de diphtongo ~mde todo o hiato
desapparece: é por isso que o encontro das vogaes no in­
terior das palavras não offerece em geral nada de cho­
cante para o ouvido: suavidade, poéta, etc. Estes sons com­
postos têm pelo contrario uma expressão acar~ciante. De
outra especie é o encontro de vogaes que pertencem a
duas distinctas palavras e que tambem têm uma eristencia
independente uma da outra: este encontro não tem lugar
na lingua fl'anceza sem um conflicto verdadeiramente
desagradavel'. E" que na lingua franceza o acceuto tónico
cáe precisamente sobre a ultima syllaba de cada palavra; a
voz, desde o momento que se alongue sobre esta syllaba,
acha·se po~s interrompida bruscamente na sua eJ,.1iensão :
tem-se o sentimento de um obstaculo que intervem, de uma
especie de choque. O choque é tanto mais violento quanto
permitte o sentido da phrase, menos de se interromper entre
dU;as palavras, ou quando a vogal da segunda palavra é
menos surda: por exemplo: l'oiseau appamítra, é mais duro
que este outro: l'oiseau ami de l'h01nme, pOJ;que a syllaba ap
traz um accento tónico semmdario, se bem que a syllaba
ami não a traga.

Em summa a lingua franceza é infinitamente mais
susceptivel do hiato do que outras linguas: lU por causa
da disposição dos seus accentos tónicos; 2~ por cau a da
pronunciação distincta e independente de cada uma de suas

. syllabas; 3~ paI' causa do som, franco e simples de suas
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vogaes, que p6dem mais di:ffi.cilmente que as das outras
linguas fundir- e uma na outra'; em inglez, ao contrario,
o som de uma vogal consi te em geral na fusão de dous
ou tres sons diverso ,a vezes de uma verdadeira gamma
de sons: basta tomar por exemplo a simples inteljeição:
.Ah!

O encontro das v0gaes não' poderá nunca ser no verso
fl'ancez senão uma .excepção. Dahi para banir do verso
francez essas locuções adverbiaes, essas dissonancias consa­
gradas pelo uso:.SCtng et eau (Racine), vingt et un (V. Hu~'o),

folle que fJlb est ( iusset), etc.
Certos hiato , como il y ct, são harmoniosos por causa

da perfeita' fu ão das voze uma na outra. Em geral, o
encontro da vogal i com as outras é pouco chocante,
porque e approxima do som do l ,com o som de lh; mas
o encontro do é e do ct, por exemplo, é n;l.Uito duro (1).
Para que o hiato possa se constituir em regra e acostumar­
se no verso francez e portuguez, eria preciso que a nossa
pronunciação actual se modificasse muito profundamente,
e estamos longe desta época que não deve ser desejavel.

Em re umo; o verso francez e portuguez, tal qual é,
com os metro que possue e as syllabas escollri~as que póde
empregar, offerece fontes de rythmo ,e de harmonia muito
s~cientes para um poéta. Se, entre os poétas de segunda
ordem, o rythmo e a harmonia faltam necessariamente,
isso não se repara nem ao verso francez, nem mesmo sempre
ao ouvido desses poétas: isso preoccupa, veremos mais
adiante, a propria natureza do seu pensamento, muito

(I) Como em vel"O taes como este:

Qui nous a io?'tu?'é 'à fond POU?' ?WUS lance?',.,

, (VEt~G.A.LO, O liVTO dos Inca)

Eutretanto Sully Prudhomme, muna carta publicada por V~rgalo
e que parece authclltica, deu-lhe absolviçiio inteira para seu hiatos, E i to,
parece-lhe, uma ausencia momentallea da 'parte de um musico tiio puri­
ficado quanto Sully Prudbomm~.
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mediocre para ser harmoniosa i isso refere-se por a.'!lsim
dizer ao movimento mesmo de sen espiJ:ito : in0e8S1b pcct1bit.

O rythmo fundamental do verso não é nada sem o proprio
rythmo da linguagem e u~ idéa, que não deu absoluta­
mente a ninguem e que se organisa espontaneamente na
propria inspiração.

, § 4<:> A RIl\1.A. RIGA.

Vimos qlIe o verso é constitu:!-do antes de tuao pelo
rythmo, pelo mUll~ro e pela medida: é o' pensamento as
vezes cheio e medido, o pensamento torna-se cantante ob
a influencia da emoção. Nas cartas de Gustavo Flaubert a
George Sand a:cha-se no meio de' paradoxos, esta nota que
con:fll'ma o que dissemos sobre as relaçõeS do ryt:hmo e
do peJ,lsamento: c( Na harmonia das paJavras, escreve Flau­
be'rt, na precisão ,de seus conjun to , não ha uma virtude
intrinseca, uma especie' de força divina, aJglUlla cousa de
eterno do q~e um principio ~ Assim, porque ha uma relação
nece Mia entre. a paJavra ju to e a palavra musi aJ ~

Pm'qM ohegcb-se sempl'e Cb ja' el' um vel'so qlbando se contl'ahe

l1~uito 8e'lb penscb11tento? A lei dos ?lIlWltel'OS governa pois os
sentimento e as imagen , e o que parece er o exterior é .
o interior. " Se a lei dos numero é o interior da propria
prosa, com mais forte razão ella é o interior da ver ifi-
cação, que não faz senão tornaJ-a sensivel e regular. •
Quanto a rima, como provamos, ella não é scientificamente
senão o meto, de maI'car o fim do verso; no momento em que,
graças a ~lla, a medida se torne sensivel, seu papel essen-

oial terminou. O prosador que reforça e contrahe seu pen-
samento :pão chega á ?'Í?na, mas chega ao ?"!jthmw. Se e
pede a rima para go ar um papel mais importante, p6de
ser uma questão de prefel'encia pessoal, mas a rima c( opu-
lenta" não t,em muito mai importancia numa theoria
scientifica do verso francez do que a rima annexaàa, etc.,
'do seculos quatorze e, quinze. Em nenhuma época da
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historia, a rima rica foi tida em tão grande honra como
nestes dous seculos. Ouvidos que ainda não eram assaz
delicad'os para se chocarem com hiatos achavam um prazer
extremo na repetição dos me~mos sons acompanhada da
differença de sentido; nessa época os versos eram muito
propriamente, segundo o idéal de Banville, harmoniosos
cc calembours >l.

POU1' dire vrai, au temps qui COU1't,

COUI' est un pél"illeux passage ;

Pas sage n'est qzá va en cour,

COUI' est san bien et avantage.

Não sómente as rimas annexadas desta maneira, mas
as' encadeiadas, as fmtm'nisadas, as co'roadas 'e muitas outras
produziam encantadoras sorprezas para o ouvido e para
o espírito. A rima batelée por exemplo (velho verbo.bateler
francez: limar o verso), que transmitte a mesma coIiso­
nancia não sómente no fim dos versos correspondentes,
mas no hemistichio de qualquer outro verso coliocado entre
elies, ~roduzia belios e:f!'eitos de harmonia, e ao mesmo
tempo complicava o proprio rythmo, o que não faz a rima
rica. Que melhores 1'il1wu'rs do que Clément lVIarot e eus
contemporaneos, e como elies sobrepujam os nossos parna­
sianos modernos! Eram então combinações de uma inge­
nuidade sem igual, problemas de uma difficuldade desani­
madora resolvidos, jogando-se esforço ou destreza dignos
desse tempo em que se fazia ter a Iliada inteira copiada
sobre pergaminho num ovo de pombo, Quantos pequenos
poemas continham, como esse ovo, thesom'os de paciencia
e de genios! A d.ifficuldade vencida estava sempre segm-a
de provocar a admiração, se bem que a verdadeira belieza
o estava muito m,enos. E' tão commodo ter um criterium
:fixo para julgar a obra de arte! Uma mulher do povo
diria ao sahir de um sermão: cc Que grande pregador!
Ele faliou durante dua horas inteiras." E' assim, 'pelo
tempo e pElJ.o esforço, que se appreciava a poesia, e a rima.
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permittia suppor mentalmente n, grandeza do trabalho.
«. Que bellos versos! são tão pro urados!» Por de graça)
este genero de belleza pa 'a bem depressa: Quanto mais
uma ohra de arte sente o esforço, mai' ella é ingenua­
mente arranjada, frisada enfeitada, mai de pressa ella
atavia; nada murcha mais de pre' a do que os .papelotes:
não há, nada mais eterno elo que o que é simples.

E portaJ?to para e8l a época de esforço esteril, de jogos
ele rimas e de jog'os de palavras que os poétas contempora­
neos da França de de Theophilo Gautier, en aiaram retro­
ceder. Quasi sempre, nos periodos em que a arte envelhe­
cia, produziu-se uma volta á propria infancia da arte (1).
Se bem que os poétas contemporaneos, imaginando seguÍT
'0 exemplo de Victor Hugo, mostram um ouvido tão pouco
difficil no que coucerne a cesura, têm illvestigaçõe , sub­
tilezas de toda a especie em que concerne a rima. E' que,
seglmdo elles esta subtileza da rima póde ó compensar
a negligencias na medida do ver o, como se se compen-
asse mna negligencia por uma a:ffectação !

- (') Bllllvi)lc quel' 'llle se faQa o VCI'SO á mllneil'a de Chapelaine, que
Saínt-En'emont I'Cpl'eSelltn a sim compondo um madrigal:

" Q/ti 'Vit jamais rien de si beau...
(Il me faud?'a c1wisir pOU?' la rime lILAMBEAU)
Que les beaux ~/eux de ma contesse... .
(Je 'Voud?'ais bien aussi mettre en ?'Íme DÉKS E).

Th. de Bauville não se contentaria pelo menos de prophétesse.

Qui vit jamais ?'Íen de si beau
Que les beau:v yeux de ma contesse?
Je ne c?'ois point qu'une déesse
Naus éclai?'ãt d'?~n tel jlambe,au.

SI' cla?,té gu'on voit sans seconde,
Eclai?'ant peu à peu le monde
liui?'a méme un jour pour les dieux ...

Je ne suis pa.s assez maítre de mon génie:
J'a.i fait sans y penser une cacopAonie.
Qui me soupçonnerait d'avoir mis peu à peu !
Ce désordre me vient pOIt?' avoir trop de feu. "

Muitos dos nossas pal'DllsiaDOs modernos são Chapelains i .TIlas al-
guns não tem mesmo aCllnhamento dos hiatos. .
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Segundo uma metaphora de Saiute-Beuve proseguida
por 'Legouvé, a rima, é o broche de ouro ligando em torno
do seio de Venus o cinto divino, sempre prestes a l'ecahiT
e que ella levanta sempre; em no so tempo, Venus me­
nea-se tanto quanto o, cinto do verso corre o grande risco
de romper-se, de se quebrar; não obstante o ~ico broche
da rima, escapal'-se-á voando. Comprehende-se as inquie­
tações dos que outr' ora se chamavam cc os bon~ classicos. )
Ahi onde o ligeiro enfraquecimento da cesura é lUll effeito
de l'ythmo (como em todos os bon' versos de V. Hugo))
não compromette, de modo alglUll o ver o de Evimdmt.8)

onde o primeiro hemistichio passa sobre o segundo) o
segundo sobre o verso que seg~e; a rima está longe de
ser rica (posto que V. Hugo ten;ha muitas vezes rimado
exactamente com a mesma terminação) ctnche por exem­
pIo); o rythmo é do mais complexo ; o effeito da
harmonia é incomparavel:

" Zéno l'observe, ~I,n clo'igt 8ltr la bOliche: elte pendw

Lct téie, ei, sou7'iant, s'enclO1't, ' el'eine ei blanehe, "

Poder-se-ia achal' em V.,Hugo e em La Fontaine nu­
merosos exemplo deste genero com rima masculinas'ou
femininas. Ahi onde o e1~ja1nbe1nent é uma qualidade,
agrada por si me mo e á condição de uma volta rapida
ao c6rte typico do verso; ahi onde e tá um defeito, a
riqueza das rimas não 'poderá jámais remediaI-a, tanto
mais que ella não remediaria um verso de treze syllabas.
Uma rima rica jámais salvou um máo verso.

Entre os grandes poétas, uns tiveram uma especie de
superstição da rima, como Victor Hugo; outros como La
,Fontaine ou A. MilS et (que tomavam portanto grandes
liberdades de rythmo) r duziram-n'a ao estricto nec ario'
é, poi, difficil e tabelecer empyricamente, egundo seu
exemplo) qualquer regra prescrevendo' a rima'rica, Estes
m mos que tiveram mais investigaçõc acêrca da rima
dão prova subtanea, por momentos, de uma negligencia
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,extrema" Relevar-se-ia em V, Hugo milhares de ..versos
brancos ou que estão bem perto de o ser (I), A autoridade
dos poétas não tem, pois, grande valor, como toda auto­
ridade.. A apreciação do pubhco tiraria della vantagem ;
mas em geral, todo o leitor que não é um 1'irnewl' não
ligará lUna importancia exagerada á riqueza da rima: é
i to antes nm trabalho de omcio de que do ouvido,. Puras
questões de o:fficio, por exemplo, como as tae' censuras fui­
gidas a Alfredo {usset' pelos parnasianos, Se encontrardes
na rua um alfaiate elle ob ervar-vos-ha o córte da vossa
ro'upa; se é lUn cabellereiro, examinará o córte de vossos
cabello ; se é um apateiro, vo o Cc:'tlçado: nm estrangeiro
chegando a lVIarsell1a é lógo per eguido por garotinhos que,
olham para os seus pés, descobrem algum grão de poeira
e põem a escova ao seu dispor. As im acontece no mundo
dos artistas: muitas vezes, em lugar de apoderar na obra

.dos lVIusset e dos ,Hugo a idéa que a dominava, ligon- e

(I) Fien rimando com entiel's, mé,' com aime,. ou écu?lte", sml1'cil.~

com (ltiendent-ils, CA7'ist com éCl-it, luth com salut, etc. Til. üautier con­
tentil-se as veze com fi 'imlJles flS onan ilL e fiL7. rimllr pCl!' exemplo: bai­
sers e appttyés. A rima com consollnte de npoio, qu m V. Hugo c tão
l]'lbitulllmente JJa proporção d se.senta a oitentiL p l' cento eahem brusca­
mente, em certos p dllço_ que e acha cm Mu et: trinta e cinco a quarenta
por cento, algumn veze. menos. Ei. p r exemplo uma estrophe cliL Con­
templações, onde nenhulll" con onneifL é perfeita, " con otlJJci" dc apoi
fnltnndo (re, se, pai Cj ctc.) :

." Hie,. le'vent du oi?', dont le soujfie ca?'ei!se,
Nous apportait l'odlm,. des fleu1'S qui S'oUvl'ent fm'd;
La nuit tombait; l'oisealt dOl'mait dans l'omb,'e épaisse,
Le J1"'intemps 'embrtumait, mO'ins que votl'e .jeunesse ;
Les ast1'es "ayonnaient, moin que votre 1'e9a1·d... "

egundo o principio de, Bam'ille e de Leg uvé, este verso não
rimnriam e não seriam ve,'o . E verdad que ahi níío se encontra alem­
bour, ma tIa harmonia é incoute tllvel. Théodore de Ballvill teria mais
depre n razão e censura..se st s v r-o muita vezes citado que tcrminam
o epi (lio do j ulgameuto na Melancholia:

" Et rien ne "este lã qu'ltn Ch,'ist pensif et pále,
Levant les bnts au ciel dans le fond de la saile. "

E e níío riID>lJJJ verclllàcil'UlJlente, c portanto ão veJ"os. A exacti­
diio da rim" parece tornar- e muito pequeniL nos proprios olho de V. Hugo,
perant a harIDonin da phmse musical e o poder da imagem.
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ás pecjhenas cousas do oflicio, ao tal grão de poeira. Theo­
philo Gautier, - que não perdoava senão ,um verso de
Racine: «( La fille de Minos et de Pasiphae >l, - declarava
que a obra prima de V.. Hugo é a enumeração de' nomes
sonoros collocada no principio de Ratbm't; elle renegava
energicamente Alfredo ~Iusset, como um c( poeta burguez J)

sem sono~'idade. A Theophilo Gautier e aos parna iano
Mu.sset poude responder: « Por obsequio, não olhai só­
mente o meu gibão ou os meus calçados; olhai-me de frente,
com a vista firme, e tratai de ler o meu pensamento ;n0
fundo de meus olhos. )

O favor crescente de que gosava ~Iusset perto do
publico, máo grado o descredito em que cahiu aos olhos
dos poétas contemporaneos, mostra quanto o estimulo da
rima rica fére menos o ouvido do que a musica interior
e profunda do rithmo (').

Procuremos, pois, scientificamente, fóra de toda tra­
dição classica ou romantica, saber o que distingue uma bôa
rima de uma má.

A rima constitue-se pela identidade de timbre; ora,
é a vogal que dá o timbre, e é ella por consequencia que
é o essencial na rima. A consoante, pelo contrario, como
o demonstrou Max-l\fuller, não é senão.um barulho acom­
panhando ~ emissão da vogal; ella não tem por si mesma

(I) Emilio Zola oppunha recentemente A. de Musset a V. Hugo
e pensava que a poesia nova devia e inspirar antes do primeiro do que
do segundo: esta admiração exclu ivn de lfusset é tão inju ta quanto
o desprezo por certos parnasiano. A qualidade como os defeito dos
dou grandes poétas são de generos n__ li cli vel-o. pllrn e completarem
ou e corrigirem ambos, e para ervir a veze de exemplo ou de adver­
tencin ao poéta vindouros. Entre nó já vae gra sando esta ob essão
parDa inna. Poéta que não for U1'tista nn accepção por que elIes a tomam
está fóra de temp , "devia ter npparecido antes n para ter nlguma con­
sideração. O notavel ritico, o joven Dr. Livio de Castro, em wna apre­
ciação sobr as Contem~o1'aneas de Augu to de Lima, comparou o par­
nnsianislUO com um mnnequim b lU construid<], ma em animação. "O
parnnsinnismo, dis e elIe, é n volta ao pa ado. E uma excursão ao mundo
cla ico, esse mundo todo dift'erente do nos o que só o podemo compre­
bender lluxilindos pela interpretação autori ada de ~m historiador ou ar-

. cbeologo. li A Semana, vol. 3°, pag. '107.
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vaJor musical. A con oante está muito bem em segunda
ordem na rima, porque ~ ta C01I).eçou por não ser enão tuna
simples as 'onancia, Adquiramos um ponto de comparação
para a allaJogia estabelecida por Helmholtz entre o ouvido'
e a vista. O timbre é a c6r do som; é desta fôrma que o
definem em allemão e em italiano; cada vogal représenta
portanto para o ouvidO' o qu~ para a Yistã é uma dru côres
do prisma: o encanto da rima con i..te em dispô]' e ta
côres seglmdo uma ord m reguhu', para fazeI-as apparecér
e smnirem- e alternativamente, omo se produ7.iria e
se fi~e e gYJ:ar ante nós um disco salpicàdo de nnanças
di posta sabiamente.

As vogaes constituindo a;ssim como qn a coloração da
linguagem, as consoantes ou arti cLtlaçõe não ão mai ' 'do
que linhas que separam mnas das outras a diversas fa has
colorida e a iml edem d e conflmdir. Elias são como
as llervur da lingnagem, e não s as di tingue tão facil­
mente de longe: num maci o de arvores não e aperceberá
logo senão a tinta das foTha' mmC:1,a 'ua fórma ; de lon,ge
não e bnvil'á num canto enão as vogaes emittida , nunca
as consoante que regulam sua emi 'âo. ndo a vogal o
fundo mesmo da rima e que o ouvido nóta lógo podemo
estabelec~r esta primeira regra, qne antes de tudo a rima
deve offerecel' a identidade das 'vogaes consoantes. ]}I pre­
ciso pois condemnar todas estas rimas: real, sepulcIfral,
somno, th.rono, etc.; que se encontram sempi'e nos roman­
ticos e nos parnasiallos. A, identidade da consoante de
apoio não pôde resgatar a differença das vogae .

Este principio da rima uma vez as ente comprehen­
deremos de pressa como a identidade das vogae tende a
prodnzir a identidade da consoante que egue. Se en ,pro­
nuncio, por exemplo, estas palaVI'a,s' al'»w' e pal11l(~, a dÍf­
ferença da consoante é peq?-ena,; sómente, o oumdo fica
n('.~ta àiffer llça, i],Ufl, se produ7.Íudo no fim da palaVI'fl,
adquire as im uma importancia St1 bi ta e compensa a me-

l
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lhança das vogae . Dahi uma segunda regra: as consoantes
que seguem a vogal. da rima devem sempre ter um som
identico. E' preciso pois olhar como inexactas estas rimas
que V. Hugo tem reproduzidas tão frequentemente e nas
quaes ~ consoantes ultimas são ora mlldas e ora son6ra.c;:
Ve'IVus, nús j giz, nariz, etc.

Agora, desde que uma vogal e a consoante que a segue
são identicas, é preciso pedir ainda vantagem e exigir,
com Banville, a identidade da con oante que precede, cha­
mada consoante de apoio~ Sem duvida, isso é mais preferi­
vel; mas não se p6de deduzil-o scientificamente dos prin­
cipios do verso, porque a ideutidade da vogal e das uitinlas
consoantes basta muito bem para marcar o rythmo e
preencher assim o fim essencial. da rima. A vogal. emit­
tida, com. o accordo que ella protluz, o espirito fica sobre
uma idéa de semelhança mais de pressa que de di:fferença;
desde que a vogal. é longa ou seguida de consoantes so­
n6ra', apropria clifl'el'ença tende a desapparecer: e mais
não é preciso para constituir o verso. Quanto á rima
propriamente rica ou superfiua, formada pela dU}lla con­
soante de duas syllabas á vezes, vale precisamente porque
não é e não sel'ájamais muito frequente. Não seria preciso
tomar por modelos estes dons' versos gl'avemen~e comico
dos c6ros de Racine:

POW' comble de prospérité,
n espe-I'e 7'eviv7'e en sa po~térj té.

o abuso das consoantes seria mão em poesia como em
musica; apropria clissonancia é um elem~nto de harmonia,
que adquire uma importancia cre cente na musica moderna
e que tem seu valor até na poesia. E' o que cumpriu V.
Hugo em alguns de seus verso, como Lafontaine e :I\'Iusset.

A harmonia é uma cousa relativa'; nada mais dôce do
que a volta ao accorde perfeito depoi de uma serie de
accordes tle eptima cla se; do mesmo modo, nada produz



NO PONTO DE TISTA. PHILOSOPHIOO 275

mais effeito que tal verso de Uns. et brilbando por sua
rima rica ~o meio das mais surdas harmonias.

Quanto a La Fontaine, por um encontro estranho, foi
Banvi1Je que melhor caract'3rison um dia sua, pretensas
rimas descuidada dizendo: « elle fez da rima, nrLo um
gni o so:ooro sempre o mesmo, mas lIDla vi ta variada·
ao ini:inito, cujo canto augmenta de claridade e d inten­
sidade conforme o que elle tem de pintar e conforme o
effeito que deve produzp;' Jl (I).

(1) Arém da 'luestií mu, ical. tem-se quel'i]o tambem con. idemr na
l'imn tl que tâo de orthogTnphin. Os ver~os, diz-se, niío SRO ,empre desti­
nado n ser m eunlpl'ebendido j elevem tUII,belll luzir e offer eer tllgu111!\
sympathia pum os olhos j por outra, invoca-se nqui o principio philo ophico
da a socinção el'I idéas c ela imngen ; mesmo desele que ouvimo' uma
palavra pronunciada em voz alta em no Slt frente, vemos lógo passar ant .
no sos olbos llill1uo'em dessll palllvm flxaela no papel j é preci o, poi , que
as rima. sejam nâo sómente exactas pnrit ouvido, n101S tambem plll'l\ A,

viStll. Responderemo em dua pal.wrn, por nxemplo, : a o, tumlldos dcsde
muito tempo II rimar :.faim jin, .Jonc c lon!J,jils ejis (e ta ultimll rima
nfto ' má por CUU~ll do som); póde-sc li har umll mzft scientifica, pam
su pender-se abi e een 'Ul'ar ]~acine d rimar SCi17g e spin, La Fontaine
C01wt e COW', Co'lp e cem, V. Hugo long salon, 1JC1't hivcl', ete.? T ]0

poétas tivemJl1 uma mi tum ele lluclacia e de timidez a_ ús e t1'llnh'1S
debaixo da ro1nção d orthogmphia; fóra do ignne li. tinctivo do l)lural
e elo singular, não acreditamo que s pos n rncionnlm nte interdizl'-Ibe a
e te tl SU111ptO nenhmun liberdade. Agóm por'que l'l1zâo os. po'tas evitámm
ri1l1tlr o plurnl C0111 o sin&ular? Aqui as diffel'enç: de ortbogrnl hia ('01'­

I' sp nd m a eli tinec;õe (Ie clas ificução ás lua s o e pirito tem com justiça:
a ditrer nçl1, fundamental do numero e do g nero dá\' s r re peitadtt na
rima, pr ci mnente porque a rima procura produzir obre o _pirito 1\

impre, ão do em Ihtlnt .

Acre centamo que é a á locri o ter em eonta na rima das diffe­
renças que podem retlppnreeer num moment dado na pronunciação pc];t
licrtlção da palavra. A sim o s do plnml e o l' do infinito occulto. p r
habito, devem er uvido d sd que a pnlavl'a que terminou POI' 8sa,
lettm e acha. eguida de uma VO!!;ll1: esttlS con oante existem, ·mpre para
o espirito, mesmo quando o ouviclo não as ouve j ellfls ficllm I 01' as. im
dizel' sobr o fim da língua j e bem que o ln defu(m, o t d torf, 01' d
bc'rger não e~...i tam enâo para olhos e niio d \'am mni. ferir ouvido algum.
Em summa, p r mais que, e diga, II. rima agmlll. tlO ouvido melhor qne
aos olho . .Me III qunndo se lê e1l1 voz unixll., ou \Te_ e interiormente a
rima muito 111 lho]', talvez, 'lu se Jlótll J1l\ ol'thogmphi,l.

Um ultimo 1rilleipio foi invocnelo na apl' citlção da rima: a lue tão
ela (Iiflicllleltld v neidl1,. RejeitnTam-. exeelJ ntes rimas I ela unica r>1ziio
de que ellas Sfi0I1111ito llumerosns. Por exemplo as rimas em i? em eon­
soantes ele a,poio sfio exprobada pelo, mod mo ,si bem que enes approvem
fl rima UJll b1' (sonlll'a), 01' ou U1'. Nãu se LoléJ'll a l'Íwn elli unl 8'111 COII­

soante (Ie apoi , (J aceita-se por btlbito 11 rimas em an (por exemplo, lU
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A preoccupação exclusiva da rima sonora, erigida em
principio por todo o discipulos do romantismQ, tem sobre
o poétllt tillta influencia p ychologica que é curi~so e tudar;
produ7- obre 'eu espirito varios efi'eitos distinctos, que
analysaremos successivamente. Desde então a lllVestigação
'da rima levada ao extremo, tencle a tir~· do poéta o habito
d ligar logicamente as idéa' isto é no fim de p(Y/lSa1' .

porque pen 3J~, como disse Kant, é tmir e ligar. R,imar
ao contrario, é ju..ytapor palavras. necesslltriamente desali­
nhada', Se o cuidado da, rima ab orve unicamente. o poéta,
elle :fica lógo incapaz de segnir um pen 'amento até o :fim;
~eu ver 'o, saltando do uma idéa a outra. sobre o laço
da. rima perde esta azas divina que deviam, segundo
.Victor Hugo, transportaI-o direito ao céus' seu vôo em

V. Rugo, Adam e' ocean). -." I eri'L muito facil fazer VC,I"'OS» - eis a.
Illlicn razão que dã 0_ \" 'rsi:fi adore.. ~la' não seri" sempre tambem ditlieil
faz 'I-os helIo. ? O,; pnótlli' se contcnt'Lrrl á. veze ,elIei' pl'nprios em emhil­
mçar-se pôr- e, COlIIf' diz Mu set "de bonR clou' à la pensée», Conlo ~c

'l1e, pudei'sell1 jamais ter JUuitas palavl'ü p,u'a hem es 'olher o que eXll'ime
nlelhor a idéa! Um pensamento dnd quer um" pal,)Vm que lhe re. ponda
asa 'tanlente, se tnl p:lla \T,L em ant r sponde-lhe melhor que tal outm,
p"r qu razüo tl1utihtr a icló,\, afim d 'satU'azer tlll1>1 phnnta.<;in. que não
tom eu principi 1111 propria th nl'i'l do vel O. ~üo é pr ciso introduzir nlL

p"é iu e. tn. f:ll as i'ymetria e estn. re~t'lt ..em fim que Pascal comp,n'lLV1L
"á falsas jl.lnellns" na architecturn, O pnéta não deve, pois, egunclo nó ,
S' l)rencoupn.r 111\ rima s não da cOl1sol1aneia, -obr tuelo da cOl1i'onancitt elas
\"ogae. Quanto a toelas a outra regms da pro odi'1 classica ou romlLntica
fiO l1J mmpto da rima ella nüo repow fi 111 em nuda lião po_suem nenhum
\'1\101' ..cientifico.

Fnllnndo da ContempO?"a11eaS ele Augusto do I.imn, dis_e o D,'.
Livio de 'astro: "A palavra é .em duviela para elJe (poétn) ao m smo
( mpo a reprel entaçiio de Uloa idéa e ele um som, o POI' isso liUfiS poc ias
11ão sã simplc monte repre entativ", iio tambem symphonicas ... Orga­
nisnções ha que po su m m alta escala a percepção lllU ieal ela pnlavra,
i'(:m que por isso, por 'um balanceam nto Q?'ganico offram atropllin propor­
('ional em outro sentido. N E mais adiante: (( m verso bem feito póde ser
uma obra primn, mll, UU1n. obra prima sem vida. Faltando-lhe a sensibili­
lidad '0 n . ensihilieluele propria R um eleterminado individuo, faltnm-Ihe os
elementos ele relacão do arti tn com o mundo, essa relação que análoga a
muiLfiS outru e 11 nenhuma similhante, eon titue a base psychieo-physiolo­
gica da pers nalidnde do Rrtista. Não bast'L n complexidRde de ons bem
dispostos cm uma poésiR pnra constituir o poéta, é necessario a.inda que
elle p sua a.lgulUa cousa ele commmu com todos o homens - o sentir, ­
e nlguma eou a exclu iVllmente . ua - a per:wnalidaele rigiJ,1adl;l cm. umo,
feição especial do sentir. -" (A Semana, vo1. 3°, p, 407).
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zig-zag é o do morcêgo. O culto da rima pela rima in­
troduz pouco a pouco no proprio cerebro do poéta uma
~pecie de desordem e de cháos permanente: todas as leis
habituaes da associàção das idéas, toda a logica do pen­
samento destróe-se para ser snb tituida pelo accaso do
encontro dos sons. De um cerebro assim bem preparado
as idéas partem uma da outra, como os 'tiro de jovens
recrutas que aiúda não sabem atirar. O peru amento não
é mais amante de si mesmo,' elle desapparece debaixo do
bm.'u1ho discontinuo da palavra sonóra fazendo expIo ão
no:fim do verso.. E' o lyrismo tal como o realisou Boíleau, '
com a incoherencia ubstituindo a iuspiração.

Á es~e primeiro inconveniente do culto da rima, que
é por as 'im dizer cie desaprender a, pensar é preciso
ajuntar um segundo: o de desaprender a falJar imples.
mente, a empre empregar a e:\.'Pressão propria e conci :t.

O poéta apaixonado da rima é forçado, quando elle não
quer deixar seu pensamento interrompido, de euchel-a e
de extendeI-a até que d ver o m verso, acabe por
descobru' a seri <.le rimas ricas qu> ped'. Á I eriplll'ase
e a metaphora são a múca fonte para rÍJ.llar b m. Dahi,
como dupla consequencia, entre os parnasiano' as peri­
plu'ases engenl:losas ce a Delille, J) e entre 'os romanticos
metaphoras m'uita vezes oberbas algumas veze' falsas
como as que se encontram no proprio 'Victor Hugo. Diz- e
mmto bem de Th. Gautíer que era um l( belill flame­
jante »). Quanto a 'Victor, elle tem nece..sidade de todo s II

genio para perdoar sua habilidade e de todo o poder
da sua arte para compensar o artificioso em que muitas
vezes se agrada. Ficou-lhe empre alguma cousa do m~rant-

p1'odíge, proclli'ando II e 'pantar o' cla. ico ») e vez
mystifical-os pOl' alguma complacencia de seu talento. ElJ
cxpermcnta prazer em mo traI' como abe jogar com a
rma, em no apresentar s us ver os como olaçõe' d
problemas insoluvei" eme1hante a sua Djali de ~-o88a
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Senho1'a de Far"is, elle lispõe e combina em lUll abrir e
fechar d olhos obre seu tapete de magico ~s lettras ou as
syllabas as mai diver a '; sómente é uma garra de leão,
ágil e poderosa, que' se introduz nb meio da' palaVI'as,
impelle-a, uma contra a outra e de repente fal-as saltar
em plena luz. 5.0, póde nunca admiral-a bastante; mas
ha alglUlla cousa de 'uperior ainda para a ac1miTação: é
a emoção, e elle uão a prodl1z ,oenão obrigando-se elle
proprio não faz ndo, trao °pa,recer delle enão a rima, des­
p:indo inteiram nte o magico. Quando se fazia a Ro oini
o elogio d sua opems italianas, elle re' pondia m neando
a cabeça: muito' trinados muitos trinados! « Mlútas ri­
mas)) poderia dizer tambem o grande poéta V: Hugo de
alguma de snas obnls.

A impo,,' ibilidade de permanecer simples procurando
rimas ricas arri ca a seu tui'no de acarretar como con e­
quencia uma certa f:aJ.ta de inceridade. A frescm'a do
sentimento tomada ao vivo desapparecerá no artista pa­
laVI'as muito consummadas; perderá e te respeito ao pen­
saméuto que deve ser a primeira qualidade do escriptol'.
É bom alguma o veze faliar por ometaphora e por cad n­
cias; é bom tambem dizer inteiramente seu pen amento,
talo c?mo elle desabrochol1 no fundo do co~oação. Desde
que o poéta de creve ou narra, o exagero do colorido é
ainda. perdoavel : póde- e carregar uma p.ay agem, ui' o
não h<1 enão um m io inconveniente; a 1;e1'l'a é grande,
e é geralmente po ivel que teja n'alguma parte o que
o poéta liOS mo tra. Tambem é na poesia descriptiva
que a investigação da rima tem menos perigo: os parna­
siano sentiram-n o bem, e ua cóla é a descripção éom
exce oo. O poéta, d de Iue quer des re er, acha-se
em prl3senç:<t de uma multidrw de imagens simultaneas,
que lhe saltam aos olho o seguindo o accaso de seu olhar :
eU se importa poucas vezes, de pôr uma antes ou depois
da outra. Demais, nada seria mais frio de que uma des-
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cripção methodica e arra oada, que assemelharia a uma
estimação de avaUador ; ha na natureza mesma uma certa
desordem: é preciso deixal-a am.
. A as ociação ~las palaVI'as e das rimas póde ter aqui
pa o. Ao mesmo tempo que, impelido pela rima o
poéta approrima duas imagens que parecem di cordante ,
elle produz muitas vezes. muito contrastes de 001' que
dão um tom mais quente á sua de cripção. A inve tigação
das rimas não é esti-anJla a tal ou tal effeito daS O/'ieniaes,

onde o choque das. imagen approximadas pelo simples
acaso da rima produz côres CrUfu'l como certas pay ageus
do oriente. Desde que não se procura na poe ia absolu­
tamente nada f;jenão côres, p6de-se-Ihe pôr com excesso
todas as sonoridades po 'siveis: desde que, como certo
her6e de Th. Gautier, não se onha 'enão tres cousas na
existencia, o ouro, o marD'tore e a pm'pura, p6ue-se-Ihe
accrescentar o q1.larto ideal, a rima rica, e ser-se-ha per­
feitamente feliz! Mas a poesia d criptiva não é a verda-
deu'a poe ia. .

Como o dem.onstrou perfeitamente Sully Pruc1homme,
ce a paleta do poéta é muito pobre, comparada á do pintor
que não p6de completar a insufticiencia do vocabulario
descriptivo senão a o~iando s mpre uma emoção moral
á ua imperfeita cópia da linJla e da côr »; ora, de d
que o sentimento é a emoç'ão reassumem a primeira ordem,
as palavras e as sonoridades cahem logo na segunda C). Se
se o .onha que na uniea m~nufactl.U'a do Gobelins fabri­
cam-se quatorze mil nuanças di ,tinctas, ver-se-ha quanto,
sem a idéa e o sentimento, a língua do on seria impo­
tente ao lado da das côres. De mais, a poesia não póde mmca
figm'ar o movimento, como a pintm'a ou a esculptm'a.
Para pintar fu<; cousas, o poéta reduziu-se a pintar- e elle
propI'io para expI'ÍmÍl' seu' proprios sentimentos e os

(') Sobro n CÔl' na poesil1. vide á pago 153.
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pen amentos em que elies se for~ulam; ora, desde que o
sentimento e a idéa intervem, a palavra deve perder seu
valor para sumi.l'-se por si me 'ma. Parece-nos que um ver­
dadeiro poéta deveria tremer ao pensamento que um unicd
dia, em um ó de eus verso ene podia trocar ou des­
natlU'ar seu pensamento em vi" ta da sonoridade; .que cousa
miseravel o dizer-se: es 'a lagrillla ou e e soluço vem para
a rima rica! \ pos~ção do poéta rimando 'ua' clôre pu
suas alegrias é já milito chocante por momento, sem que
deDc exagere ainda o embaraço pedindo li. rima (C uma
lettra de. mais que nã.o era preciso outr'ora ". Ante a
harmonia larga. do pensaiuento o OUÜllt abriga as subti­
lezas do ouvido e os de ou 1'OS sentidos, sobl'etllCl0 quando
esta' subtilezas se exercem. não sómente ao assumpto de
sons mu.sicaes como as vogae, mas de imple.' barulhos
como as consoantes.

:Não ç mM necessaJ:io acompanhar do tinido da rima
rica um pen 'amento podero '0, trazendo seu rythmo e sua
mn. ica em i por que não é util acompanh~u' o acla,qio da
sonatapathehca como certa' aJ::ias de daIlsa com cYlllbaJes .
, castanhólas. Para tomar um outro exemplo do mesmo
gellcro presta-se attenção a lUua ponta que range ou a uma
mosca qLIe zumbe quando e escuta uma symphonia de um
me 'tTe ~ Póde- e dizer ao que ouviJ:am todo o mUl'­
mlli'ios confu os da sala: é porque não escutais, ou porqu ,
como musico :pão tende~ ouvido.

Um ultilllo inconveniente e não Omenor do sy'tema
poético que xamiJ,lamos, é o· que tende a mpobl:ecer o
ceI'ebro do p6éta, a esgotaI-o, por llill processo todo me­
canico.

O numero da idéa com efreito a 'ha-se diminilido pela
me ma razão que se diminuiu o uumero da pala'iTl'<1S; hn.
l'elativamellte poucas palavra de rima cheia. Já o voca­
bulario da po ia [l'a.uceza é do' mai pobres. lingna
de Racine dec~mpõe- e de aJgnn' milhaJ:e de paJavl'as,
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se bem 'que a de Shakspeaee é oito ou dez vezes mais
rica; .não é estranho vêr o movimento romantico, depois
de ter tomado primeiramente modelo sobre Shakspeare
em vir achar que o proprio. Racine tem ml~itas liber­
dades, que é preciso restringir o numero de palavra
rimando juntamente e poe ahi restringir a somma total
das palavras compondo o verso ~ porque a rima determina
sempre mais ou menos o fi.Ill do verso, e, qualquer que
seja a ingemúdade do poéta, a propria rima não pMe em
geral adaptar-se senão a um ecrto numero de pensamentos
simil1ares. Tambem os poétas modernos, a despeito da.
riqueza 'consideravel da lingua franceza, têm rimas de tal
fórma uniformes que, a maior parte el.' veze, e se co­
nhece uma, póc1e-se prever a outra: como esta monotonia
da rima não pro luziria uma monotonia, uma banalidade
do pensa,mento ~ (I)

(I) Lembnlll1W' que V. Hugo 111('51110, " despeitu de ~f'U "'ullit,
g.\Tll 'nUJII 1:11'Cull1 de p"lllVl'llS muitas y ·ze. deu", 'iüdll etilT it ; toda"
ll" vezeo que Ile ·1I'1l'egn. li palavra .i~tij, vé-se fOI'c,mdo in~l'oduzil' ,u'(f
]';ll'fi ter UUla e"n~uuant' perfcita; l'Uc1t?, faz vil' SlWW' j nluitn vezes
tlulIbem tOl/llium li';:l-:ie II .tlamuecl?t, monde" immonde, te. j poder- e-lü:.L
achar por centeun:- de cxemplo~ deste "ell 1'0. Se a todas e-t:1s ".0­
cillções babitun' cl'eada eutrc 'I- lalllvra~ p hL rima rica llccre centar- e
"" a. ocinções necess"Tias, ii qune' VOl"O fn1ncez s mpre deu lugnr,
- a approxi01"çii:n inevitav·J de UJ'ul'e e de l1w?'b?'e, uni,,, rimus po ­
si veis, dc vO'iie e éto-ile, aiglc e ?'egic, de gia71quc e ele ?'a~tquc, ast?·c e
dcslIstn, etc., etc. - Ver-. e-h" quanto o peuti:l1nento elos poétas mo­
demos é forçada' elc revê .. 'em ,i, de. c repetir, de con t01'll li 1'- 'C P;lJ"L

~ubmetter-,e a'esturvos muitlls ""ze. arbilmrio. A 'rér-..e em Banville,
sc Boilcuu procul·"vn rima "até uos ge.lu~ onde 13m'dcu-so o capitilo
Fnl1lk]il1u. V. Hugo uilo'a p"ocum ntlllca,é 11a quem "o agaITa ]) la
'>ÓI'L u. Tem- e sempre bom jogu cm cOInl ;lI'lIr Boilcau com '\ . Hugo j
não 6 um pou n omo ..e lhe puzes e em purallclll UITI!l 'rillnça quc
brinCl1 com a plllnvru U1l1 heI' lIl·s que p lotica 'om p'sos de oiteutlt
kiJogmmmas? Desgruçl1ela,uente o 111 ,li podero o ele ll(),;SOS poétns p,"u­
CLll'iL elle me mo 11 rÍlull, . niuguem uão." pro 'urou tlll1tO quanto alie:
,eus VCI o, repl'csentam UID tmblllho d' compilllçíio eSplll1tadom. Ü
mlli elescolJ~ecido. uumes I1'Op1'ios e })or ve;t,es 00 mai. bizurros, fornm
cuidaelosalllen te nota lus por ellc, u c('nsigl1ndo, em sua va ta memoria;
e!le não as n-ltl'l1he cmpr' m csfor '0. L'Anc demonstra um!t CI'l1­
dição de·te g ncr 'lue o' erudito pretcudem ,t1guma cousa fi Liciu.
QUl11.1Cl0 elle não tem It fonte do nome prul rio, V. Hugo mesmo vê-se
por vezes um pOLI 'o cmbamçado. Todos acharão cxemplo em, ua me­
lnoria, mn são as qualidades c uão as. fl"l'luezu. d gmncle poéta que
nos devem erYir de ex ·1J'plo.
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Com esk'1. f6rma assás pobre, torna-se de tal modo
(lifficil sêr original em VeISO, quando se comprehende os
que procUl'am a originalidade na fal idade da idéa e da'
imagens, como o fizaram muita vezes Baudelaire e seu
, ucc ores' 11a um meio supremo de tirar alguma consa
de novo das velhas palavras e das velhas rimas: é o de
procurar eutre ellas allianças impossiveis e approximações
ab lU'das. O poéta uppre então a sua pobreza pela, moeda
falsa. - Quanto ao, ' que querem permanecer verdadeiros e '
sincero, acham-se reduzidos a impotencia; vêm-se bellos
talentos cheios de' e peranças exhaurirem-se, gotarem-se,
e a falta é por uma certa parte o esgotamento de sua
lingua; a mais fecunda fonte tem necessidade de achar
nm leito que lhe conveuha para não absoryer-se e desap­
parecer. São Clu' 'o' de agua da Africa cuja 'poI'ção líquida
rola ampla e triumphantemente, como prestes a abrir um
caminho na propria areia; portanto nrLo avànçam utmca,
a piradas no fundo pela propria areia e beb~das por um
abysmo invisivel.

Em summa, é no sentido da liberdade que em geral
se faz todo o progresso; é neste sentido que tambem se
de e fazer 'todo o prog:resso do verso. A liberdade do
rythmo era muito insnfficiente entre os classicos; a da
rima é muito in u:fficiente entre os romantico. Vimos
que a con equencia é a pobreza, a crescente esterilidade
do proprio pensamento; porque a forma do ver o reage
sobre o cerebro do poéta. O remedio seria aausencia de
estorvos sem fim, a suppressão de regras não raciocinadas :
liberdade, é fecundidade.

5<? - o PENS.AME TO E O VERSO

Em litteratura e em poesia, como em toda a especie
de arte, não poderia haver revolução na f6rma sem uma
revolução nas idéa ; é o que olvidam muito de nossoS
pretensos inovadores de hoje, e é portanto o que transpa-
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reCJ das paginas precodentes. À emoção tal nos pareceu
ser o principio p 'ychologico ela linguagem rythmada; a
emoção, a eu turno, tem por cau a um sentimento· o
proprio sen1imento resolve- e pela psychologia num pen­
samento espo)1taneo e ainda confu, o. O derr~cleiro prin­
ciplo da linguag III ryth.mada, como o de toda a linguagem,
é o pensamento, e é elle que, se modificando, p6de s6
modificar profl.mdamente o rythmo e a harmonia (lo ver o.
Boileau não pen ant nem entia do mesmo modo qu V.
Hugo e Alfredo Mn 'set; dahi vem que a' l' gras CL'1 m -"
trica eram-lhe todas chffer ntes.

À revolução poética da prinleira metade deste. éculo
fez-se na poesia "muito antes de fazer- 'e na fórma: idéas
philosophicas, religiosas, sociaes, de conhecidas até então
pelo' poétaJ', deslumbraram no helio meio des e tl'an­
CIuillo, alexandrino que Delille unia dous a dous, d
manhã, deitado no seu leito b tante quente, jauelias
fechadas, esperando que sua sobrinha lhe trouxe e a
roupa. a verdade esses pobres ver os mon6t,onos e futeis,'
cluadro commodo para um pensamento que procuras e
pensar o meuos po 'siv'el - isto é, para de crever - de­
viam SAI' deslocado para empre pelo progr o da arte.
Seria preci o par:1 as idéas n6vas, para os sentimento
nóvos, uma f6rma mais flexível e mai ri a, ainda que
imaginada segundo os principios ÍIUJnutaveis do verso;
pela forca uas" circumstancias esta fórma nasceu: era como
que a desordem moral e politica do sécnlo precedente
que acabava por soar no domínio da métrica.

À grande superioridade dos conh'atempo e do en­

jambements vem de que elies podem, conduzindo dnas ou
tres phra e no mesmo ver o, fazeI-os ter maio idéas, mais
sentimentos, acculllulal-os por assim dizer com mai
emoção lat nte, ma:iJ força nervosa. Desde que o ale an­
c1rino de Boileau com seu movimento solenme, pud ' e
levar em i e uster uma id6a, já ra muito; o de André
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Ohenier e de V. Hugo é q11asi sempl;e mais cheio e de
. ctll~we mais rapida. As plwases curtas, sentenciosas, vi­

brantes, os longos periodos' arrastando comsigo uma mul­
tidão de imagens, tudo entra neste verso, que sempre
é capaz de conter o que nellas quer pôr um pensamento I

rico.
Os autores do decimo oitavo século e do decimo se­

timo tinham versos frouchos e languidos em que. dissolviam
seu pensamento; o ideal novo é condensaI-a na medida
que se puder sem mmca desviar de sua clal'idade, e
tal é no fundo o. proprio ideal de toda a poesia. O poder
e a verdade do pensamento fazem a harmonia do verso.
Um dos caracteres da, phrase poética, com e:ffeito' é que
ella deve ser mais neryosa do que a phrase em prosa; as
doze syllabas de um verso devem dar, vimol-o, uma idéa
de abundancia que doze .syllabas da linguagem ordinal'ia
não poderiaill dar: ~ preciso que eUas encenem e des­
pertem mais idéas. É preci .o que cada palavra manife te, .

.e que o conjuncto do verbo vibre como uma corda de ins-
trumento bem tesa. O verso de córte variado, que despido
de seus defeitos, perlnitte mais ql~e nenhum outro esta
concentração das idéas,. éjustamente o que convem melhor
á época em que o pensamento é o mais importuno, o mais
'vivo de all~we, no 'éculo dezenove.

Se bem que em nossa lingua .vulgar e mesmo no verso
séculos precedentes o rythmo não seja muitas vezes senão
uma traducção diífusa do pensamento interior, o verso mo­
derno ensaia restituir esta em todo seu pensamento e sua
vida; é Ull13 traducção de tal. modo proxima do te::\..'io que
as vezes dá a illusão do original; o poéta parece livrar-se
inteiramente de nós, e crê sentir passar directamente em
i a propria alma de nossos grandes bomens evolada com

seus cantos.
Se bem que o romantismo marcasse a invasão de

Mas novas ria poesia, não se lhe viu muitas vezes senão
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uma iuuovação nas palavra uma reforma no vocabulario,
uma volta ao tcrmo proprio. Elle propl.'io pouco inter­
preta: ligando nma importallcüL .í. rima, acaba por (Ldorar
a pal:;J,YI';l. que confundiu absoluta,melJte c'om a iL1éa; o
vocabulo, (C vida, espirito, germeu, ,irtude, fogo II ( on­

tenvplcGções, 1, VII).
O culto do (C pittol'e co») qne r ide sobretudo na pa­

lavra') '. ubstitue o da uelleza \7 rc1ad ira, que re 'iue 0­

bretndo na realidad no pen amento. Dali a invc tiga...ão
dos termos I( em panaehés))'e bal.'ulh ntos que d ix:am no
ouvido uma espccie de nssurl'O conJu o e no e pi1'ito
imagens incohel'ente.· em apresentar nenhtlma idéa lara.
Th. Gautie1' duplamente altivo de na habilidade na arte
das palavras e da sua, força em gynmastica, gostava de
exclamar I : (C En . ou forte, introduzo 520 sobre tuna ca­
beça ele 'TUl'co, e filÇo methaphora que se, seguem! .A.hi
está tudo. II Nome. tIe I( syllaba triumphante,'» 'oando
como (C fanfil"rr'a de larim» ou ainda crpala 1'a' ra li antes ll,

(C pala'vras L1e luz ", ei' s g'unclo 'lho Gautie1' toda, a po sia
l~"'Tica ('). Qnanto ao romance ao ilrama, e11 tem nece'­
'idade de úma outm pecie de pa.lavra ,a que offer c ln

ao palatlrll' um ,'abôr excitante e picante. I( O clas 'icos
t,)·apa(.~eararn os bôpos de sua época. com oo,'ucar;' os d
agora gostam lo pimenta: v::Li pehL I imenta! Eis todo o
segredo L1as litteratm:as. II O romantismo tóca aqui bem
ao (C naturalismo)) de hoje. Gustavo FULubert, qu tão es-

(I) ThéouOI' de Ban ville ita o, clOl!. véri'os e"'uinles d ,-iclor
Hugo: .

C'es! natuI'ellement que les monts soni .ticUles,
E PU1'S, ayant la f01'me áp7'e de.s citadelles.

estc" versos 11 content.a-.e 111 admil'!ll' como « a gl'l\n]c I a1avm
tel'rive1 citacleUes e t,i, f\.poiadn m\ 1n1avI'H Ul't.. c ~ólida ápl'e; li 1111\.,

a sim qu se lhe obj tou 0111 1'l1ZÜO, .t palal'l'lI 'ifmieUes não é tel'l'ivel
senão.]) lo entidoj « outr'ol'H fi pn1nv1'H ?no1'iadellcs seria mais tClTivc1: se
n,ão designas e uma especie de sulcbiclJ'1l'in. li (J. "Veb )', A.s illltSõcs m./l­
steaes. )
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treitamente se liga aos .romanticos, não tinha um menor
cu.1to da palavra pela propria palavra.

Q~lalquer que jáma.i tivesse feito verso, emittil'la esta
theoria singular, em contra,clicção com a.' palaYTas prece­
dentemente citadas por n6. que « um bello vcr o qu nada
significa é sup rior a nm verso meno' bcllo que signific.:'L
alguma cousa)l. Se se toma ao ério e te pl'illCipio' de
poética, não re ta euão dispôr em verso ele rimas ricas
as bellas. sonoridades tomadas á língua turca elo Bnrguez
gentilh01ne?n:

~:Ia1'abab(t 3ahem, yoc sala'l71alequi,

al'blllltth O'lc!wll{{, C1'OC, cata?llltlequi.

Não se cen tuará pelo menos estes verso de significar
alguma cousa.

Tae prinClplOs sendo aelnlittielo pelo chefes do
movim nto rOmalltico, era facil determinar antecipada­
mente onde e. te movimento devia dc abrochar. Em todas
as épocas ela litt ratura no:fim da poesia grega e latina
ou de nossa. proprÜt poesia cl:l.' ica, um facto análogo
proeluzia- e: a iuYestigaç~o ela palavra substituiria a da
idéa; ma' nem o Callimaco nem o E, ·tacio, nem 6s
Dellile üi 'cutiram tambem o principios üe sua arte. Para
achar o exacto pendente do ({ Pm:llaso cOlltemporalleo " é
preciso procul'al-o no tempo em qne triumphavam « Ra:
'visius Tex.-tor)l e' « G:radns, ad Panmssum ", e em .qne
floresciam os poétas 'pseudo-latinos, ele quem o prop1'io
Boileau se e carnccia.. Os nossos paJ'nasiauos :te hoje, pen­
sando fazer versos francezes, fazem na realidade verso'
latino: ão o me 'mo proce sos, - cheville8, ephh to
ngenho os pedaços tiraelo ao bon autore , com o
uielado ela rima ub titLÚllüo o elo dactYJo.

Elle pensam fallar a língua de V. Hugo, como Le­
b au I eusava fanar a le Virgílio; e com e.ffeito· 11es
acharam a lettra, ma ondc está o e pirito ~ O verso não
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póde viver a '. iro de sons ou de palavras ôca , lYI mo na
musica, por mais que tenham ilito Hanslick e Beauquier,
o simples i)razel' do ouvido não basta: nó queremos a
proÍ1.mdeza do entimento.e da idéa; portanto a mu ica,
variando sem ce :11' a alhuTa dos sons, póde ainda encon­
trar-no por simlles trinados e floreios. Não é mais do
verso, que tira sua llarmonia do rythmo e do accento;
nó não ouvimol-o mai' como simple' dilettanti por
a sim dizer com jlOS o unico ouvido. sim póde- e meno
aleg'l'emente Suppol'tar a leitura de verso tolo do que de
pl'ósa tola. Um verso onde o pensamento é in ufficiente
e banal oiferece alguma con a de contradictorio e de cho­
cante, porquanto faz produzir emoção por sua fórma
rythmada, tende destnru-a por seu sellt;-iÇl.o: é uma
e pecie ue monstrno idade. Um ver:o bem medido, onóro,
que parece todo fremente de emoção, pre tes a cantar e

.que portanto n<Lda nos canta no coração a s melba-s a
um rouxinol pre O numa gaiola, I1ja voz calliu com a
azas; pensamos em tudo o que elle nos poderia ilizer se
1Ull vôo o eleva se de repent~, e lhe sobreviv ' alcrl1lll

sentimento do ar bVTe, e nó não experimentariamo mais
perante eli senão tristeza e piedade.

Segundo e te principio, não podemos agora apreciar
melhor em seu ju to valor as theoria estTanha de certos
poétas contemporaneo obre o papel da ohevilles na po ia,
m que seriam destinado a sub ti1íuir o pensamento. E tas'

theorias têm sua origem, é preci o re onhecel-o numa
observação hi torica eugenhosa: trata-se de modo d.i1:Drente
de como outr ora e fazia como se faz hoj o máos

versos.

Os poétas do seculo dezesete usavam pouco da ohe~iUe

tal como a entendem os moderilo~ i to é, desse galõe
coliocado no Í7~tel'iol' elo verso para ligar dua idéa muitas

y zes di paratadas, po tas em rel·vo no fim. O ponto
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fraco do verso era antes entre c11e, na rima, sob a fórma,
de UJ1l epit,heto on de um substautivo superfiuo :

Je S01'S et vais me joind1'e à la. i?'ouJlf! FT\Yj,; L E

Qu'atti?'C de ce ,iou.1' la. pompe SOLENNELLE.

Afim de encobrir este defeito tão frequente nos versos
do seculo dezesete, 'abe-se o processo ~xaltado por
Boüeau e que consistia em fazer passar a rima fraca pri­
meiramente, para que b espirito ficas 'e de prefcl'encia
sobJ:e a idéa attrahente. Constnundo de..te modo seus
versos dons por dous; elles os comparava a esses monges
que o prior não o eleixa. ahir só , mas acompanhados,
afim de que elles se vigiliem mutuamente. Este pTOCesSO
era mnito pl:imitivo; em nosso (lias, o sCtvoi1'fai1'e é llllutO
maior. É no interior do ver~o que se procura introdnzir
as palavras de enchimento. A imaginação Flcndo mais
livre em nossa época, teme-se menos a descontinuidade na
poesia: para conduzÜ' lllil<1 rima rica, lilluta-, e, pois;
inventaI' uma metápbora mais ou menos extravagante
uma comparação dos mais iucomprelJensiveis e pOJ: esta
transição toda artificial, que clissilllula a oheville ao cOl'açrtO
elo verso,. acerta-se em associar duas rimas sorpresas de
se encontrar jUJltas. 'rambem os verROS fracos de nos os
(lias em nada 'e parecem com os tio seculo dezesete;
em lugar de 'serem simplesmente nullos, ão extrava-

. gantes.
Em V. Hugo, notamol-o, ha poucos vers~s verdadei­

ramente frouxos, mas versos estranhos que descoilCertam.
Por exemplo, depois de ter fallado nas Oontenvplações de
todo o poder da palavra, este ser alado, que (C SOl't des
bouohes)l, V. Hugo accrescenta logo:

Ln iel'1'e est 'OZtS lc.s ?nois cO?n?1Ze ~tn ehamps sous les MOUCHES.

Esta comparação é evidentemente, uma ohevilZe desti­
nada apre ncher a rima; mas o ponto fraco não appa­
rece na propri~ ~'ima, que é sou6ra e feita, de llm
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I

substantivo; ella e tá em todo o conjuncto do '7er o e na
imagem de muito mão go to que o preenche. Assim em
nossos clias a che'ville póde coincidir com 'rimas pitt01'escas j

o que era impo' ivel no F;ecnlo clezesete, de de que o pen­
samento do ] oéta se ele '(-\llvolves 'e logicamente em sua
nndez e que a palavra pos.ta para rima, verg'onbó, a de i
me 'ma, l' esqniva.:,se de fazer lUnito barulho. Por vezel,
então di<:tendia-se seu pensamento pa,ra p01-0 em verso;
agora prefel' -se c1eixal·o segull' :1 seu bel prazer. E o que
ganhamos, dalli '/... Por felicidade, o 'thetico não tem
que indicar pI'O e.<;F;OS para a construcção de máos versos,
Podemo·nos cOlltentae de estabelecr e 'ta regra geral:' cada
VeJ.' 'o de'-e couto )' lima idé~L de valôr que lhe seja proprio
e gne, elltreta.loto 'c ligne Ú' idéa' expressas nos versos
precedente' e seguintes; elU outros termo, é preciso que
cacb ver o. ele uma pal't satisfaça-se a si mesmo, s~ja'

feito pO)' ,'i Illesmo, tenlla nma vida prol ria (e por con-
•eqnellcÜL ll~LO 'ontenha nDla pa1<IY1'a de oc1limmJto); e
por olltl'a pa,l'te é p1'eci. o flue elle se lio'u intimrLlllüute
ao' ontros versos e s~ia 1)01' elles feito,

Se o pen amel1to '. o fn ndo da mu ica uo verso,
segue· ' q ne o loéta pensa.n'í. absolntamel1te da me. ma
maneira q ne O prosador, 'e egluJ'á sempre o lllesmo~

p1'oêe88os ue raciocinio 'I Não, e Boileml, qu paJ'ecüL.L 're-
I ' '

ditaI-o" nã.o tinha razão. Primeiro que tndo a paL"'{ão não
pernutt as lono'a series de dedncçõe sabiam nte nca­
deadas; ella nã..o upprime por isso o raciocínio, como o
pensa Banville, mas o diminue C).

(') A iou1'Jl.uI'es poéticlls, comojú e Dotou, têm llIuitll HllIllogia (1m
as iou.?'nw'e· ela linguagem popull1l', qll acompanha em geral ou pre ,'de
muüo perto II II '<;flO: ellas appl'oximmn-se elo "é"to, .' os poétll~ pintaDl
lHO comLut 1ltc qlle fére, '1 pl'U']Jl'ill phru '<' tenelr- n dispor-se como um braço
l~"nntnelo, eleplli"llll'll t01'll11l' II nbir, ferindo elle mesmo o oud.do (por
ex mpl0 no COlllbllte lo lillll. de En'CU 'olltm o c'tltaul'o, <lo crlpto'por
André Chcnir-r). Ol1hi 'IS invlIsõl''' c1oõtinac1n.s a pôr m relêvo o p n'llillonto'

I"
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Em seguida se a emoeão tende a produzir. um rythmo
na linguagem tende a rythJmu: o proprio pen amento,
a inh'oduzir-111e uma especie de balanço harmonio o para
poder tornal-a por assim dizer oudulante em lugar de
deixal-a eguiJ:, dir ito o eu caminho.

Nós temo o mais sUI'prehendente exemplo deste pell-
amento rythmado na poe ia hebrai.ca. lia estroph de

pen amento .como ha estrophe de palavras, e não se })6de
e rever as segundas que e,' antes de se expriJnir em
palavras precisas, a érie das idéas poéticas esteja já orga­
ui ada por si mesma em grupos regulares, C01'r('. ponden­
do- e mutuamente. E te rythmo, que remonta até a intelli­
gencia e vae I' guIaI' 101' a im dizer até a vibrações de
nossas cellulas cel' llraes, é, como se viu pelo exemplo dos

snlient ' Não fllUrunos, bem entendid , da inversão elussiea ridiculm'i nda
por V. Hugo no f[\JlloSO verso:

De chemin, mon ami, suis ton petit bonlwmme

mas da inversão 'xpre SiVft, de que lIbul)da a lingua de V. Hugo como
outr'oru li Jiugua popular. Além de ta 1'(' olução expre iva da tou?'nw'es,
a poeda exige pnlavra concreta, nutes de tudo verbos, e entr o ub tnn- .
tivOf' os qu exprim m tnnto quanto po. Í\'el acçõe.. A palavrn u mais
primitivas _ão em gernl preferida j para precipitar o pen_am nto, suppri­
m - e uma multidão de palavms ecuuduria, que servem em prós~t para.
ligar a pbra es ou preen bel-n j pl1ra dil'igíl-a do primeiro lance obre o '
objecto em que tüo, empr ga,.se termo proprios e cou .j o . Pr ci amente
porque a linguagem poética d ve ser mai vi inlJa da acçíío, elh dcye ser
mai imaginosa do que a prÓsl1. A iml1gem, compl1l'ação u m tapbora, não
é mnis do que um meio de nos fazer vêr e _entir a idéa, cousequentemente
de pôl-a em acção j toda as vez s que a imagem não é proaurada, não
complica, simplifica. Tambem a linguagem poética é em Ul111)1a a lingua­
gem activa e primitiva por exceUencia: qultlldo elia el'..-prime l1 mais ele­
vadas idén , é pelo meio mai imples, e a idéa engl'aJldece nesta propria
simplicidade da expressão.

« Victor Hugo exclamou numa das peças mais profundas las Con­
templações :

CaJ' le mot, q?t'on le sache, est 1tn ét're vívant.

Os poéta do PaJ·?W.80 adoptnram e ta doutrina em todo o seu rigor. Dnhi
deriva' u cuidl1do do epitheto rllJ'oj da delicadem e da sonoridade dos
termo. DnlJi·tambem seu trabalho para c1al' a cada vocabulo ul'n valor de
po ição, porque as palavras collocac1as tuna a laclo dn outrn mod.i:ficam-

'p01' l' cipl'ociclade, como as côres num qunclm. Dnhi nindn ~Cll nmôl' dn
alterações, córtElJ igni:ficativo, 1'ytbmos e pecines ... " (Paulo BOIll'get­
Estudos e ?'et?'atos,. vo1. l°, p. 240.)
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Hebreus, completamente iudepend nte da acção exercida
pela rima. Ha certos pen amento que nascem em todos
nós' préstes a erem posto em verso, que ão por si
mesmos já versos; ba tUna especie de poesia em palaVl.'as,
de harmonia deliciosa dos pensamentos eJ)tr~ si que não
deseja enão e}..rprimil'-se, e se tornar sen ivel para o ouvido.
Esta bena moça da lenda, cllja cada palavTa fazia sahir uma
joia precío a de sua bocca, é a poésia; o pensam nto do
poéta, DVO e .f!.'emeut ainda vem encastoar- no ouro e
diamante: não se póde mais separaI-o em quebral-o.

MlútO aute de o:ffrer a influencia da rima, o I en amento
do poéta di:ffere, pois, em sua marcba da influencia do
prosador; uma sendo toda direita por assim dizer a outra
ondulando através o· fluxo e refluxo das estrophes. .A.
rima, acabamos de ver, accentua ainda esta differen­
ça. Seria absurdo sustenta~' que a rÍllia não áge ou
não deve ágil' sobre o pen amento do poéta. .A. verdade
é que, no espírito do poéta, a rima e o pen 'amento in­
fluenciam-se mntua.m nte, ;:ttiram- e e gl'avitam por assim
dizer uma em torno do outro sem jamais confundir intei­
ramente sua marcha e sem nunca e contradizerem. A
associação das resonancias e a da idéas devem ir de frente;
ma é só na in piração que e tas duas tendencias cli 'tinctas
- approxima,r os vocabulo e encadeia!.' as idéas - e
coordenam perfeitamente: então reagiam uma sobre outra
do modo mai feliz. R im que numa symphonia, em
que a musica deve adaptar conjunctamente duas phrase
mnsicaes, póc1e, el vado alguma veze pela i.nBpiração,
escreveI-as ambas conjunctamente e pôr em cada uma,
tomada á parte mais belleza que elia não teriam tido .e
fossem concebidos separadamente.

.A. poe 'ia é uma especie de symphonia da palavra e
do pensamento. R' o que explica a impos i1l>ilidade de bem
traduzIT em verso um pensamento já expresso e de alguma
especie resfrüido. :Não 'e póde lançar num mold senão
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metal em fusão. a maiores poétas encaTh~m muita vezes
de ue clue querem pôr em ver o o. pensamento de outrem
ou mesmo sen p1'oprio pensamento já fixado na prosa: a
pro];1'io Victor Hugo, o mai prodigio o vcr ificn.dor que
até ntão eri, tiu não poderia agóra se xi ti e p ~r em
ver o a Notl'e-Dam> ele Pcu'i.s.

Em resumo, a, lingua"gem do vel'SO cOITe_ponde phy­
siologicamente a nma certa t II '[0 do y tema, ncrvoso,
phy iologicam ute a mn certo poder do peo am ato mu­
decido' uma vez desembaraçado de todo o artificio e ta
linguagem vibrante e fita por . 'sim dizer d paixão,
ficará a linguagem natural de toda a emoção gl'ande e
duravel. As pa,lavra sim.ples, primitiva, concreta que
ó convêm a cste'1 linguagem, são a maior p~Lrte das vezes

velhas como o muudo' o poéta força-as a receb r e a
tomar no as idéa mod ma e a no o d peito ellas
resoam em no o ouvido num aec nto pl'OftUluO como o
passado, dôce omo estes velho. tribilhoc <tOS \luaes estão
associadas recordações da mocidade: entimo' omrinuo-a'
despertar-se cm nós a antiga natl"LreZa ]ull.nana" tod3J
in tinctiva e apa,ixouada. A moção que a poesia nós dá.
tem o poder da I mbrança. .d..O fi mo tempo ella tem o
poder do pre entimento: não é em motivo queaantignidade
via na inspiração dos grandes poéta uma pecie de adi­
vinhação. No circos dos monte acham- e recantos pro­
fundos onde vêm coincidir todo o barulhos do montes
que e elevam nas sua immediações; um écho musical
sabe d Ue que re Ulne em i a viela d toda a montanha,
desde ua base até seu cume: é im q~e no coração dos
gl:ande poétas, todo ,o cyclo da vida humana vem por
assim dizer desabrochar e despertar uma vóz· o pa sado,
o presente, o Íl.1turo das gerações que se accumulam em
torno deUes e abaixo dcU vão igualmente ahi retumbar.
a Homero e o hale peare entiram e tremecer ueJJe
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o fundo eterno da natureza hlImana. (C Quanll.o eu vos falia
de mim, eu vos falIa de VÓ',» Elle.' são elle.', eU são
nó , elles são o futmo, O pensamento que lles, xprimem,
todo impregnado de sensibilidade, é o que 110 homem,
não pas a o que sobrevive á fórmas muitas vez s ü'ag is
em q l1e e encerra a intellig ncia ab tracta.

Sabemo.' que a poesia é pouco mais OLI meu .' c llJ

rclação a' pl'ósa o C1l1e os grito' e as plantas 'ão com
relação a 1j uguagem articulada' ora mn grito, l' a aJ 'gl'ia
ou a dor tornada pre ente e apodera... e1' para todo o o1nr illo
em toll.a a época da historia, em -todo o puiz; é poi'
uma linguagem sempre ciente de r comprelJelJtlida
euja pró 'H, lião podel'ia DLlllca adquiri r a uni ver:-;alidade.
Acrescen mos que o principio da poesia, - a seu 'ibili­
dado, com ua alegria e 'Uas peua~ - parece ser ta.mbem
o priucipio primeir'o de todo o pen amel1to omo de tO<l~L

a linguag m.• e assim é das profundezas do sentim nt.o
urgiram a v zes o p nsamellto e a palavra, tal .....ez s da

pela poe ia que no eja dado pen traI' o mai:,; perto do
ponto vi~ o de onde ','L11iu toda a intelligellcia hwnana.

Cumpre porém que assignalemo.' qu a poesia 'C':ja e. e
excesso requinte da i'Ol'ma ~ e. bí certo que ella não d vc
e n~m póde ser te nervo i mo doentio qu fÓl'll1a hoj a
oh 'essão d todo o mundo intellectual fl'ancez: - o Pal'l/{(­

s'Úmisl1w, isto é: a arte pela arte. A art já. tev a. ua época.
de eífervescencia, ellaj{L brilhoLI na arcbitccÍLU'a, na pintura,
na esculptul'a e acaba de daI' o 'eu diffi ·i1 811 'piro vital na.
lettras. Pierre LOti, o mai atilado ri mais capricho. o
na al'te de torcer de buriUlar a plua e, é con iderado

por Edmond Sherrer como o decadont da I ró 'a as im
devem ser OD iderado todo o parnasianos. IC Â. poesia
do futuro - deve ser um tanto dilD rente das 'cólas até

então À'istentes,_ isto é, como s ndo nma. organi. at'ião real
ou ideal, dependente de som, d toualiclad d rythmo,
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ujeita a uma certa metrificação, I)Orquanto a alacridade
da intelligencia e da imaginação e a phy 'iogeuia de um
organismo não são e lllio podem êr a consciencia de um
facto cientifico ab tracto e im de um facto methaphy-
ico, de um factQ phy ·iologico. I) C)

(I) \lide in Revista Pmtli.~ta-Flllminense, o no .0 í\rti o obre Poe­
sia de Olavo Bilac.

FIM.
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